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T D D A C O S T A , 
L a a f i r m a c i ó n hecha por " L e Fig-a-

r o " ha causado g r a n s e n c a s i ó n en Es­
p a ñ a . 

L O S L I B E R A L E S A F A V O R D E L A 
G U E R R A 

M a d r i d , 2 0 . 
E l ' "Dia r io U n i v e r s a l " , ó r p a n r . o f i ­

c i a l de los l ibera les que acaudi l la e l 
ex Pres idente del Consejo, s e ñ o r Con­
de de Romanones, pub l ica en su n ú ­
mero de hoy u n a r t í c u l o , f i r m a d o por 
u n personaje l i b e r a l , p id iendo la i n t e r ­
v e n c i ó n de E s p a ñ a en l a ac tua l gue­
r r a europea . 

A f i r m a e l citadc. a r t i c u l i s t a que Es­
p a ñ a debe lucha r a l lado de F r a n c i a 
y de I n g l a t e r r a , a f i n de poder conse­
g u i r grandes venta jas en e l caso de 
que los alemanes sean de r ro tados . 

L O Q U E D I C E D A T O 
M a d r i d , 20 . 
E l j e f e del Gobierno, don E d u a r d o 

Da to , hablando esta m a ñ a n a con los 
per iodis tas , ha i n s i s t i d o en que Espa-
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L A S I T U A C I O N N A V A L 
M I L I T A R D E S C R I T A P O R L A 

E G A C I O N D E S . M . B R I T A N I C A . 

Madrid, 20. 
¿os elomcnfos radicales han em-

«ndido una activa c a m p a ñ a en la 
U S pidiendo la r u p t u r a de la neu-
í-alidad española y la i n t e r v e n c i ó n 
(¡litar de España a favor de F ranc i a 
de Inglaterra. ^ V « 
Ha sido publicado un a r t i cu lo t i r -

iido per Morayta y o t re por el j e fe 
je los republicanos radicales, s e ñ o r 
]/rroux, en los que ambos exponen l a 
«¡nión de que E s p a ñ a debe in t e rve -

directaraente en la actual gue r r a 
aropea. 
Los dos articulen han sido objeto de 

jrmdes y apasionados comentar ios . 
Y en los comentarios se ha s e ñ a l a d o 
iícho de coincidir l o expuesto por 
«"leaders" radicales con las asp i ra -
jones expresadas en las altas esferas 
Id ejército. ( ; ! ) 
Además, "Le F iga ro" , de P a r í s , en 
número de hoy, a l t r a t a r l a cues-

i palpitante, no duda en a f i r m a r 
¡España r e a l i z a r á m u y p ron to a l -
ios importantes actos para demos-

ir práct icamente su amis t ad a 
icia. •• ••—»' -

V E Z T O M A D . 
V I S T A D E M U L H O U S E , I M P O R T A N T E C I U D A D E S T R A T E G I C A A L E M A N A , Q U E S E G U N L O S U L T I M O S C A B L E S R E C I B I D O S A C A B A D E S E R POR S E G U N D A 
M A D A P O R L O S F R A N C E S E S . E N E S T A V I S T A S E V E E L C A N A L Q U E P O N E E N C O M U N I C A C I O N L O S R I O S R O D A N O Y R H I N . 

B E L G A S Y A L E M A N E S S E B A T E N 

N T E A L N O R D E S T R U S E L A S ' e l f a l l e c i m i e n t o d e l g e n e r a l 

] De la Legación inglesa se nos r e m i -
piyer la siguiente no t a : 

^«de que se d e c l a r ó l a gue r r a l a 
twdra de la Gran B r e t a ñ a se en-

fffo de proteger la fuerza expedi -
»naria que c o m p l e t ó su desembar-
B en Francia el d ía 18 de A g o s t o . 
P'e desembarco se. e f e c t u ó con el 

orden y sin el menor t rop iezo . 
[U labor de la mar ina inglesa en 
"Atlántico y en otras partes a l p r o -
W ios derroteros de los barcos 
gantes se pone de m a n i í í e s t o , m e . 
1 Que por n i n g ú n o t ro ejemplo, por 
'a<*ho que la C o m p a ñ í a de L l o y d 

npos de riesjro m a r í t i m o d e s c e ñ ­
a n a 40 chelines por 100 para ca-

¡«as las t r a v e s í a s de los barcos 
w s . mientras que el seguro de 
. K s 4 , Rranos Para 1hs vapores 

É r t L t fdcs lTnidos destinados a 
p o s ,ngieS?s es de 30 chelines por 

fef?^? aleinana fuera del 
r a ? / 0 s?le de ^ s b a h í a s . 

Q S r C 1 V n ? I é . s es casi n o r m a l . 
%a a ( S ' d e la ,marina mercante 

^ esta completamente p a r a l i -

^ r o ti tet ,ana es l a P e d i d a del 
N a d o J l g e r 0 " A m p h i o n ! " que 

echaH* U"a mina ' d e s P " é s de 
^ado a pique a l barco a l e m á n 
rni^0' Que se dedicaba a 

I «"ñas submarinas. 

U n s u b m a r i n o a l e m á n ha sido echa­
do a p ique en el m a r del N o r t e . 
L A S I T U A C I O N M I L I T A R E S L A 

S I G U I E N T E : 
Las fuerzas a lemanas ahora se ex­

t i enden desde e l n o r t e de las i n m e ­
diaciones de Bas i lea a t r a v é s de L i e -
j a has ta u n pun to en B é l g i c a s i t ua ­
do a l este de A m b e r e s y cerca de l a 
f r o n t e r a holandesa. E l rasgo m á s 
sa l iente de las operaciones m i l i t a r e s 
has ta ahora , ha sido l a demora que 
han ten ido que s u f r i r las fuerzas ale­
manas en su t á c t i c a ofens iva a t r a v é s 
del Meuse, g rac ias a l a defensa de 
L i e j a , en donde los fuer tes se h a l l a n 
t o d a v í a in tac tos . Es to ha hecho po­
sible l a m o v i l i z a c i ó n ordenada y con­
c e n t r a c i ó n de l e j é r c i t o f r a n c é s y de 
las fuerzas expedic ionar ias inglesas. 
Las t ropas a lemanas y a han cruzado 
e l Meuse t a n t o hacia el n o r t e como 
hacia e l sur de L i e j a y e s t á n ganan­
do a l g ú n t e r r e n o l en t amen te hacia e l 
oeste; pero las avanzadas de bu ca­
b a l l e r í a han sido con t inuamen te r e -
chada por los belgas . 

Por el sur , en donde los e j é r c i t o s 
de a lemania e s t á n aparen temente a 
l a defensiva, los franceses han avan­
zado a lo l a r g o de l a l í n e a i n t e r n á n ­
dose en A l s a c i a y L o r e n a , ocupando 
ahora una buena e x t e n s i ó n de este 
t e r r i t o r i o d e s p u é s de haber desaloja­
do en va r io s encuentros a sus ene­
migos . 

E L T E R R I B L E C O M B A T E D E 
A E R S C H O T 

Londres , 20. 
U n despacho de Gante , rec ib ido 

por conducto de l a agencia Reuter , 
d ice : 

" E l combate de ayer en Aerscho t , 
a 23 m i l l a s de Bruse las , f u é r e ñ i d í ­

s imo, y es uno de los e jemplares m á s 
salientes de la f e roc idad con que se 
def ienden los belgas c o n t r a el avan­
ce no menos de te rminado de las t r o ­
pas alemanas. 

" L a s fuerzas del K a i s e r h a b í a n s i ­
do rechazadas d u r a n t e l a t a rde an ­
t e r i o r , y l a p r i m e r a i n d i c a c i ó n que 

L A M U E R T E D E L S U M O P O N T I F I C E 
E n l a m a ñ a n a de aye r se r e c i b i ó en 

el Obispado u n cab leg rama del Car­
denal M e r r y del V a l , Secretar io de 
Estado de l a Santa Sede, p a r t i c i p a n d o 
l a i n f aus t a n o t i c i a de l f a l l e c i m i e n t o 
de Su Sant idad el Papa P í o X . 

E l r e fe r ido despacho v e n í a ' d i r i g i ­
do a l Delegado A p o s t ó l i c o , M o n s e ñ o r 
N o u e l . 

Con t a n sensible m o t i v o , el Gober­
nador E c l e s i á s t i c o , Padre Sainz, dic­
t ó las s iguientes d isposic iones : 

E n nues t ro poder e l cab legrama 
o f i c i a l , no t i f i cando l a m u e r t e del Su­
mo P o n t í f i c e , P í o X , Padre C o m ú n de 
los f ie les , los corazones de sus h i j o s 
no pueden permanecer insensibles 
ante t a n in faus ta nueva . 

E n t a i v i r t u d ven imos en d isponer 
y d isponemos: 

lo .—QUe d u r a n t e t r e s d í a s , a con­
t a r desde l a m u e r t e de l l l o r a d o Pon­
t í f i c e , d o b l a r á n las campanas en t o ­
das las ig les ias p ú b l i c a s de é s t a D i ó ­
cesis, con i n t e r v a l o de u n a h o r a ; que 
duran te e l m i s m o espacio de t i e m p o 
se r e z a r á d e s p u é s de todas las misas 
un Responso p o r e l e terno descanso 

de P í o X . 
2o.—Que e l d í a ve in t e y cinco de 

los corr ientes , en todas las ig les ias 
y capi l las sujetas a nues t r a j u r i s d i -
c i ó n se c e l e b r a r á n M i s a s "de R é q u i e m " 
cuya so lemnidad recomendamos a l 
c a r i ñ o f i l i a l de los s e ñ o r e s Curas P á ­
r rocos y Capellanes, rogando a las V . 
Ordenes Rel ig iosas e l c u m p l i m i e n t o 
de este nues t ro deseo. 

• 3o.—Que m i e n t r a s se encuentre va 
cante l a Sede A p o s t ó l i c a se d i r á en 
todas las misas " se rva t i s se rvand is" 
l a o i ' ac ión de l a M i s a "Pree l igendo 
Sumo P o n t í f i c e " . 

4o.—Que e l 28 del co r r i en te mes a 
las 9 a. m . de acuerdo con N u e s t r o 
Venerable Cabi ldo, se c e l e b r a r á n en 
l a S. I . Ca ted ra l solemnes Exequ ias 
p o r e l e terno descanso del Sumo Pon­
t í f i c e , con o r a c i ó n f ú n e b r e . 

Habana , A g o s t o 20 de 1914. 
Severiano Sainz, 

Gobernador Ecco. S. P. 

E n e l Palacio Ep i scopa l se h a pues­
t o l a bandera a m e d i a asta, en s e ñ a l 
de duelo, a s í como t a m b i é n en el Se­
m i n a r i o . 

t u v i e r o n los belgas de que e l tenaz 
enemigo se p r o p o n í a r e n o v a r e l a ta­
que f u é l a a p a r i c i ó n de los aeropla­
nos m i l i t a r e s , que, abat iendo e l vue­
lo, f a c i l i t a r o n a los av iadores del 
K a i s e r el reconoc imien to de l a posi­
c ión que ocupaban los soldados del 
Rey A l b e r t o . 

"Hecho el r econoc imien to , vo lv i e ­
r o n los aviadores a l campo ocupado 
por los alemanes, para i n f o r m a r de­
ta l l adamente a sus jefes del resu l ta ­
do de su e x p l o r a c i ó n . 

" N o t a r d ó en presentarse l a i n f a n ­
t e r í a a lemana, apoyada po r l a a r t i l l e ­
r í a y el cuerpo de amet ra l l adoras , 
in ic iando en e l acto el a taque, con 
una fe roc idad indesc r ip t ib l e . 

" L a desventajosa i n f e r i o r i d a d n u ­
m é r i c a de los belgas f u é causa de 
que se r e s in t i e r an ante l a b r iosa aco­
m e t i d a ; pero no por eso ce jaron en 
su hero ica res is tencia . 

" U n o s y o t ros combat ien tes pelea­
r o n como "verdaderos demonios" , y 
no t a r d ó l a ba t a l l a en conve r t i r s e en 
una h o r r i p i l a n t e c a r n i c e r í a . 

"Dos r eg imien to s belgas t u v i e r o n 
a r a y a a los invasores du ran t e dos 
horas, has ta que se o y ó el toque de 
r e t i r a d a . 

" A c t o de h e r o í s m o d i g n o de con-
s igi iarse en las m á s b r i l l a n t e s p á g i ­
nas de l a h i s t o r i a f u é el de l coman­
dante Gi lson, quien , con l a n a r i z des­
t rozada por u n balazo, se puso a l 
mando de l a r e t a g u a r d i a be lga , la 
cual p e l e ó con t an t a tenac idad y va­
lor , que de los 288 hombres de que 
se c o m p o n í a , s ó l o r eg re sa ron siete 
con v i d a . " 

D E L A C O M P A Ñ I A D E J E S U S . 
D A T O S B I O G R A F I C O S . 
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E L R. P . F R A N C I S C O J A V I E R 
W E R N Z 

Tra s l a sensible p é r d i d a que acaba 
de padecer l a I g l e s i a C a t ó l i c a A p o s ­
t ó l i c a y Romana con e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l Sumo P o n t í f i c e P í o X , h a l l egado 
la no t i c i a , no menos dolorosa, de ha­

ber pasado a m e j o r v i d a el Rev. Pad ra 
Franc i sco J a v i e r W e r n z , X X V Gene­
r a l de l a esclarecida C o m p a ñ í a de Je-
s ú s e , a c u y a m i s i ó n r e l i g i o s a y docen­
te t a n t o debe l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a , 
l a a l t a c u l t u r a en las ciencias, l as ar-» 
tes y l a p r o p a g a c i ó n de l a ca r idad , é s ­
t a p o r el per fecc ionamiento del e s p í ­
r i t u ent re las muchedumbres que i n i ­
ciadas en l a sa lvadora d o c t r i n a del 
Redentor , de e l l a no se han apa r t ado , 
s iqu ie ra en las relaciones h u m a n a s 
que i m p r i m e en los sanos corazones el 
e jemplo i n t e r m i n a b l e del M á r t i r D i v i ­
no, cuyos pasos sigue l a in s igne i u s -
t i t u c i ó n a que p e r t e n e c í a el i l u s t r e f i ­
n a d o . 

E l R e v . Padre Franc isco J a v i e r 
W e r n z n a c i ó el d í a 5 de D i c i e m b r e de 
1842, en R a t t w e i l , del que f u é r e ino do 
W u r t e m b e r g . 

E n t r ó en l a C o m p a ñ í a de J e s ú s eit 
1857, a los 15 a ñ o s de edad, en el 
novic iado de G o r h e i m . Dos a ñ o s des­
p u é s h izo su p r i m e r a p r o f e s i ó n , con< 
t inuando sus estudios en F r i b u r g o , 
A q u i s g r a n , en el famoso colegio ds 
M a r í a Saach. 

E n 1871 r e c i b i ó las sagradas ó r d e ­
nes, pa ra las cuales se p r e p a r ó con 
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H O M B R E S E N S U P R O P O S I T O 

D E A R R O L L A R A L O S A L I A D O S . 
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Bruselas , 16. . 
Se dice que ios alemanes e s t á n t r a ­

t ando de avanzar po r todo lo l a r g o 
de la inmensa l í n e a de ba ta l l a : 

U n o f i c i a l que c a y ó p r i s i o n e r o d i ­
ce que el Es tado M a y o r Genera l es­
t á dispuesto a pe rde r 100,000 h o m ­
bres en la t e n t a t i v a de a r r o l l a r a los 
e j é r c i t o s a l iados. 

No t i c i a s recibidas de L u x e m b u r g o , 
ind ican que l a b a t a l l a entre l a caba­
l l e r í a a l emana y l a be lga se e s t á l i ­
brando en los . alrededores de esa 
Ciudad, l a cua l se encuent ra b ien 
guarnec ida y per fec tamente f o r t i f i ­
cada. 

Los alemanes h a n sido rechazados 
nuevamente en L o n g w y y en L o n g i u -
j o n . 
H E R O I S M O D E L O S C U R A S B E L ­

G A S . 
E l h e r o í s m o de los curas belgas 

que marchaban con las t ropas a la 
l í n e a de fuego, es el t ema predi lec-
t o . Los her idos l legados a é s t a , cuen 
t a n como los curas a t e n d í a n a los he­
r idos y confesaban a los mor ibundos 
ba io el estruendo de los c a ñ o n e s y 
m i e n t r a s l a c a b a l l e r í a a lemana ata­
caba las l í n e a s belgas. E l e jemplo de 
los curas i n sp i r aba a los soldados a 
r ea l i za r proezas i n c r e í b l e s que die-1 

r o n po r resul tado las v i c t o r i a s be l ­
gas. 

L I E J A A U N N O H A C A l f ) 0 
L i e j a se sostiene y el fuego de los 

a l e í n a n e s va d i sminuyendo , m e r c e d 
a la. ef icacia de l a a r t i l l e r í a be lga qua 
ha_ i n u t i l i z a d o u n g r a n n ú m e r o de loa 
c a ñ o n e s del enemigo. 

A V I A D O R E S B E L G A S 
E x p l o r a d o r e s a é r e o s belgas, anun­

c ian que el enemigo e s t á r e t roced ien­
do, debido a las posiciones que ocu­
pan los belgas ; pero el Es tado M a y o r 
General F ranco-Be lga no le da i m ­
por t anc ia a ese m o v i m i e n t o , puesto 
que sólo ind ica que las avanzadas 
enemigas re t roceden pa ra un i r se a l 
grueso de las fuerzas. 

L O S B E L G A S A N I M A D O S 
Debido a l é x i t o cont inuo ob ten ido 

p o r las fuerzas belgas, las t ropas se 
h a l l a n m u y animadas. E l Rey A l b e r ­
t o e n v i ó sus fel ic i taciones hoy a los 
defensores de las for ta lezas en L i e j a , 
diciendoles que su v a l e n t í a y h e r o í s ­
mo ser ian grabados e to rnamcn le en 
ios corazones de todos los belgas 

A l Rey y sus M i n i s t r o s ha c a s a d o 
asombro y a l m i s m o t i empo h i l a r i da d 

P a s a a l a p á g i n a 9 



D I A R I O 
^ G ^ S T O 2 1 ^ A G I N A D O S 
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A L A S 5 D E L A T A R D E 

G A S A S D E C A M B I O £ M L A S 

A g o s t o 2 0 

R a t a e s p a ñ o l a d e d e 1 0 2 a 

O r o a m c a n o . c o n t r a o r o e s p a f t o r d e 1 0 6 ^ 

G r o a m e r i c a n o c o n t r a p t a . e s p a ñ o l a a 1 0 3 

C E N T E N E S a 5 " , ; 5 e T ) P l a t a 

I d e m , e n c a n t i d a d e s a 5 - 1 4 

L U I S E S . a 4 ' 1 1 

1 0 3 

a 1 0 7 ^ 

e n p l a t a 

I d e m , e o c a n t i d a d e s a 4 - 1 2 

CABLES COMERCIALES 
N u e v a Y o r k , A g o s t o 20. 

, f i i w l . 
isGotizaciones recibidas h o y : 
t- JDescuento pape l comerc ia l , de 6 a 

7 p o r c ien to anua l , 
i C a m b i o s sobre Londres , $5..02.50. 

. . C e a t r í f u g a p o l . 96, en p laza , a 6 
centavos. 

C e n t r í f u g a , p o l . 96, a 5 cts , cos­
to y f l e t e . 

A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, en p laza , a 
.5.35. 
5.62 centavos. 

H a r i n a Pa t en te Minneso ta , n o m i ­
na l $5.40. 

M a n t e c a del Oeste en tercerolas , a 
$10.45. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A g o s t o 20. . 

Aspea res . 
E n L o n d r e s e l mercado de r e m o l a ­

cha c o n t i n ú a c lausurado. 
E n N u e v a Y Y o r k s e g ú n nues t ro ca­

ble el mercado r i g e f l o j o acusando 
ba ja los prec ios cotizados. 

fíe v e n d i e r o n en d icha p laza , 3,700 
sacos c e n t r í f u g a base 96 a 5 centavos 
costo y f l e t e . 

E l mercado loca l permanece encal­
mado y con b a j a en los precios en r e -
\ a c i ó n con el mercado ameiTcano. 

E l Co leg io de Corredores , c o t i z ó 
hoy como s i g u e : 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l a r i z a c i ó n 96, 
a 9.3|4 reales a r roba , en a l m a c é n a 
precio de embarque . 

A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
7 reales a r r o b a en a l m a c é n a p rec io 
de embarque . 

Desde E n e r o has ta e l 
t i ene recaudado esta 
$651,771-75. 

3 1 de J u l i o 
C o m p a ñ í a , 

P r o m e d i o de l a z ú c a r 
J U N I O 

I r a . qu incena 4.329 r s . 
2da. qu incena 4.346 r s . 
D e l mes 4,338 r s . 

J U L I O 
I r a qu incena . . . . 4.322 r s . 
2r\a. qu incena 4.259 r s . 

. D e l í m e s . . . . . . . . 4.289 TS.@ 
A G O S T O 

I r a . qu incena . . . . 6.980 r s . 

@ 
@ 
@ 

@ 
(o) 

Cambios . 
Precios nomina le s y s in operaciones 

sobre los mercados europeos. 
, • Los, p rec ios p o r leti*as sobre los Es ­
t ados U n i d o s , acusan una p e q u e ñ a a i ­
sla. - -
o-'.La m o n e d a amer i cana t a m b i é n a a i -
Ba a lza . 

to p l a t a e s p a ñ o l a r i g e poco a c t i v a 
.fltytáTidose a l g u n a f lo jedad a pesar de 
los embarques de p l a t a anunciados, 
debida a l a poca demanda que r i g e . 

C o t i z a m o s : 
Con8reno Banque os 

Londree , F d r r _ . 

P a r t í , 8 d t v . 

N . 
N . 
N . 

• N . 
6.^ 

N . 
N . 
N . 
X . 

7. P. 
R a á a i t a r g o , S d (v . 
K e w d o s Un idos , S i f v 
FCspafía.s. p laza y san­

t i d a d , 8 apr X . N . 
Be to . x>»pel oonaerMalQ^ i l O p . S anL 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S — S e co­

t i z an h o y , c o m o sigue: 
Rreeobaoks _ 
P la ta eswafiola _ 

que 

M e t á l i c o e x p o r t a d o 
U n e l v a p o r e s p a ñ o l " P í o I X " 

s a l i ó p a r a Ba rce lona y escalas, f ue ­
r o n embarcadas : 3 cajas conteniendo 
$5,000 en p l a t a e s p a ñ o l a . 

10 cajas conteniendo $30,000 en 
p l a t a . 

U n saco conteniendo 200 £ oro i n ­
g l é s . 

, T a m b i é n f u e r o n embarcados e n el 
v a p o r e s p a ñ o l " R e i n a M a r í a C r i s t i ­
n a " que s a l i ó p a r a Santander y esca­
las , l a s s i g u i e n t e s p a r t i d a s en m e t á ­
l i c o : 

1 ca ja conteniendo 53,000 pesos oro 
7 cajas i d . $21,00 p l a t a e s p a ñ o l a . 
1 i d . $30,00 o ro . 

10 í d e m $30,00 p l a t a e s p a ñ o l a . 
14 ca ja i d . $40,000 i d i d . 

1 i d . $2,00 i d e m í d e m . 
11 iá fm $50,000 idem idem. 

1 i d n n $40,000 oro amer icano en 
m e t á l i c o . 

LONJA DEL COMERCII 
Cotizaciones de l d i a 20 de A g o s t o 

de 1914. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , $5.85 el q u i n ­

t a l . 
I d e m t u r b i n a d o , de $6.50 a $7 el 

q u i n t a l . 
I d e m r e f i n o , de $8 a $8.25 e l q u i n -

t a L 
A c e i t e de O l i v a , l a tas de 23 l i b r a s , 

de $17.50 a $18.00 el q u i n t a l , s e g ú n 
clase. 

A r r o z can i l l as , a $7 e l qu in ta s , se­
g ú n clase. 

A r r o z s emi l l a , de $6 a $6.25 e l q u i n ­
t a l , s e g ú n clase. 

B á c a l a o de N o r u e g a , de $16,00 a 
$17.00 caja, s e g ú n clase. 

I d e m de Escocia , $15.00 caja, s e g ú n 
clase. 

C a f é de $22.00 a $30.00 e l q u i n t a l . 
Cebollas, de $4 a $6 e l q u i n t a l . 
C h í c h a r o s , de $6 a ^6.25 el q u i n ­

t a l , s e g ú n clase. 
F ideos de l p a í s , a $4 las 4 cajas. 
F r í j o l e s negros , de $4.50 a $5.50 

el q u i n t a l , s e g ú n clase. 
I d e m blancos, de $7 a $11.00 el 

q u i n t a l , s e g ú n clase. 
I d e m colorados, de $8.50 a $10.00 

el q u i n t a l , s e g ú n clase. 
Garbanzos , de $10.50 a $13.00 el 

q u i n t a l , s e g ú n clase y t a m a ñ o . 
H a r i n a , de $6.50 a $8.00 saco, se­

g ú n clase y m a r c a . 
Leche M a g n o l i a , a $5¡95 caja . 
I d e m Lechera , a S6.30 caja. 
I d e m A g u i l a , a $7.1 ¡4 caja. 
I d e m Exce len te , a $5.60 caja. 
I d e m L a V a q u e r a , a $5.75. 
M a í z de los Es tados U n i d o s , a 

$2.50 el q u i n t a l . 
M a n t e c a en tercerolas , a $15.50 el 

q u i n t a l . 
Papas, a $3.75 b a r r i l . 
Queso P a r t a g r á s , de $25.00 a $35.00 

el q u i n t a l , s e g ú n clase. 
Tasa jo p u n t a , a $30.00 el q u i n t a l . 
I d e m pa to p i e r n a , a $26.00 el q u i n ­

t a l . 
I d e m despuntado, a $19.00 e l q u i n ­

t a l . 
Toc ine ta , de $18.00 a $23.00 el 

q u i n t a l . 

L a ven ta en p ie 
E l ganado en p ie en los c o r r a l e í . so, 

ha de ta l lado en el d í a de hoy a lo? 
s iguientes prec ios . 

Toros y n o v i l l o s , a 5.718, 6 y 6.1Í8 
centavos. 

Cerda, a 8, 9 y 10 centavos. 
L a n a r , a 4 centavos. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

A Z U C A R E S 
Banque- Comer-

ros ciantes. 

N 
N 
N 

X 

7 Í 4 

N 

N 
N 
N 
p |0P. 
N 
N 

6 % p i O P . 

" N 

Londres , 3 d i v . . , 
Londres , 60 d l v . . 
P a r í s , 8 d | v . . . . 
P a r í s , 60 d | v . . . . 
A l e m a n i a , 3 d |v . . 
A l e m a n i a , 60 d l v . 
E . U . 3 djv p l a z a . 
1' Lr ido.- , , 60 ^ ¡ v . 
E s p a ñ a , 3 d |v p laza . 
Descuento pape l Co­

m e r c i a l 9% 10 p |0P. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo , po­

l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n , a p rec io de 
embarque , a 9 % reales a r roba , 
ba. 

A z ú c a r de m i e l , p o l a r i z a c i ó n 
en a l m a c é n , a 7 reales a r roba . 

N o t a r i o s de t u r n o . 
P a r a Cambios : G. Bonnet . 
P a r a A z ú c a r e s : M i g u e l N a d a l . 
Habana , A g o s t o 20 de 1914. 

J o a q u í n G u m á F e r r á n , 
S í n d i c o Pres idente . 

89, 

M e r c a d o P e c u a r i o 
A g o s t o 20. 

E n t r a d a s de l d i a 19: 
A L y k e s B r o s , de R i o H o n d o , 30 

machos y 30 hembras . 
A J u a n D o r t a , de A r r o y o Blanco, 

250 machos y 47 hembras . 
Sal idas del d i a 19 : 
Pa ra los ma tade ros de esta cap i t a l 

s a l i ó el ganado s igu i en t e : 
M a t a d e r o de L u y a n ó 100 machos y 

15 hembras . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 200 machos y 

15 hembras . 
Pa ra o t r o s l u g a r e s : 
P a r a e l Calabazar , a M . H e r n á n ­

dez, 6 machos . 
P a r a l a P r i m e r a Sucursa l , a E . S á n ­

chez, 2 mu los . 
Reses sacr i f icadas h o y : 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Cabezas 

L a r e c a u d a c i ó n d e l t e l é f o n o 

_ T e n e n i o s a l a v i s t a el balance de l a 
Cuban Te lephone C o m p a n y " corres­

pondien te a l mes de Ju l i o pasado, y 
p o r él se deduce e l creciente desenvol­
v i m i e n t o del se rv ic io t e l e f ó n i c o en 
Cubn. 

D u r a n t e dicho meo, r e c a u d ó l a Com­
p a ñ í a $96,980-29 c o n t r a $76,998-51 
que rtcaudó en i g u a l mes del a ñ o an­
t e r i o r , . resul tando u n aumento a f a ­
v o r de es te a ñ o de $19,981-78. 

E l d í a 31 ed J u l i o t e n í a l a Compa­
ñ í a 17,155 t e l é f o n o s en f u n c í o n a m i e n -

Ganado vacuno 201 
I d e m de ce rda 110 
I d e m l a n a r 35 

346 
Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes 

precios en p l a t a : 
L a de to ros , tore tes , n o v i l l o s y v a ­

cas, a 2 1 , 23 y 25 centavos. 
Cerda, a 36, 38 y 40 centavos. 
L a n a r , a 32, 34 y 36 centavos el k i ­

lo. 
T e r n e r a , a 00 centavos el k i l o . 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacr i f icadas h o y : 

Cabezas 

Ganado vacuno 
I d e m de cerda 
I d e m l a n a r . . 

60 
• • • • • 18 

00 

78 
precios en p l a t a : 

L a de to ros , tore tes , n o v i l l o s y va ­
cas, de 23 a 26 centavos. 

Cerda, a 36, 38 y 40 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 

Reses sacr i f icadas h o y : 
Cabezas 

M A N I F I E S T O S 

A g o s t o 19. 

2 4 3 

V a p o r amer icano "Seguranca ," de 
N e w Y o r k . 

D E N E W Y O R K 
P a r a l a Habana-

Carbone l l D a l m a u y Ca.: 100 ba­
r r i l e s papas ; M . M u ñ o z : 100 i d . i d . ; 
A . R a m o s : 100 i d . i d . ; F . P i t a : IQO 
i d . i d . ; J . Balce l l s y Ca.: 150 sacos 
i d . ; A . Puen te : 1,000 i d . i d . ; A . P é r e z 
y P é r e z : 650 i d . i d . ; I z q u i e r d o y Ca.: 
2,030 i d . i d . ; F . B o w m a n : 250 i d . i d . ; 
Landeras Cal le y Ca. : 250 b a r r i l e s 
i d . ; R . T o r r e g r o s a : 100 i d . i d . ; G o n z á ­
lez y S u á r e z : 285 sacos i d . ; L a v í n y 
G ó m e z : 250 b a r r i l e s i d . ; L l a m a s y 
P é r e z : 100 i d . i d . ; F e r n á n d e z y Gar­
c í a : 100 i d . i d . ; J . O te ro y Ca. : 250 
i d . i d . ; E . O r t i z : 100 sacos i d . ; F . 
B o w m a n : 100 sacos cebollas; I . N a -
z á b a l : 250 b a r r i l e s papas; M i l i á n 
A lonso y Ca.: 500 i d . i d . ; E . A . Ro ­
que: 200 i d . i d . ; Zaba le t a S i e r r a y 
Ca.: 100 sacos cebol las; L ó p e z Pere­
da y Ca.: 100 huacales i d . , 1,383 sa­
cos papas ; B . R u i z : 300 sacos cebo­
l l as ; M u ñ i z y Ca.: 100 i d . i d . ; S. P í -
ñ á n : 300 i d . papas ; A . S i e r r a V i l l a : 
100 i d . i d . ; San te i ro y Ca.: 100 i d . 
i d . ; Sa lom y H n o . : 192 i d . i d . , 10 hua­
cales c o l ; L l e r a y P é r e z : 100 i d . i d . ; 
Zabale ta S i e r r a y Ca. : 200 b a r r i l e s 
de papas ; R. E s t r a d a : 300 i d . i d . ; 
L ó p e z Pereda y Ca.: 419 i d . i d . ; L . 

E . G w i n n : 300 i d . i d . ; H e v i a y M i r a n ­
da : 100 i d . i d . ; G a l b á n y Ca.: 410 i d . 
i d . ; B . S u á r e z : 100 i d . i d . ; P a r c e l ó 
Camps y Ca.: 100 i d . i d . ; A . P é r e z y 
P é r e z : 491 i d . i d . ; A . B a r r o s : 185 i d . 
i d . , 30 ba r r i l e s cebol las; F . B o w m a n : 
200 sacos i d . ; O r d e n : 1,000 sacos ce­
bollas, 814 b a r r i l e s papas, 300 b a r r i ­
les y 25 sacos cebollas. 

P a r a Ma tanzas 
J . R e v i r a y Ca. : 200 sacos papas ; 

F . D í a z : 200 i d . i d . ; S. L i n a r e s v Ca.: 
50 i d . i d . 

Pa ra Sagua 
M u ñ a g o r r a y Ca.: 100 ba r r i l e s na ­

pas. 
Pa ra C á r d e n a s 

B . M e n é n d e z y Ca. : 250 b a r r i l e s 
papas; M e n é n d e z E c h e v a r r í a y Ca.: 
100 i d . i d . ; J . P . Lazcano : 250 i d . i d . 

Pa ra Cienfuegos 
I n t r i a g o y Pons : 106 b a r r i l e s pa ­

pas; H a r t a s á n c h e z y Ca.: 50 i d . i d . ; 
J . F e r r e r : 100 i d . i d . , 30 b a r r i l e s ce­
bo l l as ; I n t r i a g o y Pons : 50 i d . i d . ; 
A . C. Ramos : 30 i d . i d . ; V i t a l v Fe­
r r e r : 50 i d . i d . ; J . M o n t y Ca.: 50 ba­
r r i l e s papas ; S. B a l b í n y V a l l e : 201 
i d . i d . ; F e r n á n d e z y P é r e z : 72 i d . i d . 

Pa ra C a i b a r i c n 
B. R o m a ñ a c h : 141 b a r r i l e s papas ; 

U r r u t i a y Ca.: 50 i d . i d . ; R o d r í g u e z y 
C a n t e r a : 150 i d . i d . ; M a r t í n e z y Ca. : 
138 i d . i d . ; P o r t o y H e r m a n o : Í 0 0 i d . 
i d . ; R . Can te ra y Ca, : 200 i d . i d . ; R o ­
d r í g u e z V i ñ a y Ca.: 150 i d . i d . ; B . 
R o m a ñ a c h : 175 i d . i d . 

2 4 4 

m V a p o r e s p a ñ o l " R e i n a M a r í a C r i s ­
t i n a , " de Coatzacoalcos. 

D E P U E R T O M E X I C O 
P a r a l a H a b a n a 

H e v i a y M i r a n d a : 300 sacos f r i j o ­
les ; M u n i á t e g u i y Ta l l aeche : 386 i d . 
i d . ; E . B . M a r g a r i t : 246 i d . i d . 

D E V E R A C R U Z 
J . Ba lce l l s y Ca. : 200 sacos f r i j o ­

les ; H e v i a y M i r a n d a : 151 i d . i d . ; 
S a n t a m a r í a fíáenz y Ca.: 150 i d . i d . 

25 cascos 

1,500 sa-
H e r m a n o : 

d« 

Ganado vacuno 
I d e m de cerda 
I d e m l a n a r . . 

t o . 

Se d e t a l l ó l a carne a los s iguientes 
precios en p l a t a : 

Vacuno , de 22 a 24 centavos. 
Cerda, a 38 centavos. 

C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e F i a n z a 
B A N C O - N A C I O N A L D E G U B A - P I S O 3 o . - T - A 1 0 5 5 . 

V a p o r e s p a ñ o l "San tande r ino , " 
L i v e r p o o l y escalas. 

2 4 5 
D E L I V E R P O O L 
P a r a l a H a b a n a 

J . A g u i l e r a y Ca. : 2 cajas tubos ; 
Romagosa y Ca.: 50 cajas cerveza; 
G. S á n c h e z : 150 sacos habichuelas ; 
A r a l u c e M a r t í n e z y Ca. : 25 atados 
palas, 1 caja efectos; Crusel las H n o . 
y Ca.: 35 t ambores sosa, 3 cajas cas­
cos sal de sosa; M . C a b r e r a : 27 cajas 
h o j a de l a t a ; F . T r i v i d a y Ca.: 15 
tambores sosa; J . F e r n á n d e z : 4 cajas 
pez en po lvo , 1 i d . l e b r i l l o ; F e r n á n ­
dez y Sobr inos : 1 ca ja encajes; E . 
A l v a r e z : 3 cascos l o z a ; Sobrinos de 
A r r i b a : 100 cajas h o j a de l a t a ; A s -
p u r u y Ca.: 11 a tados cav i l l a s ; L . 
M u s o : 1 caja t e j i d o s ; L a u r r í e t a V i ­
ñ a y Ca. : 2 cascos g i n e b r a ; A n t i g u a 
y A r c e : 1 caja m e r c e r í a ; O l a v a r r i e -
t a y Ca. : 1 casco g i n e b r a ; A l v a r e z e 
h i j o s : 2 cajas mache tes ; O l a v a r r i e t a 
y C a : 1 casco l e b r i l l o ; J . A g u i l e r a y 
Ca . : 50 t ambores p i n t u r a : N a z á b a l 

Sobrino y Ca.: 1 caja t e j i d o s ; A . l uce ­
r a : I c a j a f e lpudo , 1 caja g a l á p a g o s ; 
Castelei ro y V i z o s o : 63 bu l tos f e r r e ­
t e r í a ; A . D í a z * d e l a Rocha y Ca.: 6 
ba r r i l e s acei te ; V . A l v a r e z e h i j o : 6 
atados palas , 3 bu l tos h i e r r o ; J . A g u í 
l e r a y Ca. : 16 ro l lo s p l o m o ; G. Pe-
d r o a r í a s : 2 bocoyes l o z a ; G o n z á l e z 
Cervera y Ca.: 1 caja l laves . 

P u m a r i e g a G a r c í a y C a : 3 j au l a s l a 
vaho, 3 cajas t e j i d o s ; M e n é n d e z Ro­
d r í g u e z y Ca : 6 a tados t i n t a ; 3 bu l t o s 
efectos; M a r i n a y C a : 59 bu l t o s f e ­
r r e t e r í a ; E . M i r ó y Ca: 49 cajas ga ­
l l e tas ; S u á r e z I n f i e s t a y Ca : 3 cajas 
t e j i dos ; C . P é r e z : 1 i d i d ; L . F . de 
C á r d e n a s : 2 cajas g rabados ; Canosa 
y Casal : 10 bu l t o s f e r r e t e r í a ; Palac io 
y G a r c í a : 3 cajas cueros ; G ó m e z B e n -
g u r i a y Ca: 7 bu l to s f e r r e t e r í a ; H e i l -
b u t y Ca: 4 f a r d o s y u t e ; F e r n á n d e z 
Castro y Ca : 13 cajas m a q u i n a r i a ; 
M a r i n a y Ca : 5 cascos poleas; O r d e n : 
200 cajas ho j a l a t a , 1 ca ja p lanchas 
goma, 25 cajas velas , 100 cajas sa l f i ­
na, 1 casco w h i s k e y , 43 atados h i e r r o , 
2 cajas y 4 bu l to s f e r e t e r i a , 12 atados 
cubos. 

Pa ra M a t a n z a s 
Zaza r i a S a l o m é y H e r m a n o : t rece 

bu l tos t e j i dos ; U r r e c h a g a y Ca: una 
caja quemadores, 14 cajas l a d r i l l o s ; 
A r r e c h a a v l e t a A m é z a g a y Ca: 497 sa­
cos a r roz , 7 cascos h i e r r o , 1 caja ba­
calao, 3 cajas loza ; O r d e n 
b ó r a x . 

Pa ra C á r d e n a s 
M e n é n d e z y E c h e v a r r í a ; 

eos a r roz , L e a n d r o R u i z y 
3 sacos cacerolas, 7 cajas ol las , 2 ca­
j a s p i n t u r a s . 

P a r a Sagua 
J . M . G o n z á l e z y C a : 12 cajas r e ­

jas , 12 atados palas, 2 huacales p l a ­
tos , 6 f a r d o s cable, 50 r o l l o s enredado, 
25 atados palas, 2 cajas v i sag ras , t res 
cajas agui jones , 1 casco l o z a ; Cuban 
C e n t r a l R a i l w a y Co: 30 piezas w a g o ­
nes, 139 i d p a r t e s . 

P a r a N u e v i t a s 
P i j u á n y H e r m a n o s : 15 tambores 

sosa; Car re ras H e r m a n o y Ca : 1500 
sacos a r roz , 425 cajas cerveza; M . M . 
B a z : 13 bu l tos h i e r r o ; A g u e n a y L ó ­
pez: 9 bu l to s i d ; G a r c í a Garce r iana y 
Ca: 14 bu l tos f e r r e t e r í a ; B e r n a b é S á n 
chez y Ca: 394 bu l tos m a q u i n a r i a a z ú ­
ca r ; O r d e n : 96 bu l tos acero, 254 a ta­
dos m a q u i n a r i a a z ú c a r . 

Pa r a San t i ago de Cuba 
A . B . Cas t ro : 50 sacos t ap ioca ; Ro 

d r í g u e z y D o m í n g u e z : 100 sacos de 
a r r o z ; P é r e z y H e r m a n o : 200 i d i d ; 
P i j u á n H e r m a n o y Ca: 300 i d i d ; San 
C r i s t ó b a l y Ca: 1 caja l a t a s ; M a r i m ó n 
Bosch y Ca: 500 atados chapas, 100 
cajas cerveza; V a l l s R i v e r a y Ca: 18 
bul tos f e r r e t e r í a ; Soler Sanes y Ca: 
100 atados chapas, 3 cascos l o z a ; V a l l s 
R i v e r a y Ca: 100 atados baldes, 6 ca­
j a s pa langanas , 629 a tados chapas, 5 
cajas t e j a s ; Sarab ia y D i e g o : 80 r o ­
l los a l ambre , 1 ca ja a g u i j o n e s ; F r a n -
c o l i y Ca: 629 atados chapas h i e r r o ; 
Odr iozo la y Ca : 8 huacales f i l t r o s , 20 
ca ja sh ie r ro neg ro , 1 ca ja p l a t o s ; A y o 
Hormaechea y Ca: 50 a tados chapas, 
12 i d palas, 2 cajas t o m i l l o s ; J . L l o ­
v i ó : 105 ro l lo s a l ambre , 1 ca j a l l aves 
inglesas ; Fe l ipe G u t i é r r e z y Ca: 100 
ro l los a l ambre , 1 b a r r i l loza , 3 cascos 
sar tenes; O r d e n : 25 cajas b ó r a x . 

D E P A S A J E S 
P a r a l a H a b a n a 

A . Cora : 22 cuar tos v i n o ; V i u d a e 
h i j o sde J J M . U c a n o : 55 b a r r i l e s v i ­
no ; Pernas y ^ C a : 20 cua r tos i d ; H e r ­
mosa y A r c h e : 6 bocoyes i d ; L a v í n y 
G ó m e z : 60 bordalesa i d ; E . M i r ó y 
C a : 78 i d i d ; J . R e c a l t : 2 p ipas i d ; 
S á n c h e z V a l l e y Ca : 30 cuar tos i d ; 
Bengochea y H e r m a n o s : 4 ba r r i l e s i d ; 
B a l l e s t é Foyo y Ca: 150 cua r tos i d ; E 
B u r e s t : 16 cajas c á p s u l a s ; L . F . de 
C á r d e n a s : 5 bordalesas v i n o ; G a r í n 
S á n c h e z y Ca: 50 i d i d ; C . Sua r i s to : 
8 cajas s i d r a ; Lande ra s Cal le y Ca: 
25 cuar tos i d ; H . M o n d r a g ó n : 25 i d 
i d ; G a r c í a Blanco y Ca : 20 borda le­
sas v i n o ; M a r i n a y Ca : 100 ba r r i l e s 
m i n i o ; P a n t Res toy y Ca : 18 bar r icas 
v i n o ; F . Rey y C a : 35 cajas pescado; 
L a v í n y G ó m e z : 50 i d i d ; Landeras Ca 
l i e y Ca: 50 i d i d . 

P a r a M a t a n z a s 
R e y y G o r r i : 86 bu l to s v i n o , 7 bor ­

dalesas i d . 
P a r a C á r d e n a s 

Pas tor M o r a : 25 cuar tos p i p a v i n o ; 
L ó p e z y E s t r a d a : 50 b a r r i l e s i d . 

P a r a San t i ago da Cuba 
A g u s t í n B a b e l l o : seis f a r d o s a lpa r ­

g a t a s . 
P a r a M a n z a n i l l o 

A r t i n e y A l v a r e z : 27 cajas conser­
v a s . 

P a r a Sagua l a Grande 
J . M é n d e z P é r e z : 50 cajas v i n o . 

P a r a C a i b a r i é n 
R . Can te ra y C a : 20 b a r r i c a s v i n o ; 

U r r u t i a y Ca: 80|4 p ipas i d , 50 b a r r i ­
les i d . 

P a r a Cienfuegos 
F . O r t i z : 80 cajas conservas, G . 

G a l l e t : 2 bordalesas v i n o ; I n t r i a g o y 
Pons : 50 b a r r i l e s i d , 25 cajas conser­
vas ; I n c l á n y S o b r i n o : 60 b a r r i l e s v i ­
n o ^ . T o r r e s y Ca : 30 cuar tos i d e m . 

D E B I L B A O 
P a r a l a H a b a n a 

A r a l u c e M a i t í n e z y Ca-: siete cajas 
escopetas; Romagosa y C a : 100 cajas 
pas ta toma te , 10 cajas cho r i zos ; M é n ­
dez y del R í o : 10 b a r r i c a s v i n o , 15 ba­
r r i l e s i d ; P i t a y H e r m a n o : 200 cajas 
conservas; F . B lanco y C a : 12 fa rdos 
a lpa rga t a s ; E . M i r ó y C a : 12 i d i d ; 
A l v a r e z V a l d é s y Ca : 5 bordalesas v i ­
no ; A l v a r e z y Ca : 5 b a r r i c a s v i n o . 

B . V i d a l ; 15 i d i d ; T r u e b a y c p ; 
50 b a r r i l e s v i n o ; M . G ó m e z y c p ; 
6 ba r r i cas i d ; M a n u e l G ó m e z ; 2514 
i d ; J , G. R o d r í g u e z y c p ; 50!4 i d ; 
Carbonel l D a l m a u y cp ; 50 i d i d ; A . 
F e r n á n d e z ; 50 i d i d ; 2 bocoyes i d ; 
M . G a r c í a A r i a s ; 2 i d i d ; 1 caja cho­
r i zos ; J . R í c a l t ; 1 b a r r i l v i n o ; I n f a n ­
te y P e ñ a ; 10 bordalesas i l ; M . Can 
M a r t í n ; 10 i d i d y 15 b a r r i l e s i d ; L ó ­
pez y Campe l lo ; 10 bocoyes i d ; 15 ba­
r r i l e s i d ; 4 cajas i d ; R o m a ñ á D u y o s 
y c p ; 10 ba r r i ca s v i n o ; D í a z T i r v i d a y 
cp ; 2 bocoyes i d ; 2 b a r r i l e s . . i d . 

Ma tanzas 
T . L ó p e z ; 23,4 p ipas v i n o ; J . M a r i ­

na; 30 b a r r i l e s i d ; A l e s t e y aZba la ; 
170 i d i d . 

P a r a C á r d e n a s 
S. F a b i á n ; 10 bordalesas ' v i n o ; 

BANGO E S P A Ñ O L DF LA I S L A DE CUBA 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 5 6 C A P I T A L i $ 8 , 0 0 0 o 0 0 Q 

D E C A N O D R L O S B A N C O S D E L P A I S 

D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O I t l A L 

Of ic ina C e n t r a l : A O U I A R , 8 t y 8 3 ~ 

Sucursales en la misma HABANA: / G""a ,u> i s a - M o n t e a o g . - o f i c i o s 4 8 . 
l l a s o o a í n 2 0 . - E g i d o 2 . - P a s e o é^ M a r t í 1 2 4 

S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 

Sant iago da Cuba. 
Clenfuegoa. 
C á r d e n a s . 
Matanzas, 
t a n t a Clara . 
P ina r del Río . 
Sanct l S p í r l t u s . 
C a i b a r i é n . 
Sagua la Grande. 

Manzan i l lo . 
G u a n t á n a m o . 
Ciego de A v i l a . 
H o l g u í n . 
Cruces. 
Bayamo. 
CamagUey. 
Camaju i n í . 
U n i ó n de Reyes. 

Canes. 
Nuevi tas . 
Remedios . 
Ranchueio. 
Encruc i j ada 
Mar i anao . 
A r t e m i s a . 
Co lón . 
Pa lma Soriano. 

Mayar?. 
Yaguajay, • 
B a t a b a n ó . 
Placetas. 
San A n t o n i o de tos 

B a ñ o s . 
Vic to r i a de LasTtmas 
M o r ó n y 
Santo Oomingo. 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 

S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D K L A N T E 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

0 S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 

P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 

0 1 0 : © 
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m c r r ^ i ^ " ™ ™ Vicepres iden te y L e t r a d o C o n s u l t o r : 
D I R F ^ O P ^ 7 f 9 .I?RI?VTEZ D B , V I D A L M O R A L E S 
A u R E S ; J u l i á n L ina re s , S a t u r r i n o P a r a j ó n , M a n u e l F lo r e s , 

^ M e r c h a n t , T o m á s B . Mederos , M a n u e l F e r n á n d e z y Cors ino Bus-< 
t i l l o 

f 0 3 4 d í n í m s t r a d o r : 
T é l i e z . 

T I A N Z A S de tedas 

M a n u e l L . Ca lve t .—Secre ta r io Con tado r : E d u a r d o 

clases y po r m ó d i c a s Subastas, - - - - " - r - — — J » jiivmittus p r i m a s p a r a 
^ 0 ? . „ t í s ^ a ^ n t o s 9 v l l e s . y C a m i n a l e s , Empleados P ú b l i c o s , p a r a las 

¡ a n a s , etc. P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a l A d m i n i s t r a d o r 
K a p i d c z en e l despacho de las so l i c i tudes . 
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A V I S O » 
L o s C o m e r c i a n t e s y L a S a n i d a d 

P u e d e n h a c e r o a r r e g l a r s u s e s t a b l e c i m i e n t o s 

p a g a n d o c ó m o d a m e n t e e l i m p o r t e d e l o s m i s m o s , 

p o r m e n s u a l i d a d e s , e n e l T a l l e r d e C a r p i n t e r í a d e 

E m i l i o S a n t i a g o , S a l u d , 1 0 , T e l A - 5 2 0 3 
— p r e c i o s Monicns 

10796 

L e a n d r o R u i z y h n o ; 15|4 i d ; 20 ca­
jas i d ; B . M e n é n d e z y cp ; 100,4 i d . 

P a r a Sagua l a Grande 
A l v a i ' é y cp ; 30|4 p ipas v i n o ; M u ­

ñ a g o r r a y cp ; 40 bordalesas i d . 
P a r a C a i b a r i é n 

B . R o m a ñ a c h ; 25|4 p ipas v i n o ; 10 
bordalesas i d ; P o r t o y h n o ; 15|4 i d ; 
10 bordalesas i d . 

Pa ra G u a n t á n a m o 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a ; 4 bocoyes v i ­

no ; Puente L a b r a d o r y cp ; 25 f a r ­
dos a l p a r g a t a s ; 35 cajas aceite. 

P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
M a r i m ó n Bosch y c p ; 80 fa rdos 

a lpa rga t a s ; M . A n t i n e z ; 5 i d i d ; P é ­
rez y heno; 16. i d i d ; A . Balcides y 
cp ; 6 i d i d ; M o r a y M a j ó ; 3 i d ícl; 
L a r r e a y M a r d e n ; 17 i d i d ; Suceso­
res de J . R o v i r a y c p ; 60 b a r r i l e s v i ­
no ; O r d e n : 50 b a r r i l e s v i n o ; 4 borda-
lesas i d . 

Pa ra M a n z a n i l l o 
F . Carbajosa y c p ; 4 cajas eacope-

tas. 
P a r a Cienfuegos 

R u i l o b a y cp ; 12 b a r r i l e s v i n o ; 
Cardona y cp; 30 i d i d ; J . M a r t í n e z ; 
25 i d i d ; F . O r t i z ; 20 i d i d ; V i t a l y 
F e r r e r ; 50 i d i d ; Ped rega l y Rube i -
do ; 80 i d i d . 

D E S A N T A N D E R 
P a r a l a H a b a n a 

M . Johnson ; 400 cajas aguas mine ­
ra les ; O r d e n : 30|4 p ipas v i n o . 

Pa ra Ma tanzas 
A r r e c h a v a l e t a A m é z a g a y cp ; 300 

cajas s id ra ; 60 i d pescado. 
P a r a C á r d e n a s 

E . L u z u r i a g a ; 3 cajas redes. 
Pa ra Sagua l a Grande 

M i l i á n R o v i r a y c p ; 50|4 p ipas v i ­
n o ; M a r i m ó n Bosch y cp ; 100 cajas 
s id ra ; 1 caja conserva . 

Pa ra Cienfuegos 
L . C a s t a ñ o ; 500 cajas s i d r a ; G ó ­

mez T o r r a n a y S c h u l ; 50 b a r r i l e s v i ­
n o ; 1 b a r r i l c h a c o l í . 

D E L A C O R U Ñ A . 
Pa ra l a H a b a n a 

A . B a r r o s ; 600 canastas cebo­
l l a s ; Romagosa y c p ; 520 i d i d ; R u ­
bina e h i j o s ; 300 cajas h o j a l a t a ; 1 
caja e t ique tas ; E . R . M a r g a r i t ; 
500|4 cebollas; L a n d e r a s Calle y cp ; 
594 cestos i d ; B a r c e l ó Camps y cp ; 
9 cajas j a m o n e s ; 5 i d lacones; J . A . 
Bances y cp ; 25 cajas ca lamares ; 5 
i d lacones; J . Ba lce l l s y c p ; 30 cajas 
sard inas ; 26 cajas j a m o n e s ; F . T e y 
y cp ; 193 cajas pescado; 15 cajas sar­
d inas ; F . Taqueche l ; 2 cajas p e t r ó l e a ; 
Anes io J . T a u l e r ; 438 canastos cebo­
l l a s ; H . A s t o r q u i y c p ; 350 i d i d ; 
O r d e n : 1.000 cajas i d . 

Pa ra Ma tanzas 
S. B l a n c o ; 1 ca ja chocola te ; A r r e ­

chava le ta A m é z a g a y c p ; 50 cestos 
cebol las; 20 cajas f resas ; 20 cajas 
pescado. 

Pa ra C á r d e n a s 
M e n é n d e z y G a r r i g a y c p ; 25 ca­

j a s pescado. 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A 

M a r i m ó n Bosch y c u p ; 122 cestos 
cebol las; P i j u á n hno . y c p p ; 56 ca­
j a s pescado; P é r e z y h n o ; 35 i d i d ; 
O r d e n : 741 cajas pescado. 

Pa ra Cienfuegos 
Cardona y cp; 600 cajas pas ta p a r a 

sopa; J . Mon te s ; 20 i d i d , 
D E V I G O 

Para l a H a b a n a 
E . H e r n á n d e z ; 200 cajas aguas ; A . 

R a m o s ; 1 caja s a rd inas ; E c h e v a r r í a 
L o z a n o ; 100 i d i d ; R. T o n e g r o s a ; 100 
i d i d ; J . R o d r í g u e z ; 6 bocoyes v i n o ; 
B a r c e l ó Camps y cp ; 35 cajas sar­
d inas ; M a r t í n e z y M a r t í n e z ; 2 va jas 
t e j idos ; Wockes y cp ; 102 cajas sar­
d inas ; P i t a y hnos ; 197 i d i d ; M e ­
n é n d e z y cp; 198 id i d ; Romagosa y 
cp ; 216 i d i d ; P i t a y hnos ; 412 cajas 
pescado; 100 cajas ca lamares ; 21 i d 
sard inas ; E . R. M a r g a r i t ; 554 i d i d ; 
Zaba le ta S i e r r a y cp ; 13 cajas j a m o ­
nes; 408 cajas conservas ; 10 cajas 
v i n o ; J . R o d r í g u e z ; 25 cajas u n t o ; 5 
cajas j a m o n e s ; 3 bocoyes v i n o ; 5 ba­
r r i l e s i d ' Orden : 175 cajas sardinas. 

P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
M a r i m ó n Bosch y cp ; 250 cajas es­

padines . 

2 4 6 

V a p o r " M o b i l a " , N e w Orleans . 

N . G E L A T S & C o . 
A G U L f l L R , 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S H A B A N A 

v e a d e m o , C H E Q U E S d e V I A J E R O S 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C Ü L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

" S E C C I O N D E C A J A D E AHORROS 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n esta Sección. 
p a g a n d o in te reses a l 3 p % anua l . 

T o d a » estas o p e r a c i o n e s p u e d e n efec tuarse t a m b i é n p o r c o m o 
i 

C 3024 

P A G U E e » N C H E Q U E S 
P a g a n d o s u s c u e n t a s c o n C H E Q U E S p o d r á reo* 
t i f i c a r c u a l q u i e r d i f e r e n c i a o c u r r i d a s n e l pago . 

El O e p a r t a r n s n t c do a h o r r o s a b a n a e l 3% do ln« 
t e r o s a n u a l s a b r o l a s o a n t i d a d o i d o p o t i t a i a i 
c ada m e s . • '. -

L D E C Ü B l - : 

upe 
C A P I T A L _ 
A C T I V O E N C U B A 

5 . 0 0 9 , 0 0 0 - 0 9 
4 9 . O O 0 , O 0 9 - 9 D 

3389 I - A * 

é é 

E L I R I S 
9 9 

Coapañia da Se ians J í i i m s n l r a l u n f i i . i s l i l i M i l i 81 a i ) 1» '255. 

O f i c i n a s : E M P E D R A D O . N ü M . 3 * . 

E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o d e 1 8 5 5 . 

V A L O R R E S P O N S A B L E 

S I N L E S T R 0 3 P A O A D 0 3 _ . 

b O J i R A N T E D E 13J Í Ta5 « 

U>EM D E 1910 „ tf 
I D E M D E 1911 „ 

I D E M D E 1912 que sa r e b i j a del reaibo Ja a i -
te a ñ o de 1914 $ 

I 7i6. u*-** 

r s p m e 

P a s a a l a p l a n a 8 

Po r m ó d i c a cuota asegura f incas urbauas y establecimientos merc»otil*,, 

Habana , J u l i o I I 191** 

CONSEJERO DIRECTOR 

R a f a e l F e r n á n d e z H e r r e r a -

3399 

I N O P E R A C I O 

C U R A D E L C A N C E R 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O J A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T ü M O R E * 

H A B A N A N ú m . 4 9 - C o n s u l t a s d e 11 a 1 y d * 
R s p e e t a l p a r a p o b r e s : de 6 y m e d i a a * • 

8439 
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8 M E S E S -

H a b a n a 

I ^ L A T A 

Pesos 

1 4 
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CtVB. 

0 0 

0 0 

7 6 

P r o v í n o l a s U n l A n P o s t a l 

P L A T A 

1 5 

8 

4 

C1T«. 

0 0 

0 0 

0 0 

O R O 

Peaoa 

2 1 

1 1 

CtTB. 

E N E L 
c í i o l i c o 

v i a r l a y hacer la f r u c t í f e r a una l imos­
na pa ra las mis iones . MUERTO EN REYERTA Alea Jacta Esí 

2 0 

0 0 

0 0 

Salva u n á n i m e de aplausos acoge 
j esta p e t i c i ó n , l e v a n t á n d o s e las s e ñ o ­
r i t a s Ofe l i a y E m i l i a Monteverde, j o -

i venes cubanas, sobrinas del Coronel 
j del E j é r c i t o e s p a ñ o l s e ñ o r Montever ­
de, quienes se of rec ieron a v e r i f i c a r 
Is co lcc t í i 

E n t r e g a d o lo recolectado a l mi s io i Q u i t a n d o Be t ancou r t g ravemente he 
ñ e r o , p ide é s t e e l nombre de las d is - " - de 0cho Puraladas. 

se v e r i f i c ó en el 1 t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s y les expresa, que 
l a anunciada confe- c o m u n i c a r í a a l a m i s i ó n su 

N o t a b l e C o n f e r e n c i a 
E l m i é r c o l e s 

C í r c u l o C a t ó l i c o 

( P o r t e l é g r a f o ) . U n gesto m á s del Ka i se r . ¡ ¡ A to -
Placetas, 20. ! m a r a Bruselas , y d e s p u é s a P a r í s I ! 
Po r causa de una nov i a sos tuvieron ¡ A l e a j ac t a est, l a suer te e s t á echa-

una r e y e r t a anoche A r m a n d o Esponda j da. j ¡ A y del venc ido! ! 
y Maca r io Be tancour t , ambos negros. 

A Z U C A R D E 

R E M O L A C H A 

E l p romedio de p r o d u c c i ó n anua f 
d u r a n t e los ú l t i m o s 5 a ñ o s ha s ido f 

E l a u t o r f u é detenido. 
E n e l pueblo se p rodu jo g r a n a lar -

^ n d a sobre " l a China , su R e í i g i ó n , pa ra que dos n i ñ a s chinas" al 1 m a POr l0S t i r o s (UsParados 

E D I T O R I A L E S 

A N T E L A H I S T O R I A 

su estado p o l í t i c o y r e l ig ioso , " por 
el mis ionero f ranciscano f r a y M a r i s ­
cal , ante u n p ú b l i c o numeroso y d is ­
t i n g u i d o . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n del mis ionero , 
cons i l i a r io del C í r c u l o F . A n d r é s el 

las aguas del bau t i smo l leven 
nombres . 

Todos aplauden. 
Fe l i c i t amos a l Mis ionero por 

hermosa conferencia . 

R E P O R T E R 

El Juzgado de 
Pinar del Río 

J A N * 

derw 

R E S 

| d i la m u e r t e d o l S a n t o 
v los agua rda , y los bus 

a c i o n e s del m u n d o se las 
^ g u e r r a : p r o c u r a b a a 

• prfa de las r .acioues de 
f ^ d o s los ojos se v o l v í a n a 
•"•p 1 os h o y u n m a t a d e r o 

«i Y d-1 p r o n t o , n m e i e 
^ l * J 0 . a u t o ; u n 

íy"ia ' v iví ; , en . m a <-árce! 
K S y l q u i e n ios " h o , . : -

S ^ i r i o " uo c o n c e d í a n s i g u i -
! í ? r iu .n ina , y e l m u n d o se 
;;;;:v; u n o t i c i a so esparce 

: , j U ; ; L . la h u m a n i d a d es 'u 
¡ S t e dé todos los d e t a l i e s ^ c 
;rriero 

í i ' l o s hombres d e l s i g i c mas 
;,do5, quieren busca r en e l f o n 
u su corazón unas m i g a j a s de 
,'o on poco de i n d i f e r e n c i a , y 
L t r a n solo respeto y s o l i c i -
',U'U! contra su v o l u n t a d , v e n 

^ z ó n e s t á de l u t o . \ l o i 
c o m p r e n d í a n l a exce lenc ia , l a 
¡estad) la grandeza d e l v í e j c e i U » 
Wna! consagran a su r e c u e r d o 
¡jlor que ahora esconden en e l 

fesqnc a ú n no se a g o t a r o n p o r 
Upioto las f u e n t e í del i d e a l y de 
% y del deber : a ú n cabe e n t o 
nosotros la a d m i r a c i ó n p a r a l a 

jtuiad, el amor a la v i r t u d , e l 
jiiiniento de las cosas a l t - i s , t a n 
¿,0 tan sublimes que se e u t r m 
19 divino.. Desde que el p r i -
rwejecito Papa l l e g ó a R o m a , 
i reventado en e l m u n d o todas 

ni]Mitades; aque l p r i m e r v i • 
;:o había andado los c a m i n o s de 
ci>; había o ido de sus l ab ios l a 
írina que e n t r a ñ a b a u n a n u e v a 
Mú y una nueva c i v i l i z a c i ó n ; 
¡la recibido de é l l a m i s i ó n de 

, piedra sobre la que l a I g l c -
se asentara- E l s e l l ó s u m i s i ó n 
!su sangre; de los que v i n i e r o n 
ideél, muchos l a n i b i é n l a s c l l - i -

r o n c o n s u sangre,, y m u c h o s con 
Sos d o l o r e s . C a d a s i g l o h a t r a í d o 
c o n t r a R o m a u n a n u e v a t e m p e s 
t a d : v t o d a s se e s t r e l l a r o n c o n t r a 
e l l a . 

L a ú l t i m a t e m p e s t a d , l a m á s te­
r r i b l e , l a d e s e n c a d e n a r o n a l a ver. 
las sobe rb i a s de l a c i e n c i a y las do 
las pas iones enconadas . L a c i e n e s 
a n i s o c e r r a r e t e r n a m e n t e l a p u e r t a 
(i . - l m á s a l l á ; q u i s o m a t e r i a l i z a r 
un ive r sOf y e n d i o s a r las raoteeitss: 
de p o l v o - U n a voz a s e g u r ó q u e n o 
soleos p e n s a m o s p o r q u e l a p l a n t a 
v e g e t a ; o t r a vez , q u e e l p e n s a m i e n ­
to t e n í a c o n e l c e r e b r o a p r o x i m a ­
d a m e n t e l a m i s m a r e l a c i ó n q u e I d 
b i l i s c o n ' e l h í g a d o . . . N o q u e d ó 
i . na v e r d a d q u e n o a r r a s a r a , n i u n 
í ü t í e u l o de f e q u e n o p r e t e n d i e r a 
h n p d i r . Y el v i e j e e i t o de R o m a v e í a 
p í . s a r l a t e m p e s t a d , en a l t o , t a n e n 
a l t o , q u e n i s i q u i e r a l l e g a r o n has 
ta é l las m á s l i g e r a s s a l p i c a d u r a s . 
E l t e n í a u n a so la r e s p u e s t a a t o d a s 
las p e t i c i o n e s y p a r a todos los c í a 
m o r e s q u e l l e g a b a n h a s t a é l y q u e 
e x i g í a n a l g u n a e o n c e s i ó n : 

— ¡ N o p o d e m o s . . . ! 

N o p o d í a , p o r q u e l a v e r d a d es 
ú n i c a : p o r q u e las t e m p e s t a d e s c o n ­
t r a e l l a , son e r r o r e s de los h o m b r e s 
Y . t o d o se c a l m ó , se d e r r u m b ó , se 
r e c t i f i c ó d e s p u é s , y e n c i m a de l i s 
i r i ñ a s c a y ó o t r a vez e l n s p i r i t u a l i s -
m o c o m o u n a r a c h a de l u z . 

E l v i e j e e i t o de R o m a n o h a c a m ­
b i a d o n u n c a ; l o q u e p r e d i c ó el p r i ­
m e r o q u e h i z o de R o m a sede d e l 
P o n t í f i c e , es l o que p r e d i c ó s i e i r 
p i e e l que acaba de m o r i r : es !o 
q u e p r e d i c a r á e l que l o s u s t i t u y a 
m a ñ a n a : u n a d o c t r i n a de a m o r e s y 
c a r i d a d e s , d i v i n a , r e d e n t o r a , p K ¿ 
n i so r a , q u e a ú n a los q u e n o ;a 
p r a c t i c a n y n o c r e e n e n la I g l e s i a , 
los hace l l e v a r l u t o e n e l e s p í n -
t u c u a n d o e l P a p a se m u e r e . 

T E R N A 
L a Sala de Gobierno del T r i b u n a l 

i Lagos , en breves pero" m u y o p o r t u -
j n a s pa labras . 

E l m i s ione ro empieza su discurso 
con una s a l u t a c i ó n a todos los pue­
blos del hab la castel lana, compara 
l a bel leza de Cuba con l a de Singa-

, pu r , Colombo y F i l i p i n a s , y da g r a -
; cias a l a concur renc ia p o r su c a r i ñ o -
¡ s a acogida. H a b l a seguidamente de 
^ la e x t e n s i ó n de Ch ina y del n ú m e r o 
, de sus hab i tan tes , expresando que 
¡cí^ censo m á s exacto era el de los ¡ ?uPrenio a c o r d ó aye r elevar al se-
j mis ioneros , ú n i c o s europeos que has-1 " o r Pres idente de l a R e p ú b l i c a l a s i ­
t a h o y pene t r an en el i n t e r i o r de l a ' g u í e n t e t e r n a p a r a c u b r i r el cargo 
China . E l censo lo e n v í a cada m i s i ó n cacante de Juez de I n s t r u c c i ó n y Co-

i a l V i c a r i a t o A p o s t ó l i c o , y r e u n i d o * i r recc iona l de P i n a r del R í o : 
j en l a P ropaganda de l a Fe en Roma, I í o-—Gonzalo del Cr i s to . 
i se hace el r e sumen genera l . S e g ú n 

el do 1913, h a y en China 464 m i l l o - 1 
i nes de hab i tan tes , d i s t r ibu idos en 
, 2 1 p rov inc ias Ufgando las m á s po­
bladas a 70 mi l lones , y las menos a 
cua t ro . 

I í H a y en Ch ina dos mi l lones de ca- ' 
: t ó l i c o s . 

Ch ina t iene u n a c i v i l i z a c i ó n a n t i -
( q u í s i m a , que q u e d ó estancada a cau­
sa de l a d o m i n a c i ó n t á r t a r a . E l c h i -

1 no^ c r e í a has ta hace poco que su 
I p a í s era el cen t ro de toda grandeza, 

y los d e m á s pueblos, i n fe r io re s y t r i ­
bu ta r ios . 

H a y a l l í cinco re l ig iones . 
• L a de Lao-Tse , que quiere dec i r 
" e l v ie jo p r í n c i p e , " el cual p r o c e d í a 
de! A s i a C e n t r a l , habiendo tenido 

i r e l a c i ó n con l a Judca , con l a cua l 
, comerc iaban los chinos, que l a deno­
minaban Tao- le -ch in . N o p r e t e n d i ó 

! Lao-Tse f u n d a r m á s que una escuela 
I f i l o s ó f i c a , pero sus sucesores l a con-
; v i r t i e r o n en r e l i g i ó n declarando d i -
| v ino a su fundador e i n s t i t uvendo 

A h í van los soldados del Ka i se r f a ­
nat izados po r é l , dispuestos a a r r o ­
l l a r cuanto se presente a su paso. 

N o es e x t r a ñ o ; l levando los m a g ­
n í f i c o s relojes a b e que recibe m a r -
ccl ino m a r t í n e z , a lmacenis ta de joyas 
y relojes, m u r a l l a ve in t i s i e t e , a l tos . 

Maestros de Sioyd y 
de Corte y Costura 

R e l a c i ó n n o m i n a l de las personas 
aprobadas en los e x á m e n e s de aspi­
rantes a l Cer t i f icado de Maes t ro de 
S l i d y y de Cor te y Cos tura , celebra­
dos duran te los d í a s 16 y 17 de J u ­

do G o b e r n a c i ó n se ' ú l t i m o , de acuerdo con l a C i r c u l a r 
numero 08, fecha l o . de M a y o del 
cor r ien te a ñ o , de l a J u n t a de Supe­
r in tendentes de Escuelas P ú b l i c a s , a 

U n t r a n s e ú n t e e n c o n t r ó a l her ido . 
us i H o y s a l i ó p a r a Sagua el coronel 

! A l b e r t o Rojas p a r a emprender U 
1 c a m p a ñ a p o l í t i c a en esta p r o v i n c i a 

su a c o m p a ñ a d o de d i s t i n g u i d o s miembros 
| de l p a r t i d o conservador. 

E l Corresponsal . 

Secuestrador capturado 
S E A B R I G A N E S P E R A N Z A S D E 

Q U E T A M B I E N S E A N C A P T U ­
R A D O S L O S C O M P L I C E S 

Rusia Tdas : 
A l e m a n i a k „ 
A u s t r i a - H u n g r í a „ 
F ranc ia , „ 
P a í s e s Bajos „ 
B é l g i c a „ 
I t a l i a „ 
Suecia K 
D i n a m a r c a „ 
E s p a ñ a „ 
Estados Unidos „ 
Ot ros P a í s e s „ 

T o t a l de „ 
Promedio de a z ú ­

car de C a ñ a , en 
todo el mundo, en 

. i gua l t i empo „ 

2.080.00O 
1.1ó7.Ó0(F 
1.154.00(1 

515.000 
251.00ff 
239.000 
155.00(1 
127.00(1 
112.00(1 
107.00* 
541.004 

58.000 

6.791.00(5 

8.976.000 

-̂
15.767.000 

t a rde el t e l e g r a m a si-

2 o . — A d o l f o B a r ó y C u n í . 
3 o . — N i c o l á s Losada. 

Fallecimientos en la isla 

E n C á r d e n a s , l a s e ñ o r a R i t a D í a z 
Cruz v i u d a de Scud ie r i . 

E n Cienfuegos, l a s e ñ o r a Josefa 
Delgado v i u d a de G ó m e z . 

E n Y a g u a r a m a s , don R a m ó n V a l -
dec i l la y Sota. 

E n S a n c t i - S p í r i t u s , don J u a n M o ­
r é y "Ventura y don Manue l Deside­
r i o Range l y G a r c í a . 

E n Ciego de A v i l a , don A g u s t í n 
B e r t o l í n S á n c h e z . 

E n C a m a g ü e y , don J e s ú s Acos ta 
y M i r a n d a . 

D e l a " G a c e t a 
R E S O L U C I O N 

Resolviendo acceder a la r e h a b i ü -

Teo 
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1 H A Y C O R R E S P O N D E N C I A 
algunas f á b r i c a s de t abaco n o 

ado dado de ba j a e1 p e r s o n a l , 
jefes p re f i r i e ron e s t u d i a r coro 
Ifties m á s o menos d i f í c i l e s 

'"vitar que los t r a b a j a d o r a s 
Jffechados a la c a l l e ; e'n u n a s 
ncas se r e p a r t i ó e q u i t a t i v a 
¡ N trabajo, r e b a j a ; i d o a ca"!a 
gtoo su l a n í o d€ l a f aena acos­
ada para que n i n g u n o hu -d 
y n otras so t r a b a j a menos 

-Esto supone g r a n d e s s a c r i f i 
' M que solo p o d r á n hacerse 
^ os que conozcan a f o . i d o l a 
' W de la p e n u r i a a c t u a l v l a 
«ens i s .de la i n d u s t r i a t abaca 

^ r g o , a pesar de que n o 
Nidos, o de que s i los h a y 
p í s a n o s , a l o n a s fóbricas 

}ue c e r r a r e n ú l t i m a m e n t e 
' a l l w s p iensan a b r i r o t r a 

h a b í a a n u n c i a d o l a 
^ las suyas p r . r a e l l u n e s 

le i m p i d i e r o n su p r o -
;vo ; i l ^ ' a se p r o p o n e a b r i r 

fnuT.i. s comienzos de mes. 
la " n p o r t a n c i M oue so 

H ¿ ^ I ' - ' i ' l o s q u e so len 
¡ f * * 0 ' las f á b r i c a s a ú n n o 

N l e í m { V l g 0 ^ á s que l a 
t ^ ' I ' ^ a n e i a de los p e d i 
V q u e ver p 0 r p a r t e de ^ 

V 15 " a v e r d a d e r o deseo d a 

"o ( i e ? t 0 d i * s ^ b e r z a s a l 
tíóndn8 t r f tbaJadores . L a 

í ^ t í n L q U e e X l s t c u n a l u c h a 
h j l o s ^ es u n t ó p i c o de 

, Íjí;1"0'108 y loa ob re ros so 
' « e r e n ? ; ^ R a c i o n a n b i e n , 

t ^ I o s t i e m p o s de h u e l g . ; 

a t ü ü « O T E L 

¡ e n que j u e g a n las pas iones y aen-
1 c í a n los in te reses , se t r a t a n coa 
a f e c t o . L o s i n d u s t r i a l e s t a b a q u e r o s 
de C u b a q u i e r e n a sus o p e r a r i o s . 

' se i d e n t i f i c a n c o n e l los y p r o b a ­
r a n a l i v i a r sus d i f i c u l t a d e s . 

Y h a y q u e v e r . o t r a cosa t o d a ­
v í a : el e m p e ñ o de los i n d u s t r i a ' c s 

i en c o o p e r a r e f i c a z m e n t e en su es 
| f e r a a l a causa de l a p a z y d e l ov-
d e i i . E l p r o b l e m a d e l p a r o p r e o c u -

¡ pa e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a l G o b i e r 
j no . T o d o s los m e d i o s q u e p u d i e r a n 
I excog i t a r se p a r a p a l i a r las a s p e r j 
¡ z a s de l a s i t u a c i ó n s e r í a n d e f i c L u i -
I tes. E l r e p a r t o de d i n e r o n o r e so l -
j v e r í a nada - L a c r i s i s n o es d e . u u 
d í a n i de d o s ; es t k s emanas y p u -

KXWVW se r de meses. L a s obras p ú -
! b- icas t i e n e n e l i n c o n v e n i e n t e do 
¡ q u e n o t o d o s los t r a b a j a d o r e s son 

ú t i l e s p a r a e m p r e n d e r l a s , n i es l o 
m i s m o t r a b a j a r m a n i p u l a n d o t a b a 

j cri e n u n t a l l e r que p i c a n d o p i e d r a 
ea n n c a m i n o p ú b l i c o . L a i d a a l 
c ¿ i m p o so lo p o d r í a n e f e c t u a r l a los 
o b r e r o ^ a q u i e n e s noso t ro s se l a 
a c o n s e j a m o s : los que h a y a n s a l i d o 
de é l , los q u e h a y a n d e j a d o el 
c ;nnpo p o r l a c i u d a d . L a ú n i c a so­
l u c i ó n c o m p l e t a p a r a los t r a b a j a -
d u r e s n o p o d í a h a l l a r l a el G o b i e r 

¡ r o ; es l a v u e l t a a " s u " t r a b a j o . *1 
l o u e los h a b í a o c u p a d o t o d a l a v i d a . 

Y esa es la s o l u c i ó n que v a n a d a r , 
a costa de g r a v e s r iesgos , los t a b n -

• can te s de t a b a c o de l a H a b a n a . 
N o d e b e n o l v i d a r l o los. t r a b a j a -

Idere-s ; t a m p o c o deben o l v i d a r l o l o . 
! g o b e r n a n t e s , p o r q u e ) g e n e r a l m e n t e , 
! I c r e s fue rzos de los i n d n s t r i a ' o s 

caen en e l v a c í o ; n o se c o r r e s p o n -
I de a e l los . N i se a g r a d e c e n n i s i -
q u i e r a se r e c u e r d a n . 

\ u n cu l to pan te i s t a e i d o l á t r i c o , el cual 

? « ¿ S ^ e , f 0 n Í í v f , n Í C " C T 0 l a r e - i t a c i ó n del expediente del r eg i s t ro m i -
cogida de los diablos en en las casas, nero ..E1 Recre0>" qUe t iene el n ú -
bien en botes de agua o sacos que I mevo 27 del a ñ o 1900 v que f u é can-
iuego se q u e m a n . I celado p o r el Gobernador P rov inc i a l 

L a segunda r e l i g i ó n es l a de Con- i de Matanzas el d í a 5 de Sept iembre 
fucio o budis ta . C i t ó el o rador los l i - I de 1913, quedando f i r m e y e jecutor ia 

I bros de Confucio. Su m o r a l no t iene | d icha c a n c e l a c i ó n . 
i l a pu reza y g randeza que dicen sus j C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
admiradores , pues lo r l ib ro? a u t o r i - Juzgados de p r i m e r a ins tancia .— 

¡ zan l a v e n t a de l h i j o , la esc lavi tud I De l N o r t e , a P a u l i n a S á n c h e z y B ien -
j de l a madre y l a b r u t a l i d a d del padre , | ven ida Be t ancou r t . — D e l Este , a 

y en China a ú n se m a t a , a r r o j a a l a l - i F ranc isco y J o s é T e r r i l e s y G a r c í a y 
b a ñ a l o se vende a los h i jos , habiendo a J o s é de Calasanz P i ñ e i r o . 
comprado el conferencis ta por quince 
pesos, r e c i é n l l egado de E u r o p a , dos 
n i ñ o s de 8 y 13 a ñ o s , habiendo huido 

| el padre con el d ine ro s in v o l v e r l a 
, v i s t a . Las pagodas son numerosas, y 
! h a y dioses p o r mi l e s . T ienen las pa­
godas campanas, no pa ra l l a m a r a los 

j f ie les , sino p a r a desper tar a los í d o -
I los o diablos los cuales son de una 
I espantosa fea ldad . E l budismo es o t r a 
I de las re l ig iones . E l sucesor de B u d a 
i es el g r a n L a m a y en el T i b e t , a l 
\ cua l pasa el a l m a de Buda. T iene a 
su lado u n sucesor que no t iene a lma, 

, has ta que, m u e r t o el L a m a , pasa a él 
el a l m a de Buda . 

L a o t r a r e l i g i ó n es l a i m p e r i a l , l a 
I cua l v e r i f i c a b a los cul tos en u n t e m ­
plo de P e k í n . 

L a r e l i g i ó n p o p u l a r profesa la 
l creencia de que ex is ten t res a lmas, 
I una que v a al i n f i e r n o . Pa ra tener 
l contento a l d iab lo se quema papel , 
sobre todo en el mes de A g o s t o , que 

I es el de las á n i m a s , papel que ad-
1 qu ie re doble v a l o r en el i n f i e r n o . 

E l c r i s t i a n i s m o e n t r ó en China p o r 
. medio de Santo T o m á s A p ó s t o l , pues 
hay t rad ic iones de ello apoyadas p o r 
i m á g e n e s de los pagodas, con el pelo 

i p a r t i d o en dos y en bluques a l est i lo 
' N a z a r e n o ; descalzas, con t ú n i c a y ce-
| ñ i d o r , y con e x p r e s i ó n dulce, y estas 
pagodas se l l a m a n "de T o m á s . " 

Los mis ioneros fue ron , t an to en 
A s i a como en Oceania, los p r imeros 
europeos que p r o p a g a r o n el c r i s t i an i s ­
m o , h a b i é n d o s e ha l l ado cruces escri­
t a s en las p iedras , y en C e b ú una 
es ta tua del N i ñ o J e s ú s . Por estos de­
ta l l e s se ve que j a m á s China f u é 
abandonada po r l a Ig l e s i a , pero sus 
esfuerzos f u e r o n ahogados po r los 
t á r t a r o s . H o y se de ja predicar , se 
oye, se at iende a l mis ionero , y es l a 
ho ra de hacer u n a China c r i s t i ana , 
p a r a lo cual es necesario e l esfuerzo 
de todos. 

L a p o l í t i c a de aquel p a í s es u n 
m i s t e r i o . Nad ie sabe c ó m o se v e r i f i ­
c ó l a m u e r t e de los Emperadores . 
N a d i e s a b í a que é s t o s estuviesen en­
f e rmos y u n d í a a p a r e c i ó u n decreto 
anunciando l a m u e r t e del E m p e r a d o r 

r e c i b i ó ayer 
g u í e n t e : 

"Car tagena , v í a Podas, A g o s t o 20. 
Comandante A m i e l l . — Secretar ia \ ^ d a s las cuales se les ha expedido 

de G o b e r n a c i ó n . - H a b a n a . el correspondiente cer t i f icado. 
H a sido iden t i f i cado p o r los p e r j u - „ . . . , „ i ' n 

dicados, A n i c e t o G o n z á l e z , como uno P rov inc i a de la Habana - - C a m -
de los autores del secuestro de J o s é ; P0 R o d r í g u e z , A n t o n i o de l ; H a -
I n é s Sosa. F u é cap turado p o r el sar- b a ñ a . Cuesta Pina , Pedro de l a ; 
gento Pas to r O r t i z , en Cascajal , y Habana ; Delgado G o n z á l e z , F l o r e n -
cumpl iendo ó r d e n e s del t e n i e n t e ! " ™ ; Habana ; D i l l a R izo E m ü o, 
Qal j Habana ; D o m í n g u e z Fernandez , r i o -

Por el p r o p i o o f i c i a l y el soldado ¡ c e n c í o ; H a b a n a ; F e r n á n d e z Ci r i aco 
A l e j o M o r e i r a ha sido conducido a i E n r i q u e ; Habana ; H e r n á n d e z L e ó n , 
este pueblo, donde se encuent ra e l , J o s ^ g a b a n a . H e r n á n d e z L e ó n , M a -
Juez de i n s t r u c c i ó n de Cienfuegos ac- n u ^ í ^ 3 ' S S S f f j . 
tuando. A b r i g o fundadas esperanzas ^ ^ f t To' 

de que sean capturados los c ó m p l i - s? ^ 7 t T n v r í ' 
ees, po r gestiones que v iene p r a c t i - Sí7 Reg la M a r t í n e z de l a T o i r e , Ra-

m i r o ; Habana. P é r e z Revemos , E r ­
nesto; Habana . P i ñ a T o u r b e - T o l ó n , 
R a f a e l ; Habana . S o l í s F e r n á n d e z , 
M a n u e l ; Habana . 

P r o v i n c i a de Matanzas . — E l i a s 
R o d r í g u e z , A r t u r o L . ; Matanzas . 

P r o v i n c i a de Santa C la r a .—Figue -
roa Be l lo , R i ca rdo ; Santa Cla ra . L a -

S E S I O N E X T R A O R D I N A R I A r r a l d e A l v a r e z , F ranc i sco ; Santa Cla-
A y e r t a rde c e l e b r ó s e s i ó n e x t r a o r d í - r a ; L ó p e z P é r e z , C é s a r ; Santa Cla-

n a r i a el Consejo P r o v i n c i a l , con el so- r a . P é r e z de V i l l a a m i l y P a s k é y , A l ­
io objeto de da r p o s e s i ó n del cargo de i b e r t o ; Cienfuegos. P é r e z R a m í r e z , 
consejero a! s e ñ o r E n r i q u e Cusel l , el i R a f a e l ; Cienfuegos. T e n o r i o P ichar -
cual p a s ó a ocupar el puesto abando- do, R a f a e l : Santa Clara , 
nado po r el s e ñ o r B u s t i l l o a l tener que | P r o v i n c i a de C a m a g ü e y . — H e r r a -
hacerse ca rgo del Gobierno de l a P r o - da P é r e z , A b e l a r d o ; Remedios, 
v inc i a . P r o v i n c i a de Or i en t e .— Lobo Des-

D e s p u é s de t o m a r p o s e s i ó n del ca r - : t1.at|e) M a n u e l ; Sant iago de Cuba. Se­
g ó e l s e ñ o r Cusel l , se o 'bsequió a ios r r a Navas , D a n i e l ; San t iago de Cu-
consejeros y representantes de la pren ^ 
sa con c h a m p á n . 

F u é u n acto de so l ida r idad y de s im 
pat fa hacia el s e ñ o r Cusel l . 

T o t a l de 
D e s p u é s de t an in teresante i n f o r ­

m a c i ó n cabe r e s e ñ a r que l a f á b r i c a 
" U n d e r w o o d " produce anua lmente la 
can t idad de 156.500 m á q u i n a s de es­
c r i b i r . J , 

J . P a s c u a l - B a l d w i n , 

A n t e s C h a m p i o n & P a s c u a l 

M u e b l e s . O b i s p o , 1 0 1 . 
C 3618 ' 8-19 

cando con verdadero ac ie r to el te 
n ien te G a l í . — C e p e r o , C a p i t á n acci 
den ta l del segundo t e r c i o . " 

C O Ñ M P R O M f A L 

tas. R o d r í g u e z Es t r ada , C a r i d a d ; Ca­
m a g ü e y . 

P r o v i n c i a de Or i en t e .—Betancour t 
de Menean, Jacoba C i r i a ; Sant iago de 
Cuba. F e r r e r Mena , M a n u e l a ; San t i a ­
go de Cuba. L o r a . G a r c é s , O t i l i a ; 
Sant iago de Cuba. M e d i n a v i u d a de 
Taquechel , M a r í a ; Sant iago de Cu­
ba. 

De Gobernación 
C A S A Q U E M A D A 

Colón , A g o s t o 20 de 1914. 
Secretar io de G o b e r n a c i ó n . — H a b a n a . 

Anoche f u é des t ru ida p o r un incen­
dio en l a f i nca "Deseada" una casa 
de guano y tablas , p rop iedad de l a 
C o m p a ñ í a T i n g u a r o , h a b i t a d a por V i -

f a m i l i a , 

C O R T E Y C O S T U R A 
P r o v i n c i a de P ina r del R í o . — S a -

l l é s de P. C a s t a ñ e d a , B lanca R.; P i ­
na r del Rio . Za rdoya R o d r í g u e z , A u ­
r o r a ; Puer to Esperanza . 

P r o v i n c i a de la Habana .— A r m a s 
de B á e z , M a r g a r i t a de; Habana . Be-
ci V a l d é s , C o n c e p c i ó n ; Habana . Be-
d ia M a r t e l , F i d e l i n a de; Habana . 
B e r t r á n de Serra , A u r e l i a ; Guana-
bacoa. B o r r e r o F i e r r a , A n a M a r í a ; 
Habana . B o r r e r o F i e r r a , Consuelo; 
Habana . Callejas F e r n á n d e z , A n g é ­
l i ca ; Habana. Cas t ro F igue redo , A n a ; 
Habana . Castro L ó p e z , M a r í a ; H a -

C O L U M P I O S 
Bosque de Bolonia 

E s t o s m a g n í f i c o s T o -

l u m p i o s d e m a d e r a d u ­

r a d e C A R B A Y Ü , g r a n ­

d e s y h e r m o s o s , s o n l o s 

m e j o r e s q u e s e c o n o ­

c e n . 

Los de 2 personas 
S 1 0 - 6 0 O R O 

P a r a 4 p e r s o n a s $ 1 5 - 9 0 o r o 

C o n d u c c i ó n p o r c u e n ­

t a d e l c o m p r a d o r . 

EL BOSQUE DE BOLONIA 
J U G U E T E R I A 

O B I S P O N o . 7 4 . 

r a da r cuenta a l Juzgado .—Ruper to 
Ruiz , A l c a l d e M u n i c i p a l P. S. 

I g M l t ü r i T 

cente Castel lanos y ^ 
N o hubo desgracias personales. E l b a ñ a . Cuesta To r r a lba s , M a n a ; H a -

Jefe de P o l i c í a i n v e s t i g a el hecho pa- | b a ñ a Fernandez A m o r , A l a r i a Tere-
' sa ; Habana . Fernandez I n a r t e , C a n ­
dad M a r í a ; Habana . F e r n á n d e z Ro­
d r í g u e z , v i u d a de M e n é n d e z , Manue­
l a ; Habana. F e r n á n d e z X i q u é s , Eme-
l i n a ; Habana . F l o r y G. Quevedo, 
Mercedes de l a ; Habana . G ó m e z Per­
d i g ó n , v i u d a de P i ñ e i r o , F l o r e n t i n a ; 
Guanabacoa. G o n z á l e z H e r n á n d e z , 
A l e j a n d r i n a ; M a r i a n a o . H e r n á n d e z 
D o v a l , Dolores ; Habana . H e r n á n d e z 
M á r q u e z , F ranc i sco ; Habana . Las t r e 
G o n z á l e z , E m e l i n a ; V i c t o r i a de las 
Tunas . L l a r í A v e l l a n a , Josefa; H a ­
bana. Marco l e t a Godoy, Consuelo; 
Habana . Marcos F u n d o r a ; A d o l f i n a ; 
Habana . M a r t í V a l d é s , H o r t e n s i a ; 
Guanabacoa. M a y ó l a s T o n t , M a r í a ; 
Habana . Mes t r e L i m a , C o n c e p c i ó n ; 
Habana . P a r d í a s , v i u d a de C a í ñ a s , 
E lvh -a ; M a n z a n i l l o . Reposo Ruiz , 
A n a M a r í a ; Casa Blanca . Ruano 
G a l d ó s , A n a ; Habana . Sol^ G ó m e z , 
A n a M a r í a de l ; Habana . S u á r e z Co-

R E G I S T R O P E C U A R I O 
Se han concedido a los s e ñ o r e s 

A m a d o D á v i l a D í a z , V i c e n t e B r a v o , 
T o m á s M i g u e l I r i g o y , L u z T a m a y o , 
Juan O l i v a , Marce l i no V i d a l , J uan 
H e r n á n d e z L ó p e z , M a n u e l R a m ó n 
Mora les , P r i m i t i v o Santos M a r t í n e z , 
C a r m e n Cas t i l l o , G r e g o r i o Quin tana , 
Franc isco G u t i é r r e z G a r c í a , E m i l i a ­
no B a r r a g a . A n d r é s Cruz R o d r í g u e z , 
Sant iago A l a r c ó n , M a r í a Eduardo 
L e ó n , Manue l F i g u e r e d o R o d r í g u e z , 
Desider io P l á , D o m i n g o P é r e z y 
Franc isca Cabrera R o d r í g u e z , las 
inscr ipciones de las marcas que pa ra ¡ r o ñ a d o , M a r í a J . ; Reg la . T o r r e H u e r 
s e ñ a l a r ganado s o l i c i t a r o n r eg i s t r a r . | t a , A n a M a r í a de l a ; Habana . T o - ; 

r r i e n t e Royo , M a r í a Teresa de l a ; 
Guanabacoa. T r a i t e Pu l ido , Ca rmen 
J . ; Habana . V a l d é s D í a z , Es t e l a ; 
Guanajay . 

P r o v i n c i a de Ma tanzas .—Cla rk Pa-
d r ó , M a l v i n a ; Matanzas . P r a t s N o -
g u é s , M a r í a del C a r m e n ; Matanzas . 
S u á r e z H e r n á n d e z , C á n d i d a ; C á r d e ­
nas. 

P rov inc i a de Santa Clara.—-Casa-
deva l l L e g ó n , Ramona ; S a n c t i - S p í r i ­
tus , F l e y t s H e r n á n d e z , M a r í a C r i s t i ­
na ; Santa Clara . G o n z á l e z H i d a l g o de 
Camacho, N a t i v i d a d ; Cienfuegos. L a -
r r a l d e A l v a r e z , C a r o l i n a ; Santa Cla­
ra . Ledesma H e r n á n d e z , A l i c i a ; P la ­
cetas. L ó p e z del R í o , T o m a s a ; Santa 
Cla ra . Olmedo Alonso , A v e l i n a ; Cien-
fuegos .Pay ro l y del Sol , A n g e l a ; 

E L T I E M P O 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
20 de A g o s t o de 1914. 
Observaciones a las 8 a . m . del 

m e r i d i a n o 75 do Greenwich . 
B a r ó m e t r o . — P i n a r , 760.92.—Haba" 

na, 762.00.—Matanzas, 762.34.:—Isa­
bela, 7 6 2 , 0 0 . — C a m a g ü e v , 762.12 Son­
go, 761.50.—Santiago, 762.00. 

Tempera tu ra s .—Pina r , del m o m e n ­
to 26'4, m á x i m a 34'8, m í n i m a 23 '8 . 
Habana , del m o m e n t o 27'0, m á x i m a 
30'0, m í n i m a 25.5.—Matanzas, del 
momento 27'5, m á x i m a 32*0. m í n i m a , 
24'1.—Isabela, del momen to 26'5, 
m á x i m a 32'0, m í n i m a 2 4 . — C a m a g ü e y , 
del momen to 27'6, m á x i m a 31'7, m í ­
n i m a 23'7.—Songo, del m o m e n t o , 28'0, 
m á x i m a 30'0, m í n i m a 22,0.—Santia­
go, del momen to 26'0, m á x i m a o 1,0, 
m í n i m a 25*0. 

V i e n t o , d i r e c c i ó n y ve loc idad en 
met ros p o r segunda.—Pinar , N E . 4.5. 
Habana , E . 4 .5.—Matanzas, E S E . f l o ­
jo .—Isabe la , SE. f l o j o . — C a m e | : ü e y , 
N E . 2.7.—Songo, ca lma.—Sant iago , 
N E . flojo. 

L l u v i a en m i l í m e t r o s . — M a t a n z a s , 
Uaviznas.—Songo, 3.5.—Santiago, o.5. 

Es tado del c ie lo .—Pinar , Habana y 
Songo, pa r t e cub ie r to .—Matanzas , 
Isabela , C a m a g ü e y y Sant iago , des­
pejado. 

A y e r l lov ió en A r r o y o s de M a n t u a , 
C o n s o l a c i ó n del N o r t e , A r t e m i s a , 
Campo F l o r i d o , San Fe l ipe , Be juca l , 
B a t a b a n ó , Santa M a r í a del Rosar io , 
R i n c ó n , Melena del Sur, Sant iago de 
las Vegas, A l q u í z a r , San A n t o n i o de 
los B a ñ o s , C a i m i t o , Co lumbia , A r r o y o 
A r e n a s , H o y o Colorado, J a g ü e y 
Grande , L u g a r e ñ o , N u e v i t a s , Con t r a ­
maes t re , Santa Cruz del Sur , .Mítyt í , 
Francisco , Zaza, N i q u e r o , Bueyc i to , 
Dos Caminos . P a l m a r i t o , B i v a n , 
G u a n t á n a m o , Jamaica , I m i a s , B a r a ­
coa, Cr i s to , Songo y Sant iago de C u ­
ba. 

C O N T R A E L 
A G O T A M I E N T O 

C u a n d o e s t á c a n s a d o p o r exceso 
de e j e r c i c i o o de o t r a clase de f a t i ­
gas. 

C u a n d o t i e n e m a r e o s m o r a e n t í -
neos causados p o r f a t i g a s o d e b i ­
l i d a d . 

E n u n a p a l a b r a p a r a r e p o n e r i u -
m e d i a t a r a e n t e las f u e r z a s , t o m e 
u n a c o p i t a de l a d e l i c i o s a e rema-
t a c a o c o m p u e s t a o sea Yino Quina I S a n t a V l a r a . R o d r í g u e z B r ú , Concep 
C a r a o Sarrá- \ don; Remedios. R o d r í g u e z U r q u i a 

Una vez conocida, amiga p a r j I E l o í s a ; Santa C la r a . 
P r o v i n c i a de C a m a g ü e y . — L c h e -

m e n d í a H e r n á n d e z , E d o l m i r a ; 
siempre. Cien-

" A M E R I C A " 
^ o p . y E T r R I ^ s B ~ N E W - Y O R K . 

. F R E S C A S DE H O R T A L I Z A 
0O,derer¡KS a,nue3tr09 c l i en t e s y a' p ú b l i c o e n genera l q u e aca-

EsD^; I.r las semi l las frescas. "Sp(*ialid.d 
en Coles , P i m i e n t o s y T o m a t e s para e m b a r q u e . 

R . L A N 6 W I T H Y C A . 
SpO, 6f, i ^ J ^ A S , P L A N T A S . F L O R E S y A V I C U L T U R A 

¿ Z ' A ' i m r D O M I N G U E Z , 17. C e r r o , T e l . 3145. 
st E N V I A N CATALOGOS GRATIS 

E L A L M E N O A R E S " 

O B I S P O , 5 4 
E N T R E H A B A N A 

- Y C O M P O S T E L A -

7 

y a l s igu ien te o t r o anunciando el de D r o g u e r í a S a r r á y F a r m a c i a s . ¡ fliee.os p e l á e z Blanca, L u z ; N u e v i -
1 l a E m p e r a t r i z . A sus m é d i c o s no se r ' ' j r ' ' ' ' r ' * ' ' ' ' ' ' * * ' * * * , * j , , w , w , , , , j r * , * * j r * * * * * w * * * * * , , , * , , , , s , ^ ¿ . , 
| les d i ó muer t e , n i de palos, como se 
; acos tumbraba ; se les d e s t e r r ó , pa ra 
! c u b r i r en algo l a f o n n a a n t i g u a , y 
I Vuego v o l v i e r o n . 
j Se v e r i f i c ó e l cambio de r é g i m e n 
¡ con u n a c o r d u r a t a l , que o t ros m u ­
chos pueblos t i enen que aprender de 

: los chinos, pues el E m p e r a d o r n i ñ o 
s igue d i s f ru t ando de su palacio de 

i i n v i e r n o y ve rano , de su g u a r d i a y 
! de cuatro* mi l lones de onzas de p l a t a 
' como ren ta . 
: k E l ac tua l Pres idente protege a los 
| mis ioneros , m a n d a e s e o í t a con ellos, 
i s i h a y t e m o r de a g r e s i ó n , y si a lguno 
1 fa l lece se in te resa p o r su en te r ra - ! 
m i e n t o y comunica l a n o t i c i a a l C ó n - j 

i s u l respect ivo. 
L a China se l evan ta , habiendo sa- . 

1 cudido l a d o m i n a c i ó n t á r t a r a , que l a | 
o p r i m í a ; a b a n d o n ó casi po r completo 
e l uso del opio que l a degradaba en j 
el s u e ñ o y l a i gno ranc i a , y ahora le 
f a l t a sacudir el pagan i smo. S o n ó l a 
h o r a p a r a l a r e g e n e r a c i ó n de China , 
y h a y que ap rovecha r l a , pues el r é g i - ' 
men ac tua l se p o r t a admirab lemente 

I con e l mis ionero , lo recibe, le ampara , 
' l o condecora y lo p r o t e g e . 

H i z o luego el conferencis ta u n elo- , 
p í o de l Pres idente y Vicepres idente de 
C h i n a ; de l a a m a b i l i d a d y to le ranc ia 
de los gobernadores de las p r o y i n - . 
cias, y en p á n a f o s inspirados p i d i ó 
u n a o r a c i ó n p a r a l a obra del m i s i o ­
nero, y el óbo lo c r i s t i a n o pa ra los or-
f ana to r io s , hospi ta les , escuelas y u n i -

ivers idades de l e x t r e m o Oriente . 
' E l a u d i t o r i o a p l a u d i ó incesantemen-
| t e , puesto en pie p o r l a rgo t i empo , al 
.o rador . v 
r Luego el Pres idente del C í r c u l o , 
s e ñ o r Oc tav io C. S m i t , h a b l ó de l a 

: l.-hei- del mi s ione ro y p i d i ó pa ra a l i -

R E C O N O C I M I E N T O d e l a v i s t a G R A T I S , p o r O p t i c o s d e p e r i ­

c i a . E n n u e s t r a f á b r i c a d e C o m p o s t e l a , 5 1 , f a b r i c a m o s e s p e ­

j u e l o s , l e n t e s y c r i s t a l e s d e t a d a s c l a s e s y f o r m a s , e n m e n o s 

t i e m p o y a p r e c i o s m á s r e d u c i d o s q u e o t r a s c a s a s . E x i j a u n a 

t a r j e t a f i r m a d a q u e d i g a : 

" E L A L M E N D A R E S , " O b i s p o , 5 4 
P a r a e v i t a r q u e l o 

s o r p r e n d a n a l g u ­

n o s v e n d e d o r e s 

d e e s p e j u e l o s q u e 

t i e n e n b a r a t i l l o s . 

D . B E N I G N O G A R C I A 

E n e l v a p o r de l a C o m p a ñ í a T r a s ­
a t l á n t i c a E s p a ñ o l a "Re ina M a r í a 
C r i s t i n a " que s a l i ó de este pue r to en 
el d í a de ayer, e m b a r c ó pa ra Espa­
ñ a , nues t ro d i s t i n g u i d o amigo el se­
ñ o r D . Benigno G a r c í a P r i d a , Ge­
ren te de l a r a z ó n social " G a r c í a y 
H e r m a n o , " de Zaza del Medio , y 
agente del D I A R I O D E L A M A R I ­
N A en dicha loca l idad , en donde t a n ­
tos p res t ig ios goza el s e ñ o r G a r c í a . 

L e deseamos u n f e l i z v ia je . 

D . M A N U E L ' F E R N A N D E Z 
E n el m i s m o v a p o r " R e i n a M a r í a 

Cr is t ina ," que. z a r p ó de este p u e r t o 
en la t a r d e de aye r p a r t i ó p a r a Co-
n e l l a n a — A s t u r i a s — s u pueblo n a t a l , 
nues t ro quer ido amigo D . M a m i f ' l 
F e r n á n d e z y G a r c í a , del Comercio de 
esta plaza. 

Todo l ina je do satisfacciones en su 
e x c u r s i ó n le deseamos a l amigo Fer­
n á n d e z . 

EL TERCER PREMIO 
( P o r t e l é g r a f o ) . 

C a m a g ü e y , 20. 

E n l a t i enda de ropa de Santa A n a 
esquina a San M i g u e l se v e n d i ó med io 
b i l l e t e del n ú m e r o agrac iado en el 
te rcer p r e m i o , el cual fué r e p a r t i d o 
en t re v a r i a s personas, l levando l a quo 
m á s cua t ro pedazos. 

E l Corresponsal . 

S U I C I D I O 
(Po r t e l é g r a f o ) . 

B a ñ e s , 20. 
Anoche se s u i c i d ó d i s p a r á n d o s e r " u n 

t i r o en la sien derecha el apreciable 
j o v e n Indalec io Sainz. I g n ó r a n s e l o i 
mo t ivos que lo i m p u l s a r a n a t o m a i 
t a n f a t a l r e s o l u c i ó n . 

E l comercio ha cerrado sus puerta! 
en s e ñ a l de sen t imien to . 

H o y se e f e c t u ó e l sepelio. 
E l Corresponsal . 

N e c e s i t o c a s A n u e v a , 

A ^ c o n o s i n m u e b l e s , 

l u g a r c é n t r i c o y f r e s c o , 

c o n s a l a , s a l e t a , d o s c u a r ­

t o s , b u e n b a ñ o y l u z e l é c ­

t r i c a . P r e f i e r o c o n g a r a ­

g e . D i r í j a s e a l a p a r t a d o 
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f A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E t ^ ^ M A K Í N ^ A G O S T O ^ l ^ 

M v t m e l P a p a P í o X o r a n d o p o r ¡ i r o r e s u n a p á g i n a b l a n c a u n a san 
f o t M ^ n g r i e n t a n los p u e b l o s t ü p á g i n a de a m o r p a r a l a e t e r n a 
di ¿ ^ p a . M ü é r e s i n t e n e r p a r a y a d o r a d a m e m o r i a d e l g r a n C o n -

M m m a! día 

el los I p ^ n a p a l a b r a de d u r a i v c i : 
j i i n a l i ó V i . ^ l u e r e c o n e l p r o f u n d o 
p e s a i | ¿ é n o p o d e r d a r l e s ^ fpit 

i o de su v i d a 
V i v i ó a m a n d o a t odos , gi-an " 

y p e q u e ñ o s , r e y e s y s u b d i t o s , ju - í 
y pecadores- M u r i ó c o n ur,«i 

p l e g a r i a de a m o r y de p i e d a d en 
o.' l ab ios . Q u i z á s a l v e r el v é r t i g o 
J r a m b i c i o n e s , de a r r o g a n c i a s y t ic 

odios con que las nac iones c i v i l i z a i g U i e n t e c a r t a q u e p u b l i c a 
1;HS i l ' - K u r o p a so r e t a b a n p a r a i i ' i r i u n f o , " 

c l ü a d o r de R o m a . 

1 P % N o nos cansaremos de . repe t i r , una 
y m i l veces, que la s i t u a c i ó n e c o n ó m i ­
ca del pueblo matancero , es a lgo que 
merece, por pa r t e de nuest ras au to­
ridades, una seria a t e n c i ó n , eficaz y 
r á p i d a , pues cada d í a se a c e n t ú a 
m á s y m á s la h o r r i b l e c r i s i s porque 
ac tua lmente e s t á pasando. 

Es tando acordadas, votadas e i n ­
cluidas en presupuesto, v a r i a s obras 
urgentes y de pe r en to r i a necesidad, I Nunca hubiese creido que los efec- I o b ien o t ro , encabezado con m i r e t r a -
como son, po r e j emplo : l a c o n s t r u c - I tos de l a g u e r r a caropea se de j a ran i t o y t i t u l a d o : " F r u t o s del I n g e n i o -
c ión del puer to de San L u i s y o t ras g ^ t i r ia m a ^ j - a qUe se s ienten en / . P o e s í a s B u c ó l i c a s ? " 

V o l v a m o s a l a s pequeneces de 
u e s t r o m u n d o p o l í t i c o - " L a i n d i g 
a c i ó n hace, v e r s o s " d i j o J u v e n a l 

. i i n d i g n a c i ó n s i g u e h a c i e n d o p r o - a n á l o g a s , no se debe demora r n i u n | todas partes" " C r e í a , y no andaba | _ H a v lectores pa ra toda 
ñ en e l c a m p o l i b e r a l " u n i o n i s t a " | ^ a m í s _ ! 1 l ^ l1? .6 .^18! , ^ f f J l ü f ^ I l " ^ s ^ r t a d o , que d o n d e ' p r i n c i p a l m e n - — N o lo crea. H o y s o l a n a 

n t r a los " i n t e l i g e n c i a d o s . 
gan donde ganarse el sustento los 
centenares de obreros que cíCrecen 

te se s e n t i r í a n a q u é l l o s s e r í a en el hay pa ra ias cosas de l a g u e r r a . Y 
b o l s i l l o ; y , en efecto, en el bo l s i l lo y0 no quiero pub l i ca r u n l i b r o s in 

E l s e ñ o r f e r r a r a l i a e s c r i t o a l i de t r aba jo . E l m o v i m i e n t o comerc ia l , Se s ienten. Pero en o t ros s i t ios , y j con ta r con ' e l apoyo eficaz de l a 

T O P U M 
/ ^ U R A C A L L O C 
v s i n i g u a l . ^ 

T O P U M 

| ] ) a r a l a d e s t r u c c i ó n , pr?.-
: j ; uu ; iu i'ü su a . u n n í i Ifus p a l a b r a s Je 

;:, i m o r i b u n d o : " ¡ P a d r e , pe r -
2 ó n a l o K ; n o saben l o que se ha -

n ! " ' 

c e n a d o r s e ñ o r R e g i i e i t ' e r o s l a s i - e s nulo en absoluto y los e s t a b l e c í - en c ier tos c í r c u l o s , nunca lo hubiese p ^ n g a j s;n tener l a ' s e g u r i d a d de que 
- mien tes parecen cementer ios desier-! i n ^ g j n a d o . ei l ec to r se entere de que he p u b l i -

tos, donde n i en t r a en todo el d í a , E n el t e r reno l i t e r a r i o y hasta en ! ca(io un l i b r o : s in tener l a gra tg . es-
a veces, una sola persona- ¡ e l social , las consecuencias de l a gue- ¡ peranza de que una s e ñ o r i t a , al v e r 

Senado. 
Sr. Dr . Brasmo Regrüe i f e ro s : 

; T u quoque Reyi ie i feros , t u a u á -
q u e ! . . . - No sabes lo que me ha ex 
t renado verte en una c o m i s i ó n que 

, debe redactar las bases del acuerdo 
s o l e m n e , es el a r t í jMi -1 [U un grUp0 l ibPra i con ^ Gobierno 

..<• : • !•!•. ¡«i^ieo q n e el " ' ( - 'ond . ' K o s 
l a d e d i c a a l m u e r t o P o n t í f i c e 

» H í » i j í g * « e h n . " 

a q u í a l g u n o s de sus p á r r a f o ? : 

D E L A V I D A S O C I A L 
IM, F o n a c i ó n financiera del p a í s i n ­

f l u y e d i rec tamente en l a v i d a socia l ; 
uc .ez en cuando a l g u n a que o t r a no­
t a de a n i m a c i ó n que b o r r a l a mono 

t u m b r a d o concier to en el Parque 
de la L i b e r t a d , po r l a Banda M i l i t a r 
y f e l i c i t a r en su d í a a las Elenas, en­
t r e l^s que recuerdo a una bel la de i ­
dad de verdes ojos y n e g r a cabello- j actos de tendencias f u t u r i s t a s , 
ra , E lena Lecuona, E l e n a V i l a , E l ena — E n t o n c e s . . 

o r f o r m a de ev i ta r el e s c á n d a l o púb1i 
co. Hombres de la purezr. de p r i n c i -
p:o8 tuyos no deb^n f i ja rse en la f o r -
mi" de las cosa» , sir.o en el fondu 

I i Q u é i m p o r t a la ho ja de pa r ra , si de-
' bajo hay desnudeces? ¿ Q u é van uste-

I toder inris g rande—y m&s h u - | des a decir? L o c io r to os que dos par -
tnihle -del mundo , sufre, con l a muer ! t idos opuestos ante el p a í s , c o n t r a r i ó ­
te del encarnador de la c iv i l i zac ión I en las urnas, se unen en las a l tas es-

-Wítt.Uca. la m á s r u d a de las crlsih. | feras y p rocu ran , los unos vo ta r l i s 
.";i5ltte¡8.jBue aboga a los pueblos hoy tm i l ¿yes de los otros, y los segundos, dar 

^tem^' Ya ha ca l lado la voz l l a m a d - i ! a los p r imeros puestos y prebendas. 
i ^ r r - v ^ .«ir a ^ . - i o s . n r . e n t c en .1 vo L - s proyectos de orden nacional ho regresado a esta c iudad, r o n BU a p r r -

S S Z r i S las contiendas. Y a han en necesitan pactos. . el ú n i c o pacto, en i ciable f a m i l i a , el s e ñ o r R a m ó n T a i -
Sf f lSdtp l í io los labios de dondo podfa « - tos casos, e s t á en l a conciencta de | gue, P r o P i e t ^ - . . . ^ , 

« d a r ' por enc ima del estruendo de los «»<li u iu . . en la respetal . i l id; . . ! d - p r . b i E l H U A 
^ Z t í v lo* rug idos de la lucha a n t i - i Par t ido, en su p a t r i o t i s m o U n a a g r u - | E l o í a 20 se embarca ra pa ra Es-
l ^ S n l - i c o m o una pa loma de l u z - P « M # n P'>"tica que necesita el e s t í - pana, l a f a m i l i a de m i m u y j s t i m a d o 
J a ^ j a j a b r u enternec-?dora de cora.:o• i n iu l0 de la prebenda po ra ayuna r a l 

rVefv-v .t-aio-imidora de heeatombes ho- í ' ' l 1 i ^ n o ejecut ivo en la a p r o h a o L n 
j A f t g i f t l gil m u n d o sin Dios pres.uit • ^ « " n t o s de orden p a t r i - M i c j se-
^ j ^ - u n - h o m b r e , se r e v o l c a r á afir, mj'.s 

t o n í a del ambiente , quedando é s t e , m i smo en el t ea t ro que en l a novela 
luego, m á s so l i t a r i o y s o m b r í o . E l j es de los que " l l e g a n . " 
c ron i s ta desespera; pues só lo t iene j — ¡ C ó m o ! ¿ S u i c i d a r s e un hombre 
que anunc ia r una fiesta en el Bel la-1 como usted que t iene t a n bel la pers-
m a r Club , pa ra esta noche, y e[ acos- pec t iva p o r delante? ¿ A c a s o se ha 

r r r a son f u n e s t í s i m a s . . . . ¡ m i r e t r a t o encabezando el rec lamo 
— ¡ E s t o y pensando en el su i c id io— i c r í t i c o , d i g a : 

me d e c í a ayer , A n i c e t o P r o l o g ú e t e , | __Tiene bon i t a cabeza P r o l o g ú e t e : 
que es u n j o v e n que p rome te mucho v o y a c o m p r a f el l i b r o p a r a v e r q u ¿ 
en el c u l t i v o de las l e t ras y Que jo l ^ ha sacado del i n t e r i o r de e l la . 

Acabo p o r creer que P r o l o g ú e t e t i e ­
ne r a z ó n y no ins i s to . Comprendo , 

N E U R A L G I A S D r u T " " " " 
C A B E Z A , R e S ^ E S d . 

K A R A | j | 

D t C A S T E L L S C R E O S O T A 
cegado el pozo de su i n f i n i t a i n s p i ­
r a c i ó n ? 

—Todo lo con t r a r i o . Tengo Matas 
una novela , y una comedia en t res 

Premiada con medal la de bronce en la ú l t l u i a 
Cura ^ to««P rebeldes, t ifi is y d e m á s enfermedad 

C o f f i n y y Elena D í a z . 
B I E N V E N I D O 

D e s p u é s de pasar una l a r g a t e m ­
porada en el pueblo de M a d r u g a ha 

«V^i jbayuscamente on las violencias. 
, U'.-i. j i rp icd . - id r s sanK-.nnosas y los c r í ­

menes en m o n t ó n . E l g r a n Concll ' .a-
^ha-i jr. u ej-í o! 

Ha con la i n f amia , se declara en corr • 
p;eta pod redumbre 

YA e r a R e y t a m b i é n . S u i m p e r i " ) 
- J i , j j a b : i de o t r o mup .do y se e x t e u -

. p j " o . . j m l o d a l a t i e r r a . L o s m i l l o n e s 

T u quoque. Reg i i e i f e ros . . . . Uste­
des, los de la c o m i s i ó n , p o d r á n usar 
buenas palabras, frases magnif icas . 
Ustedes t ienen t a len to y el castellano 
se presta pero los hecbes q u e d a r á n 
los mismos, con la fealdad de una co­
r r u p c i ó n . 

C r é e m e s iempre t u amlíf'> y corre-
^ M i U o u e s de h o m b r e s que o u m su ¡ ü g l o n a r i o que no pacta Af f i r io 

Orcstes Fe r r a r a . 

i V a y a si e l c a s t e l l a n o se p r e s t n ! 
P a r a d e c i r las cosas c l a r a , v i g o r o s a 
y e x p r e s i v a m e n t e n o h a y c o m o 
i m e s t r o i d i o m a -

L a p r u e b a e s t á e n esa c a r t a de 
F e r r a r a . 

" ¡ I n f a m i a , p o d r e d u m b r e , co 
n u p c i ó n ! " 

Esas n o s e r á n t a l vez " b u e n a s 
p a l a b r a s , " " f r a s e s m a g n í f i c a s . " 

¡ P e r o , v i v e D i o s q u e son caste-

y quer ido amigo , Franc isco Pardo , en 

s^ibz^hO' e r a n vasa l lo s suyos , s m o 
h e r m a n o s . S u e s c u d o » sus blasones, 

y ^ L A ^ n a s y sus e j é r c i t o s n a c i e r o n 
Xi\ c r u z d e l C a l v a r i o . S u c ó d i g o 

v- sus li-yoy, y su l ema q u e d a r o n -s 
c r i t o s p a r a s i e m p r e c u a n d o C r i s t o 

, . • A m a o s los u n o s a los o t r o s . " 
. . ¿ j g ^ f f i á q s los u n o s a los o t r o s ! Y 

m i e n t r a s e l J e f e S u p r e m o de ese 
r e i n o i m p e r e c e d e r o , i n m u t a b l e , 

^ f l f t i& ' é s e d i e n t o de p a z y de c a r i -^ 5 ^ 4 ^ ^ Cr i s t0> los j e f e s de otro.s 
¡t i i j ' /S y de o t r a s nac iones , a r d i e i -

e t t enen ansias de s a n g r e y de b a r b a ! l l a n a s ! 
i W ^ x t e r m i n i o e m p u j a n . a sus s ú b -
• r ' r i K v a s a l l o s a l a m á s e span tosa 
X i u i u l i n a n a l u c h a que h a n p r e s e n -

, - ' :H(k)olps sigrlos. 

:, ; ; ( ' l i a n d o los n iona i ' cas y los j f f e s 
;._.'fT' r1;!s nac iones en g u e r r a se can 
,s g d e s t m i r y d t m a t a r , c u a n d o 
á M s lú íHjor ia se l l e n e de c a r n i c e r í a s . 

« t e " c r í m e n e s , de h a m b r e , de c o u -
- q ' . ' i -f . rs y t r i u n f o s s a n g r i e n t o s e i r 
t E ^ £ u n ( ^ > s , de o d i o s feroces e i n a c a 
1 uables, a] 

J — -

— ¡ L o s a l e m a n e s h a n tomr-ido a 
L e v a i n a ! ¡ V i v a n los a l e m a n e s ! - -
g r i t a n e n t u s i a s m a d o s los g e r m a n ó -
f i l o s ! — ¡ L o s r u s o s h a n d e r r o t a d o 
a los so ldados d e l K a i s e r ! ¡ V í v í u 
l o r r u s o s ! — c l a m a n lo s p a r t i d a r i a s 
ue la " T r i p l e E n t e n t e . " 

— ¡ E l a z ú c a r esKi a doce r e a W ! 
¡ V i v a el a z ú c a r ¡ — g r i t a m o s en C u 
na. N o se p o d r á n e g a r que n u e s t r o 

a p a r e c e r á e n t r e t a n t o s h o - | g o z o es m á s h u m a n o , m á s inofens^ 

vo y m á s s a l u d a b l e q u e el de aque­
l l o s q u e desde a q i n se s i e n t e n en­
c e n d i d o s en a r d o r b é l i c o en p r o d ^ 
F r a n c i a y de I n g l a t e r r a o en j j k y o r 
de A l e m a n i a y de A u s t r i a . 

T a m b i é n C u b a t i e n e sus p e n a s 
T a m b i é n s ien te sus a n g u s t i a s . ¡ Q u é 
e x t r a ñ o q u e a l s u b i r u n r e a l n iá> 
e l a z ú c a r se r e g o c i j e t a n t o c o m o 
lo? a l emanes o los f r anceses c o n u n a 
v i c t o r i a de sus ¡ r o p a s r e s p e c t i v a s ! 

E s c r i b e e l " H e r a l d o de C u b a : ' ' 

Ü Q U M i O N 9[ JÍVAS 
E d t i t i f i D O S D E K l i y O 
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f i Y g n D A M O S C I E N M I L P E -
, soá v n r e l o j e s y j o y e r í a f r ancesa a l -

ta n o v e d a d , o r o 18 q u i l a t e s con b r i 
¿•riUilfcvs. s á f i r o s , e s m e r a l d a s , r u b í e s , 

, : . ' te., t o d o se ha r e b a j a d o ua 
>o¿euLH por* c i e n t o de sus p r e c i o s , 

H ^ ^ ^ ^ i q u i d a r en este mes . 
D a m o s f a c t u r a de g a r a n t í a . 
K n j o y e r í a c o r r i e n t e o r o de 14 y 

^ f S ' ^ i j i l a t e s , t e n e m o s g r a n d e s e x h 
K Ix'Ueiíu; e s t i l o s m o d e r n i s t a s , a l a l ean -
- f i ^ q d * ; t o d a s l a s f o r t u n a s . 
m B e l o j e s p a r a c a b a l l e r o s , 1 , 2, y 3 

t apas , o r o 18 q u i l a t e s , p a t e n t e s u i 
zon, de A n c o r a l e g í t i m o s , a 3, 4 , 5, y 

. (i e iu i tenes en a d e l a n t e , 
b Rf t lp jes de s e ñ o r a , 3 t apas , o r o 18 

- q u i l a t e s , con d i a m a n t e y b r i l l a n t e s , 
V-niros. a 2. 4 y 6 centenes . V a l e n 

• ^ s m ^ W l l o s a j u s t a d o r e s , mac izos , o n 
de 14 y 18 q u i l a t e s , a u n o , dos, t r ^ ' j 

- y . eua . t ro pesos. V a l e n e l d o b l e . 
o » J^OvCOmpren a n t e s de v e r precio?., 
•r í v k \ i ' ' s . j o y a s y b r i l l a n t e s de es ¿a 

casa b n p o r t a d o r a de b r i l l a n t e s y ,:o. 
v - w i - í a . 

E L 0 0 8 D E M Í V O 

Q u e r r á usted que pub l ique l a no­
vela y que estrene l a comedia , ¿ n o ? 

— C l a r o . 
— Y ¿ q u i é n publ ica l i b r o s ahora?^ 
— H o m b r e , m i c o m p a ñ e r o C a m í n 

ha publ icado sus " C r e p ú s c u l o s de 
O r o . " 

—Pues yo no publ ico m i t o m o por ­
que, vamos a ver , ¿ q u i é n l e e r á los j i i a venido a da r r a z ó n a P r o l o g 
ju i c io s c r í t i c o s que se h a g a n del m i s - ^ 

Uf tecLcrec ^ue el " ^ Í J L l í P l ' A no haber estal lado l a g u e r r a eu-
c o m p a n m de su h i j o Paco, a la c u a l , meneo t i t u b e a ante u n a r t í c u l o en ^ los iód ico todoSi v e n d r { a n 
deseo u n v ia je m u y fe iz y u n a r r i b o j cuya eabeza se lea H o r r i b l e c a i m - de a r t í c u l o s de todas clases 
l i songoro a las e s p a ñ o l a s p layas . ¡ c e n a : u n mallon de hombres se « e s - referentes a l v i r t uoso desaparecido: 

E L C O R R E S P O N S A L . | t r o z a n : ef icacia de los aeroplanos . . - . 1 ^ precedpntes; cuando m u ^ ó Leór , 

r r i f r . i . .'' j 1 1 _ t- J u — l ' • X I I I por e jemplo . Pero a h o r a . . . 
— D o c t o r — d e c í a anoche l a s e ñ o r a 

de A f r e c h i l l o , despidiendo a l m é d i c o 
sumamente a f l i g i d a — ¿ c r e e us ted que 
e s t á g rave m i m a r i d o ? 

—Desgrac iadamente , s í s e ñ o r a ; es­
t á m u y g rave . 

— ¿ P e r o hay esperanza? 
— É s t a no se pierde nunca. Dele 

usted los papel i tos que he recetado 
y m a ñ a n a veremos el efecto. 

— H a y que hacer u n esfuerzo deses­
perado, doctor . 

—Se h a r á . 
— ¡ F i g ú r e s e usted que mur iese m i 

esposo ahora ! 

— S e r í a una desgracia. 
— N o l o f>abe usted b ien . P o r Dios , 

doctor , ¡ p r o c u r e que m i m a r i d o no 
m u e r a m i e n t r a s dure l a g u e r r a eu­
ropea ! 

— ¿ T a n t o le in teresa a l buen s e ñ o r 
saber el desenlace?. 

Mucho. Y a d e m á s , s i mur iese 

como é l , que hoy todo e s t á supedi ta ­
do a l a g u e r r a . 

H a s t a en la c o n v e r s a c i ó n í n t i m a 
se nota. 

— ¿ C u á n d o te casas?—pregunta­
mos a l a m i g o de cuyos amores sabe­
mos. 

- ¡ A y ! . . . 
— ¿ S u s p i r a s ? M a l o : es que no te 

ha servido de nada ap re t a r el cerco 
que hace t i empo tienes puesto al co­
r a z ó n de E l o d i a ? 

— ¿ E l o d i a ? ¡ R e s i s t e m á s que los M a r i e l , A g o s t o 19. 
fuer tes de L i e j a ! I Poco antes de las nueve de la ma-

L a m i s m a mue r t e de S. S. P í 

xPoslci6n d i Fa 
,es del 

[ L P R E S I N K 
E N E l M A R I E L 

n d o , departiendo lanraS^ 
mero con el s e ñ o r P r e ^ 

I la cr is is e c o n ó m i c a del nÓí! 
] ñ e r a de solucionarla. 

E l representante por Pin 
s e ñ o r I b r a í n U r q u i a ¿ v 
b i é n a l Jefe de la £ 
b la r le de lo que 
lo qu in to del Presupuesto 
pone que los sobrantes ' J e l 

ar 4. 

íp X l ^ n a de hoy , v e n í a con d i r e c c i ó n a l d ^ i a u e n a n h ™ ^ ' 0 , ! , - ™ ' 1 

el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , 
con objeto de sub i r a caballo a l m a -

segun se tiene calculado A <T-^m 
( u n m i l l ó n a u i n i p n w L f ^ 

antidarles resuli 
sonas dado que su montante 

de aprovechar todo su caudal 

N o S u f r a M á s 

d e R e u m a t i s m o 
D e b e U d . t e n e r e n c u e n t a q u e e l r e u m a t i s m o e s 

c a u s a d o p o r v e n e n o s q u e s e a l o j a n e n l a s a n g r e y q u e 

l o s l i n i m e n t o s y r e m e d i o s c o m u n e s n o e l i m i n a n e s t o s 

v e n e n o s . L o q u e p r e c i s a e s r e s t i t u i r á l a s a n g r e l o s 

c o m p o n e n t e s d e p u r e z a y r i q u e z a q u e l e f a l t a n y a s í 

e x p e l e r d e l c u e r p o p o r p r o c e s o s n a t u r a l e s e l v e n e n o 

q u e c a u s a l a e n f e r m e d a d . 

L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s l l e n a n á 

c a b a l i d a d e s t o s r e q u i s i t o s . S o n d e a c c i ó n d i r e c t a 

s o b r e l a s a n g r e , l a c u a l c a p a c i t a n p a r a a b s o r b e r 

g r a n d e s c a n t i d a d e s d e o x í g e n o , e n r i q u e c i é n d o l a y 

p u r i f i c á n d o l a y e x p e l i e n d o a s í d e l c u e r p o l o s á c i d o s 

v e n e n o s o s d e l r e u m a t i s m o ; s o n d e e f i c a c i a c o m p r o ­

b a d a e n n u m e r o s a s c u r a c i o n e s . L a s 

P I L D O R A S R O S A D A S 
d e l D r . W i l l i a m s 

s o n , p u e s , e l t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e i d e a l , e l p o d e r o ­

s o d e p u r a d o r d e l a s a n g r e q u e p u e d e y e f e c t i v a m e n t e 

c u r a e l r e u m a t i s m o . E s e l t r a t a m i e n t o a p r o p i a d o d e 

e s t a r e b e l d e e n f e r m e d a d , y r á p i d o s r e s u l t a d o s y 

e f e c t o s p e r m a n e n t e s c a r a c t e r i z a n s u e m p l e o . 

Cuando no hay h a r i n a todo es m o ­
h í n a . Y a q u í todo era m o h í n a hace 
m á s de u n mes. Por eso, porque no 
h a b í a ha r ina . Pero a h o r a va a haber 
n .ucha h a r i n a d u r a n t e tres o cua t ro 
a ñ o s , es decir, vamos a tener d inero pa 
ra sa l i r de apuros y pa ra ot ras m u ­
chas cosas m á s . Los colonos y los ha ­
cendados, ante u n por v e n i r t a n ha­
l a g ü e ñ o , d a r á n p o r t e rminadas todas 
sus diferencias; d a r á n por revueltos 
todos sus conf l ic tos y, contentos y s í -
t i r fechos, se d i s p o n d r á n a sembra r m u 
cha c a ñ a , y a cocinar m u c h o guarapo, 
para bien de ellos y p a r a b ien de to­
dos, ya que a q u í tocios, en m a y o r o 
m<mor escala, dependemos del a z ú c a r 
que se produce, y sobre todo, del pre­
cio en que se vende 

Y a n o h a b r á co lonos q u e m o n t e n 
a c a b a l l o p a r a p r o t e s t a r de l a 
p l o t a c i ó n de los h a c e n d a d o s . Y a n o 
h a b r á t a m p o c o r e d e n t o r e s d i s f r a 
¿•ados de m a c h e t e r o j q u e p r e d i q u e n 
la g u e r r a s ^ n t a d e l p a r o f o r z o s o o 
d( 1 saqueo y e l i n c e n d i o d e los i r -

Cuando l legaba cerca 
de "Gera rdo , " v i ó a los comerciantes 
de Sant iago de Cuba, s e ñ o r e s F r a n ­
cisco F i o l y A n t o n i o V a l l e , acompa­
ñ a d o s del vicepresidente del "Banco 
E s p a ñ o l , " s e ñ o r Godoy, que se encon­
t r a b a n en aquel l uga r , po r l a cua l 
m a n d ó a t r aca r su e m b a r c a c i ó n a l 
muel le re fe r ido , los r e c o g i ó y v o l v i ó 
con ellos a l Laza re to , dejando el v i a ­
je p a r a esta ta rde . 

S e g ú n me m a n i f e s t a r o n los c i tados 
s e ñ o r e s , su v i s i t a t u v o por ú n i c o ob 

t a enviada al Congreso," por P| ^ 
del mue l l e t w i o de Obras Púb l i cas las • 

cont ra tadas por leves e^peial. 
c iendan a $2.800.000. (dos m 
ochocientos m i l pesos.) 

E n v i s t a pues, do que ,-1 80iJ 
de que hablamos antes, está af 
do, y siendo la preocupación 3 
ñ o r Presidente de la Repúb l¿ 
estos instantes , buscar recursos u 
el objeto ya indicado, el señor 1 
qu iaga , a p u n t ó al Genera! 2 9 
la idea do tomar a ese f in el mj 
de pesos del dragado, los 8150j 
m i l pesos de i nmig rac ión j e t o sa ludar a l genera l Menoca l de 

quien son amigos . E l senador o r ien-1 sumas no fuesen suficientes, y 
t a l s e ñ o r P é r e z A n d r ó , v i n o a des- I ^ a r u n descuento en su sueldo a tt, 
pedirse del s e ñ o r Pres idente p o r e m - j los empleados del Estado que disfi 
barcarse pa ra su r e g i ó n , v i é n d o s e | ten m á s de $1,000 y crear un ii 
precisado a des i s t i r del v i a j e a r u é - puesto sobre l a producción azucare 
gos del Jefe del Estado, pa ra a s i s t i r | s iempre que alcance mayor precio 
a las sesiones que el Congreso cele­
b r a r á en l a p r ó x i m a semana. 

L a r e u n i ó n de los cuerpos cole­
gis ladores , o b e d e c e r á a u n Mensaje 
Pres idencia l , encaminado a buscar p o r ! Prec10 ^ o b t j f . ^ . el 
medio de c r é d i t o s oue se acuerden, 

cinco reales en arroba. Est( 
to que de^de luego, fué biei 
po r el Jef.? del Estado, a 
g radua lmen te en re lac ión ce 

¿ q u i é n se o c u p a r í a de ' su muer - los aux i l io s necesarios p a r a l a r co- • J f ( °n c ,ha,,ez' pan 'vo<! de 

Los Padres franciscanos 
I b á r e z , pá i 
C é n d e l a r í a . d i s t i n t a s obras p ú b l i c a s en °10 >' J onaemna . l0Sp 

i pueda darse o c u p a c i ó n al !han 1100,10 UT1» v ! - a -
t e? M i e n t r a s que m u r i e n d o en é p o - : r m e n : : o a 
ca n o r m a l , d a r í a gus to v e r lo que le las cuales 
d e d i c a r í a n los d i a r i o s . . . ¡ E l , que h a ' P ran numero de ebreros s in t r aba jo , j Los Padres IranciGcanos, señor 
sido nada menos que concejal y que \ y atender t a m b i é n a la a f l i c t i v a s i t ú a - | L e ó n e I b a ñ e z , pá i rcccs de PSIC pu ¿ÍACI 
una vez fué como representante de ción^ en que han quedado muchos de blo y Candelaria rospectivaner 
Cuba a un Congreso E s p e r a n t i E t a ! . . . j a ( Iuél ,0S Por el paro forzoso. i han hecho una v is i ta de (ortesia 
¡ C ó m o se h a b l a r í a de é l . . . y de su E l Presidente del A y u n t a m i e n t o de. I Jefe del Estado, 
inconsolable v iuda , que soy y o ! Sant iago , s e ñ o r J o s é B e l t r á n , se des- E n momentos en que el gen 

Pose 
«ido 

— l í ion , s e ñ o r a : p r o c u r a r é que d u - p i d i ó del s e ñ o r Presidente, Por re- Menocal , desembarcaba esta tar 
re , y p r o c u r a r é m á s , p r o c u r a r é que gresar a la cap i ta l de Or ien te . en los muelles de "Coco Solo,'' M 
cure . Loe .señoreo Cancm y PaUerson , i m o n t a r a caballo y subir al Ojo j 

— B u e n o : que cure. Tot lo es p r e - Secretar io y S u b . ^ r e t a r i o de H a - agua, de que ante? hago mencié 
f e r i b l e a m o r i r en esta é p o c a en que cionda y Es tado respect ivamente , a l - l l egaban en a u t o m ó v i l , los señor 
¿blo W g u e r r a i n t e r e s a . . . m o r z a r o n con el general Monocal , i C a r r e r á (don Manuel J.^ el repr^idd 

E s t á v i s t o : los efectos de la gue- con quien el segundo d e s p a c h ó v a - ' sentante s e ñ o r Pardo Suárez y 
r r a se dejan sen t i r hasta donde Pie- r ioo asunt 'v . del depar tamento refe- Subdi rec tor de la renta sefior PeñaBiente: 
nos uno piensa. T — ' • E l s e ñ o r Presidente Ies iccomenJU al 

L a s e ñ o r a de / f r e c l ú l l o viene a ser , D f í I / f ^ C i r ^ K T \ I i l o esPerasen cn e! Lazareto, a doi 
u n t e i r o ó m e t r e E l l a da l a n o r m a ¿ e Í S \ l J % X j 0 \ \ J I \ \ J 11 r e g r e s a r í a p ronto 
lo c r e n t r a l . . . I M d.: nn? mi hfHdo no funciona bien. En e«- E l viai'e a l manant ia l lo hizo el J 

¿ E s t r e n a r aho ra? ¿ E d i t a r ^ ¿ M o - £ ^ ^ 1 " : ^ ^ fe del Estado, a caballo, en uni 
de su ayudante el comandante Sjh Wk 
el d i r ec to r de Comunicaciones sen^pt 
Charles H e r n á n d e z , el alcalde 

r i r s e ? 
— ¡ Q u é acabe p r i m e r o la g u e r r a ! 
" E po i m o r i r é . " 

E . C O L L . 

A N T I C A L C U L I N A E B R E Y 
tomando, además, por la. noche «ufes de acostarse 
.1nj Pildoras Laxativas Ebrey. De csia manera se cti-
•1 el Intnmnio. ransatn io, latisuidez. v recnljrar.i Ud. 
Inlmo. dĉ .os de trabajar y apego i la vida 

H a b a n a 

D E N . K L A N C O | g o n i o s X o los h a b r . p o r q u e ^ 

A n g e l e s n u m . 9 m i s m o s co lonos b i e i : abas t ec idos y 

. - - . _ _ . l ' - i - e f a c c i o n a d o s " y los m i a m o s b r a 

S q ¿ o í a P S S U T R I R t,<',,os' g e n e r o s a m e n t e r e t r i b u i d o s 
1 p q r w r i O D n a d S ( r i U í l o s P r i m e r o s t a P « la ^ 

?— C 1^1 v a W n L / M 1 % ca a los que se a t r e v a n a p é r t u r b n r 
j e b «i ' .n . l e a b e n d i c i o n e s de l a z a f r a . 

i S w Í Q r ' i o ^ Jo a p e t i t o acusa m a i u H a s t a los p o l í t i c o s q u e v a n y a 
. . . r f t t ó ^ - ' 1 1 - - ^ ' ' p w í o Barró, des- , í a l i g a n d o a l p a í s , q u e d a r á n e n t o n 
u a i w ^ r t a 8u a p e t i t o d o r m i d o y e n g o i . | c o s r e d u c i d o s a u n p l a n o m u y se 
awdip « í g í i r a m e n t e . No alcohólica' c a n d a r l o . 

' : ' I ) r . v r u ( T Í a S a r r á y F a r m a c i a » A n o ser q m ' ^e d e e i d a u a par*! 
^ . t u s i v a m e n t e . o i p a r a c t i v a y h o n r a d a m e n t e de l i s k ^ 

fiidsríiPíella l o c en t avoa . | b i e n a n d a n z a s d e l a z ú c a r . 

H A G 
A p e s a r d e l a G U E R R A E U R O P E A p o d e m o s c u m p l i r 

C U A L Q U I E R A O R D E N d e M A Q U I N A R I A 

L t d . D u n c a n S t e w a r t & C o . 
G L A S G O W , S O O T L A N D 

I N G E N I O S C O M P L E T O S . - m Q U m R I A P A R A I N G E N I O S . 

Constructores del C e n t r a l " S T E W A R T " Capacidad: 5 0 0 . 0 0 0 sacos, 
y del Central " C I E G O D E A V I L A " Capacidad: 130.000 sacos. 

M A Q U I N A R I A E N L O S S M G ¿ N 1 0 S " R e f o r m a " , " N a r c i s a " , " A l t a m i r a " , " S a n t a L u c í a " , 

" E s p e r a n z a " , " N a t i v i d a d " , " W a s h i n g t o n S u g a r C o . " , " S a n F r a n c i s c o " y o t r o s . 

Calálogos e inforinacifli complelas DliNCAN STEWART & CO. LTD. Lonja, SH.-Habana. 

í.-ipal s e ñ o r Carlos Soto y e1. préd » q 
co do ese puer to destacado a las í | n p 
dones del Comandaptc del "Hatuej males 
s e ñ o r Gerardo Llaneras. 

E l s e ñ o r Presidente, en s 
c ión de ingeniero , examinó £ 
men te l a profundidad del mar 
en t an to y cuanto le fué pesible, !i Janol 

i„ elerM condiciones de l a taza, la 
de l a c a ñ e r í a que arranca del maní 
t i a l , y convino en la necesidad l 
hacer algunas obras, a cuyo efe 

Poco 
dev 

o f r e c i ó que po 
pec t ivo se haga el presupuesto a n « e 
de l l eva r las a cabo cuanto ante». 

H a desfilado por a q u í el señor i 
g u a r d i a , Secretario de Justicia, e i 
t e r i n o de Obras Púb l i cas . . _ 

P r e g u n t é al citado Secretario P 
el Decreto "Bomba ," de quf lia™ 
d í a s pasados, y mo contesto que 
efecto existe el t a l Decreto pero < 
en e v i t a c i ó n de disgustos, lo * 
achantado el s e ñ o r Rubio, J"e. _ 
S e c c i ó n de la S e c r e t a r í a de 
P ú b l i c a s . . i J 

P a r a hablar le do asuntos reía 
nados con l a asamblea ^ P J L 
esta t a rde v i s i t ó al general 
el s e ñ o r Pardo S u á r e z . ^ 

P i n o Guerra , so l ic i tó del s f n i ^ 
sider.te, el indul to de José d . 
Pres idente de los liberales <ie 
ñ a s , qu ien sufre p r i s ión por 
electorales. . , ^jt, 

E n las ú l t i m a s horas de la 
h a n hecho una v is i ta a loS 
Menocal , el hacendado de e» 
m i n o s e ñ o r An ton io B3lsin" y 
u n i ó n de su dis t imruida esposa/ 
cantadoras hijas Mercedes J ^ 
ca. 

ES 

l y o n 
D R . J . 

De l a Facu l tad rlc Pa"--
ación radU Especial is ta en la c u r a c i 

en las hemorroides, sin ao' ' , 
pleo de aneEtés ico , p u ^ h a o í 
d e n t e cont inuar sus quena 

Consultas de 1 a 3 P- n"0 
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Ü I A K I O DJE L A M L A K I N A 
P A G I N A C I N C O 

Je no h, 

i'cucar 

1 Ojoj 
menció 

s señor 
el repr 
•ez y 
cr Peñi 
ccoraen 

relaci< 
presi* 

ñor 

la tai* 
psposí 

este t« 

CIAI' 

ni e1 
i el P 
iiaria* 

Son dos Irojos M ciílo 5fsprcn5¡ío5 
•luí loinaron id celo sus colores; 
ios luciros ¿c vî os r<$planóorcs, 
«n un dulce crepúsculo nacidos. 

Cuando miran íespierlan 'es senlidos 
á la uez qje el â cr Ce ios añores, 
y quedan al perderse jus fu'qeres 
cielo y lierra en las sombras sumergidos 

fiaj que me miren siempre, que rendida 
mi uolun'ad se afirmt en sus destellos, 
gomando de esla luz*apelecida; 

que aunque presa mi vida tienen ellos, 
prefiero el cautiverio de mi vida 
á vivir libre sin mirarme en ellos. 

NAÍCJSO DIAZ DE ESCOBAR 
Dibuio de £. WieU. 

L a C o m p a ñ í a 

d e l o s n i ñ o s 

Algunos de los hom­
bres más eminentes se 
deleitaban con la com­
pañía de los niñes. 

Rickter dice que mere­
ce ser señalado con el de­
do el hombre que no gus­
ta de la compañía de los 
niños. 

Catón, el censor, por 
muy solicitado que se vie­
se por los negocios públi­
cos, no salía de su casa 
por la m'añana sin haber 
visto a sú esposa lavar a 
su pequeñuelo. 

Cicerón, después de 
haber dado la última ma­
no a sus oraciones, llama­
ba a sus hijos y se entre­
tenía en jugar con ellos. 

Sidney Smith dice: 
"Los sitios que fre­

cuenta la felicidad son 
variados y hasta innume­
rables; pero yo la he vis­
to con mucha más fre­
cuencia entre los niños, 
en los hogares y en las 
casas de campo, que en 
ningún otro lado." 

¿ Quién podría creer 
que el ilustre hombre de 
Estado Guillermo Pitt 
hallaba su mayor placer 
en la compañía de los ni­
ños? Su aparente frial­
dad y altaneros modales 
se desvanecían por com­
pleto. 

La principal distrac­
ción de Liebnitz era tam­
bién los niños, a quienes 
reunía en su estudio pa­
ra verlos; también toma­
ba parte en sus juegos y 
travesuras. Sentado en su 
sillón, se deleitaba en ob­
servar sus movimientos 
vivos, en oír sus con-
versacione sy en observar 
sus disposiciones respec­
tivas, y cuando había dis­
frutado de tan inocente 
espectáculo los despedía 
dándoles dulces y volvía a 
su trabajo con doble 
energía. 

T E l a m o r 
e n I H o l a n ó a 

Así como cada individuo tiene su 
vocación, cada pueblo tier.e sus cos­
tumbres. Ya se refieran éstas a la 
inteligencia, ya al sentimiento, siem­
pre llevan consigo el reflejo del modo 
de ser de la Humanidad. A veces 
puede bastar una costumbre sola, 
cuando ella abarca por su intensidad 
un gran radio de acción para darnos 
a conocer, si no todo, por lo menos 
la mayor parte del espíritu nacional. 

Por lo der£ás, todas esas costum­
bres concluyen por constituir con el 
tiempo verdaderas tradiciones que 
tienen siempre, y sobre todo para 
los extraños, el encanto del pasado 
y de lo nuevo. 

Holanda es uno de los países que 
mejor conservan y observan sus tra­
diciones y sus antiguas costumbres. 

Una de las más curiosas, y que des­
de muchísimos años se recuerdan, es 
la de los "domingos del amor." Son 
éstos los cuatro que contiene el mes 
de Noviembre y se denominan, res­
pectivamente, domingo de revista, do­
mingo de decisión, domingo de ad­
quisición y domingo de posesión. 

El "domingo de revista" es cos­
tumbre que a la hora de salida de la 
iglesia acudan todas las jóvenes ca­
saderas que no tengan novio y todos 
los mozos que deseen novia. Tanto 
a aquéllas como a éstos les está ter­
minantemente prohibido hablarse; só­
lo pueden mirarse y sonreírse. Cada 

( T o n v e r s a c i o n e s 6 e l d o c t o r 
V u l g a r i z a c i ó n c i e n t í f i c a 

Acudió ayer a nú gabinete la seño-1 —Por costumbre, por oirlo desde ¡ que antes le sobraba. Se fatiga fá-
rita maestra de Cienfuegos. Venía; que tengo razón. ¿Hay algún origen,; cilmente, pierde carnes, vigor y ale-
acompañada de una joven como de I algún motivo para esa costumbre? jgria. Palidece cada vez mas, con ex­
diez y siete a diez y ocho años de | —Sí. Todos los hábitos populares | cepcion de un ligero tinte rosado en 
edad, cuyo aspecto me impresionó al i tienen alguna razón justificada que 
instante. Vi en ella una presunta víc- | los explica. En primer lugar la sacu-
tima, para un porvenir no lejano, de ¡ dida violenta del estornudo ha solido 
la implacable tuberculosis. Al pre-| producir fatales consecuencias: la, por qué, la poesía la "Caída de las 
sentármela, me manifestó que es em-1 ruptura de un aneurisma, la fractu-i hojas," de Mülevoye: "en cada hoja 
pleada de una oficina pública, en la j ra de una costilla, la producción de • que cae veo un presagio de míierte." 
que trabaja para sostener a su ma-¡ una hernia... Por ctra parte, un es-; ¿Lo veré yo para mi misma t— dijo 
dre viuda, y a cuatro hermanitos tornudo es, en lo general, el primer 
huérfanos, como ella, de padre. | síntoma de un catarro, y el término 

La he invitado a venir, doctor, i de un catarro es amenudo una ca­
cóme amiga que soy de su familia, tástrofe... 
porque hemos estado discutiendo hoy —Ya voy comprendiendo,—dijo la 
el consejo de usted respecto a traba- maestra, —por qué un estornudo ne­
jar y dormir con puertas y ventanas , cesita la bendición, la protección pro-

las mejillas, cuyo significado lo sa­
bemos bien los médicos . 

—Me recuerda esta pintura, no sé 

abiertas. Duda ella que con este 
frío . . . 

—En verdad que la temperatura 
ha bajado bastante. Es una ola que 
nos viene del norte... 

—¿Y aun con este frío hay que 
dormir con las ventanas abiertas, 
tanto las personas mayores como los 
niños?—interrogó la nueva interlo-
cutora. 

—Sí, señorita, aunque haya mu­
cho frío. Abra la ventana, deje us­
ted que entre por ella el aire puro, 
una de las gracias de Dios. Abrigúe­
se bien el cuerpo, con tela de lana o 
de algodón, según la intensidad del 

caballero elige "in mente" la joven !fr{o; tápese en la cama con mantas 

^ l l c s a d e v u e l t a 
iTACLISMOS ANUNCIADOS 

nenl ¡B ANIMALES 
foseen los irracionales un sexto 
itido que les pennite descubrir la 
nencia de un terremoto cuando 
está aun tranquilo según el tes-

onio de nuestros sentidos ? 
Esta cuestión, ya vieja, ha vuelto 
ser puesta sobre el tapete con mo 

del desastre de Kingston, donde 
observó el curioso fenómeno si-
¡ente: bastantes horas con anterio' 
id al terremoto las muías de la 

, a don̂  írnición dieron grandes señales de 
¡ranquilidad, llegando algunas de 

zo el a correr desbocadas por las ca 
en unii 
nte Si'.vBQaro es que lo de las muías de 
es seá Ipton pudo haber sido mera coin-
de muí boa; sin embargo, es significa-
e: práct •» que se hayan advertido análo 
a las» * signos de intranquilidad en los 
Hatuej "males tratándose de desastres aná-

"K al do Jamaica. En algunas oca-
su cond̂ es los animales han demostrado 

ya malestar, sino espantoso te-
l Por ejemplo, cuando ocurrió el 

sible, ¡•«moto de Talcahuano (Chile), en 
clevació », horas antes de presentarse el 

uneno sísmico escaparon aullan-
Wos los perros de la ciudad. En 
kDjocja (Java), en 1867, los ga 
êmpezaron a cantar desesperada-

^ en medio de una de las noches 
« oscuras del año y en aquellos 

puertas 

detenidi 
nananti 

. man» 
•sidad « 
o efed 
ento re 
sto a fi 
antes. 
,eñor I^^es en que estaban las 
:ia, e se calieron al campo gallos 

ñas. Dos horas después ocu-

Poci 
• ^ el terremoto. 

P habí 
] que < 
pero <F 
o ten 

;0 antes del temblor de tierra 
-devastó la Rivera, en 1887, se 
¿Jwmhen que los caballos — — 

jefe á ^citados 
Obrt Sy Quique, en isb'b, fue pre-

^» por el paso sobre la ciudad de 

c po-
„ El terrible te-

,t0 M Iquique, en 1S6S, fué pre-
(̂ es de aves marinas dirignédo-
•"̂ "a adentro. 

En el Japón existe la creencia de 
que cuando empiezan a huir las ra­
tas de una ciudad o de una aldea se 
avecina una epidemia o un terremo­
to. En la ciudad india de Labore se 
observó el día del terremoto de 1905 
que los elefantes se negaban decidi­
damente a trabajar. 
LA PUNTUACION HACE MAS DE 
2,000 AñOS 

La puntuación por medio de pun­
tos y comas se atribuye a Aristófa­
nes, un gramático do Alejandría que 
vivió en el siglo III (a. de C ) . Fue­
ra cual fuese su sistema, se descuidó 
y olvidó después; pero volvió a intro­
ducir su uso Carlomagno, con puntos 
y símbolos trazados por Warnctrido 
y Alcuino. 

El actual sistema de puntuación lo 
introdujo a fines del siglo XV Aldo 
Manucio, impresor veneciano, que in­
ventó el punto final, el punto y coma, 
los dos puntos, la coma, los signos 
de interrogación y de admiración, el 
paréntesis, el guión, los puntos sus­
pensivos, el apóstrofe y los signos 
para las acotaciones. 
MUJERES PESCADORAS DE PER­
LAS 

Se dice que en el Japón son prin­
cipalmente las mujeres quienes se 
dedican a la pesca de las perlas. Des­
pués de la enseñanza primaria, las 
muchachas de trece y catorce años 
de la Bahía de Ago y de la Bahía 
de Kokasho aprenden a bucear y se 
pasan la mayor parte del día en el 
agua, excepto en la estación fría, 
desde fines de Diciembre hasta prin­
cipios de Febrero, aunque también 
trabajan en esta época algunas ve­
ces. 

Estas buzas llegan a bastante pro-
especial y se anudan el cabello. Pa­
ra protegerse los ojos y que no les 

moleste el agua, llevan unos anteojos 
de forma adecuada. 9 

Por cada cinco a diez pescadoras 
hay un bote tripulado por hombres, 
que las lleva a los puntos donde se 
efectúa la pesca. 

Estas buzas legan a bastante pro­
fundidad sin aparatos especiales y 
contienen la respiración de uno a tres 
minutos. La edad de las pescadoras 
varía de trece a cuarenta años, pero 
las mejores son las de veinticinco a 
treinta y cinco. 

NUEVE PRECEPTOS PARA LOS 
BAñISTAS 

Evítese el baño dentro de las ho­
ras siguientes a cada comida 

Para pescar se ponen un vestido 
fatiga por algún trabajo u otra cau­
sa. 

Evítese el baño cuando el cuerpo 
comienza a enfriarse tras una tras­
piración. 

Evítese el baño cuando causa ador­
mecimiento o embotamiento a los 
miembros del cuerpo. 

Báñese cuando el cuerpo esté en 
calor, siempre que no se pierda tiem­
po alguno en meterse al agua. 

Evítese permanecer demasiado 
tiempo en el agua. 

Las personas robustas y vigorosas 
pueden bañarse por la mañana tem­
prano antes de desayunarse. Pero las 
jóvenes y débiles no deben hacerlo si­
no dos o tres horas después de algu­
na comida. 

Los que están sujetos a vahídos o 
desvanecimientos y los que sufren 
palpitaciones o de otras molestias 
análogas, deberán bañarse en agua 
tibia a lo más cuatro veces a la se­
mana. 

que es más de su agrado y con la 
cual quiere contraer matrimonio y 
durante la semana puede irse ente­
rando de lascondiciones de su futu­
ra novia. 

El domingo siguiente, o sea el "do­
mingo de decisión," cada joven del 
sexo feo, al llegar su elegida al pa­
seo, se acerca a ella cortesmente y 
le declara su simpatía. La señorita 
no puede pedirle tiempo para pensar­
lo; debe contestar inmediatamente, y, 
en caso favorable, comienza el no­
viazgo, sin que los padres sepan aún 
nada de ello. 

Si en el transcurso de la semana 
•los dos novios se hallan de perfecto 
acuerdo, al llegar el "domingo de ad­
quisición" él solicita el consenti­

miento de los padres o tutores de 
la joven, y si lo obtiene, el domingo 
próximo, o "domingo de posesión," 
aparecen ya en todas partes en su 
calidad de novios oficiales. 

o frazadas suficientes; evite, sí, las 
corrientes de aire, y . . . 

— ¿También los niños chiqui­
tos?... 

—De igual modo que los mayo­
res... Tenga la bondad de oír esto 
bien: la tuberculosis y la pulmonía 
son enfermedades atribuidas al aire 
malo; malo tanto por su cantidad co­
mo por su calidad... Otras muchas 
enfermedades importantes, como la 
grippe, la bronquitis, y varias afec­
ciones contagiosas, invaden nuestro 
cuerpo, directa o indirectamente, a 
través de las vías aéreas. 

—¿Por la respiración? 
—Ciertamente. Y para apreciar la 

importancia del aire puro, es preci­
so comprender la naturaleza real del 
acto respiratorio. Saben ustedes que 
la respiración no es más que una len­
ta y bien regulada combustión; un 
fuego, que arde despacio y que, en 
el organismo normal humano, en con­
diciones de buena salud, no desarro­
lla mayor calor de 37 grados centí­
grados; pero un fuego tan verdade­
ro en su naturaleza química, como el 
de las hornillas del fogón de la coci­
na. 

—Yo le enseño a mis alumnos,—di­
jo la maestra,—que con una cantidad 
deficiente de aire, o de oxígeno, que 
es el componente principal del aire, 
el fuego vital o respiratorio arde 
mal, la maquinaria orgánica se re­
tarda, la manufactura o construcción 
de nuevas partes disminuye, el creci­
miento es incompleto, se retrasa y 
detiene; el vigor y la fortaleza del 
cuerpo, en su totalidad y en cada 
órgano, se debilitan. 

L a s t e l a s v a p o r o s a s 

y t a s a l u d 

E l doctor norteamericano José l a -
bcr Jhonson ha dado ante la más dis­
tinguida sociedad de Washington una 
conferencia sensacional sobre el arte 
de conservar la salud. 

Entre otras cosas dijo que la ma­
yoría de nuestras enfermedades de­
penden de las ropas que llevamos 
puestas. Declaró que laa telas grue­
sas y muy calientes, por la composi­
ción de su tejido, nos envenenan la 
sangre, porque ciegan los poros de 
la piel. En su opinión, todo depende 
de que los poros ejerzan sus funcio­
nes libremente. 

Las telas transparentes, vaporo­
sas, ligerísimas, son, según el doctor | p~ra la respiración, y las exhalacio-
Tabei-, las únicas que convienen, ̂ ya | nes ¿e \os pulmones V de la piel se 

acumulan en la reducida atmósfera 
de la vivienda y actúan como vene­
nos. 

—¿Y esas madres que encierran 
herméticamente a sus hijos en la ha­
bitación de dormir? 

—Tengo lástima de ellas; no saben 
el daño que hacen a sus hijitos. No 
sólo los privan de la acción vivifi­
cante del oxígeno que necesitan, si­
no que hacen que respiren los unos 
las emanaciones pulmonares de los 

videncial 
—Es muy común la creencia de 

que un catarro es una bagatela: "no 
es nada, no es más que un catarro," 
se oye decir a cada momento. 

—¿Y no es así, doctor? 
—Ah; puede ser así; pero si consi­

deramos tes consecuencias de un ca­
tarro que se descuide, podremos en­
contramos con que ha sido la puerta 
de entrada de alguna afección muy 
grave, con su séquito obligado de su­
frimientos, molestias,' pérdida de di­
nero . . . y muerte. 

—¿Hasta ese extremo? 
—No hay que dudarlo. Un simple 

catarro puede conducir al organismo, 
debilitándolo y disminuyendo sus 
medios de defensa, a varias enfer­
medades, porque lo prepara para re­
cibir y desarrollar en él los gérme­
nes productores. Muchos casos de 
sordera son originados por catarros. 
Y en primer lugar la tuberculosis... 

—¡Siempre la tuberculosis!—excla­
mó la maestra.—¿Y cómo conduce a 
ella un simple catarro? Desearía co­
nocer esa evolución. 

—Es muy sencilla. Se la explica­
ré con un ejemplo. Una joven hermo­
sa como esta amiguita de usted (y 
libre Dios a ésta de tal cosa) pilla un 
catarro. Todos sabemos por expe­
riencia lo que eso es. Comienza ella 
a estornudar, se le obstruye la nariz, 
le duele la cabeza, tiene escalofríos 
y fiebre, dolores en los huesos y las 
coyunturas, y, un poco después, tos. 
Entonces dice que el catarro "le ha 
llegado al pecho," o que "ha cogido 
un grlpazo"... 

—Pues bien, así las cosas, ella ha 
debido quedarse en casa, guardar ca­
ma y atender debidamente su cata­
rro hasta verse libre de él. Pero no 
lo ha hecho, sobre todo porque ha 
visto que no podía, que tenía que 
trabajar para conseguir el pan de 
ella y de sus familiares a su abri­
go. 

—¡Qué escenas tan tristes! 
—En lugar de quedarse en casa, 

va a su labor de la oficina, al lado 
de otra joven, en peor estado que 
ella, ya presa de la tuberculosis. Es­
ta infortunada, desconocedora de su 
situación y del peligro que entraña, 
tose y tose en su puesto de trabajo, 
arroja al aire partículas de expecto-

en verano, bien en invierno. E l frío 
es una ilusión, a juzgar por lo que 
dice el doctor Taber. Una persona sa­
na y bien alimentada no tendrá nun­
ca frío, aunque no se vista con ropas 
de abrigo. 

L a t e o r í a y / a p r á c t i c a 
Embarcóse un sabio en una lan­

cha para atravesar un río muy cau­
daloso y dijo al barquero: 

—;. Sabes Historia ? 
—No, señor. 
—Pues hijo, has perdido la mitad 

de tu vida. ¿Sabes Matemática? 
—Tampoco. 
—Pues has perdido las tres cuartas 

partes de tu vida. 
En esto, vino un fuerte golpe de 

viento, y, al ver el vertiginoso balan­
ceo de la lancha, dijo el barquero: 

—¿Sabe usted nadar? 
—No. 
—Pues ha perdido usted la vida 

entera. 

—Les da usted muy buena lección, j ración, escupe donde le place; sécase 
Si el aire no se renueva incesante- el esputo para flotar como polvo im­
mente en el aposento por medio de palpable en la atmósfera mortífera 
la ventana o la puerta abierta, reci- que su inadvertida compañera absoi--
be el organismo muy poco oxígeno ¡ be lentamente y que es la materia in­

fectante y trasmisora... 
—Eso es lo que pasa, la pura rea­

lidad... 
— E l germen de su enfermedad se 

dispersa de este modo, y su amiga, 
inconsciente, como cualquiera otra 
persona debilitada por un catarro, 
trabajando día tras día junto a la 
compañera enferma, adquiere natu­
ralmente la enfermedad... 

—¡Eso es horrible! 
—Horrible, sí; pero ese triste re­

sultado es el que acontece diariamen­
te... La pobre joven que al princi-

otros. E l aire gastado y viciado que | pió "no había tenido nada, sino sólo 
sale del pecho del uno, entra al ins- \ un catarro," sufre ahora de "tisis," 
tante en el pecho del otro. Es sucio, conio la otra desgraciada joven, com­

ía joven, impresionada. 
—Defiéndase, señorita, pnepár'ese 

a cuidarse a tiempo. "La tuberculosis 
es la más curable de todas las enfer< 
medades crónicas," ha dicho Gran-
cher. Usted rae ha citado un gran 
poeta, yo le cito un gran médico. 

— Y ambos franceses i te6 si 
—Continúo con el cuadro,.• Sien* 

te que el corazón le golpea las costi-» 
lias y que la respiración se le acorta, 
al menor esfuerzo. Los escalofríos y 
la fiebre se acentúan, principalmente, 
por las tardes; un sudor frío noctiny 
no le empapa las ropas. Trata de en-
ganarse a sí misma con la halagadora 
idea de que "su mal depende del es* 
tómago." La tos no le permite repo­
so, no obstante los jarabes y pastillas 
que toma sin cesar para combatirla. 
Es doblemente víctima de la enfer­
medad y de los patentes, todos inúti­
les, que adquiere tan pronto los vo 
anunciados... 

—¡ Pobrecita! i La enfermedad 
arruina su organismo, los patentes 
consumen sus ahorros!... 

—Un día ve, atemorizada, en su 
escupidera, unos esputos de sangre. 
Decídese entonces a hacer lo que de­
bió meses antes: llama a un médi­
co, ya demasiado tarde, que .le dice 
toda la verdad. 

—¡Qué cruel! 
—¡No tal, señorita; qué honradoI 

En otra ocasión le explicaré a us­
ted por qué. . . A las pocas sema­
nas, muere! , , i()tr, . 

—¡Desgraciada! Que Dios la ten­
ga en gloria y que su martirio sirva 
de ejemplo para bien de la húmani-
dad! 

—Pues bien, este case es una rea­
lidad, es histórico. Oigan ustedes. 
Cinco personas constituían la fami­
lia. E l padre era un alcohelista, so­
bre quien pronto se cebó la tubercu­
losis, y murió. La madre la contraa 
también, y duerme el sueño eterno. 
Uno de los hijos, a los diez y ocha 
años, fuerte, saludable y alegre, que 
daba gozo verle, corre la misma suer­
te: muere por tuberculosis. Sólo que­
da en la familia up niño de seis años, 
el único que escapa. Y sin embargo, 
adquiere una "coxalgia," que es la 
tuberculosis de la articulación de la 
cadera, de la cual afortunadamente 
se cui-a. Tal es la historia de un ca­
tarro descuidado, de un catarro que 
no era nada, una bagatela! 

—¿Y cómo se enfermaron todos, 
fué por herencia? 

—Ah! no, no hay tal herencia, sino 
por contagio dh'ecto de unos a otros. 
Responderé a usted largamente ei* j}a 
próxima ocasión. 

Dr. Enrique B. BARNElT 

es asqueroso, es inhumano... 
En este momento la jovencita lan­

zó un estornudo, y otro, y otro se­
guidamente. A cada uno de ellos co­
rrespondía la maestra con una excla­
mación de ¡Jesús! ¡Dios te ampare! 
Una vez pasada la explosión, le di­
je: 

—Vamos a ver. ¿Por qué a cada 
estornudo de su amiguita ha invoca­
do usted la divina Providencia ? 

pañera de trabajo y de infortunio 
—Ese cuadro me arranca lágri­

mas... Pienso en mi pobre hermano 
que, afortunadamente, sigue tan bien 
en el Sanatorio!... 

— Y ahora la infeliz se debilita 
más y más cada día; gradualmente 
va perdiendo su característico buen 
humor, su energía y su interés en el 
trabajo; no puede poner atención a 
su labor porque le falta el espíritu 

C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s 
Para limpiar los fogones (Jáe^estén 

sucios de grasa es necesario prepara? 
un cubo de agua de sosa fuerte y con 
un cepillo recio mojado en dicho lí­
quido se frota el fogón por todos la­
dos y se aclara con la misma agua de 
sosa. Las planchas del horno se sa­
can y después de fregarlas, y acla­
rarlas bien, se vuelven a poner en su 
sitio, dejando las puertas abiertas 
hasta que se sequen. 

Los cuellos y forros de terciopelo 
se restauran, si el color es fijo, pa­
sándoles un paño mojado en agua 
y amoníaco. Luego es necesario- plan­
charlos para que el vapor qué! sa 
forma con la humedad al contacta, del 
calor levante el pelo del tere"-

Da excelentes resultados para lim­
piar las lunas de los armarios el 
empleo de una pasta bastante fluida, 
formada por cloruro de calcio disuel­
to en bencina purificada. ¡Se r aplica 
esta sustancia a las lunas y se frota 
luego hasta que queden completamen­
te limpias y biñllantes. •. M 96 
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na Blanca de Navarra 
?«Navarro Vi l los lada 

í o d e ^ í í 0 que Podía atarlo 
tend̂ ;- r-hora n"»ás que nunca 

!ca te nv,̂  -ado; ahora más Que 
:%or l l Íar*Qn tus empresas, si 
^ Sloria de Dios van dirigi-

í ^ m i ífí01"0 vino lu(*0 casi 
^eciH^ 7 . e suP0ner, habiendo 

Por ° antas horas en la ta-
Vo daHr^61116' ningu"a ra-
^ y dm, a desaParición del 

lasT1 Alonso quedó sumer-
^ ta,, meditaciones que 

extraños acontecimien-

^Crá mCApITULO VI 
Uy corto. aunque aparezca 

gnibría era la ermita de la 
*os !™03' sin embargo, que 
o 3ie;°mpana.rá con ffusto 
Ule 1. Paraje, aunque no 
te fpartar los ojos del 

loa ae presenciar. 
^Jur1SaSlnUasidades del ta-
>n ou. "n dlsfonne y cón-
^ e S , adelantándose sobre 
niesiL el arranclue de un 
PabelikServía al humilde tu-

Uon coatra las tempes­

tades, no sin robarle los rayos del sol 
del Mediodía y los blandos soplos del 
austro. Defendíanle ai frente contra 
los rigores del cierzo robustas hayas, 
que aumentaban la obscuridad y tris­
teza de aquella pobi-e vivienda, sobre 
todo cuando el viento con seco son mo­
vía el áspero ramaje, o silbaba entre 
los pinos que, brotando de entre las 
hendeduras de la roca, tendían hacia 
el hondo los brazos horizontales. 

En medio de aquella muralla de 
troncos, y al abrigo del hueco peñón, 
lazábase en un rellano la cabaña, cuyo 
pajizo techo acariciacan las ramas 
que pendían de la roca. Tenia al fren­
te un cobertizo, debajo del cual se 
cobijaza la puerta, con sendos bancos 
de piedra sin labrar a cada lado y el 
signo de nuestra Santa Redención en­
cima. 

Descubríase desde aquel rellano, 
por entre los árboles, gran parte del 
valle del Ega. En el hondo la ciudad 
de Estella, cruzada por el río y_ me­
dio sepultada entre jardines, viñedos 
y olivares, formando la base de un 
anfiteatro que se va ensanchando con 
bosques y peñascales, para terminar 
en las azules montañas de Andía, el 
último de cuyos picos, por estar Ja 
mayor parte del año cubierto de nie­
ve, se denomina vulgarmente la "ar­
tesa" de Muñárriz, pueblo de Valde-
goñi, situado a la falda de aquel 
riesco. 

A la izquierda, las ásperas monta­
ñas de las amezcuas se prolongaban 
con atrevidos contornos, perdiéndose 
la vista en la mistei-iosa obscuridad 
del angosto valle, abierto para dar 

paso al cristalino río; a la derecha 
se estrellaba la vista contra las bre­
ñas de Monte-Jurra, aunque mirando 
más hacia el fondo, podía recrearse 
en la inmensa huerta del monasterio, 
a cuyo extremo occidental se eleva el 
gótico edificio. 

Es más que probable que al pie de 
la ermita brotara algún manantial que 
fecundase con sus ondas la vigorosa 
vegetación de aquel recinto: a la sa­
zón todas las raíces, todas las hojas, 

*eran otros tantos hilos de agua; los 
surcos, arroyos; las hondonadas, to­
rrentes. 

Limpio y despejado el Cielo, deja­
ba toda la influencia a los rayos del 
Sol para derretir la nieve y descubrir 
la faz amena de los campos, bajo 
Cándidas tocas escondidas; el austro, 
con su blando aliento, también toma­
ba parte en esta empresa, a la cual 
tan sólo se oponían los blanquecino» 
vapores de los ríos y los valles. 

Eran las ocho de la mañana: senta­
da la penitente en una de las peña.-̂  
que yacían debajo del cobertizo, 
echando atrás el velo y con los bra­
zos cruzados, dirigía maquinalmente 
sus miradas alrededor, sin fijar la 
atención en ninguno de los objetos 
que se pintaban en sus pupilas. 

Fuera de la choza, los torrentes 
murmuraban; dentro de la choza, la 
tórtola gemía. Llamaba con inútiles 
suspiros a su ama, que desde la fatal 
aparición de los caminantes, ni la ha­
bía dispensado una sola caricia, ni 
llevado un solo grano para sustento, 
ni siquiera había querido sacarla de 
aquella cárcel obscura para ver la 

luz naciente y aspirar las auras ma- ]la cruz, la calavera, no eran emblemas 
tíñales 

Un solo pensamiento llenaba el al­
ma de la solitaria; una sola imagen 
veían sus vagorosas miradas, en un 
solo recuerdo se cebaba su mente. 

ascéticos y sagrados; eran objetos en 
que él había fijado sus miradas, y la 
soledad, la misma soledad tenía una 
voz muda, pero incesante, eco fiel de 
la voz del caballero; eco que repetía 

cuanto que nadie lo turbaba, ningún l 1 . ^ ^ con todas las in-
insólito rumor lo interrumpía. i ^ ^ S í ^ J ^ ^ f c 1 enCan" — ^ . to de armonía que les prestaba un co-

Hasta ehtonces la soledad, el tiem- razón apasionado; eco tanto más pro-
po. y sobre todo la oración y la can- fUn(io y penetrante, cuanto que nadie 
dad, la habían protegido contra el do-!lo turbaba, ningún insólito rumor lo 
lor y la ingratitud, contra las pasio- j interrumpía. 
nes y pensamientos mundanales. Era ¡ E l primero que vino a sacarla de 
feliz cuando Dios la recreaba con ine-1 sus hondas meditaciones fué el ruido 
fables consuelos, porque bendecía a!producido por el roce de las ramas 
la mano que los derramaba; era feliz jdesnudas y por el chasquido de pisa-
en sus sequedades y tinieblas, porque das fuertes en el suelo fangoso, 
besaba humilde la mano que la hería.^ Levantó la frente abatida y apare-
ecibíalo todo con don del cielo: el go-*Seiósele Chafarote. 
zo, como aliento para sufrir las pe­
nas, como tesoro para; gozar. 

Pero aquella alma, purificada ya con 
la penitencia, no estaba muerta a las 
pasiones y tenía que acrisolarse nuc-

—¡Aún estáis ahí, señora!—exclamó 
compadecido el sotaermitaño. 

—¡Pues qué!. . . 
—¡Toda la noche! ¡Toda una noche 

de Dios... o del Diablo, por mejor de-
vamente- en la tentación. ¡Ay! A la¡cir. , Porque estas noches de invierno 
primera arremetida, después de quin-j maldito lo que tienen de... ¡Y en esa 
ce anos de santa vida, quedó medio misma postura! ¡Y sin probar boca 
derribada: para que nadie confíe enjdo! ¡Ermitaño soy yo, voto a cribas, 
&u?ProPlas fuerzas. y me pinto solo para rezar pero, se-

Ella creía que la ermita era inex-iñora, con buenos bocados v mejores 
pugnable cindadela; pero desde que él ¡tragos!... Para nada se necesita co-
habia penetrado en su retiro, la forta- ¡mor más y mejor que para hacer pe-
leza quedo desamparada, su defenso- i nitencia. 
ra vencida: todo estaba impregnado i —¿Le has entregado el aviso'— 
en la presencia del caballero, como he- ¡preguntó la penitente, sin hacer caso 
chizado todo. 

Las auras no eran las puras auras 
del cielo que la traían el cántico de lo? 
ángeles; era la atmósfera que él había 
respirado: la choza no era el pobre 
nido de la paloma herida; era el re­
cinto que le había servido de albergue: 

de sus consejos. 
—No, señora. 
—¿Cómo no? 
—Porque viene él mismo en perso­

na a este sitio, y aquí podéis decírselo 
todo de palabra. 

—¿Aquí otra vez?—exclamó la pe­

nitente, levantándose sobresaltada.— 
Volver a verle! ¡Oh! No puedo, no 
quiero recibirlo. 

—Pues mirad cómo ha de ser, por­
que él sube más que de prisa por esa 
loma. 

—Bien e-tá márchate, déjame sola; 
procura que él no te vea. 

Chafarote obedeció. La penitente 
cogió carbón de la hoguera del día an­
terior, y en el blanco pino de la puer­
ta escribió apresuradamente estas pa­
labras: 

Vuela a salvar a tu amada... 
Traición... incendio en su palacio. .. 
j \y de ella, si üegas tarde! 

—¡No volveré a verle! ¡Perdería 
mi alma sin remedio!—exclamó des-
puís, y cerró de golpe la puerta de 
la ermita, dejándola caer tras de sí 
como la losa de un sepulcro. 

Al poco rato asomó un hombre en­
tre los árboles, y con pasos presuro­
sos se dirigió a la choza. Sacó' una 
mano blanca y delicada de entre la 
capa, y dió un golpe, diciendo al mis­
mo tiempo con voz sonora y tranqui­
la: 

! —¡Abrid, penitente; abrid en nom-
|bre de Dios! 
j Y como nadie le respondiera, apli­
có el oído a la cerradura, miró luego 
a la puerta, reparó en las letras re-

ícién hechas, pero no se cuidó de des-
¡ cifrarlas; volvió a llamar, con el mis-
< mo resultado, y. refregándose las ma-
|nos bajo la capa, comenzó a pasear 
por el cobertizo, como si quisiese en- i 

! trar en calor con el ejército. 
I ^—¡Qué diablos!—murmuraba entre 
ioientes.—Estará en la iglesia de 
¡Muestra Señora y hoy domingo.. I 
1 ¡voto va! . . . . ¡Función tenemos Dará' 

rato! ¡Cuántas misas tendrá ya en 
el cuerpo esa bendita mujer! Vaya 
por... las que uno se deja... 

E l buen caballero se cansó muy 
pronto de pasear, y se sentó, y se can­
só igualmente de estar sentado: tenía 
trazas de aburrirse al punto de todo. 
Acordóse del letrero de la" puerta, y 
por matar el tiempo se empqñó: ,en 
leerlo. n G u B r l 

—A ver si me acuerdo de-lay lec­
ciones del padre abad. ¡Por vida 
de,... que semejantes garabatos pa­
recen escritos de mano de algjíirjre-
verendo! Vuela a . . . Vamos, eStftriie-
ne trazas de ser alguna sentencia del 
Evangelio. Salvar a . . . ¡Diantre! 
¡Pues no estoy tan torpe como creía! 
Tu amada... ¡Demonio!... Traición... 
¡Estoy en ascuas! Incendios.; i su 
palacio... ¡Dios mío!. . . ¡Este es un 
aviso del cielo!... ¡Ay de ella^i lle­
gas tarde!... ¡Catalina! ¡Catalina! 
— exclamó, alejándose precipitada­
mente del lado opuesto adonde había 
venido. 

Pasaron algunos minutos v por la 
nequefm vereda oue conducía desde 
la capilla de la Virgen a la ermita 
aparecióse un hombre de grande es­
tatura, embozado hasta los ojos, cu­
bierta la cabeza con una gorra mi-
lanesa. Sólo se descubrían de su tra­
je las botas de cordobán, sin espue­
las y llenas de barro. 

Encaminóse, como su antecesor, a 
la puerta de la choza sus pasos eran, 
empero, graves y sosegados; sus mi­
radas lo abarcaban todo. De una so­
la, y antes de llamar, leyó el aviso 
de la penitente; pero lejos de mostrar 
el aturdimiento del otro, se sonrió 
tristemente, y con un acento entre 



P A G I N A S E I S 
U I A K I O D £ l a M A R I N A 

9 f o t a s e l e S o a e c í a c i 

C a p i t u l o de bodas ¡ t o n o cubano J o a q u í n B a r a l t , que se 
E l p r ó x i m o d í a 24 se e f e c t u a r á la ; propone hacer una t o u r n é e a r t í s t i c a 

boda d© la s e ñ o r i t a M a r í a Teresa I po r aquel la R e p ú b l i c a . 
Hcrges y el s e ñ o r A n t o n i o M a r í a del Fiestas. 
(. 'astillo t 

La ccft'cmonia se c e l e b r a r á en l a 
: n á s absolu ta i n t i m i d a d . 

— M a ñ a i i a , en e l A n g e l , s e g ú n he­
mos ar . i inciado. c o n t r a e r á n m a t r i m o ­
nio I d i e ñ o r i t a Suspire V á r e l a y el 
so ñ o r ^ o s ó Kueda. 

— K t t f t noche, t a m b i é n en ei A n -
r " l . sé M f e c t u a r á la boda de la s e ñ o -

¡VCafearita H e r n á n d e z y el s e ñ o r 
H u m l i c r i í ) F o n t s . 

A las .nueve de la noche.' 
— Y \ \ 'Matanzas se c e l e b r a r á m a ñ a ­

na la boda de la s e ñ o r i t a Mercedes 
=1 s e ñ o r Eduardo Valdes 

E n M a d r u g a so p r e p a r a n grandes 
fiestas p a r a Tos d í a s 23, 24 y 25 del I b i a r impres iones . 

R e u n i ó n del Ejecutivo 

Libera l Unionista 
L O S C A N D I D A T O S 

A y e r , jueves, se r e u n i ó el E jecu ­
t i v o de l a A s a m b l e a Nac iona l U n i o ­
n i s ta , en N e p t u n o y Prado , p a r a cam-

la 

1 lona v ides y e 
r i g u r m s . 

La cr t temonia t e n d r á l uga r en 
Catcdr aj i a las nueve de l a noche. 

Do viaje . 
D c . ^ p ' i é s ' d c haber pasado una t em­

porada Jen l a Habana ha regresado 
a G ü i h * el es t imado caballero A l b e r ­
to M o n d e j a y su l i n d a h i j a l a seno-
r i t a Slomares Mendoza. 

— E n í d " H a v a n a " regresaron, p ro -
couentcs de loe; E s t a d o » Un idos , M r . 
FranW ¡ S t c i n l i a r t . a d m i n i s t r a d o r 
!a H a v á p a t E l e c t r i c Co. 

E l seño;-
j e f e de^la Secreta. 

Y c! í d o c t o r Manue l Landa , Pres i ­
dente d é l a A u d i e n c i a de P i n a r del 
R í o . 

D e s p u é s Jo haber rr.sr.fio una t e m ­
porada en San Diego de los Ba­
ñ o s se encuentra nucvame| i to 
nosotros 1 

E l p r ó x i m o sobado e m b a r c a r á , 
r u m b o a los Estados Unidos , el b a r í -

! cor r ien te . 
Con este m o t i v o r e ina en t re aque­

llos t emporad i s t a s g r a n entusiasmo. 
P e t i c i ó n de mano. 

H a sido pedida l a mano de l a se­
ñ o r i t a Ofe l i a B a l l e n i l l a p a r a el se­
ñ o r Gustavo G o n z á l e z . 

N a t a l i c i o . 
E l hoga r de los es t imados esposos ¡ ya in t e l ec tua l idad , 

M a r g o t Ceballos y J o s é S a n t a m a r i n a , : popu l a r i dad 
ha sido a legrado con el nac imien to 
de u n t i e r n o v á s t a g o . 

E n la r e u n i ó n se t r a t ó de l a per­
sona que figurará en l a candidatui 'a 
of icial del P a r t i d o . 

S e g ú n o p i n i ó n que hemos podido 
obtener, hay el p r o p ó s i t o de confec­
c ionar una cand ida tu r a a r m ó n i c a , en 
la cual e s t é n representados estos fac­
tores p o l í t i c o s de g r a n i m p o r t a n c i a : 

l a solvencia y l a 

P A L A C I O 

A L Z A D A S R E S U E L T A S 

H a n sido declarados s in l u g a r los 
recursos de a lzada s igu ien tes : el p ro ­
movido p o r el s e ñ o r Cami lo Cas t i l lo 
con t ra el acuerdo de l a S e c r e t a r í a de 

de ¡ G o b e r n a c i ó n que le d e n e g ó el permiso 
: pa ra a m a r r a r u n cable en las costas 
' de l a R e p ú b l i c a ; el in te rpues to po r el 

A n t o n i o D a u m y , segundo, g e ñ o r Le0poldo p f c ^ gerente de l a so­
ciedad P i t a y Hermanos , con t ra 
acuerdo de l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l ­
t u r a que le d e n e g ó la i n s c r i p c i ó n de 
l a marqa " M a r g a r i t a ; el p r o m o v i d o 
por el s e ñ o r R a m ó n I l l a s , a nombre 

i del s e ñ o r Gustavo Cabrera , con t ra 
'Cric'^ i acuerdo de l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l -

n o n t a Dulce M a r í a B O - ] ^ que ^ deneg.6 Ia i n s c r i p c i ó n fe 

la m a r c a " A n c l a " p a r a d i s t i n g u i r acei­
to de l i n a z a ; el in te rpues to po r el se­
ñ o r Ricardo M o r é , en nombre de la 
W a n d e r e r - W e r k e r v r o n W i n k l o f c r Ja-
ciniclce A k t - G e s , con t r a acuerdo de l a 
S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a que le de-

i n e g ó el d e p ó s i t o de una marca alema-

V i s i t é e l " B r a z o F u e r -

t « , " G a l i a n a 1 3 2 , y a l l í 

n e c o n t r a r á e n U n a d e n a " p a r a d i s t i n g u i r m á q u i n a s de es-

s u s v i t r i n a s u n r i c o p r o 

d u c t o c u b a n o , 

H O í E r i A m o Y A i r 

c r i b i r 
H a sido declarado con l u g a r 

recurso in t e rpues to po r el s e ñ o r R i 
cardo M o r é a nombre de los s e ñ o r e s ! 
Hallessens E u k e V . Ludvygesen , con-1 

, t r a el acuerdo de l a S e c r e t a r í a de; 
I A g r i c u l t u r a que le d e n e g ó el d e p ó s i t o 
| de una m a r c a d inamarquesa p a r a dis-1 

E n el sen t i r de l a m a y o r í a de los 
delegados de la A s a m b l e a P r o v i n c i a l 
conforme con dicho c r i t e r i o , se con­
s idera como seguro el t r i u n f o de l a 
cond ida tu ra s i gu i en t e : 

Pa ra Representantes 
Doc to r Gerardo R o d r í g u e z de A r ­

mas. 
S e ñ o r J o s é T a r r a s Duquesne. 
S e ñ o r N i c o l á s R i v e r o y A l o n s o . 
General D i o n i s i o A r e n c i b i a , 
Doc to r J o s é Rosado A i b a r . 
S e ñ o r Modesto Mora l e s D í a z . 
Doc to r N i c o l á s A r r o y o . 
S e ñ o r A n t o n i o Seijas. 
D o c t o r E n r i q u e R o i g . 
Doc to r Octav io Z u b i z a r r e t a . 
Doc to r Pablo Superv ie l le . 
S e ñ o r Pedro Baguer . 
Doc to r J o s é X i q u é s . 
D o c t o r M a n u e l V a r o n a S u á r e z . 

Pa ra Consejeros. 
Los s e ñ o r e s H e r n á n d e z Mesa, 

Edua rdo Reina , Buenaven tu ra Pe ra l ­
t a y N i c o l á s L e o n a r d . 

E n esta c a n d i d a t u r a se le dan dos 
puestos a los asber t i s tas ; el resto lo 
f o r m a n m u y val iosos y conocidos l i ­
berales de esta c iudad y de l a p r o v i n ­
cia. E n el la figuran elementos intelec­
tuales , pobres y r icos , en representa­
c ión de los d i s t i n tos fac tores sociales 
del p a í s . 

E l orden de c o l o c a c i ó n en l a candi -
j d a t u r a of ic ia l s e r á el que l a suerte 

^ ind ique . 

AGOSTO 21 DE 

T E A T R O S V A R T I S T A S 

U N P E R R I T O C H I U A H U A M U E R ­
D E A U N M E N O R 
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V E D A 0 0 
Ta-a pasar el verano c ó m o d a m e n t e 

y al ú - e s c o , en el pun to m á s a l to del 
Vff laqo , con lu jo y con fo r t modernos, 
cocina exqu i s i t a , bajo la d i r e c c i ó n dei 
m i smo chef f r a n c é s de la e s t a c i ó n de 

nrno. Precios especiales do verano, 
í - V f o n o F-1158. \ 

E n el P r i m e r Cen t ro de Socorros, 
f ué as is t ido de desgar raduras en el 
mus lo derecho, el menor Juan Fe r r e r , 
T a i m a r i l , de L a m p a r i l l a 59, las qu.-j 
pu f r ió a l ser m o r d i d o o o r u n n e r r i t n 
" C h i h u a h u a " , . . ; 

R E G A T A S E N V A R A D E R O 

A las 5 de la t a rde del s á b a d o 22 de ese mes, s a l d r á del mue l le 
de C a b a l l e r í a el remolcador " T E R E S A " con des t ino a Varadero , l l e ­
vando a su bordo las canoas del " V E D A D O T E N N I S C L U B " y 
• R A B A N A Y A T C H C L U B " que han de c o m p e t i r en Jas regatas 
que se e f e c t u a r á n en Varadero en la m a ñ a n a del D o m i n g o 23. 

. E l " T E R E S A " l l e v a r á pasajeros de l a Habana , cobrando so­
l amen te $2-00 p la t a por b i l l e te personal de ida y vue l ta con dere­
cho a presenciar las regatas desde el remolcador . 

E l regreso a la Habana lo h a r á el " T E R E S A " e l m i s m o do-
;mmgo una vez t e rminadas las r ega tas .—Venta de b i l l e t e s : 

Hijos de J . Santamarina. INQUISIDOR, 44. 
C .0>629 3 d 20 3t 20 

U E B L E S F I N O S 
LOS H¿.Y MUY VARIADOS Y TAMSIEN SE CONSTRUYEN A LA ORDEN 

A PRECSOS MUY BARATOS EW CAS/ i GAYON. 

ip ío i io , IBS.eotre Escoiiar y Gervasio. Teiéíono 4238 

J L l U 

Para aprovechar los altos precios de la pró­
xima zafra, aumente su producción usando en 
todos sus retoños el abono " L I S T E R S RAPI­
DO", de nuestra manufactura especial, con el 
cual en pocos meses se obtiene un 40% de au­
mento. 

M. de Ajuria, Aguiar, 100, Habana. 
Jesús Riera, Milanés. 41, Mdtanzas. 
Alfredo Oliveros, Sta. Clara, 22, Sta. Ciara. 
Para Oriente y Camagiiey, Julio Ruenes. 

El íajlecimientg del General 

delaCompania de Jesús 
V i e n e d e l a p r i m e r a 

obi-as de caridad., asis t iendo a los he­
r idos de su n a c i ó n en l a g u e r r a f r a n ­
co-prusiana, en 1870. 

Des ter rados los j e s u í t a s alemanes, 
b u s c ó r e fug io en I n g l a t e r r a , 1875, en 
donde al a ñ o s igu ien te hizo su p ro fe ­
s ión solemne. 

L a v i d a del R e v . Padre W e r n z es­
tuvo consagrada a l a e n s e ñ a n z a , ha­
ciendo en e l la las p r i m e r a s tareas en 
l a clase de G r a m á t i c a L a t i n a , en el 
colegio de F e l d k i r c h , en 1c 5 a ñ o s de 
1865 a 1869. 

Pero el p r i n c i p a l campo del mag i s ­
t e r io del i l u s t r e e c l e s i á s t i c o f ué el De­
recho C a n ó n i c o , en el cual ocupaba ca­
t e g o r í a e m i n e n t í s i m a . L o e n s e ñ ó p r i ­
mero en D i n t o n H a l l , de donde fué 
l l amado en 1882 p o r l a U n i v e r s i d a d 
Gregor i ana en R o m a . 

E n 1904 lo e l i g i e r o n Rec tor de d i -
c h i U n i v e r s i d a d habiendo sido t a m ­
b i é n consu l tor de las Sagradas Con­
gregaciones de las Ind ia s , de la I n q u i ­
s ic ión U n i v e r s a l y de los asuntos ecle­
s i á s t i c o s . 

F o r m ó pa r t e de l a c o d i f i c a c i ó n del 
Derecho C a n ó n i c o y f u é consejero t e ó ­
logo del Conci l io L a t i n o A m e r i c a n o . 

F u é a d e m á s au to r de diversas obras 
c i e n t í f i c a s , l i t e r i a r i a s , y entre las p r i ­
meras una de Derecho Pos i t ivo , en 
el cual c o n s i d e r á b a s e l e como una de 
las p r i m e r a s eminencias del mundo 
eu ese r a m o del saber h u m a n o . 

E l R e v . Padre Franc i sco Jav ie r 
W e r n z f u é electo Genera l de la Com­
p a ñ í a de J e s ú s el 8 de Sept iembre de 
1906, cargo que d e s e m p e ñ ó a entera 
s a t i s f a c c i ó n del P o n t í f i c e Romano y 
de la m e r i t í s i m a orden ex tendida por 
el mundo c r i s t i ano y en t i e r r a s nece­
si tadas de mis iones e v a n g é l i c a s . 

E n t r ó en el m á s a l to puesto de la 
C o m p a ñ í a r i g i endo la I g l e s i a Su San­
t i dad P í o X , a quien, p o r coincidencia, 
o por a f i n i d a d en v i r t udes , ha seguido 
a l descanso eterno de los b ienaven tu­
rados . 

P A Y R E T . _ Anoche d e b u t ó , con 
" L a s p i ldoras de H é r c u l e s " , l a com­
p a ñ í a de Manue l Mor iega . / 

E l vaudevi l l e de Hennequ in y B i l -
haud t iene todo lo que han de tener 
las obras del g é n e r o . T r a m a i n t r i n 
c a d í s i m a , fecunda en si tuaciones ab ru -
madoramente c ó m i c a s y que provocan 
constante h i l a r i d a d , y es, p o r lo t a n ­
to , m o t i v o de g r a n regoc i jo pa ra el es­
pectador, que no cesa de r e í r . Espe­
c ia lmente el segundo acto es de una 
fuerza c ó m i c a t a l que no puede ped i r ­
se m á s : y a d e m á s , en el a r r eg lo es­
p a ñ o l , a l que se le han agregado n ú ­
meros de m ú s i c a y de bai le , que la 
obra no t iene, se hace que en dicho se­
gundo acto se ofrezcan n ú m e r o s de 
" v i s u a l i d a d " , y a lguno , como los cu­
p l é s coreados del " a p e r i t i v o " y el va ls , 
agradables m u s i c a l m e n t e . 

L a obra f u é b ien presentada, con 
t ra jes y decoraciones, v i s tosos aque­
l los y apropiadas é s t a s , lo cual , t en ien 
do en cuenta l a mod ic idad de los p re ­
cios, habla m u y a l to en f a v o r de 
buenos p r o p ó s i t o s de l a empresa. 

1914 

E n las tandas p r i m e r a y segunda 
t o m a r á n p a r t e las ap laudidas H e r - j 
manas M u ñ o z , con nuevas y e s c o g í - I 
das canciones de su extenso reper to­
r i o . 

P r o n t o : estreno de " L o s Q u á k e - i 
ros . " 

A Z C U E , (antes " C a s i n o " ) . — E n la 
c o m p a ñ í a de d ramas pol ic iacos que 
erppieza hoy su t e m p o r a d a e n este 
t ea t ro , f i g u r a n las ap laudidas a c t r i ­
ces E n r i q u e t a S i e r r a y E l o í s a Osorio 
y los notables actores A l e j a n d r o 
G a r r i d o y A l f r e d o del D i e s t r o , ade­
m á s do o t ros a r t i s t a s m u y es t ima­
bles. 

E s t a noche se p o n d r á en escena la 
comedia m e l o d r a m á t i c a que l l eva por 
t í t u l o "She r lock H o l m e s . " 

M a ñ a n a h a r á su debut el s e ñ o r 
D ies t ro con " L a i n d a g a t o r i a " y " L a 
o b s e s i ó n " . 

A L H A M B R A . — E n el coliseo de la 
los i cal le de Consulado i r á hoy , en segun-

j da tanda , u n es t reno de Aceba l y 
Como que en " L a s p i l do ra s de H é r - ¡ A n c k e z m a n , t i t u l a d o " E l p a í s de las 
I P C " Inc oifi .r ,«;^-~-, 'KQ/.on fnr ln" . I bo te l l as . " 

r ^ " C a s t o r i a es u n s u b s t i t u t o inofensiTO d e l E l i x i r P 
d ia l e s y.Tarabea C a l m a n t e s . D e g u s t o a e r a d a b l e . No c o m ^ ^ c o r 
f i n a , n i n i n g u n a o t r a s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . Des t ruye I ^^PÍO'TVI** 
q u í t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o ventoso A r - ^ ^ H ^ " 
de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . R e g u l a r i z a v *los ¿ o P > 
In t e s t i nos , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a t u r a l y s a ludab le . Es ia P óma8o v0^* 
N i ñ o s y e l A m i g o de las M a d r e s . n a c e a ¿ i ¡ * 

L o s 

• • i 

N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a 

l a s c o m a r c a s d e ( i t o t a J a y C a r i * 

cules" las s i tuaciones " l o hacen todo 
no hacen f a l t a chistes, que los h a y : 
l igeros y a t rev idos a lgunos, pero t o ­
dos dent ro de los c á n o n e s del vodev i l , 
que sabido es que son ho lgad i tos . 

E l p ú b l i c o p a s ó una regoc i j ada no­
che y a p l a u d i ó a los i n t é r p r e t e s , espe­
c ia lmente a M i m í , a P i l a r B e r m ú d e z , 
a N o r i e g a , Pas tor y R ie r a , y a los co­
ros en el segundo acto, que, repe t imos , 
es de g r a n fuerza c ó m i c a . 

R e p í t e s e hoy " L a s p i l d o r a s de H é r ­
cules", e indudablemente el t e a t ro se 
v e r á c o n c u r r i d í s i m o . 

¿ A q u i é n le pesa pasar unas t res 
horas de f ranco r egoc i jo? 

" L a v i s i t a del Car los V " y " L a I 
f i e s t a de Paca" que v a n en p r i m e r a 
y te rcera , comple t an el p r o g r a m a de | 
esta noche. 

E x i s t e g r a n embu l lo pa ra el p r ó ­
x i m o estreno de l a obra de V i l l o c h 
t i t u l a d a " E l P a t r i a en E s p a ñ a " , que 
s e r á u n éx ico m á s a los muchos que 
y a t iene . 

M A X I M . — D e sorprendente se pue­
de ca l i f i c a r el p r o g r a m a de esta no­
che en M a x i m . " E l L e g i o n a r i o , " es 
el t í t u l o de una p e l í c u l a , de asunto 
gue r r e ro , que se e s t r e n a r á esta no­
che, s in m á s bombo que el que nos­
o t ros , desde esta senci l la gace t i l l a , 
queremos da r le y que, p o r c ie r to , es 
b ien merecido. B i e n es v e r d a d que 
no necesita bombos e n c o m i á s t i c o s la 
p e l í c u l a de re fe renc ia , pues si el gus­
to a r t í s t i c o que poseemos no se ha 
a t ro f i ado , podemos asegura r que d i ­
cha p e l í c u l a es de las que c a u s a r á 

i asombro. Hemos presenciado una 
j1 ! ^ „ f _ l f ! n Z a í „ P 0 ! . „ e ' í i n h i b i c i ó n , p r i v a d a , de d icha p e l í c u ­

la , en el S a l ó n de Pruebas de " L a I n -

P O L I T E A M A . — H o y v a l a te rcera 
e x h i b i c i ó n en el P o l i t e a m a del ú l t i m o 
g r a n é x i t o de los populares empresa­
r ios Santos y A r t i g a s , t i t u l a d o " L a 
e d u c a c i ó n del m a r i n o f r a n c é s , " cuyas 
exhibiciones se v i enen d i s t i ngu iendo | 
p o r la numerosa concur renc ia que l 
a t raen a l coliseo de l a Manzana de i 

p r o d u c c i ó n pa the r i ana , que resu l ta 
de p a l p i t a n t e ac tua l idad en estos m o ­
mentos, es de los que f o r m a n é p o c a . 
Con t a l m o t i v o es de p r e s u m i r que 
f i g u r a r á en el ca r t e l del Po l i t eama 
va r ios d í a s consecutivos, has ta t an to 
haya ten ido o c a s i ó n de a d m i r a r t a n 
subl ime obra todo el p ú b l i c o haba­
nero. 

" L a herencia del M a r q u é s de M o r -
fon t a ine , " t e rce ra ob ra de l a serie 
Rocambole, de t a n p o s i t i v o m é r i t o 
como las dos series precedentes, y 
" L a s v í c t i m a s del j u e g o , " de a r g u ­
mento s e n s a c i o n a l í s i m o , son los dos 
p r ó x i m o s estrenos que l a popu la r 
Empi-esa del Po l i t e ama t iene en p re ­
p a r a c i ó n , y que an t i c ipadamente au­
guramos s e r á n dos nuevos é x i t o s . 

M A R T I . — E s t a noche en l a segun­
da t anda se reest rena una zarzuela 
d r a m á t i c a del s e ñ o r Gapella. L a obra 
l leva po r t í t u l o " L o s dos r i v a l e s , " o 
L a g u e r r a f ranco- a lemana. 

E n la p r i m e r a t anda se p o n d r á en 
escena " L a Goisha" y en l a tercera.. 
" E l re fa jo a m a r i l l o . " 

t e rnac iona l C i n e m a t o g r á f i c a , " a que 
f u i m o s i nv i t ados a t en tamen te p o r el 
s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de l a r e f e r i d a 
C o m p a ñ í a , y , s i n t e m o r a exagerar , 
no t i t ubeamos en confesar que es una 
obra excepcionalmente preciosa y 
sensacional. 

L a f u n c i ó n , que se compone de t res 
tandas, es como s igue : 

P r i m e r a tanda . " L a M u e r t e de M o -
r e t t o , " " E l C o n q u i s t a d o r " y " P o l i -
carpo sobre el a l a m b r e . " Las dos p r i ­
meras d r a m á t i c a s y l a ú l t i m a m u y 
c ó m i c a . 

Segunda tanda . Es t r eno de " E l 
L e g i o n a r i o " y repr i sse de " U n a apues­
t a en t re Rob ine t y B u t a l í n . " 

Y en l a te rcera , r e p e t i c i ó n de las 
obras exhibidas en l a p r i m e r a . 

E n v i g o r e s t á t o d a v í a l a orden del 
s e ñ o r A lca lde M u n i c i p a l de l a Haba­
na p roh ib iendo l a e x h i b i c i ó n de l a ne-
l í c u l a " E l D r a m a de L E F I G A R O 
o E l Proceso de Madame C a i l l a u x , " 

E L B E L L O E S T A N D A R T E 
OJO C O N L O S F O R R O S . — L A 

E n las v i t r i n a s de San Ra fae l n ú ­
mero 18, haciendo detener a l t r a n ­
s e ú n t e en su marcha , y a t r ayendo las 
m i r adas del p ú b l i c o , se h a l l a expues­
t a esta preciosa j o y a que los chanta-
denses b e n d e c i r á n y e s t r e n a r á n el 
domingo en el Parque de P a l a t i n o . 

E l estandante es precioso, su con­
f e c c i ó n e l e g a n t í s i m a , p rueba evidente 
que manos maes t ras y a lmas nobles y 
generosas han de r ramado en él r a u ­
dales de i n t e l i genc i a . 

E l g é n e r o empleado es raso blanco, 
con una banda d i agona l de azu l celes­
te en su cent ro , f i e l r e f l e jo de l a ban­
dera ga l lega . 

L o s bordados que le ado rnan son de 
oro, en re l ieve , d ignos de toda a d m i ­
r a c i ó n . 

Los cordones y bor l a s son del m i s ­
mo color que l a banda, destacando do 
en t re el blanco m a r f i l haciendo que 
el azu l celeste f o r m e u n a d i v i s a her­
m o s í s i m a . 

E l o r g u l l o que t i enen los de estas 
comarcas es g r a n d í s i m o ; desde t i e m ­
pos le janos v e n í a n suspi rando p o r t e ­
ner una bandera , u n a bandera que 
fue ra suya, suya y nada m á s . Y a lo 
han conseguido. 

E l j o v e n y en tus ias ta secre tar io , 
M a n o l o V á z q u e z , e n t e n d i ó que h a b í a 
l legado e l momen to supremo de ele­
v a r a su sociedad a l n i v e l de las de­
m á s , a t a l ex t r emo que hizo grandes 
sacr i f ic ios , que no c a e r á n en el o l ­
v ido . 

Puede el s e ñ o r V á z q u e z estar sat is­
fecho de su obra . P o r ello le gua r ­
d a r á n sus c o n t e r r á n e o s g r a n » a r i ñ o . 
estrechos abrazos le o t o r g a r á n en 1a 

L A B E N D I C I O N . - G R A N E N T D 
A L E G R I A S E R A I N F T x / t a ^ O 

del domingo. All í 
chantadenses dar l 

f ies ta del domingo All í « 
do los chantadenses darle anen 
su s i m p á t i c o Secretario, lo : 
le es t iman y el aprecio q u e T S ' 
todos sus paisanos. E l J v ^ 
acreedor a todas estas a t e n r i r 1 ^ 
su bondad po r su e n t u s i S ^ * 
t r ado en e l e n g r a n d e c i m i e S V > 
ciedad y por su t ra to afabu 
l loroso. e i 

P a r a t e r m i n a r diremos que t , 
lo deseamos que la bendición S * 
t anda r t e responda a las buena 
cienes que t ienen los asociad^ 
p r o n t o l leguen a ver cumplida!! 
a l t ru i s t a s aspiraciones. 8 

Po r escri to de Sec re t a r í a s* 
ruega que hagamos público QU ^ 
tando repar t idas g ran número d • 
v i tac iones para l a fiesta, no se 
m i t i r á l a entrada en los jardinpf 
n i n g u n a persona que no p r e w a 1 
i n v i t a c i ó n . w ^ 

Pa ra l a f ies ta del domingo en P.i^ 
o P a r k e l entusiasmo es delirante 

Q U I N I N A Q U E N O A F E C T A L A 
C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U I ­
N I N A es m á s eficaz en todos los ca­
sos en que se necesite t o m a r Q u i n i ­
na, no causando zumbidos de o í d o s . 
C o n t r a Resfr iados , L a Gr ippe , I n ­
f luencia , Pa lud i smo y F iebres . L a 
f i r m a de E . W . G R O V E viene con 
cada ca j i t a . 

AGUARDIENTE RIVERA 
que t a n a d m i r a d a f u é el s á b a d o por1 
l a ™ c h c a l Ser es t renada en este tea- } J j n ( . Q | g ( ] { f ¡ m ¡ ) p y ^ ) ( j g ^ 8 

N e c r o l o g í a 

R A M O N F E R N A N D E Z 
E n el pueblo de Rodas ha fallaJ 

do, v í c t i m a de una r á p i d a y cruel 
fei-medad, el v i r tuoso e intelige 
j o v e n R a m ó n F e r n á n d e z el cual 
zaba de las generales simpatías 
cuantos le conocieron. 

L a d e s a p a r i c i ó n del infortunado 
ven ha sumido en el m á s hondo 
t r i s t e desconsuelo el alma rie 
a m a n t í s i m o padre, el señor R 
F e r n á n d e z , estimado amigo nuu. 
y exagente de este periódico en 
c i tada loca l idad de Rodas. 

L a m e n t a m o s sinceramente la d» 
g rac i a que a f l i j o al antiguo y búa 
amigo p a r a cuyo intenso dolor, i 
envia r le las expresiones de nuestn 
pesar, le deseamos la necesaria i 
n a c i ó n c r i s t i a n a que ha de men 
en su t r i b u l a c i ó n . 

P A S A J E R O I N S U L T A D O POR UNI 
G U A G Ü E R O 

Dice M i l a g r o s Santos López, 
O ' R e i l l y 10, que el conductor de 
guagua n ú m e r o 59, de la línea di 
Cerro, lo i n s u l t ó en el Parque Ceitl 
t r a l , siendo l a causa el haberle ord 
nado e l que parara . 
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v e r d a d e r a c u r a S o l a 

E R N I A S 

0 Q U E B R A D U R A S S I N O P E R A C I O N 

Mcd ian t e el c in to H E R M A R I O E L E C T R I C O 
del I n s t i t u t o de O r t o p e d i a l n c ruen ta L a z z a r i n i , 
de M i l á n , Patente dei M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u ­
ra , I n d u s t r i a y Comercio , n ú m e r o 188,893. M e ­
dal la de oro del Congreso de P a r í s . 

E l Inmenso entusiasmo despertado en los po­
bres pacientes de H E R N I A , los cuales, d e s p u é s ] t i t o T p r o ^ f o e i á s o i f T l a s p r é s í o v u 
de l a ap. icacion de este m a r a v i l l o s o apa ra to , re- • elecciones con cand ida tu ra indepen-
nacen a nueva v ida , j u s t i f i c a n los m i l l a r e s de diente, en l a cual figurarán los se 
carta?, que de todas pa r tes l l e g a n a l c é l e b r e es­
pecia l i s ta , p i d i é n d o l e p ro longue su e s t a d í a en l a 
cap i t a l cubana. 

De S a n í i a p de (iuba 
L A M U E R T E d ' e L P A P A . — U N 

A N C I A N O A L C A N Z A D O P O R 
U N T R A N V I A . — R E Y E R T A E N ­
T R E M E N O R E S . — O B R E R O S S I N 
T R A B A J O . — L I B E R A L E S N A ­
C I O N A L I S T A S . 

( P o r t e l é g r a f o ) . 
L a m é n t a s e genera lmente la muer t e 

del Papa P í o X , cuya no t i c i a t r ans ­
m i t i d a po r el cable a l a prensa no ha 
sido c o n f i r m a d a a ú n of ic ia lmente por 
el Arzob i spo de esta c iudad . 

H o y , en la calle de A g u i l a , el car ro 
e l é c t r i c o n ú m e r o 2 a l c a n z ó a A n d r é s 
Chamizo, de 81 a ñ o s de edad, cer­

c e n á n d o l e ambos pies. E l i n f e l i z an­
ciano f u é t r a n s p o r t a d o p r i m e r a m e n ­
te a l a casa de socorro y d e s p u é s al 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l , donde se le prac­
t i c a r á l a a m p u t a c i ó n de ambas p ie r ­
nas, s i puede r e s i s t i r l a o p e r a c i ó n . 

H a sido detenido el m o t o r i s t a 
Francisco F igue redo , qu ien maneja­
ba el c a r ro en el m o m e n t o de l a des­
grac ia . 

E n r e y e r t a p o r amores, hoy, i n ­
firió doi her idas con una nava ja el 
menor A r g i m i r o G o n z á l e z a l t a m b i é n 
menor J o s é V á z q u e z . 

H a n quedado s in t r a b a j o en las 
minas de J u r a g u á , , o t ros obreros, cu­
yo n ú m e r o se a p r o x i m a a 400. L a 

c r i s i s aumen ta d i a r i amen te . 
Los l ibera les nac ional i s tas de San 

S i r v é n , ñ o r e s Mas fe r r e r , M a s c a r ó , 
Cal lejas , B c l t r á n v L a t o r r e . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

L a s u b i d a t a n r á p i d a d e l p r e c i o d e l a z ú c a r h a 

c a m b i a d o p o r c o m p l e t o l a s i t u a c i ó n d e l p a í s . 

S e g ú n c á l c u l o s m u y p r u d e n t e s , e n C u b a , e n t r a r á n 

e n A g o s t o y S e p t i e m b r e , u n o s T R E I N T A m i l l o ­

n e s d e p e s o s y l a z a f r a q u e v i e n e s e v e n d e r á e n 

u n o s D O S C I E N T O S C I N C U E N T A m i l l o n e s d e 

p e s o s . — -

U n a g r a n p a r t e d e e s t e d i n e r o , s e i n v e r t i r á e n 

p r o p i e d a d e s y l o s n u e v o s r e p a r t o s e n l o s s u b u r ­

b i o s d e l a H a b a n a , s e f a b r i c a r á n r á p i d a m e n t e . 

P o r u n p e q u e ñ o p a g o m e n s u a l , p u e d e V d . h a c e r ­

s e d u e ñ o d e u n S O L A R c o n f r e n t e a m a g n í f i c a s 

c a l l e s d e 1 6 y 2 5 m e t r o s , c o n a n c h a s a c e r a s d e 

c e m e n t o e n 

Cin to E l é c t r i c o del celebre i n v e n t o r no cont iene r i n g ú n resor te de , 
l ^ r r u í es todo de te j ido e l á s t i c o . H E ^ H O S O B R E M E D I D A , i nv i s ib l e y 

iano, det iene cua lqu ie ra H E R N I A , por m á s vo luminosa que sea; p e r m i - i 
sa l tar , m o n t a r a cabal lo ; hacer, e n f i n , cua lqu ie r t r a b a j o y f a t i g a y 

'.a comple t amen te en m u y poco t i e m p o . A f i n de sat isfacer todos los 
l ido*, y a f i n do d i i v i a r el s u f r i m i e n t o de tan tos infe l ices m a r t i r i z a d o s ¡ 

n los t e r r i b l e s c in tos de h i e r r o , lo s que producen el ahogamiento de l a ,-
r n i i i , causando a menudo l a m u e r t e entro atroces dolores, el eminente ¡ 
p o r i a ' i s t a e s t a r á en l a Habana 

H n í e ! '«PERLA DE CUBA" A m i s t a d , 132, f r en te a l P a r q u e de Colón , 

i l i j n a r t a m e o l o o ú m , 1, has t a e l d í a d e l l a ñ e s , 24 d s l c o r r l e n l e 
DTOsidad, nerv ios , dolores r e u m á t i c o s , n i ñ o s estorbos, jorobado cura- i 

|rs? conv^jetamento por los ú l t i m o s s is temas e l é c t r i c o s europeos. Só lo po- ! 
• a la . M a r a v i l l o s a f a j a N i o b e rece tada por los m é d i c o s f-minentes del m u n - ¡ 
oh entero el ideal de l a segur idad, de l a comodidad de las s e ñ o r a s operadas i 
pnba razadas , v i e n t r e c a í d o , r i ñ o n m ó v i l y dolores renales. Recibe de 9 

— m . y de 4 a 6 p . m . E l D o m i n g o de 9 a 12. 
11843 24-a I 

S E C R E T 

D E L E X I T O 
E s q u e d e p e n d e e x c l u s i v a m e n t e 

de l a a c t i v i d a d o p o r t u n a -
P e r o p a r a ser a c t i v o se neces i t a 

s a l u d . 
P a r a t e n e r s a l u d es p r e c i s o e s t ó ­

m a g o sano . 
P a r a e s t ó m a g o sano l o m e j o r es 

t i n a c u c h a r a d a p o r l a m a ñ a n a de 
ir.agjiesia Sarrá, e f e r v e s c e n t e y sa­
brosa. 

F r a s c o p e q u e ñ o 23 cen tavos . 
D r o g u e r í a S a r r á y Fanwic ias 

N u e v o R e p a r t o A L M E N O A R E S 

d o n d e e s t a b a e l h i p ó d r o m o , e n l a s a l t u r a s d e C o ­

l o m b i a , c o n f r e n t e a l a l í n e a y a c i n c o m i n u t o s 

d e l V e d a d o , y q u e , e n b r e v e , s e r á c r u z a d o p o r l a 

n u e v a l í n e a e x t e n s i ó n d e l a c a l l e 2 3 . 

I n f o r m e s ; M E N D O Z A & C o . , O b i s p o , 2 8 . 
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16 D E 1514 J u l A K l U L A M A R I N A 
P A G I N A S I E T a 

f p i B U N A L 
s -r̂  T A FTXCA "GUA Y A B O " . — T R E S P E Í 

E L S U P R E M O 

J f o ' c S ü T r i b u a l 

^ P0.r al recurso de 
- habt¿agcción de Ley 

cfl* P o r / í Ministerio Fiscal 
a^0 íncia de la Audiencia de 

níra de lo Criminal de 
¿a PrlI?ier de la Habana que 
A,jdienC1,m delito de hurto, a seis 
^ « n día de prisión correccio-

1 FINCA "GUA I A Ü U . — I K £ . S P E N A S D E MUER-
cfjlME-v RgC D E C L A R A D O SIN L U G A R POR E L S U P R E -

^ T f ^ R l ^ M0 _ _ s E N T E N C I A S . — O T R A S NOTICIAS 

bían que el Antonio Hernández, a 
quien el procesado Menéndez desde 
hacía algún tiempo venía acechando, 
como lo demuestra su presencia por 
las colonias de la propiedad del re­
ferido Hernández Rodríguez algu­

nos días antes del hecho,, de las cua­
les había faltado desde su separación 
de1 cargo de mayoral, había de atra­
vesar por cerca del horno de carbón 
donde se encontraban los procesados 
Hernández Alano y Félix Viciedo en 
su recorrido del batey de la finca 
"Guayabo" y "Los Mangos". 

De diez y media a once de la ma­
ñana de ese citado día, el referido 
Hernández Rodríguez fué asaltado 
por los procesados, llevándolo a un 
horno cercano al de carbón, donde le 
ahorcaron en una guásima y se apo­
deraron de seis u ocho centenes y 5 
pesos plata que llevaba encima la víc­
tima en ese día." 

Según el Fiscal, estos hechos cons­
tituyen un delito de robo del que re­
sultó homicidio previsto y sanciona­
do en los artículos 520 y 521 núme 

oa 
para hoy. 

^ i r i s a c i ó n por quebran-
rEforso atí , ,„ infracción de 

C í e s S T o r Cristóbal Martí-
í ^ ^or lesiones, contra sen-
c^oAk ñor la Audiencia de 
f f^o-Ponente , señor Gu-
. l i s S señor Figueredo. 

I N T E R E S A N T E S V I S T A S D E L T E A T R O D E L A G U E R R A 

^ i T L u i s M. Vidal, en causa 
í^00^ contra sentencia dictada 
r ^ i S a de la Habana-Po-
Í ^ ^ o r Cabarrocas; Fiscal, se-

i . rasación por infracción 
^ t e t u e l t o porRogelio - Flei-

i ^ t s en causa por robo con 
í»M0.rarontra sentencia dictada 
^ u d i e S a de Santa C l a r a . -

V señor Cabarrocas; Fiscal, 
figueredo. 

EN L A 

n CRIMEN D E L A F I N C A 
E1 tA «nTT A YAI 

Tres 
'GUAYABO" 
penas de muerte. 

•' ™r infracción ao en i0S arucuios ozu y o'¿l nüme-
W^0 de CaSfn'ñor el Ministerio 1 ™ 1 del Código Penal, estimando que 
W interpuesto po ^ causa concurre la circunstancia agravante 

del despoblado, y que la pena que de­
be imponerse a cada uno de los pro­
cesados es la de muerte, que se eje­
cutará con arreglo al artículo 100 del 
Código Penal y a la Circular de la Se­
cretaría de Justicia de fecha prime­
ro de Julio de 1900, sufriendo en 
caso do indulto las accesoriag que de­
termina el artículo 52 del Código Pe­
nal y el pago de las costas. 

Este juicio ha sido suspendido pa­
ra el próximo día 2 de Septiembre. 

Oíros juicios orales. 
Ante las restantes Salas se cele­

bran ayer tarde los juicios orales de 
las causas instruidas contra Ricardo 
Valdés Morejón, por lesiones, y con­
tra Jesús Iglesias, por hurto, 

,, , Después de examinadas las prue-
3Ver tarde estuvo señalada la : ei Fiscal pidió las siguientes pe-

wjó'n ante la Sección Segunda ;nas. sejs años y un día de presidio 
r; saia de Vacaciones, el juicio may0r para Ricai.a0 Valdés Morejón; 

la causa seguida contra An- ¿os meses y un día de Arresto mayor 
^ Menéndez, Antonio Hernández 
^Vv Félix Viciedo, por un delito 

¡ con ocasión del cual resulto 

f Ministerio Fiscal relató los he-
A«enla siguiente forma: 

" procesado Antonio Menendez 
tí durante varios años mayoral de 

Hernández y Rodnguoz, en 
as "Romay" y "Mangos", lo-

.nor ese tiempo por su carác-
Kilento e irascible, adquirir tal 
««ndiente sobre el referido Hernán-
ii'que éste lo mantenía en la finca 
eao mayoral abonándole un sueldo 
¿cuarenta pesos, por más que al 
.-cesado Menéndez no le fuera de 
{¡Jidad, toda vez que descuidaba sus 
iteresc's y trabajaba muy poco. 
Habiendo pretendido un aumento 

ce sueldo a fines de Enero de este 
lio, Antonio Hernández aprovechó 
Hjella coyuntura para deshacerse de 
manifestándole que no le era po-
I pagar más, y por consiguiente, 
ía trabajar en otro lugar donde 

i abonaran mejor sueldo. 
A principios de Febrero el proce-
o Hernández dejó de trabajar en 
finca de su víctima y esto le pro-

un resentimiento tal que a algu-
personas le manifestó que ya le 
íía a Hernández el modo con 
se había portado con él. Sabien-

que en los primeros días de mes, 
referido Antonio Hernández lie-

cantidades de dinero para jor-
y otros compromisos sació su 

de venganza y de lucro y conci-
m plan que le prometiera al pro­
tiempo satisfacer una y otra co-

: ra ello procuró y obtuvo la coo-
íción del procesado Antonio Her-
¡(iez Alano, que se encontraba tam 

1 

1. F O R T A L E Z A B E L G A E N D I N A T , A O R I L L A D E L MOSA, 15 M I L L A S A L SUR D E NAM1TR. _ 
2.—CIUDAD B E L G A D E H U Y , A O R I L L A S D E L MOSA, A MITAD D E CAMINO E N T R E L I E J A Y NAMUR, S E V E S ü F O R T A L E Z A A L A D E R E C H A . 

íOTTOñorr 

—Para Leopoldo Adelá y Pirez, j ro 193, de este año, que se sigue por 
por rapto, la consabida pena de un ; prevaricación y malversación contra 

el juez municipal de Quivicán, señor 
Miguel Valdés Gispert. 

ano, ocho meses y 21 días de prisión 
correccional. 

—Para Manuel Alvarfez Rodrígat:':, 
conocido por "Manolo" o "Man ».' o' 
(a) " E l Asturiano", por ateníalo a 

Por escrito que acompaña a la mis­
ma el Ministerio Fiscal interesa la 
práctica de varias diligencias, entre 

un agente de Ik autoridad, cuatro otras que se certifique por la Admi-
mescs y un día de arresto mayoi'. 

—Para Lorenzo Alvarez Cabrera, 
por un delito de robo en casa habita­
da, dos meses y ur día de la misma 
clase de pena. 

nistración municipal de Bejucal si 
han sido hechas efectivas e ingresa­
das las multas impuestas por el Juez 
municipal de Quivicán, en distintos 
juicios y se reciban declaraciones a 

D o s f o n d e r o s r i ñ e n 
c o n a r m a s b l a n c a s 

E l Teniente Valdés, detuvo ayer a 
Daniel Viana y a "Jesús Bermúdez 
Otero, vecinos • ambos de Zulueta 20, 
por estar en reyerta en el Parque. 

A l primero se ie ocupó un cuchi­
llo de grandes dimensiones y al se­
gundo una navaja barbera. 

Ninguno de los dos llegaron a he­
rirse. 

H o m i c i d i o y s u i c i d i o 

M a t a a s u n o v i a y d e s p u é s s e d a m u e r * 
t e é l . E l l a e s t a b a c o n f o r m e . 

Próximamente a las diez de la ma­
ñana de ayer, el n enor José de los 
Santos Gálvez, requirió el auxilio de 

- 1. V I S T A G E N E R A L D E SPA. UNA D E L A S P R I M E R A S C I U D A D E S B E L G A S OCUPADAS POR LOS I N V A S O R E S . 
2. E N T R A D A D E L A C I U D A D D E L U X E M B U R G O , C A P I T A L D E L G R A N DUCADO, D E Q U E S E A P O D E R A R O N L O S A L E M A N E S COMO PASO P R E L I M I N A R E N 

L A INVASIO N D E B E L G I C A . 
para Jesús Iglesias, y seis meses y 
un día de presidio correccional para 
Gabino Tejera y Manuel Acosta Var­
gas, 

Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Condenando a Arturo Fructuoso 

García, por robo, a tres meses y once 
días de arresto mayor. 

—Para Marcos Pernal Camacho, 
por estafa, cuatro años, dos meses y 
un día de presidio correccional. 

De autos aparece que este sujeto, 
en el mes de Junio pasado, se pre­
sentó en distintas ocasiones en la 
tienda mixta " L a América", sita en 
Jesús del Monte número 482 y entre-

1 gando al gerente de la misma, señor 
mez, por hurto cualificado por el gra j Constantino Suárez doce vales auto-

I ve abuso de confianza, con la concu- i rizados al parecer por la señora de 
mchwL l i I"*1'-^1" i rrencia de la circunstancia atenuante i Pichardo, se apropió de distintos ma-
dn L í , - t ' y ^ el!x de ser el procesado menor de 16 años, I teriales de pinturas y otros efectos uo. que trabajaban en un monte 
finca "Guayabo", lugar por don a la pena de dos meses y un día de ; que se tasaron en 60 pesos 95 centa 

sitaba con frecuencia Antonio 
lez y Rodríguez y en el cual 
i los dos últimos procesados 
5 ha hecho referencia un hor-
^arbón de la propiedad de 
Aciedo y del procesado Fé-
1 del anterior. 
a 4 de Marzo de este ffín 

arresto mayor. 
Conclusiones provisionales. 

E n escritos de conclusiones provi­
sionales que firmó ayer el Fiscal, se­
ñor Héctor de Saavedra, se intere­
san las penas siguientes: 

Para Manuel Fernández y Gonzá­
lez (a) " L a Chelito", por el delito de 

ia elegido por los procesados i robo flagrante, en grado de frustra 

vos, plata española, 
— Y dos años, cuatro meses, un día 

de prisión para Juan Irene Castro, 
por amenazas; y tres años, 6 meses 
y 21 días de presidio para Pedro 
Suárez González, por robo. 

Revocada. 
Por el Fiscal ha sido devuelta al 

varias personas condenadas en los 
juicios a que el Fiscal se refiere en 
su referido escrito; solicitando, por 
último, se dicte auto de procesamien­
to contra el mencionado Juez por 
aparecer autor de los delitos de mal­
versación y prevaricación. 

F u e r z a s a Sto. D o m i n p 

(Por telégrafo) 
Santo Domingo, Agosto 20, a las 8 

p. m. 
Una grandiosa manifestación for­

mada por la mayoría de los vecinos 
del pueblo recorre las calles con mú­
sica dando vivas atronadores al Pre­
sidente Menocal, al Secretario de 
Gobernación y al brigadier Mendieta, 
en señal de regocijo y agradecimien­
to por haber concedido el Gobierno la 
pronta llegada de las fuerzas armadas 

Protesta de un gremio 

E l Presidente de la Comisión del 
reparto del grupo de tiendas de sede­
ría y quincalla de la Habana, señor 
Nicolás Guash, ha presentado una ins­
tancia en la Alcaldía, protestando en 
nombre del gremio de que el colector 
de la contribución industrial exija que 
para pagar el recibo del primer tri­
mestre recientemente puesto al cobro 
sea necesario satisfacer antes un reci­
bo adicional, por valor de . . centavos, 
con el recargo del 10 por LOO, produc­
to de la resolución recauída en un ex-

cima a su proyecto, pues sa- ción, seis meses de arresto mayor. | Juzgado de Bejucal la ^ ^ ^ ^ J ^ ^ S ^ I ^ I ^ ^ ^ ^ Í M 

para guarnecer el pueblo, dando vida 
al comercio de esta localidad, donde 
acentúase cada vez más la precaria si­
tuación económica. 

Simón. 

O M P ^ I ^ ^ E S T E D E L A C I U D A D D E L I E J A , D O N D E E S T A N S I T U A D O S L O S F U E R T E S , D E L A N T E D E L O S C U A L E S S E L I B I U R O N L O S P R I M E R O S T V R R T 
^ ^ ^ ¿ A G Ü E R B X S ^ V E N M U C H O S D E L O S P R I N C I P A L E S E D I F I C I O S D E L A C I U D A D ^ E N T R E E L L O S , E L P A L A C I O D E . m S T I C u / ™ ^ m o ] 

pediente, por reclamación de los seño­
res Crusellas y Hermanos, por haber­
les incluido en el reparto del grupo 
para el año de 1913 a 1914, cuando 
ellos no ejercían esa industria. 

Funda su protesta el señor Guasch 
en que el expediente no está resuelto 
en finne y si lo está no se ha comuni­
cado, como es de ley, al gremio, que 
estableció oportunamente recurso de 
reforma. 

Se pide, además, en dicha instancia 
que se paralice el cobro del recibo 
adicional y el recargo, que se comuni­
que al gremio la resolución recaída en 
su recurso y si le es contraria se le dé 
un plazo de 30 días para el pago, pa­
sados los cuales procederá el recar­
go. 

E l s e c u e s t F o T e l o s a 
(Por telégrafo) 

Cienfuegos, Agosto 20. 
Por el teniente de la Guardia rural 

Galis, cumpliendo órdenes del capitán 
Cepero, fué detenido Aniceto Gonzá­
lez en Cascajal, en el día de ayer, por 
ser uno de los autores del secuestro 
de José Inés Sosa en la colonia "Es­
trella", del barrio de Cartagena. 

E l bandido fué identificado por So­
sa y se encuentra a disposición del se­
ñor juez de instrucción de esta ciu­
dad. 

L a Rural merece elogios. 
/ Bové. 

E s t r e ñ i m i e n t o 

e u m a t i s m o 
i les practiqune la autipsia. 

los agentes número 128 AlvaroJ!lai> 
cía y 984 Juan Alonso, pertenecieitf^ 
ambos a la 6a. Estación, par^ iflké já^ 
constituyeran en &u domicilio,-^oTfMíá* 
ber senado en el mismo dos dispar 
ros, • r U T m j 

LO Q U E H A B I A PASADO 
Constituidos dichos vigilantes eij, el 

lugar indicado por el menor,"qüé^.era 
en la casa marcada con el ;̂mfail§rf(-
38 de la calle de Antón Recio.",,n:^' 

E n un cuarto, el cual tuvo que sel 
violentado para poder entrar rn él̂  
vieron los referidos vigilantes én una 
cama y con toda la ropa enr-angren-' 
tada, a una mujer de la raza dé.co»-
lor; y a los pies de ella, en 'et saere 
se encontraba un individuo dé iguaíi 
raza, también empapado en, satfgrejj 
teniendo al lado de su diestra re^ 
vólver Smith calibre 38, con-^d¿*-<áp«| 
sulas descargadas. 

Q U I E N E S E R A N - ^b 
E l se nombra, Clemente Pq^qé^ (a 

"Coquito", de 24 años y vecino d<i 
Flores número 24. 

E l la se llama, María Gálvé?:.y JMar-̂  
quetti, de 20 años y domiciliada ene 
el lugar del suceso. 

Acto continuo la policía AV^só ĵj 
"Emergencias", personándose el doc^ 
tor Oscar Reyes, quien cer1áíí<íól quflí 
ambos eran ya cadáver. \ 

Clemente presenta una heff3ai!j5?H? 
ducida por un proyectil de arma da 
fuego, situada en la región mamaria 
izquierda, teniendo el orificio dE « -
lida en la región dorsal, al n i v e p ^ J k 
línea infra-escapular izquierda. ^ 
« L a herida que presentaba ,,A^íjb 
era producida por igual arma y en el 
mismo lugar. 

E n el lugar del suceso también se 
personó el Juez de Instrucción de 
la Sección segunda, licenciado Pbrto 
y el capitán de policía de la sexta es­
tación, señor Emilio Camplfiá^^-'T.'' 

L O S M O V I L E S , i 
Ante el licenciado Porto (le^aijii 

el menor que avisó a los vigilantes, 
el cual dijo ser hermano de Alicia, 
agregándo que él se encontraba - co» 
su hermana cuando llegó "Goqu|to^ 
dándole un real para que comptaríi 
dulces, oyendo a los pocos pasos dcüil 
detonaciones, yendo a avisar -a I B 
policía, pues al tratar de saber lo s i | | 
cedido, no pudo por haber '^íkD^itoáf 
cerrado la puerta. 

Por versiones que allí se corrían s« 
supone que el móvil de esté^auce^j 
haya sido el no poder contraer piatri-
monio, Clemente con Alicia,-jMron iB 
cual hace cuatro años sostei^».rel^|! 
ciones amorosas, lo que sucedía, poV 
haberse éste casado no hace,..- muchc» 
días con otra joven que había raptsp 
do. 

Cuando ocurrió el suceso,, los p 
dres de Alicia, Agustín Gálvéz y B 
nigna Marquetti, se hallaban ause 
tes. 

E n la referida habitacion^flPl^ 
centró, sobre una máquina, U.n;JijBkI^ 
que decía: "Mamá abra la primera 
gaveta de Clemente" y juntp ^ é l ^ h a ^ 
bía una carta en la cual atnbnS^To 
pedían perdón a la madre de ella. . 

Siguiendo la indicación del papel se 
extrajo de una gaveta de la máquina 
cerca de $60-70 en distintas monedas^ 

"Coquito" se dedicaba a dar dine­
ro con interés en Obras Públicas 
sabiéndose que esto le reputaba 
grandes ganancias. 

A L NECROCOMIO 
Después de haber tomado declara» 

' ción el Juzgado a varias personas, 
I los cadáveres fueron entregados a 
. sus respectivos familiares, ordenán­
dose que mañana a primera hora,l<?s 

i remitan al Necrocomio para que se 

N O L E A S I N O Q U I E R E 

L a G a s o l i n a B E L O T , n o t i e n e 

s u s t i t u t o p o r s u c a l i d a d y p r e c i o . 

N o h a y ' m a r c a q u e c o m p i t a . 

T H E W E S T m \ k O I L R E F G . CC 
T E L E F O N O A - 7 2 9 7 . ~ A P A R T A D O 1 3 0 3 , 

S A N P E D R O , 6 . — H A B A N A . 
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P A G I N A O C H O I H A J C U O D E L A I M A R i N A , 

^ o r e s de t r a v e s í a 

í ¿ 7 

W A 8 D 
á t e o m í S O í N Í W M H 
( i S f f t n ele l a H a b a n a : los S á b a d o s 
y ^ f f é r c o l e s . 

L l e g a n en N e w Y o r k : los M a r t e s 
y S á b a d o s . 

P R I M E R A C L A S E : $40.00 y 
«45 .00 . 

I N T E R M E D I A : $25.00. 
S E G U N D A : S15.00. . 

-fTO'i 
- f f ib •SfHVICIO A «HICO 

M A N I F I E S T O S 

V i e n e d e 1& p l a n a 2 

E n t r á n s i t o p a r a San t iago de Cu­
ba t rasbordo en l a H a b a n a : 

M a r i m ó n Bosch y cp ; 110 ba r r i l e s 
cerveza; 1.275 sacos b a r i n a ; E . G i -
r a n d y y cp ; 250 i d i d . 

2 4 7 
V a p o r " S i x a o l a , " Bocas del T o r o . 
De t r á n s i t o . 

' P i l a r de L a r r m a g u ' 
2 4 8 

V a p o r i n g l i s 
de L i v e r p o o l . 

D E L I V E R P O O L 
P n r a la H a b a n a 

A . M a r r é ; 3 r a jas p lanchas h i e r r o ; 
T i b u r c i o I b a r r a : 9 sacos loza o rd ina ­
ria; 4 bocoyes i d ; F e r n á n d e z " T r á p a -

^ j i«n r m u M I g a y cp ; 500 sacos a r r o z ; S o l i ñ o y 
^ i e i ? e ^ ' a 1 H ^ a Í T ' ^ Í O d 0 : ^ l ^ o S u á í e z ; 1 caja t e j idos a l g o d ó n ; Fer -

. S I U M E R A C L A S E , a P rogreso : 
!$í}2)Q'«)«í.a)Veracruz y T a m p i c o : $3^.00; 
a F-wHFto. M é x i c o : $45.00. 
V8 I N T E R M E D I A , a P rogreso : 
S2 ík00 ; a V e r a c m z y T a m p i c o : 
f93l90Cki a Pue r to M é x i c o : $29.00. 
•W.BECíCNDA, a Progreso : $10.00; 
tífi<ye«f»cruz y T a m p i c o : $15.00; a 
P ü e s f t ^ ' M é x i c o : $21.00. 
sr.qo'ft 

Pa ra « n f o r m e s . reserva de camaro­
tes, e t c . N E W Y O R K A N D C U B A N 
•Tf V T , s S. Co .—Depar t amen to de pa-
^¿vy.—PRADO, 118. 
\ Y m r H A I l l t Y S ^ n T H , Agente Gene-
on ^Hn-^-OFICIOS N U M S . 24 y 2« 

M K O R E S C O R R E O S 

Coupia Trasatláis) 
A N T E S D E 

- A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

P i ^ C I O S j i e P A S A J E 
^ Q , R O A M E R I C A N O 

tt$* . I D A 
T r ü x i é r » c iase , d e s d o . 
S e c u n d a c l a se . . . , „ 
^ T é í J c e r a p r e f e r e n t e . . 
b e r c e r a . . . . . . . . 

™ * ^ I D A y V U E L T A 
^ Í F ^ a e r a c i a se 
i S ' e ^ S d a clsus© . . . . . . 
aJeitcora p r e f e r e n t e . . 

',€QVoer& . . . . . . . . 
K-j^J ios c o n v é n c i O D A l e » p a r a c a m a 
j r ^ ^ ' - r i e l u j o . 
. 5 ^ ^ ^ c u m p l i r e l R. D . del Gobierno 
dfi ' É s p a f í a , t echa 22 de Agosto ú l t l -
i no so a d m i t i r á en el vapor m á s 
équPpáíj'é que e l declarado p o r el pa-
Rfifei-tí1 lén el m o m e n t o de sacar su b l -
lífe'ty^eft1 í a casa Cons lgna ta r la . 

M A N U E L , O T A D Ü Y , 
- i - i - . ^ i San Ignac io , n ú m . 72. 

£ 3^22 90-J1-1 

n á n d e z Castro y cp ; 61 sacos a l u m i ­
nio f e r r i ; F e r a á n d e z S o l í s y cp ; 1 
caja cuellos; B o l e t í n de A i ' t e s ; 4 f a r ­
dos papel i m p r i m i r ; Komagosa y cp; 
200 sacos sal de e spuma; Sergio 
P o n z á l e z y cp ; 1 caja encajes* Sobr i ­
nos de Quesada; 500 sacos a r r o z ; H . 
S u á r e z y cp ; 1.000 sacos i d ; J u l i á n 
A g u i l e r a y cp 10 cajas y 10 b a r r i ­
les aceite l i n a z a ; 3 atados cabos ma­
dera ; 1 caja a r g o l l a s h i e r r o ; P é r e z 
y V ó m e z ; 1 caja t e j i d o s ; W . B . F a i r 
i cajas ga l l e t i cas ; N . Pela ts y cp; 1G 
a; jas i d ; M a r t í n A . P i l l a s h ; 8 fardos 
r u s i a n ; A r a i u c e M a r t í n e z y cp; 149 
atados h i e r r o ; L l a n o y P é r e z ; 500 sa­
cos a r r o z ; B a l b á n y cp ; 100 cajas 
sidsa t o m a t e ; A l f r e d o I n c e r a ; 2 cajas 
estr ibos h i e r r o ; L a H a b a n e r a ; 1 caja 
esencia n a r a n j a ; 1 caja aceite l i ­
m ó n ; G e m a r d o « L a n z a g o r t a ; 9 ro l los 
j a r c i a ; J . A g u i l e r a y cp ; 6 tubos co­
b re ; H u e r t a B e i ' g a r a y ; y cp ; 1 cas­
co 1 caja lebr i los h i e r r o ; 6 atados 
a l ambre ; 1 caja casco; 1 caja efectos 
va r i a s h i e r r o ; Pa lac io y B a r c i a ; 3 
cajas efectos de m o n t a ; Fuen te Pre­
sa y cp; 1 caja sar tenes; 6 cascos le 
b r i l l o s ; M . Bandu jo 1 ; caja t e j idos ; 
I b e r a y cp; 3 cascos loza ; 1 casco sar 
tenes; 1 casco m o r t e r o ; 1 i d pa langa­
nas; L l e r a y P é r e z ; 500 sacos a r r oz ; 
M a r q u e t t e y R o c a b e r t i ; 560 caj i tas 

P E L I G R O S 

á o l a j V v e n t n d . D e s g r a c i a d a ­
m e n t e , e l m a r i n o e n c u e n t r a c o n 
f r e c u e n c i a los esco l los m á s p e l i ­
grosos e n las aguas t r a n q u i l a s , 
y v e m o s á m e n u d o b u q u e s q u e 
escaparon i n d e m n e s de l a s f u r i o ­
sas olas d e l O c é a n o , c h o c a r y 
h u n d i r s e á l a v i s t a d e l p u e r t o y 
de l a p a t r i a . E n e l m a r do l a 
v i d a , e l g o l f o e n t r e d iec ise is y 
t r e i n t a es e s p e c i a l m e n t e p e l i g r o s o , 
y e l n ú m e r o de n a u f r a g i o s es i n ­
c a l c u l a b l e . E s e n esc p e r í o d o 
c u a n d o las a fecc iones de los p u l ­
m o n e s , de los n e r v i o s y de l a san­
g r e r e c o g e n s u p resa , y las s e m i ­
l l a s de las e n f e r m e d a d e s q u e esta­
b a n a d o r m e n t a d a s desde l a n i ñ e z , 
b r o t a n y se d e s a r r o l l a n . . E n e l 
j o v e n l a a m b i c i ó n s o b r e p u j a ú l a 
r e s i s t enc i a , y e n l a m u c h a c h a 
l a m i s t e r i o s a t r a n s f o r m a c i ó n q u e 
l a c o n v i e r t e e n m u j e r , e s t á l l e n a 
do especiales r i e sgos . E n esa 
é p o c a — p a r a a m b o s sexos—un re ­
m e d i o y u n f o r t a l e c e d o r c o m o l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
se r e q u i e r o c o n u r g e n c i a . " A y u d a 
á l a d i g e s t i ó n , e n r i q u e c e l a s angre , 
y c o n sus p r o p i e d a d e s t ó n i c a s 
a v i v a l a a c c i ó n do l a s f u n c i o n e s 
d e i s i s t e m a . E s t a n sabrosa c o m o 
l a m i e l y c o n t i e n o u n a g o l u c i ó n 
do u n e x t r a c t o q u e so o b t i e n e do 
H í g a d o s P u r o s d o B a c a l a o , c o m ­
b i n a d o s c o n J a r a b e d o H i p o f o s f i t o s 
C o m p u e s t o , E x t r a c t o s d o M a l t a y 
Cerezo S i l v e B t r e . E s u n c i e n t í f i c o 
a n t í d o t o c o n t r a l a s causas d o C l o ­
ros i s , D e b i l i d a d , D e s ó r d e n e s de 
l a S a n g r e , E s c r ó f u l a , y l a s A f e c ­
c iones de l o s P u l m o n e s . E l D r . 
P a n t a l e o n A l f o n s o V e n e r o , J e f e 
de l a S e c c i ó n de B a c t e r i o l o g í a d e l 
L a b o r a t o r i o N a c i o n a l d o l a H a ­
bana , d i c e : " H e . e m p l e a d o l a 
P r e p a r a c i ó n d o W a m p o l e , l a q u e 
c o n s i d e r o c o m o u n a de las m e j o ­
res p r e p a r a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e 
e n l o s casos de d e b i l i d a d o r g á n i c a 
e n n i ñ o s y h o m b r e s . " X a d i e s u f r e 
n n d e s e n g a ñ o c o n é s t a . C u i d a d o 
con las i m i t a c i o n e s . D e v e n t a e n 
todas las D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 

fardos desperdicios v u t e ; G ó m e z 
T r o n c ó s e y Seshulz: 1 ' f a r d o y 1 ca­
j a te j idos ;é J o s é Reigosa: 2 cajas l o -
z a á 2 cajas camas; 1 caja l laves ; 
Odnozo l a G a r c í a y cp . : 1 cadena de 
h i e r r o ; 6 sacos i d . ; S. B a l b í n y V a l l e : 
200 cajas ce rveza ; 'Orden : 8 cajas v i ­
d r i o ; 30 tambores soda caus t ica ; 16 
cajas s i l i ca to de sosa. 

2 4 9 
V a p o r cubano " J u l i á n A l o n s o " , de 

Cayo Hueso. 
Para la Habana . 

M . Paetzold y cp . : 100 tercerolas 
manteca ; M i l i Sup ly y cp . : 21 bu l tos 
m a t e r i a l tanque; A r m o u r y cp. : 135 
cajas puerco salado; 20 tercerolas 
manteca ; M i g u e l O l i v a : 300 sacos ha­
r i n a ; I s l a G u t i é r r e z y cp . : 250 i d . i d . 
V i l a p l a n a y B . C a l v ó : 1300 i d . i d . ; 
G a l b á n y cp. : 500 cajas manteca ; A r ­
m o u r y cp.: 25 ba r r i l e s puerco sala­
do; B a r r a q u é M a c i á y cp . : 500 sa­
cos h a r i n a ; S w i f a y cp. : 120 te rcero­
las puodco salado: 200 cajas huevos. 
M o r r i s y cp. : 75Í3 manteca ; 50 ca­
jas puerco salado. 

P r o f e s i o n e • 

2 5 0 
Cayo V a p o r americano M i a m i , de 

Hueso. 
D E C A Y O H U E S O 

Canales y Sobr ino : 150 cajas hue 
vos; A . A r m a n d : 250 i d . i d . ; S w i í t y 
cp . : 400 i d . i d . ; Juan Caste l lanos: 400 
i d . i d . ; M o r r i s y cp . : 75|3 manteca . 

2 5 1 
V a p o r cubano " S a n t i a g o " , de P r o ­

greso. 
De t r á n s i t o . 

| a l g o d ó n ; 2 cajas i d ; S a n t a m a r í a S á e n | A l v a r e z Cernada y cp . : 16 camas; 3 

* 1 2 t M ) 0 
£ 83-00 i maicena; M a r i n a y cp ; 3 cascos s a r t 
$ 35-00 lnes ; 0 i d m o l i n o s ; 1 caja, i d ; 18 cas­

cos l e b r i l l o s ; 1 caja quemadores; 
M é n d e z R o k d r í g u e z y cp ; 1 caja t e j i -

^ dos; V a l l e v C a s t a ñ o : 1 caja te j idos 
S263-50 1 
$221-25 y cp ; 5 cajas t e j idos a l g o d ó n ; C. T o - , t ambores p i n t u r a ; S o b r i r o s de Gó 

r r e y c p ; 2 cajas L i n o l e l m ; M a n u e l mez M e n a y cp.: 7 fa rdos mangas a l -
V i a r s ; 2 c a í a s maquetes ; 1 b a r r a Jan g o d ^ . 2 cajas te j idos i d . ; 2 fa rdos 
cha acero; M C a r m o n a ; l o cajas efec i d . . j u l i á n de ia p r e s a : 35 bu.,tos ca_ 
tos m o n t a ; V i u d a de A r r i b a ; y c p ; | d e n a s . clavos ^ ^ 5 . COBO BASOA 
1 f a rdo f razadas b lancas ; S a n t a c r u z j y cp-. 2 cajas v 4 f a rdos te j u l o s ; Fe -

3 cajas pa langanas ; 1 ca ja ! r r o c a r r i l e s d e ' l a HabaTla y R e g l a . 

1 caja piezas m a q u i n a r i a ; 4 cajas he­
r r a m i e n t a s ; F . Taqueche l : 5 t ambo-

DR. 8IÍVEZ GUiLLEM 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i n a » 

l e s . E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , S í ­

f i l i s y H e r n i a s o q u e b r a d u r a s . 

C o n s u l t a s d e 1 1 a l y d e 4 a 6 

4 9 , H A B A N A , 4 9 . 
Espec ia l para l o s p o b r e s de 5 ^ a i 

^146-85 
S 72-95 

^ ' J i p a n i a Genérale Trasatlántlqiia 
¡ES G08RE0S- fRiGESES 

B a j o C o n t r a t o P o s t a l 
* c o n e l G o b i e r n o P r n c é s 

/ j m i l ; ; — 
i I t í f M * s e £ u r i d a d con que se nave­
gar los mares , l a Compagnie Ge­
n é r a l e T r a n s a t i a n t i q u e ha reanudado 
l e K isejííücios de t r a n s p o r t e de pasaje­
ros y cai 'ga, siendo las p r ó x i m a s s a l i -
dásCIdej N e w Y o r k a l H a v r e como s i -
güeja»:1' 

M A N C E 26 de A g o s t o 
f O H í C A G O 29 de A g o s t o 
E í # A G N E . . . 5 de Sept iembre 

i R t D t M A M B E A U . 12 Sept iembre 
T R A N C E . . . 16 de S e p t i e m b r e ' 

5 f w ven ta de los pasajes se hace d i -
re . ( f taníénte en las of ic inas de Ja Com­
p a ñ í a Francesa en a l Habana 

y hno 
l l aves ; Canosa y Casa l ; 1 casco pa 
langanas ; 1 i d l e b r i l l o s ; 1 i d ruedas 
h i e r r o f u n d i d o ; 1 caja vo lan te s ; 1 ca 
socs l laves y efectos; R. Pek ins y cp ; 
11 c a í a s t e j i dos ; F ranc i sco T i r v i d a ; 
y cp ; 15 t ambores sosa c á u s t i c a . 

Canosa y Casal 10 r o l l o s ; 2 cascos 
asadas 1 i d v a r i l l a s h i e r r o ; Bermudez 
y cp ; 1 caja t e j i dos ; G ó m e z P i é l a g o y 
cp; 3 fai 'do i d ; Roge l io M u ñ o z ; 1 ca­
j a i d ; M a n u e l G r a n d a ; 2 i d i d ; Gar­

res, 10 c u ñ e t e s ; 11 cajas productos 
q u í m i c o s y f a r p i a c é u t i c o s ; Berna rdo 
L a n z a g o r t a y cp. : 60 bu l to s efectos 
acero; O r d e n : 250 cajas bacalao; 200 
cau tas ho ja de l a t a ; 2920 sacos a r r o z ; 
4 bocoyes loza de b a r r ó ; 40 t ambo­
res c lo ru ro de sa l ; 500 sacos a r r o z ; 
1878 u.-. i d . ; 2 bocoyes loza ; 2 cajas 

N. Gelats y Compañía 
1 0 8 , A g u i a r , 1 0 8 , e s q u i n a a A m a r ­

g u r a . H a c e n pagos p o r e l c a b l e , 
f a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y 

g i r a n l e t r a s a c o r t a y 
l a r g a v i s t a . 

Hacen pagos por cable; g i r a n letras a 
corta y larga v i s t a sobre todas las capi­
tales y ciudades i m p o r t a n t e s de los Es­
tados U n i d o s . Mé j i co y Europa , a s í co­
m o sobre todos los pueblos de E s p a f í a . 

i D a n cartas de c r é d i t o sobre N e w Y o r k , 
F i l ade l f i a , N e w Orleans, San F r a n c i s ­
co, Londres, P a r í s , H a m b u x g o , M a ­
d r i d y Barcelona. 

C 1057 I S O - M z . - l 

I n g e n i e r o s 
Rafael Garc ía Bango 

I N G E N I E R O C I V I I i 
T a s a c i o n e s . — M e d i c i ó n de fincas. 

Proyectos de todas clases.—Repartos. 
I n s p e c c i ó n d f Obras . 

R E I N A , 89. T E L E F O N O A-6S5S 
10795 4-s 

C a s a Constructora 
P . N a r a n j o , F e r r e r y C o m ­

p a ñ í a . — P i a n o s y P r o y e c t o » — 

O f i c i n a , A g u i l a , 7 i 
C 3172 30-21-J1. 
n i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i f i i i i i i e ü i i i i i i i i i i i i i i i i n i i 

Abogados y Notorios 

i á i i T E í Í M Í s 

BASTON ALONSO OETANCOWII 
A B O G A D O S 

Es tud io :San Ignacio, n ú m . 3 0 , de 1 a l 

T E L E F O N O A - 7 9 9 8 

D R . R O B E L I N 
P i a l , S í f i l i s , S a n g r e . 

O n r a o i ó n r á p i d a p o r s i s t e m a m o d o r -
n i s i m o . — C o n s u l t a s : d s 1 2 a 4 . 

P O B R E S Q P A T I S 
C a l l o d s J o s ú s M a r i s , n ú n s o r o • ! 

T e l á f o n » A - t S S S 

B. 

3364 1-Ag. 

Dr. f. Justiniani Chacón 
M ó d i c o — C i r u j a n o — D e m i s t : i 

E x c l u s i v a m e n t e en su especial idad 
do C i r u j a n o — D e n t i s t a . 
I>e 8 a . m . a 4 p . m . 

Salud, 42. T e l é f o n o A-Ó059 . 
11682 i 8 - s 

I r . Gonzalo Pedroso 
C i r u j a n o d e l H o s p i t a l N ú m e r o U n o 
V í a s u r ina r i a s , sífilis y e n í e r m e -

dades v e n é r e a s . 
E x á m e n e s c r e t r o s c ó p l c o s y cistos-

e ó p i c o s . 
E S P E C I A L I S T A S E N I N Y E C C I O N E S 

D E " « 0 6 " 
Consul tas : de 9 a 11 a. m . y de 1 a 

S p . m . ea A g u i a r , 0 5 . — D o m i c i l i o : T u -
l i p á n , 20. 

10713 g s. 

COSME OE LA IORRIENTE 
Y 

L E O N B R O C H 
A B O G A D O S 

A M A R G U R A , 1 1 , H A B A N A 

Cgble y Telégrafo: "Godeiato" 
T e l é f o n o A - 2 8 5 8 

3361 l - A g . 

c í a T u ñ ó n y cp; 1 i d i d ; Cobo B a ^ y [ ^ ^ . . W é ^ í . 1 J 1 r o l t o » 4 
cp : 1 f a rdo i d y 1 caja i d P i t a y hnos bul tos acei te ; 2 cajas loza ; 1 caja l i a -
8 fa rdos buche bacalao; S á n c h e z V a 
He y cp ; 6 cajas y 2 f a rdos t e j i dos ; 
G. Pedroar ias ; 7 bocoyes loza o r d i ­
n a r i a ; Pomar y G r a i ñ o ; 6 bocoyes id 
Casteleiro y Vizoso ;311 ro l los t e j i ­
dos a l ambre ; 8.000 piezas rejas ara 

ves; 2 bocoyes t i z a c o m ú n ; 85 cas­
cos borax^ 18 cajas cai 'bonato amo­
niaco. 

Pa ra Ma tanzas . 
H & r r e r a y cp.: 4 cascos pun t i l l a s 

l a t en ; L . M u r a t : 6 cajas ga l l e t i cas ; 1 
dos; S. G ó m e z v cp ; 5 atados y 16 p ie j caja m á q u i n a s de coser; R a f f l o r E 
zas cabr i l l a s b ronce ; A n t o n i o Guash M cP-: 50 fardos y u t e ; A r e c h a y a l e t a 
y cp; 1 caja l e b r i l l o s ; 2 cascos o l las ; i A ^ . 6 2 ^ y cP-.: 36 t ambores p i n t u r a 
1 atado azulares h i e r r o ; E m i l i o A r e 
chaedra; 2 cascos o l l as ; 1 caja p a r r i ­
l l a s ; 1 casco a rgo l l a s h i e r r o ; 1 i d sar 
tenes acero; Romagosa y cp ; 25 cajas 
cerveza embote l lada ; W . 13. Mac Do­
nad ; 1 caja p a r a v á l v u l a s ; J o s é G. 
G ó m e z R o d r í g u e z ; 2 cajas t e j idos ; 

fa rdos i d al M i San M a r t í n y cp ; 3 
^af 'á ' i m á s deta l les d i r i g i r s e a s u l R O ^ ó n ; M . H u m a r a y cp ; 5 cajas te­

j idos v i d r i o ; 1 casco p la tos l a t a ; 2 
cajas palanganas i d : 2 cascos sarte­
nes acero; A n t o n i o D í a z de la Rocha; 

c ' ó ' n s i ^ n á t a r i o en esta p l aza : 

8 m ! " £ R N E S T G A Y E 
6;t?,3lABARTADO N U M E R O 1090 

o l ! ' Oficios n ú m e r o 90 
fjj-fj^^Teléfono A-1476 .—Habana . 
-S í* !? ) 1-Ag 

i t r n i n i i í i n H i s i i i i i i i K i i n i i i i i i i g i i i i i i e i i t í i i 

aceite; Lores L i n a r e s : 4 ro l los cables: 
3 cascos planchas; 2 i d . t o r n i l l o s ; Or ­
den : 25 cascos b ó r a x ; 2000 sacos 
a r roz . 

Pa ra C á r d e n a s 
Leandro Ru iz y hno . : 151 bul tos 

efectos f e r r e t e r í a ; G o n z á l e z Olan-
chea y cp . : 7 c u ñ e t e s cavi l las m e t a l ; 
4 t ambores clavos; O r d e n : 1550 sa­
cos a r roz . 

Pa ra Sagua l a Grande 
J . M . G o n z á l e z : 1 casco loza ; Cu-

Z a l d o y C o m p a ñ í a 
CUBA NÜMS. 7 6 Y 7 8 

Sobre N u e v a Y o r k , N u e v a Orleans, 
Veracmz , Mé j i co , San J u a n de Pue r to 
Rico, Londres , P a r í s , Burdeos , L y o n , 
Bavona , H a m b u r g 3 , R o m a , N á p o l e s , 
M i l f i n , G é n o v a , Marsel la , H a v r e , Lel la , 
Nantes , S a i n t Q u i n t í n , D ieppe . T o l o u -
se. Venecia , F lorenc ia , T u r í n , M e s i n a , 
etc., a s í como sobre todas las capi ta les 
j " p rov inc i a s de 

K S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
3018 90 J l . - l 

Y 

V C O S T E R O S 

y cp; 1 caja v i sag ras h i e r r o ; 8 cascos | ban Cen t r a l R e i l w e y s : 26 atados hie-
ol las ; 10 cascos cacerolas; Tabeas y , r r o en ba r r a s ; O r d e n : 50 cajas cog-
V i l a ; 2 cajas palas h i e r r o ; 1 caja l o - j n a c ; 1800 sacos a r r o z ; B e r n a b é S á n -
za ; 1 caja adornos l a t ó n ; L i n a r e s y chez e h i j o s : 36 piezas ; ; 10 cajas y 
G a r í n ; 3 sacos cola ; 1 casco asadas 4 tubos m a q u i n a r i a p a r a l a f á b r i c a -
acero; 20 cajas l e b r i l l o s p a r a l i m p i a r c ión de a z ú c a r , 
cuchi l los ; 1 caja r everberos ; 1 caja j , Para C a i b a r i é n . 
cuchar i tas ; N a d a l y Saavedra; 1 ba- : Balbas Ca ray y cp . : 1 casco, 12 

- V i 

r r i c a asada; 4 i d p lanchas ; 2 i d le 
b r i l l o s ; 1 caja va ina s ; L i n a r e s y Gar­
c í a ; 1 caja candados h i e r r o ; 5 cascos 
o l las ; 6 cajas p j l a nchas; Eduardo 

c u ñ e t e s p i n t u r a s ; 2 cajas b a r n i z ; 16 
atadas palas ; 1 casco 1 caja 6 atados 
mol inos . 

V i l l e g a s G u t i é r r e z : 55 ro l los t e i -

« S í i 0 [ VAPGÜlS 
ss ib ne 1 D B 

S O B R I N O S D E H E R R E R A 
omo-rr e n c . ) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

* A P U R A N T E E L M E S 

D E A G O S T O D E 1 9 1 4 . 

P l a n t é ; 10 cajas carbonato de magne ! dos a l ambre ; 3 ro l los p l o m o ; 1 c a á 
s i a ; ; V i c t o r i a n o U r u ñ u e l a 1 f a rdo t e i c u c h a r e s . 4 c u ñ e t e s c lavos ; 10 atados 
j i d o s ; J o s é G. R o d r í g u e z 2 cajas te 
j i d o s ; Rafae l B a n g o ; 1 i d i d ; J o s é 
Presno; 18 i d f ó s f o r o s ; F i d e l i o Car-

palas ; I m e z y cp.: 3 cascos ol las ; 1 
casco cacerolas; 1 c a á machetes; 1 
caja sartenes; 2 cajas p lanchas ; Eus-

50 cajas cognac; 

| J U L I A 
ig f thabe r podido t e r m i n a r las 

ñ o Galindez y cp ; 5 f a rdos frazadas 
2 cajas t e j idos ; Escalante Cas t i l l o y 
cp; 1 caja t e j i dos ; Hermanegre i -o ; y 
A b r i l ; 26 atados cubos; 1 casco pa­
langanas; 1 i d sar tenes; 1 caja pa­
nel las ; 1 casco cadenas y efectos; 
P r i e to G o n z á l e z y cp ; 4 fa rdos t e j i -

optrttfifiWtis de carga , este buque ¡ ( l o s ' F- Bermuijfez y c p ; 1 caja t e j i -
hjarfsfiere su sa l ida d i r ec t a pa ra San I flo.s. . a lambre ; J . G a r c í a y c p ; 1 caja 

te ras h i e r r o . I r d e n 
1300 sacos a r roz . 

Pa ra Pue r to Padre . 
Orden : 1200 sacos a r r o z . 

Pa ra G u a n t á n a m o 
Ingen io S a n t a m a r í a : 1 atado ace­

r o ; 3 cajas maquinai - ia y pa r t e s ; 
G u a n t á n a m o Sugar y cp . : I n g e n i o 
Las C a ñ a s : 2 atados acero; 3 cajai 

B A N Q U E R O S 
Telefono A - I 7 4 0 Obispo , r rúm. 21 

A P A R T A D O N U M E R O 715: 
Cable: B A N O E S 

Cuentas corr ientes , 
D e p ó s i t o s con y sin i n t e r é s . 

Descuentos, Pignoraciones, 
Cambios de Monedas 

G i r o de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Es ­
tados U n i d o s , I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , 
F rane la , I t a l i a y B e p ú b l i c a s de C e n t r o 
y 8 u d - A m é r i c a y sobre todas las c iuda ­
des 7 pueblos de E s p a ñ a , Islas Ba lea ­
res y Canarias , a s í como las p r i n c i p a ­
les de esta Is la . 

Corresponsales del Banco d o E s p a ñ a 
e n la Is la de Cuba . 

3020 SO u -1 

Pelayo García y Saníiaoo 
N O T A R I O P U B L I C O 

Pelayo García y Orsstes ferrara 
A B O G A D O S 

Obispo, n ü m . 53, a l tos—Telef A-5168 
de 8 a 11 a. m . y de 1 a 5 p . m . 

3363 l - A g . 
' l l i l l l i l l l l l l I I I i l l I l l l l l i g i i i l l i i i l l l E l l l l l l l l l i i u 

Dccfores e n Medic ina 

y C i r u g í a 

D o c t o r J . A . T r é m o i s 
M é d i c o de Tuberculosos y de E n f e r ­

mos del pecho. M é d i c o de n i ñ o s . E lec ­
c ión de nodrizas. Consul tas : de 12 a 
3. Consulado, 128, entre V i r t u d e s y 
An imas . 

11118 / 1 s. 

D r . G a l v e z G u i l l e m 
Especia l i s ta en s í f i l is , he rn ia , i m ­

potencia y es ter i l idad. Habana , 49. 
Consul tas : de 11 a 1 y de 4 a 5. Espe­
c i a l p a r a los pobres: de 5 y med ia 
a 6. 

3^38 1-Aff. 

D r . P e r d o m o 
V í a s u r ina r i a s , estrechez de l a o r i ­

na. V é n e r e o , Midroce le , Síf i l is t r a t a ­
da p o r l a i n y e c c i ó n del 606. T e l é f o ­
no A-5443 

De 10 a 3. J e s ú s M a r í a , n u m . 33. 
S357 i . A í , 

D r . G . C a s o r i e g o 
Consultas de 3 a 6 p . m . 

O B I S P O N U M . 75, al tos. 
C i r u g í a . V í a s u r ina r i a s . Especia­

l i s ta de l a Escuela de P a r í s . C i r u j a ­
no del H o s p i t a l N ú m e r o U n o . 

3367 i - A g . 

C í r „ i 5 n o d f t I 

Especial is ta de e J U ! l , * i . 
mu je res , partos v ^ ^ a d ^ 1 
C o n s u l t a í d e ? a V / ^ ^ ^ J ? k 
bres. E m p e d ^ ^ J - a t U p ^ 

D o c t o T E ñ ü i m A S 
Enfermedades de v - -

C i r u g í a en genera l fe 
2- Cerro, num 

3370 

Dr. E . Fernández 

l é f o n o A-4465 ' 
3375 

, q Cn0DsuUaj 

F E S O R D E O P T i , ; v 
I s p e c i a l i s t a ^ n 0 ^ ^ 
de los ojos y de ln e H 

O A L I A N O , 5(X Tel S * | 
Pe 11 a 12 y def2 ^ 

omic i l i o í i r « / . i a!_- a 4 D o m i c i l i o : H , n ú m . 
Te l é fono F-UTg 

Trocadero 
CONSULTAS D E 1 3374 1 A 2. 

1-A, 

D O C T O R M. D U Q U E 
S A N M I G U E L , 9 4 

C o n s u l t a s : do 1 2 a 3 C a r l o s H l 8 3 
P i e l , C i r u g í a , V e n é r e o y S í f i l i s 

Aplicaciónes^ecia! del 606. Neosaivasan, B U 
C S128 26-J1-16 

D R M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 

EspecialJsta en c u r a r las diarreas, 
el e s t r e ñ i m i e n t o , todas las enfermeda­
des de l e s t ó m a g o e in tes t inos y l a 
impo tenc ia . N o v i s i t a . Consul tas a $1. 
Consultas p o r correo . San M a r i a n o , 
18, V í b o r a , solo de 2 a 4. 

C 2823 181-1 j l . 

Doctor Justo 
Especialista de P a r í s en las 0 ^ 

dades del e s t ó m a g o e i n t e s t i n o í S 
Blvamente . Consultas: de i C a l 
Prado n ú m e r o 76. E l empleodekP^ 
da n o es impresc ind ib le . ^ 

3380 1 

díte 

¡¡Sed 

Ü 

Hoy-
«core 

Doctor Juan P a i te 
e s p e c i a l i d a d e n v í a s urinarias 

Consultas: Luz n ú m . 15, de 12 a3 
1-At 3366 

•S 

Doctor F é l i x P a g é s 
C i r u g í a en general . Síf i l is , enfer­

medades del apara to g é n i t o u r i n a r i o . 
Consultas de 2 a 4. Campanar io , 50. 
T e l é f o n o A-3370. 

3385 i - A g . 

J ú a n H p T e r t o ^ R i c T lana ; A c h ú t e g u f y m t e r í á ; I ^ T Í ^ ^ V ^ Í í G 0 ? í í 5 í í w 
U cascos planchas h i e r r o ; 3 sacos v i s * i Por tadora de F e r r e t e r í a : 3 cajas t o r -

^ f e l ^ l a s . cmco1d^ la , ta rde- i e r a s - ' s cascos e f e c t o s : " í c a s r ^ n l a í n * I no; G u a n t á n a m o Sugar 
L o s pasajeros d e b e r á n encontrarse I f + 1 ca?cos <: . " o s ' l . i asc ? P , niont-ifloq 

?n e U e g u m l o e s p i g ó n de Paula a l a s ! l a t a ; 1 ^ es t r ibos h i e r r o ; bocados mont?xlOS espuelas; A s p ú r u y cp ; 160 cajas 
.efectos f e r r e t e r é a . 

remolcador | Coru j0 y cp . 3 f a rdos t c j i d o s ; M a , 

r i ñ a y cp.: 26 sacos efectos h i e r r o ; 1 
caj'a pas rdores ; 2 cascos l e b r i l l o s ; 
V e i g a y cp. : 1 caja t e j i d o s ; B . W i l -
cox y cp. : 20 sacos a r c i l l a r e f rac ta -

S r a n d e ) . C a i b a r i é n . ( Y a g u a J a y ^ N a r - l S 5 ^ ' T 1 ^ r Í l l o S , i d - ' M é n d e z 1 
feWlores. M a y a j i g u a scibabo s \ - l G o m e z : 1 ^ / j a candados h i e r r o ; 3 
boney) . Sant iago de Cuba. San Juan . ¡ Ca^os, P™31"63 loza5 1 casco p l a t i l l o ; 
P. Rico. Mayagrüez y Ponce, r e t o r - ! 4 ld - D a t e r í a s h i e r r o ; P o n t Res toy y 
uando í)or Santiago de Cuba a l a I i a - i c P : 27 cajas cerveza; G. C a ñ i z o Gó 
runa 

í fe l iRde 'Tá t a rde de dicho d í a 2 1 , con­
d u c i é n d o l o s a bordo el 
' ' C a r i d a d " . 
,AfEl -sfertor m é d i c o de Sanidad a m e r i ­
cana p a s a r á v i s i t a a bordo a los pasa-
•%!i»s ;a - las cua t ro de l a t a r d e . 

P a r a Isabela de Sagua (Sagua l a 

' j a p o y S a n t i a g o de C u b a 
'oAbatlo 22, a las cinco de l a tarde. 

levi tas , ( C a m a g ü e y ) , Puer -
( C h a p a r r a ) , G i b a r a ( H o l -

ipe, M a y a r í . A n t i l l a . Cag ima-
ton , S a e t í a F e l t o n , Sagua 

ñ a m o (Cananova ) Baracoa, 
G u a n t á n a m o y San t i ago .de Cuba. 

So r L A S V I L L A S 
-es 2 7, a las 12 del d í a . 
L I s abe l a . de Sagua, (Sagua l a 
o) solo a l a ida , C a i b a r i é n . 
ajay. Narcisa , Dolores . M a y a j i -

gua, Selbabo. S iboney) , G iba ra ( H o l -
•jruin). V i t a , B a ñ e s , Ba racoa (solo a l 
f e t i r n o ) ' ; o a n t á n a m o (solo a l a Ida ) 
( ' • i iMi t iago do Cuba. 

L: Pa ra G i b a r a y H o l g u í n no 
carga esto buque. 

| o r C H A P A R R A 
)ado 29. a las 5 de l a ta rdo. 

P a r a Nuev i t ac ( C a m a g ü e y ) , M a ­
na t í , Puer to Pad re ( C h a p a r r a ) , G l -

• ( H o l g u í n ) , Ñ i p e , ( M a y a r í . A n t l 

mez : 52 bul tos efectos f e r r e t e r í a ; 
Goros t iza B a r a ñ a n o y c p : 8 cascos; 1 
caja,; o sacos efectos i d . ; E m i l i o 
M e n é n d e z : 2 cajas te j idos ; F e r n á n ­
dez y cp. : 1 caja i d . ; R. G a r c í a y 
cp . : 1 i d . i d . ; V icen te Zaba l a : 3 cas­
cos loza ; Manue l R i c o : 1 casco p l a n ­
chas; 1 caja h i e r r o ; N a z á b a l Sobrino 
y cp. : 3 cajas t e j idos ; R o d r í g u e z Gon 
z á l e z y cp. : 2 i d . i d . ; R o d r í g u e z Gon­
z á l e z y cp. : 2 i d . i d . ; G a r c í a T u ñ ó n y 
cp . : 3 fa rdos i d . ; I z a g u i r r e Rey y c p . : 
1 caja paraguas ; 1 caja t e j i dos ; M . 
San M a r t í n : 1 i d . i d . ; S u á r e z y F a r 

y c p : 6 ejes 
3 cajas m a q u i n a r i a y ac- j 

c e s ó n o s ; C o m p a ñ í a i m p o r t a d o r a de | 
F e r r e t e r í a : 30 atados cubos; 2 cajas I 
tejas v i d r i o ; 1 caja l i n t e r n a s ; J u t n 
Soler y Soler : 8 fa rdos sacos p a r a 
a z ú c a r ; C o m p a ñ í a I m p o r t a d o r a de Fe I 
r r e t e r í a : 10 cajas co la ; 40 cajas m u - , 
niclones; 10 cascos f i e l t r o ; 1 huaca l I 
loza; 2 cajas reverberos ; G u a n t á n a ­
mo Sugar v cp. : 70 cascos b a r r o re­
f r a c t a r i o ; 50.000 l a d r i l l o s i d . ; 25.000 
l ad r i l l o s s i n v i d r i a r . 

Pa ra Sant iago de Cuba. 
M a r i m ó n Bosch y cp . : 700 sacos 

a r r o z ; 25 sacos a l m i d ó n t ap ioca ; Se­
r r ano hnos y cp. : 99 sacos a r r o z á B o n 
y Q u i n d i e l l o : 100 i d . i d . ; Abasca l y 
Sobr ino : 1750 i d . i d . ; E n r i k u e A l m a ­
g ro y cp. : 1 fa rdos f i e l t r o ; 1 f a rdo 
esteras; 1 caja h i l o ; 1 caja po la inas ; 
J o s é R o d r í g u e z M i g u e l : 100 sacos 
a r r o z ; M e s t r e y Esp inosa : 5 c u ñ e t e s 
a lbaya lde ; 8 bul tos sal de espuma; 1 
c u ñ e t e s d rogas ; 8 cajas g o m a ; 1 ca­
j a d rogas ; 1 caja ca j i tas v a c í a s ; 
George P . A r m ó n y cp . : 723 bu l tos 
efectos va r io s de f e r r e t e r í a ; S á n c h e z 

HIJOS DE R. ÍKGUELIES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 
D e p ó s i t o s y Cuentas corr ientes , De­

p ó s i t o s de valores, h a c i é n d o s e cargo de l 
cobro y r e m i s i ó n de d iv idendos e i n t e ­
reses. P r é s t a m o s y p ignorac iones d « 
valores y f rutos . C o m p r a y v e n t a do 
valores p ú b l i c o s e i ndus t r i a l e s . C o m p r a 
y v e n t a de letras de c a m b i o . Cobro de 
letras, cupones, etc., por cuen ta ajena. 
Giro? sobre las pr inc ipa les plazas y 
t a m b i é n sobre los pueblos de Espafia, 
I s las Baleares y Canarias. Pagos por 
eables y Car tas de C r é d i t o . 

C 1501 180-Ab.-1 

D R . S O N V Í L L E 
•: Ctrujía general:. 

S I F I L I S Y P I E L 

SUERO ESPECIFICO 
< S i n los pe l igros d e l 6 O 6 -

G A B I N E T E E L E C T R Í C O 
S. L á z a r o y C a m p a n a r i o de 3 á 5 

11712 21-S 

D R . L A G E 
Enfermedades de l a P ie l , de s e ñ o r a s y 

secretas. E s t e r i l i d a d , i m p o t e n c i a , 
Hemor ro ides y Sifl l is . H a b a ­

na, 158, a l tos . Consul ­
tas de 1 a 4. 

C 3128 J i . i 9 

D r . Alvarez Ruel lan 
M e d i c i n a g e n e r a l Consul tas de 12 a 3 

A c o s t a , n ú m . 2 9 , a l t o s . 
3365 1-Ag. 

D r . J . D i a g o 
V í a s u r i n a r i a s . S í f i l i s y E n f e r m e d » 

des de S e ñ o r a s . C i r u g í a . D e 11 a 4 
E m p e d r a d o , n ú m e r o 19. 

3377 1-Ag. 

Dr. Gonzalo A r ó s t e g u i 
M é d i c o de l a Casa de Beneficencia 

y M a t e r n i d a d . Especia l is ta en las en­
fermedades de los n i ñ o s , M é d i c a s y 
Q u i r ú r g i c a s . Consultas d© 12 a 2. 

A g u i a r , 1 0 8 ^ . — T e l é f o n o A-3096 
3372 1-Ag. 

Doctor M. Aorelío Sorra 
M é d i c o C i ru j ano 

del Csntro Asturiano y del Dispensario Tamay ] 
C o n s u l t a d e 1 a 3 . A g u i l a 9 8 

T e l é f o n o A . 3 8 1 3 
33 83 1-Ag. 

Doctor P. A. Venero 
Especia l is ta en las enfermedades 

genitales, u r i n a r i a s y s i f l l i s . Los t r a ­
tamien tos son apl icados d i rec tamente 
sobre las mucosas a l a v i s t a con el 
u re t roscopio y ei cis toocoplo. Separa­
c i ó n de la o r i n a de cada r i ñ o n . Con­
sultas: Nep tuno , 61, bajos, de cua t ro 
y med i a a seis. T e l é f o n o F-1354. 

3358 1-Ag. 

Doctor H. Alvarez trlis 
Enfermedades d é l a Garganta , N a ­

r i z y O í d o s . Consul tas : de 1 a 3. Con­
sulado, n ú m e r o 114 

3379 1-Ag. 

fa rdoi , i d . ; 3 cajas . i . ; G u t i é r r e z Ca­
no y cp . : 10 ia i d . ; D í a z G u t i é r r e z y 
cp . : 2 i d . i d . ; N a d a l y Saavedra : 2 
cajas pa i l a s ; 1 casco candados: 1 caja 
panel las ; 2 cascos e s t a ñ o ; G ó m e z v 

v i n a : 1 i ¿ . i d . ; V a l d é s I n c l á n y cp . : 7 y Sobr ino : 4 fardos t e j idos y u t e ; Pe 
dro L a r r e a : 50 sacos a l m i d ó n ch ino ; 
A . B e s a l ú : 247 sacos arroZT" 5 cascos | 
b ó r a x . 

Orden : 55 cajas bacalao^ 600 sacos i 
a r r o z ; 500 atados p lanchas ; 100 cajas ¡ 

cp . : 1 i d . i d . ; 1 caja panchos h i e r r o ; 1 m a n t e q u i l l a ; 25 cajas w h i s k e y ; 496 i 
sacos a r roz . , 

Para Cionfuepos. 
V i u d a de V i l l a p o l : 12 cajas camas 

h i e r r o ; V i l a y cp. : 122 bu l to s efectos I 

CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o ­

d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r ­

n o s y l a s a l q u i l a m o s p a r a 

g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s b a j o l a p r o p i a c u s t o ­

d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s e 

d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 1 0 

A G U I A R , N o . 1 0 8 

N. Gelats y C o m p a ñ í a 
B A N Q U E R O S 

Dr.Eduardo R . AreUano 
E S P E C I A L I S T A 

O í d o s , X a r i z y Gargan ta 
C U B A , 52. 

D i s c í p u l o de las Univers idades de 
B e r l í n y Viena . 

Consultas de 2 a 4 .—Te l . ^ - 1 7 2 6 . 
10,003 2 0 - a ' 

Sanalorio ds! Doctor Malberli 
Estab lec imien to dedicado a l t r a t a ­

mien to y cu ra , c lón dn las enfermeda­
des, mentales y nerviosas. ( U n i c o en 
su clase) . Cr i s t i na . 3 8 . — H e l é f o n o 
1-1914 

Casa p a r t i c u l a r : 1-2964 
3373 1-Asr. 

Sanatorio dei Dr. Pérez 
Para enfermedades nerviosas y ma 

tales.—Se envfa u n automóvil pan 
t r a n s p o r t a r a l en fe rmo._ l í a r re to 8J 
Guanabacoa. Teléfono 5111. Bemu 
«2, H A B A N A , de 13 a 2. Telef A ^ i 

3382 i . ig 
(Illlilllinilllliíllllllll83lllillllll9llllll | | | ic 

Cirujanos d e n t t 

Dr. José M. Estravíz f m 
C I R U J A N O DENTISTA 

Espec ia l idad en trabajos do oro. &• 
r an t i zo los trabajos. 

Precios m ó d i c o s . Consultas: de 3 a i . 
N E P T U N O 196 %, 

E S Q U I N A A BELASC0AIN 
c. 35 4 6 30-9 i 

i i i n i i H i m i m i m i i i i i i m i i i i i i m i i m i i i i i i D 

Oculistas 
D r . A . Portocarrero 

O C U L I S T A 
CONSUI/TAS D E 12 A 4 

C l í n i c a p a r a pobres, de 12 a 2 ) 
San N i c o l á s , 52. Teléfono A-862i 

10801 

Dr. Juan Sanias F 
OCULISTA 

Consultas y operaeiones de 9 a 11 
y d e . l a 3.—Prado, 105. 

3369 ^ - ^ L 

Doctor S, Alvarez M n 
OCULISTA 

G a r g a n t a — N a r i z — O í d o s . 
O 'Re i l ly , 80. altos. Teléfono A 

3381 l-Ae. 

D R . D E H O G U E S 
OCULISTA 

Consultas: de 1 a 5. Aguila. 94. 
le fono A--3940. „. a 

10,405 

Dr. J . W. 
Ocul i s ta de l Hospi ta l de Dementa 

d e l Centro de DepembonU^ a ^ 
nerc io . Ojos, Oídos , M»™ í 
<ranta. 

Doctor A. González del Valle 
D o l a Escuela de P a r í s . . 

M é d i c o de l Cen t ro A s t u r i a n o . 
Especial is ta en las en fe rmeda­

des del e s t ó m a g o e intest inos. 
Consultas de 2 a 4 p . m . Pobres 

los jueves de 3 a 4 p . m . 
Obispo, 75, al tos. T e l é f o n o A-2328 . 

C 3584 30-15 a. 
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Doctor Francisco J. de Veteo 
Enfermedades del C o r a z ó n . P u l m o ­
nes, Nerviosas, P i e l y V e n é r e o - s i f i l í -
t icas. 

Consultas: de 12 a 2, los d í a s l abo­
rab les .—Leal tad , n u m . 111. T e l é f o n o 
A-5418. 

3376 1-Ag. 

Doctor Adolfo R e y e s 
E s t ó m a g o e In tes t inos E x c l u s i v a ­

mente. Consultas de 7 ^ a 9 % a. m . 
y de 1 a 3 p. m . — L A M P A R I L L A . 74. 

T e l é f o n o A.-3582. 
SS84 1-Ag. 

96 tambores c lavos; 18 atados y 4 
sueltas cabil las cobre. M a r i n a y cp. : 
114r) bu l tos ' e f ec tos f e r r e t e r í a ; L u i s 
de P. de C á r d e n a s : 1 caja planachas 

agimaya, Pres ton . S a e t í a . F e í - I h i e r r o ; 1 caja efectos personales ; R i - ! f e r r e t e r í a ; S . ' B a l b í n y V a l l e : 750 sa-
racoa, G u a n t á n a m o y S a n t i a - ] c a r d o Pa lac io : 10 f a r d o s pez p a l o ; Icos a r r o z ; 100 cajas m a i c e r í a ; 25 cu-

• - i Gustavo M o l a s : 1 j a u l a 4 aves v i v a s ; 1 ñ e t e s b ó r a x : Anas t a s io de l V a l l e : 48 

6. Lawton Ghüds y Cía. limiteil 
B A N Q U E R O S — O ' R E I L L Y , 4 

Casa or ig ina lmente establecida en 1844 
G i r a n letras a la v i s ta sobre todos los 

Bancos Nac iona les de los Estados U n i ­
dos. D a n especial a t e n c i ó n a los " i r o i 
por el cable. A b r ^ g cuentas corr ientea 
y de deposito con i n t e r é s . 

T e l é f o n o A-1256—Cable: Childa-
3013 90 Ji.-J. 

L A B O R A T O R I O D E L 

D o c t o r L . P l a s e n c i a 
A m a r g u r a , 5 5 — T e l é f o n o A-3159 

C 3280 30-1 

Dr. C M i o Basterrecliea 
A í u m n o de las Escuelas de Par ta 

V iena . 
Ga rgan t a , N a r i z y O í d o s . 

Consul tas de 1 a 3 

D e . R . C h o m a t 
T r a t a m i e n t o especial de Síf i l is y en­
fermedades v e n é r e a s . C u r a c i ó n r á p i ­
da. 

C O N S U I / T A S : D E 12 a 3. 
Luz , n ú m e r o 40. T e l é f o n o A-134J 

3368 l - A g . 

Cura radical y segura de la DIABETFS, por e! 
Dr. Mart ínez Castr i l lón 

Consul tas : de 1 a 3, en Cuba, 37 
al tos , o en Cor rea , esquina a San I n • 
daleeio, J e s ú s de l M o n t e , de 5 a ^ 
T e l é f o n o 1-2090. 

10578 30 a. 

Re ina , 28, altos. 
3360 

J . BILCELLS y 
S. en C. 

A M A R G U R A , 
Hacen pagos por el w b l e ^ 

tras a corta y larga t()d8í ^ 
Y o r k , Londres, P a r í s y sobre .7 ' igH» 
cap i t a l es y pueblos de E s P ^ de • 
Baleares y é a n a n a s ^ A g e ^ ^ ^ r 
C o m p a ñ í a do S e g c r o s con 
« o s ^ R O Y A L . " i S O j ^ 

CAJAS DE S E G i * 
L a s t e n e m o s e n a ^ 

B ó v e d a c o n s t r u i d a c 

d o s l o s a d e l a n t o s ^ 

n o s , p a r a g ^ j d a r ^ 

n e s , d o c u m e n t o s . [ d ¡ l 

d a s , b a j o l a p r o p i a ^ 5 1 
d e l o s i n t e r e s a d o s . ^ 

P a r a m á s i n f o r m e s . ^ 

j a n s e a n « f ^ i 
A m a r g u r a , p i n e r o i -

H . ü p m a n n & ^ 
Q U E R O » 90,Ju.l 

C 1467 

L A B O R A T O R I O 

8728 

C l í n i r o - Q u í m l c o d e l D r . R i e a r d o Al» 
ba ladc jo . R E I N A , n u m . 72, 

en t re Campana r io y L e a l t a d . 
Se p r a c t i c a n a n á l i s i s de o r ina , es­

putos, sangre, leche, vinos, l icores, 
agruas. abonos minera les , m a í e r i a s , 
grasas, a z ú c a r e s , etc. A n á l i s i s de o r í -

G ¡ d í « i o « « i » , a . te s r s l s í s a t 1 0 8 , 8ansre 0 l e ' 
T e l é f o n o A-S631 . ' T E L E F O N O 3344^ 

8 1 d J 3362 1-Ag. 
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e n E s p a ñ a 
PROYECTO DEL MINISTRO DE FO 

MENTO 
Madrid, 20, 

L a n w e r t t d e l P a p a 

Madrid, 20. 
La muerte deí Papa Pío X ha cau­

sado general sentimiento en España, 
El Rey don Alfonso, que sentía 

Esta tarde se terminó la operación ' Dícese que Pío X murió pobre y só- T1E1 Ministro de Fomento, señor ; pan cariño por el Santo Padre, se 
$0 20. fall̂ rimiento de Pío ! de embalsamar el cadáver de Pío X. ! lo dejó a sus hermanas una póliza de lL«aríe'.í.haf1*nd;î 0" los Periodistas fallfc miemo r L J™.. co<r„rrt ,ia ^ h . , A Í ^ ' h* manifestado que proyecta estab e-

1-Ai 

i-Át. 

'̂'̂ psíablwimientos de la 
ppdro se han cerrado. 

> 1 w . ĵjn fijado sobre como por una sonrisa. Sobre el pecho desconsoladísimo, llorando amarga-
Í̂Liau .«1 siguiente descansan los brazos cruzados, y en- \ mente la pérdida del qué fué en vida 

los 
La expresión del rostro es serena, I seguro de vida de diez mil pesos, 

los labios ligeramente entreabiertos i El Cardenal Meny del Val se halla 
há manifestado que proyecta estable 
cer en los puertos españoles varias 

ha impresionado mucho. 
Ha dispuesto el Monarca que el In­

fante don Carlos vaya a Roma, en rê  

: m0c nuestras puertas a cau-
í p e n a V hoy aflige al mun-

L multitudes se agolparon 
P J d73 de hoy delante de las 
[te.¿c\ Vaticano. 
»» d:l:r0 "L' Osscrvatorc Roma-
pfr,¿ecial edición de luto, pu-
fn ¡irtícalo en el que dice lo si-

tre las manos un pequeño crucifijo re­
cuerda como símbolo sagrado el lema 
del difunto Pontífice: "Hay que res­
taurar todas las cosas en Cristo." 

Una guardia de honor al pie del fé­
retro, rodeado de cuatro cirios, y otra 

el más querido de sus amigos. 
Desde las cuatro de la mañana se 

están celebrando misas de réquiem en 
la cámara mortuoria por el eterno 
descanso del difunto Pontífice. 

Monseñor Bressan y el Cardenal 

zonas neutrales para favorecer con j presentación suya, para asistir a las 
tilas, el depósito de mercancías extran | exequias fúnebres por el Sumo Pontí­

fice. 
irá el Infante en compañía de los 

cardenales españoles que van a asis­
tir a dichas exequias y a formar par­
te del cónclave que ha de convocarse 
para nombrar el sucesor de Pío X. 

en la antesala" velan" por el último Bisleti han rezado varias misas en la 
sueño del venerable desaparecido. 

jeras. 
Está siendo objeto de generales elo­

gios el importante proyecto del señor 
ligarte. _ _ 

M o r a t o r í o d e n e g a d o 

un 
MURIO POBRE PIO X 

Roma, 20. 
El cadáver del Sumo Pontifice está j 

lia ardiente en el salón i 
Vaticano. 

rt^j y angelical Pío X ha ce 
'A «íns horrorizado por el es- tendido en capí 

^ ¡ b Sí la guerra." | del trono del V 

Madrid, 20. RUMOR 
capilla privada del Papa. | El Jefe del Gobierno, don Eduardo Londres, 20. 

El Cardenal Bisletti y Merry del Dato, se ha negado a decretar el mo- Corre con persistencia el rumor de 
\al no han abandonado un momento ratorio mercantil pedido por los cata- que los alemanes han ocupado a Bru 
el Vaticano. | lañes. i selas. 

SITUACION D E LAS F U E R Z A S B E L I G E R A N T E S D E S D E SUIZA A B E L G I C A 

U entrada tr iunfa l de C a r r a n z a 
de Méjico, 20. Ciudad̂  .—j—' „ . . 

L al nedio día, caballero en brío 
rl el genoral Venustiano Ca-

te al general Carranza cuando este 1 
entró en Palacio. 

Carranza apareció a los pocos mo-
mañado por los '̂-'iierales I montos en el balcón y pronunció des- ! 
« Mayor y escoltado por i de allí una inspirada arenga prome-i 

tiendo al pueblo congregado ante él, 
que cumpliría fielmente el programa j 
de la Revolución triunfante, llevando j 
a la práctica las reformas que pro- j 
metió, para la nueva era constitu-1 
cional. Terminado su discurso pasó ! 
revista a las tropas. Estas desfilaron 
ordenadamente ante la muchedumbre 
y se dirigieron a ocupar los cuarteles í 
a que fueron destinadas. 

Uno de los párrafos más interesan-1 
te de la oración de Carranza fué ¡ 
aquél en que hizo referencia al ele-1 
ro, del cual dijo que "lo consideraba 
uno de los más acérrimos enemigos 
del pueblo mejicano. 

La capital se encuentra en plena 
fiesta celebrando el triunfo de la Re­
volución, Se han cerrado todos los es­
tablecimientos. 

nadron ,|,. caballrría y por el 4c. 
'If-n de infmV'r'a de Sonora, hizo 

,trada triunfal en esta ciudad 
3̂ ú i** i"0 lle~3ha a clcnto'cin' 

ti mil f 1 número de personas que, 
fl» compactas, se extendía de Atz 

•¿Ico hasta el Palario Nacional, 
Jjstancia de seis millas. 
. j una lluvia de llores y papeli-

Jpclicromc.-, y al vibrante 
Xdas militares, entre 
¡Laacioneg al caudillo victorioso y a 
¡atropas, atravesó Carranza la po­
sición, 

ri Ucalde y el Ayuntamiento en 
'̂acudieron a rendirle homenaie y 

fregaron las llaves de la capi-

son de 
vivas ŷ  

U multitud vitoreaba incfsantemen 

' m . \ ALEMANES S E BATEN 
(Viene de la la.) 

3S IIEMA-'ÍES EN POSESION 
; DC BRUSELAS 

Londres, 20. 
que los alemanes están en 
de Bruselas y que están 

miando c; río Mcnse por los alre-
iederes de Namur. 
Dícefc también que se han apode-
do dt la linca avanzada entre Di- avanza hacia Bruselas, 
ni y Neufchateau, a veinticinco mi-1 

hs de Sedán. 

I lado del Gobierno de Bélgica a Am-
beres, explicación anónima que, se- j 

\ gún se dice, emana de un miembro i 
I del Gabinete belga. 

Dice esta explicación anónima "El 
ejército belga carece de una fuerza ; 
suficiente de caballería para acome­
ter la empresa de rechazar la enor-

j me masa de jinetes alemanes que cu-
; bren ambas orillas del Mosa y que 

E LA LEGACION INGLESA EN 
WASHINGTON 

Washington, 20. 
La Legación de la Gran Bretaña 

a esta capital informa a la Secreta-
iíi de Estado americana que la es-
fudra alemana está embotellada e 
Miilizada para la guerra. 
Agrega la Legación inglesa que el 

toraercio de la Gran Bretaña se de-
arrolla normalmente en los mares 
Sainados por los ingleses. 
IOS ALEMANES EN BRUSELAS 
París, 20. 
Anunciase oficialmente que la caba­

la alemana ha entrado en Bruselas 
flue le siguen gruesas columnas de 

'tontería. 
belgas se han retirado hacia 

ioberes, sin que encontraran a los 
imanes en su camino. 

tropas francesas han recupera-
»I» plaza de Mulhouse después de 
jjttngriento combate, tomando uno 
* tos suburbios a punta de bayoneta 
'ipturando seis cañones con sus ca-

701 de municiones. 
ffRQUE FUSILARON AL OBISPO P'-ns, 20. 

13 Wruklico católico "La Croix" di-
'ine el Obispo ciego Monseñor Kan-
f̂̂ er, que, según noticia ante-

y> tué fusilado per los alemanes en 
•wn, Badén, era un alsaciano, ene-
"f de los alemanes 

No fué más que un acto sencillo 
de prudencia retirarse en vista de las 
circunstancias , a la más segura pla­
za de Amberes." 

ALEMANIA Y EL JAPON 
Londres, 20. 
En los círculos oficiales de esta ca­

pital corre la noticia de- que el Kaiser 
ha ordenado que se oponga la más 
desesperada resistencia al Japón. 

COSACOS SORPRENDIDOS 
Londres, 20. 
Un despacho a la "Sxhange Tele-

graph", procedente de Cracow, dice 
uue los austríacos han ocupado a 
Mitchow, en la Polonia rusa, después | 
de un recio combate con los cosacos. | 

Dice el despacho que los austríacos ! 
sorprendieron a 1.000 cosacos dur­
miendo, cayendo sobre ellos y matan­
do e hiriendo a 400. 

Los cosacos , al reponerse de su 
sorpresa, se defendieron valerosa­
mente, causándoles 140 bajas a los 
austríacos. 
LOS AUSTRIACOS USAN BALAS 

EXPLOSIVAS 
San Petersburgo, 20. 
La directiva de la Cruz Roja acu­

sa oficialmente a los austríacos de 
emplear balas explosivas en sus ar­
mas de fuego. 

FALTA PAN EN HOLANDA 
La Haya, 20. 
Hoy se ha anunciado oficialmente 

que en Holanda sólo hay harina y 
, nan para 16 días. 

SlL»Tí* d/ teiler \ El Ministro de Agricultura se ha 
Pianos de las fortalezas de Isstem 1 

£ j ' donde una considerable fuer-
alemana esperaba el avance de las 

francesas en la Alta Alsacia. 
,Li:MAXlA RECHAZA EL ULTI-
{,., MATUM JAPONES 
!*.r|in. 20. 

0j[.mase de fuente autorizada que 
írno alemán ha decidido re-

dirigido al pueblo advirtiéndole que 
observe la mayor economía en el uso 
de la harina y aconsejándole que sus­
tituya la harina por el arroz en cuan­
to le sea posible. 

Durante la semana ha llegado cua­
tro trenes oficiales conduciendo ame­
ricanos. 
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el ultimátum del Japón v de 
W,aJFhina las plazas de Kiao ,w y Tsing Tau 

metros a la redonda no ha quedado ni 
un soldado de caballería alemana; y 
que entre Kielce y Dubno, en la fron­
tera de la Galitzia, la caballería aus­
tríaca fué completamente rechazada. 

Las comunicaciones ferroviarias — 
continúa el Boletín—entre Varsovia y 
Kielce, se han reanudado, habiendo 
sido rechazada también, después do 
rudo combate, una división de caballe­
ría austríaca on Frodolia, en las altu­
ras de Prokurow, donde los rusos to­
maron la ofensiva a todo lo largo de 
la linea. 

RETIRADA DE LOS BELGAS 
Londres, 20. 
La oficina de información del Mi­

nisterio de la Guerra confirma la no­
ticia publicada particularmente de 
que las fuerzas belgas, abrumadas 
por el avance de la infantería alema­
na, tuvieron que replegarse y que las 
comunicaciones con Bruselas son cada 
vez más dificultosas desde las prime-

halla en el Mar Báltico ha capturado | noche desmiente rotundamente la no-
varios buques de vela y un vapor ru- ! ticia de que los fuertes principales 
sos. de Lieja han capitulado 

De Berlín comunican que España 
le ha notificado al gobierno alemán 
que mantendrá la más estricta neu­
tralidad en el actual cc.nflicto euro­
peo. 

AUSTRIA OPTIMISTA 
Viena, 20. 
El Ministerio de la Guerra austría­

co ha manifestado que las operaciones 

El corresponsal de "Le Figaro" en 
Bruselas, dice que él tiene la segu­
ridad, porque lo ha oído personal­
mente de fuentes fidedignas, que los 
belgas han jurado volar los fuertes 
untes que rendirse. 

EL DIPLOMATICO UNIVERSAL 
..Tánger, Marruecos 20. 

La Legación de los Estados Unidos 
se hará cargo de representar los in-

militares de las tropas austro-húnga- ; tereses alemanes en Marruecos. ras continúan progresando rápida 
satisfactoriamente. 
LAS ULTIMAS PALABRAS 

DE PIO X 
Roma, 20. 
Su Santidad el Papa Pío X, antes 

DECLARACIONES DE M. HONO-
TAUX. 

París, 20. 
Los reservistas navales están pres­

tando servicios de policía en esta ciu­
dad recorriendo las calles armados 
de rifles "Lebel," apostándose en las 

PARA PROTEGER .LA .MARINA 
MERCANTE 

Washington, 20. 
La legislación de emergencia para i r^ de la mañana de hoy 

i proteger el tráfico de los buques 
•̂ ADOS DERROTAN A LOS] mercantes adelantó bastante hoy 

REMANES cuando las comisiones de ambos cuer-
¡ pos cclegisladores resolvieron infor-

oue se ha re- mar favorablemente el proyecto de 

de morir, encareció que se mantuvie- ^quinas, simplemente como medida 
de precaución, con motivo de la pre-

JW, 20. 
^ l y * despacho 

" esta capital de Gante, los r ley que crea un negociado de seguro 
lê  °errotaron a los alemanes en i contra los riesgos de la guerra, ads-
Pindoi causándol<'s -̂OOO bajas y cr¡pto al Departamento de Hacienda, Rdo!p8 todo su equipo. 
! ^ SE TRASLADO LÁ CA-
¡W 20PITAL BELGA 
íl j . 

Spŝ Í!*!5,00 de esta capital "Le 
tooü, ,ca una explicación de •"«uves a que obedeció el tras-

POR LA VIA DE AMSTERDAM 
Londres, 20. 
Un despacho de Amsterdam dice 

que los belgas han tenido que evacuar 
a Malines, situada a 15 millas al Nor­
deste de Bruselas 

destinado a proteger la marina 
"mercante americana contra los azares 
del actual conflicto europeo. 

NOTICIAS OFICIALES 
París, 20. 

| M DE TERRENO 
jtotCeilía de lentes Grandes. 

Via Parad,:ro del tranvía 
í̂ianz a Galia'no' se vende 

-ana de terreno commiesta 

EN NAIROBI 
Bruselas, 20. 
Un despacho recibido de Nairobi, 

Africa, dice que una pequeña fuerza 
alemana cruzó la frontera y penetró 

El Boletín del Ministerio de la Gue- en territorio inglés, apoderándose def 
rra refiere esta tarde que las tropas ' ganado de los naturales del país. 
francesas han reocupado a Mulhousc 
después de un encarnizado combate 
en el cual los soldados estuvieron lu­
chando cuerpo a cuerpo a la bayoneta, 
capturando seis cañones e igual nu­
mero de furgones. 

Dice el Boletín que la situación en 
los Vosgos y en los líimtes de Luxem-
burgo y el territorio belga no ha te-

ÜlC^ tetros, situada entre hs! n̂ o cambio; que en la más alta Alsa-
^V^eira, Santa Teresa Su í cia los frances6S ̂  rni' iL ^ o Parrmo T n o ' v. iller. a 14 millas al Suroeste de Col-

îg* • 6 (,ft ^arata om-icesa se extiende del Norte de Sabré 
^̂ efiQ10138 esP30Íales. Informal I burg, pasando por Morhange, a Del-
¡^¡T» señor Oibón, en la AJ- me. j i r t"10» del TVvpTn t . m El Boletín del Ministerio de la Gue-
^ dom n.o Ken Re' 136 ""í-1'" ' 5v»o, cu xvĉ i ao i . , i operaciones. 

I Dice que en un radio de cien kiló-

mar, en Lorena, y que la línea fran- ia prontera, los carabineros le 

LOS'RUSOS EN GUMB1NGEN 
San Petersburgc, 20. 
Las trc<pas rusas han ocupado a 

Gumbingen, al Este de Prusia, captu­
rando doce cañones y haciendo mu­
chos prisioneros. 

I N AVIADOR ARRESTADO 
Amsterdam, 20. 
A un aereoplano que se elevó cerca 

de Oostburg, proMucia de Zeeland, en 
hicie­

ron fuego, cMigándolo a descender. 
El aviador fué arrestado. 

Italia y manifestó su esperanza de 
que no- se viera envuelta en la actual 
guerra. 

Asegúrase que la celebración del 
cónclave no se ha pospuesto, y que se 
reunirá dentro de pocos días. 

Los cardenales europeos a los que 
se les ha notificado el fallecimiento 
del Sumo Pontífice, ya están en cami­
no para Rema. 

BOMBARDEO DE CATTARO 
Roma, 20. 
Un despacho recibido de San Gio-

vanno dice que la escuadra francesa 
en combinación con los fuertes mon-
tenegrinos estuvo bombardeando a 

j Cattaro, en la costa de Dalmacia, du­
rante telo el día del martes, y que 

I ayer uno de los fuertes de Cattaro fué 
completamente destruido y otros que­
daron desmantelados en un nuevo ata 
que de la escuadra francesa. 

LA CALLE DE JEAN JAURES 
París, 20. 
El Ayuntamiento do esta capital 

lia publicado un decreto cambiando el 
: nombre de la Avenida de la Alema­
nia que desde hoy se llamará la Rué 
de Jean Jaures y que la calle de 

I Berlín so llamo en los sucesivo Ruc 
do Liegc (Calle de Lieja.) 

LA ESCUADRA ALEMANA EN EL 
BALTICO 

Rotterdam, 20. 
Dícese que la flota alemana que se 

JURAMENTO DE LOS BELGAS París. 20. 
Un despacho de Bruselas fechado 

el día 18 a las 8 y 35 minutos de la 

cencía de un gran número de prófu­
gos. 

Ha reinado la mayor tranquilidad 
durante el día y la noche en esta ca­
pital. 

Todas las noches son detenidas 
unas ciento cincuenta personas. 

M. Honotaux en "Le Figaro" co­
menta los esfuerzos personales em­
prendidos por el Kaiser para modifi­
car el antagonismo que prevalece en 
los Fstados Unidos contra Alemania 
y las protestas de Guillermo 11 con­
tra las calumnias que «e han inven­
tado sobre la campaña de los ale­
manes. 

Dice este escritor que la opinión 
americana puede fácilmente ilustrar­
se sobre este particular sin necesi­
dad do las advertencias del Kaiser. 

La invasión de LuxemburgO, !la 
invasión de Bélgica, los ataques a los 
pueblos indefensos son violaciones 
flagrantes del decebo internacional y 
de los convenios de la Haya sobre los 
derechos de las naciones neutrales. 

Después de aludir a las atrocida­
des cometidas con niños inermes o 
inocentes, dice M. Honotaux que se-

j rá en vano oponer los sentimientos 
que despiertan estos excesos a las 

j pretensas aprensiones políticas pro-
i voendas por la, intervención del Ja-
; pon. 

El Japón no hace más que cumplir 
ern las estipulaciones del tratado con 
In^terra. 

Las garantías de Francia y Rusia 
a los Estados Unidos deben conside­
rarse suficientes. 

L a s r e l a c i o n e s h a n -

c a r i a s d e E s p a ñ a 

TRABAJOS DE DON ALFONSO 
Madrid, 20. 
El Rey don Alfonso ha estimuládo al 

Banco de España a que adopte reso­
luciones que permitan regularizar las 

| relaciones españolas con las extranje­
ras, y muy especialmente con las ame-
ricanas. 

El Banco do España, por su parte, 
ha prometido dar toda clase de faci­
lidades para la regularizaciones ban-
carias y comerciales entre España y 
las demás naciones. 

¿ f r a n e l a a b a n d o n ó 

a T a n a ? 
Madrid, 20. 
Circulan rumores de que Francia 

abandonó Taza, en vista de la crecien-
j te hostilidad de los árabes y de que 
/ no puede distraer tropas en aquella 
I zona. 

B a r c o s a l e m a n e s r e ­

f u g i a d o s e n E s p a ñ a 

Madrid, 20. 
Se han refugiado en los puertos es­

pañoles 7S barcos alemanes y 18 aus­
tríacos. 

L a i n d e p e n d e n c i a d e 

l a s F i l i p i n a s 
Washington, 20. 
La Comisión de Asuntos Insulares 

de la Cámara de Representantes in­
formó favorablemente el proyecto de 
Ley del Representante Jones, en que 
por primera vez se declaran definiti­
vamente los propósitos del pueblo 
americano en lo concerniente al futu­
ro "Status" político de las Filipinas. 

Considérase que este acto de la Co­
misión de Actas Insulares, es un pa­
so más hacia la independencia de las 
P'ilipinas. I 

E l s u c e s o T d e l 

P a d r e W e r n z 
Roma, 20. 
El Padre Wernz, general de los Je­

suítas, cuya muerte ya se ha anuncia­
do en despacho anterior, murió de dia­
betes, agravada por la ansiedad pro­
ducida por las peripecias de la .gue­
rra. 

Es dudeso que el cónclave para la 
elección de su sucesor pueda celebrar­
se mientras dure el actual conflicto eu 
ropeo ,en vista de las dificultades con 
que tropezarán los representantes do 
las diferentes naciones para trasladar 
se a Roma, y del hecho de no disfru­
tar de los mismos privilegios de que 
gozan los cardenales. 

P e l i g r a ' i a "neutra l idad 

de E s p a ñ a . 

V-enc de la Ira. plana 
ña guardará, en el actual conflicto eu­
ropeo, la más completa neutralidad. 

Ha dicho el señor Dato que a fin de 
evitar sospechas el Gobierno dispuso 
que fueran aplazadas hasta Octubre 
las instrucciones militares. 

¿QUE HARA ESPAÑA? 
Madrid, 20. 
En todas partes lc.3 comentarios son 

acalorados y giran alrededor del mis­
mo asunto, o sea de si España ha de 
permanecer neutral o si por el contra­
rio tomará parte activa en la guerra. 

La pregunta que flota en el am­
biente es: "¿Qué hará España?" 

Y la duda es cada vez mayor sobre 
la actitud definitiva que adoptará. 

CONSEJO DE MINISTROS 
Madrid, 20. 
Hoy se celebró un importantísimo 

Consejo de ministros para tratar de 
la cuestión europea y de la actitud 
que en ella le corresponde a Espa­
ña. 

El Consejo fué presidido por el Rey, 
que vino desde San Sebastián con ese 
único objeto. 

A la salida del Conseje, fueron ase­
diados a preguntas los ministros por 
los periodistas; pero aquellos se ence­
rraron en una reserva absoluta. 

El más explícito de todos fué el se­
ñor Dato, quien se limitó a manifestar 
que es unánime la epinión de los mi­
nistros en creer que España debe man 
tener la neutralidad a toda costa. 

VISITA COMENTADA 
Madrid, 20. 
Antes de comenzar el Consejo de 

ministros visitó el jefe de los libera­
les, señor Conde de Romanónos, al 
Rey. 

La visita ha sido muy comentada y 
se la relacionó con el artículo, que el 
"Diario Universal", órgano del Conde 
de Romancnec, publicó esta mañana 
pidiendo la ruptura de la neutralidad 
española y la intervención militar de 
España a favor do la "Entente". 

ORTEGA MUNILLA. 

Los a lemanes e s t á n dis­

puestos a perder c í e n 

mil hombres . 

Viene de la Ira. plana 
la nota extraordinaria, que por con­
ducto de un Poder Neutral ha diri­
gido-Alemania, que sin piedad inva­
dió a Bélgica, violando sus tratados 
más solemnes y sin previa rleclara-
ción de guerra, y que precisamente 
por haber acudido los campesinos y 
artesanos belgas en defensa de su 
país para repeler al enemigo brutal, 
Alemania hará más brutal esta gue­
rra, pasando por las armas sumarísi-
mamente a todo francés o belga, pai­
sano, que se oponga o se sospecha 
que se opone al avance de las tropas 
alemanas. 

Esta nota- extraordinaria indica, 
según rumores, que Francia y Bél­
gica han organizado una guerra po­
pular contra Alemania, en las que los 
ciudadanos de ambas naciones que no 
visten uniformes disparan contra las 

I tropas alemanas. 
Por lo tanto Alemania avisa a Bél 

gica que todo belga o francés que no 
vista uniforme, y bien dispare contra 

¡las tropas alemanas o trate en mane-
' ra alguna de oponerse al avance del 
Ejército Alemán, será pasado por las 

j armas inmediatamente. 
La nota concluye diciendo: "Si la 

guerra asume un carácter brutal se­
rá culpa de Francia y de Bélgica y 
no de Alemania". 

Uno de los Consejeros del Rey-Al­
berto, comentando la nota dijo: "En 
efecto, la nota dice bien, la guerra es 
popular. En cuanto a que fusilaran 
a los franceses y belgas, es proeisa-
mente lo que los alemanes han estadí 
tratando de hacer. Es verdad que en 
los primeros momentos había un grac 
número de soldados sin uniforme ei 
las filas del Ejército Belga, debido a 
que cuando los alemanes ultrajaron a 
Bélgica invadiendo su territorio y 
matando mis paisanos, Bélgica esta­
ba en buena harmonía con todo el 
mundo. En cuanto a hacer la guerra 
más brutal, el Kaiser tendrá que ha­
cer algo más que matar a hombrea 
indefensos, para rivalizar con los ac­
tos cometidos por sus soldados que 
han puesto a los prisioneros de gue­
rra y a los no-combatientes como es­
cudo humano para atacar a las fuer­
zas belgas. 

Por lo tanto las amenazas terri­
bles del loco Emperador caen en oí­
dos sordos. Y sobre todo los cañones, 
y no palabrerías son los que han de 
decidir la guerra que su cruel ambi­
ción ha impuesto a millones de hom­
bres pacíficos". 

Noticias d í T P o l i c í a 
SE ANTICIPO A COBRAR EL IM­

PORTE DEL VIAJE 
Dice el chaffeur Adriano Díaz Del 

gado, de Lagunas 62, que un indivi 
dúo que es agente de alquilar auto 
móviles y que solo conoce por Loren 
zo, le alquiló su vehículo para- lleva; 
a pasear a Guanabacoa a tres ameri 
canos, quedando en que recogería e 
importe del viaje que ascendió a die; 
pesos en la vidriera del Teatro "Al 
hambra" enterándose después cuamic 
fué a recoger dicha cantidad que Lo 
renzo lo había cobrado, por lo que st 
considera estafado. 
VENDEDOR DE PERIODICOS 

MALTRATADO 
En la Tercera Estación manifestó 

el vendedor de periódicos Adolfo Ra­
mos y Rodríguez, vecino de Zanja 
128, que el también vendedor de pe­
riódicos Prudencio Prado e Iglesias, 
sin domicilio, lo maltrató de obras en 
Aguila y San Rafael, siendo la ĉ u-
sa, rivalidades entre ambos por la 
venta de dicha mercancía. 

POR DORMIR EN EL PARQUE LE 
LLEVARON LA ROPA 

Denuncia Miguel Acosta San Pe­
dro, de Calzada entre C. y D. que 
mientras dormía anoche en el Parque 
Central le llevaron un bulto de ropa 
de su propiedad que estima en diez 
pesos. 

DE UNA ESCALERA 
Ramiro Suái*ez Domínguez,' vecino 

de Corrales 71, altos, sufrió una con­
tusión en el cráneo, acompañada de 
otorragia izquierda y fenómenos d 
conmoción cerebral, al caerse de una 
escalera en su domicilio. 

N O S E A F L A C O 
Ser delgado prueba desequilibrio 

cu su vida. 
Estar grueso prueba satisfac­

ción. 
No basta comer r-ára engordar ci 

no se asimila la comida-
Una cepita de Vino Peplana B a t 

vet, vale más que ur. heeftcak paru 
lor, flacos, pues está predigeride y 
S'- aiimila sin digestión. 

Su organismo necesita un auxilií 
p.'ira restablecer el apetito. 

No pierda tiempo, tómelo. 
Droguería Sorra y Farmacias. 
Frasco vrueha, 20 centavos. 

P 
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La ALEGRIA Y FELICIDAD 
dependen de LA SALUD 

Atendiendo y cuidando las funciones de la 

NUTRICION, DIGESTION, RESPIRACION, y CIRCULA 
CION con el 

1 

I 

I 
ELIXIR MORRHUALTA DE ULR1C1 

que produce bienestar, conserva y vitaliza 
se gozaré de uns vida feliz. 

THE ULRIC! MEDICINE C0., New York 
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RESUMEN OE LOS JUEGOS j SITUACION OE LOS CLUBS 

Cucago 
liltshnr 

S.n,»?3H Lili 

.'{; Brooklyn 2. 
s: 3; Boston 6. 
3 0; filadeífía 1. 

G. P. 

New York 59 45 
iíoslon 58 47 
Chicago 57 52 
San Luis 59 53 
rilarielfia. 49-57 
Kiooklyn i" . . 49 57 
PÚtsbarg 49 57 
C'incinati 48 60 

I 
D E T A L L E S D E L O S J U E G O S 

A l B o s t o n l e f a l t a r o n q u i n c e p u n t o s 

p a r a a l c a n z a r a l N e w Y o r k . 

B u e n d e b u t d e A r a g ó n . 

L i g a 

i 
j ^ J ^ r i c a n a 

RESUMEN DE LOS JUEGOS j S I T U A C I f l H E ^ > l $ 
j — J l m t i k m i i 

í 

fe 

Boston 3; Chicapo 2. 
Washington 5: San Luis 4. 
New York 8; Cleveland 11, 
Filaddfia 3; Detroit 1. 

Filadolfia. 
Boston. 
Washington. 
Betroit. . . 
Chicago. 
San Luis. 
New York.' 
Cleveland. 

L i g a N a c i o n a l 

E N SAN L U I S 
l'n sensillo de Paskert, un sacrifi-

rio de Martín y un dohk- de Burns en 
el jiovcno inning decidió el duelo 3¡-
bnulo entre Doak y Tincup. 

I incui) pitcheó admirahlemente y 
[liseminó sus hits entre el enemigo y 
Doak sacó siete struck outs. 

AmbHs novenas jugaron a la cara-
pana sin cometer ningún error. 

Anotación por entradas: 
C. I I . E . 

S:;n Luis. . . 000000000— 0. 8. 0. 
r-üadriria. . . 000000001— 1. 7. 0. 

Baterías: Doak, Smyler, Tmcup y 
i.U.rr.p. 

E N CHICAGO 

E l team local logró agrupar unos 

¡cuantos hits a Alien en e! primer in-
i ning y hacerle dos carreras. 

E l Brooklyn empató el score en el 
I tercer inning, pero en la quinta entra-
i da un par de errores ayudaron a Bres-
' nahan a hacer la decisiva. 

Cheney mantuvo su control durante 
¡ todo el juego. 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

'Chicago. . . . 200010000— 3. fi. 2. 
; Prooklyn. . . 002000000— 2. 7. 1. 

Baterías: Cheney, Bresnahan, Alien 
Keulhach y Me Carty. 

E l Pittsburg empató la pelea en el í Anotación por entradas: 
quinto inning. 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

E N P I T T S B U R G 

Rudolph ganó este tarde su once­
na victoria consecutiva. 

Conzelman hizo explosión en e! se­
gundo inning. 

O'Toole se sostuvo valientemente 
hasta el octavo inning. 

C. H. E . 

Pittsburg. . . 000030000— 3. 6. 2. 
I Boston. . . . 930000012— fi. 7. í . 

Baterías: Conzelman, O'Toole, Co-
leman. Rudolph y Gordoy. 

Liga Americana. 
—^ — 

L i g a A m e r i c a n a 

E N BOSTON 

Shore que snministró siete ponches 
y se creció ante ei peligro impidió que 
el Chicago se aprovechara del pobre 
íiehling del Boston. 

Lo? puritanos batearon oportuna­
mente. 

Speaker se anotó un doble y dos sen 
c'llos. 

Boston. . . 010101000— 3. fi. 6. 
Chicago. . . . 000001001— 2. 2. 4. 

Baterías: Shore, Cady, Wolfgarg y 
Mayer. 

E N N E W Y O R K 
E l Cleveland se vengó de la paliza 

qne ayer le dió el New York. 
Fisher saltó del box en el segundo 

inning y Pich en el s;'ptimo. 
•^litchell cedió su lugar a un pinch 

hitter y Morton que lo relevó contuvo 
al enemigo, 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

! New York. . . 130120100— 8. 9. 1. 
Cleveland. . . 220000601— 11. 13. 1. 

Baterías: Fisl-er. Keating, Brown, 
Washop, Nunamaker, Schivert, Mit-

, chell, Morton v O'Neill. 

E N F I L A D E L F I A 

Los Atlétlcos ganaron la batalla 
en el tercer inning con un home ruu 
que dió Collins en el tercer inning con 
dos hombres en bases. 

E l Detroit hizo su única carrera en 
el primer inning con un home run de 
Moriaty. 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

Filadelfia. . . 003000000— 3. 8. 2. 
Detroit. . . . 100000000— 1. 8. 2. 

Baterías: Wyckoff, Lapp. Schang, 
üanso, Me. Creen y y Stanage. 

E N WASHINGTON 

Un hit de Shanks en el noveno in­
ning que empujó a Candil decidió el 
jue<ro a favor de los senadores. 

E l Washington hizo cuatro carre­
ras en el cuarto inning. 

E l San Luis empató en el octavo 
haciendo dos carreras con dos sencillos 
y un errer. ^ 

Anotación por entradas: 
C. H. E . 

Washington . 000400001— 5.11. 3. 
San Luis. . . 100000120— 4. 7. 2. 

Haterías: Ayer, Johnson, Henry. 
I Anismith, James, Baungartner y Lea-
' ry. 

D E B U T D E ARAGON 

ü g a F e d e r a l 

HOY JUEGOS DE 

San Luisl;BuffaloO 
S/n Luis 3; Buffalo ó! 

R City 1; Brooklyn L f í 
Chicago 4; Baltimore O*0 

ESTADO D E L C A M P í J 

(1) 

ATO 

New York, 20. 
Hoy debutó Angel Aragón en el se- Chicago.. 

gando inning como bateador de emer- Indianápolis! 
gencias. E l score estaba en 4x1 a fa- Brooklyn, .] 
vor de los Naps—El cubano fué a ba- BaltímPre. , . 
tear por el pitcher Fisher y a la pri- I Bfffalo. 
mera bola pitcheada, dió un maguí-' Kansas ( ity. 
fico hit de línea al centro, siendo muy 1 San Luis, 
ovacionado. | Pittsburg. . . 

V I D A O B R E R A 
E N E L C O M I T E C E N T R A L D E 

A U X I L I O S 

Víveres devueltos. 
Ha terminado el reparto de los ví-

vefes comprados con el crédito vota-
do. por el Ayuntamiento de 'a Haba­
na íia^á los obreros que so hallan en 
paro" forzoso. 

Este se llevó a efecto sin grandes 
entorpecimientos; los incidentes pre­
sentados fueron los naturales en es­
tos. ca¿'j¿. 

Pc<?ueños errores de cálculo o de 
peso jen las mercancías, alguna que 
otr^ equivocación que no es de ex­
trañar-en una repartición tan exten­
sa. • 1 

Eato dió lugar a que en algunas 
factorías no alcanzara algún artículo 
y do: otros sobrase. 

Hoy se han devuelto al Comité los 
efectós sobrantes; así lo anunciaron 
algunas fábricas. Entre éstas figu-
raiT:':;<fEl Aguila de Oro", "Villar y 
Villar", "La Corona", "La Imposi­
ción'^ y "Suárez Murías". 

Las demás que tienen sobrantes lo 
participirán hoy, 

..jsiüa •• Una Comisión 
Ayer estuvo una comisión de obre-

ras'-^éh el Comité Central, partici­
pando haber constituido un Comité 
de Auxilios, que recabará fondos pa­
ra el ^Comité Central, 

Esas-obreras celebrarán una asam­
blea : próximamente, a la cual invita-
rán eípeeialmente a la mujer cuba­
ra.'^Harán uso de la palabra varios 
rbrríros con el fin de acordar el des­
envolvimiento de ese comité recauda­
dor ele-auxilios. 

Un ofrecimiento. 
E l señor Caballero, propietario de 

la agencia fúnebre de ese nombre* ha 
ofrecido al Comité Central gratui­
tamente sus servicios a los obreros 
que en estos críticos momentos ten­
gan la desgracia de necesitar de los 

E N E L C E N T R O O B R E R O 
Los carpinteros. 

Ayer se reunió en el Centro Obre­
ro el gremio de Carpinteros, bajo 
la presidencia del señor Severo Gi­
rino, 

Actuó de secretario el señor Ray-
mundo Cuétara, 

Se abrió un debate extenso sobre 
la situación actual, acordándose ci­
tar a todas las sociedades obreras 
de la Habana a una asamblea magna 
para un local que se determinará en 
breve como también la fecha en que 
se celebrará la misma. 

En ella se propondrá gestionar de 
los altos poderes de la nación el re­
parto de los terrenos del Estado en­
tre los elementos trabajadores. 

A este fin se dirigirán a la Cá­
mara solicitando la sanción de las 
mismas pidiéndoles al mismo tiempo 

¡ un crédito con el fin de obtener re­
cursos para el cultiva de los citados 

• terrenos mientras éstos no estén en 
producción. 

Se gestionará también la rebaja 
de los aranceles para los artículos de 
primera necesidad. 

Los marmolistas. 
En Monte 15 se reunió el gremio 

de mannolistas con el fin de elegir 
la nueva Directiva del mismo. 

0 A L C O M E R C I O M R 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 

V I V I N A " 
S a l d r á d e G l a s g o w p a r a p u e r t o s d e e s t a I s l a e l d í a 

3 0 d e l m e s e n c u r s o . T a m b i é n t o c a r á e n L i v e r p o o l s i | 
s e l e o f r e c e a l l í s u f i c i e n t e c a r g a , c u y a e x p o r t a c i ó n n o | 
e s t é p r o h i b i d a p o r e l G o b i e r n o B r i t á n i c o . 

J . B A L C E L L S y C a . 

L U Z B R I L L A N T E 
' ' Libre de explosión y combustión espontánea. Sin humo ni mal* olor, ¡ 

Eliljorada en la fábrica establecida en BELOT, en ei litoral de esta bahía. 
<> sPara evitar falsificaclonea, las latas Devarán eetampadas en las taci­

tas las palabras 
L/L'Z B R I L L A N T E 
y en la etiqueta es­
tará Impresa la 
marca de fábrica 

Presidió el acto el señor Francis-
\ co Campos, Actuó de secretario d. 
¡ señor Francisco Castro, 

Resultó" electa la siguiente cand> 
|datura: 

Para Presidente, Francisco Cam­
pos; Vice, Anselmo Castro Dera; Se­
cretario, Francisco Castro; Vice, 
¿Julio Piñeiro; Tesorero, Belarmino 
Cabal; Contador, Jaime Estovan; Vo­
cales, Pedro Peña, José Vázquez, 
Francisco Voijes, Alfredo Flores. An-

: tonio Sánchez, Juan Cairo, Castor 
, Arie, José Ares y Luis Muñiz . 

Gremio de Dependientes de Al­
macenes. 

Este gremio se reunió para elegir 
' su nueva Directiva y proceder a la 
reorganización de la sociedad. 

L a comisión nombrada en la junta 
: anterior para entrevistarse con la 
1 Asociación de Conductores de Carros, 
; para tratar de la celebración de una 
fusión con la misma, no pudo infor­
mar, pues aun no ha podido cumplir 
su cometido. 

Se trató de la necesidad que tienen 
de organizarse y de hacer cumplir el 
reglamento en todas sus partes. 

E l señor Desiderio Quirós propuso 
que se depositaran por los miembros 
de la Directiva dos centenes con el 
fin de obligar a los componentees 
de la misma al cumplimiento de sus 
deberes sociales, bajo la siguiente 
forma: el vocal que deje de concu­
rrir a tres juntas sin previa justi­
ficación, perderá dicha cantidad. E s ­
ta será ingresada en el fondo so­
cial. 

Así se acordó. 
Se procedió a celebrar las eleccio­

nes, resultando electos los siguientes: 
para Presidente, Ramón González, 
que presidia el acto; Vice, Mariano 
González; Secretario, Luis Vega; Vi ­
ce, Ensebio Zubiaúrra; Tesorero, De­
siderio Quidós; Contador, Ramón 
Fernández; Vocales: Tomás Arresey-
gost, Lorenzo Arce, Joaquín Vigil, 
Celestino Rodríguez, Eugenio Pérez, 
Martín Bernaza, Juan Aldama, Gui­
llermo Hernando, Angel González, 
Constantino Martínez, José Fernán­
dez, Luis Carbajal, Alberto Martí­
nez y Pedro Casal, 

L a ' nueva Directiva tomará pose­
sión de sus cargos el día 7 de Sep­
tiembre. 

Los dependientes de caféí!. 
Hoy tendrá efecto la junta gene­

ral de la "Unión de dependientes de 
Cafés", en su local social. Monte 15, 
para tratar del problema planteado 
por algunos asociados que no están 
deacuerdo con la actual sociedad. L a 
Directiva estima que son enemigos de 
la Unión, . 

Ellos piensan lo contrario, a tal 
ex.remo, que se proponen fundar otro 
gremio integrado también por depen­
dientes de cafés. 

Juzgado de Guardia Sociedades Españolas 
ROBO 

En el patio del paradero de los 
tranvías, en Jesús del Moníe, se co­
metió un robo consistente en dos na­
vajas de afeitar y un peso plata, que 
en un carro destinado a vivienda te­
nían Julio Feijóo Ig'esias y Bautista 
Nieves Vaquero, . 1 

Se ignora quien sea el autor. 
POií TRAVIüiSU 

E l doctor Porto, médico de guar­
dia en el Centro de Socorro del pri­
mer distrito fué asistido de la frac­
tura del radio Izquierdo el menor To­
más Vilar Zaragoza, de 10 años, ve­
cino de Teniente Rey 102, bajos. 

Dicha lesión la sufrió al darse una 
caída en ocasión de estar patinando 
en el Arco del Pasaje, 

C A P I T A N A G R E S I V O 
Antonio Menéndez García, vecino 

de Facciolo 4, en Regla, fué asistido 
de una contusión en la región costal 
izquierda, cuya lesión le fué produ­
cida por el capitán de la Estación de 
Regla al darle varios golpes con la 
culata del revólver en ocasión de ha­
ber ido a dicho precinto acusado in­
debidamente, 

OTRO ROBO 
En la habitación 8 de la casa Paula 

1 gueira, Casaldelsev. Severino F i l -
j número 36, le robaron a Manuel FuK 
prendas y dinero por valor de $84, 

Sospechan que el autor lo fuera 
1 Manuel López López, que reside en 
I la misma habitación. 

A LOS L E O N E S E S D E LA HABA­
NA. 

i Cito a todos los leoneses de la Ha­
bana para el viernes 21 del corrien­
te, en,el Centro Castellano, Monte nú 

i mero 15, altos, a las ocho de la noche, 
I con el fin de constituir el Club 'de la 
! Colonia de la Provincia de León; se 
1 someterá a la aprobación de la Jun-
| ta, el Reglamento y se nombrará la 
Junta Directiva, que ha de regir los 
destinos del Club, 
L E O N E S E S NO F A L T E I S UNO 

ISOLO A L A J U N T A . 
Daniel Pellón. 

E 
R T E S Y 

l O F I C I O s 

L O S D E A L L E R 
Quieren juntarse: van a construir 

un nuev ) Club, 
Cuentan con mucha gente buena; 

los alleranos son hombres de corazón 
y de voluntad. Y a tuvieron su so-

| ciedad en tiempos viejos, y dieron 
grandes fiestas memorables. Ahora 
quieren repetir, y amontonar más 
laureles. 

Todo sea por amor a la región y en 
busca de la alegría. Los de Aller tie­
nen un símbolo: sus personajes de 
grandezas épicas: un hombre que co­
gía un oso y lo ahogaba entre sus 
brazos: Xuanón de Cabaña Quinta. I 

Y eso hacen los alleranos con los 
obstáculos que encuentran: los quitan i 
del medio a fuerza de energía y de I 
tesón: si los obstáculos se pueden i 
comparar con los osos, también se 
pttede decir que los de Aller los aho-
gan; Y triunfan. 

E s lo que nosotros esperamos de 
ellos en este empeño de reorganizar 
su Club. 

Moría TeresaFernandez Amor 
Academia do corto, costura y toda 

clase de labores, SOIJ, 46. altos, Tam-
bién se ofrece a domicilio. 

10577 30-a, 

María D. (íómez, bordadora 
Da clases a domicilio y se hace car­

go de toda clase de labores. Recibe 
órdenes en 13, 110, Vedado. 

10618 81 a. 

ELEFANTE 
que es nuestro ex­
clusivo uso y s© 
perseguirá con to-
«!<• «1 rigor de la 
I.oy a los falsificar 
doros. 

EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 

«juc ofrecemos al 
^uí.üco y que no 
licne rival, es el 
producto de una f» 
Imcación especial 
y que presenta el 

as-pecto de agua clara, 'produciendo una L U Z TAN HERMOSA, sin humo ni 
mal olor, que nada tien« que envidiar al gas más purificador. Este aceite po-
••e: la gran ventaja de no Inflamarse en el caso de romperse laa lámparas, 
cuaaxiad muy recomendable, principalmente PARA EL. USO DE LAS PA 
W4 Ll AS, 
„ Adyertencia a los consumidores: L A LUZ B R I L L A N T E marca E L E ­
F A N T E es igual, si no superior en condiciones Imnínicas, al de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende a precios muy reducidos. 

También tenemos un complejo surtido de BENCINA y GASOLINA, de 
«lase superior para alambrado, para fuerza motriz y demás usos, a "precios 
rédneidos, 
The Wo«t india Oií Refining Co.—Oficina: SAN PEDRO, Núm, 6.—Habana 

* ^ I-AJE. 

E N LA BOLSA D E L T R A B A J O 
Ha tomado posesión de su cargo 

de conserje de la "Bolsa del Traba­
jo" el señor G, Espinosa y Estormo, 

E l señor Espinosa hace anos que 
venía haciendo gestiones por su im­
plantación Logró sus deseos en 1905, 
siendo alcalde de la Habana el señor 
O'Farrill, Estuvo establecida por pri­
mera vez en la calle de Aguacate, 
entre Cbrapía y Lamparilla, Fue 
inaugurada durante el mando de don 
Tomás Estrada Palma, siendo Alcal­
de el señor Eligió Bonachea. 

Dejó de funcionar en el año de 
1906, E l señor Espinosa logró que 
siguiera figurando en el presupues­
to municipal, pidiendo su instalación 

I en el frontón Jai-Alai, cuando este 
edificio pasó a aler Ipropiedad del 
Ayointamiento. Se aprobó nuevamen­
te su instalación en 1912, por reco­
mendación del general José Miguel 
Gómez, entonces presidente de la Re­
pública; el señor- Julio de Cárdenas. 
Alcalde municipal, demorándose el 
cumplimiento de dicho acuerdo. 

E n la pasada semana ordeno el se-
.ñor Freyre de Andrada que se lleva­
ra a efecto, para instalar provisio­
nalmente en ella el Comité Central de 
Auxilios a los obreros que carecían 
de local apropiado,' 

E l crédito destinado par ella es 
de $7,860, Además del Conserje ten­
drá dos mozos de limpieza, uno de 
los cuales hará oficio de portaplie-
ges, cuando estén instaladas en ella 
las Secretarías de las Sociedades 
obreras. 

C E L E S T I N O L L E R E N A 
Ks el único en la Habana que abre 

cajas de caudales sin romperlas, aun­
que sean a prueba de ladrón y sin 
hacer uso de acetileno. Ocho años de 
pnutica en las fábricas de los Ksta-
dos- I'nidos. También compro y ven­
do toda clase de c;rias. Se componen 
romanas en Bcrna/a, 54. Teléfono 

! A-3618. 
10.579 30-a. 

A V I S O S 
A V I S O 

Un empleado de esta Adminis-
tra-cción encontró antoanoche un 
llavero, en el cual hay una rlinpa 
con el nombre de A, Garriga. Quien 
se crea con derecho a él puede pa­
sar a (recogerlo. 

AmadordeJ. García y Carvajal 
PROCURADOR 

Castillo Duany alta número 26. 
Santiago de Cuba 

Pone en conocimiento del comercio 
de la Habana y del público en general 
que contando con la dirección de com­
petentes Letrados, se hace cargo de la 
gestión de cualquier asunto que se le 
encomiende, sin que sea requisito ade­
lantar cantidad alguna. 

De su gestión ofrece referencias y 
garantías. Recibe órdenes en au cita­
do domicilio, 

C 3215 30-25 JÍ 

D E L C L U B A R E L L A N O . 
E l domingo 16 del corriente, a las 

dos de la tarde en la casa San José 
65 celebróse la anunciada Junta Gene­
ral y con gran número de asistentes 
procedióse al nombramiento de la Di­
rectiva efectiva del Club Arellano, 
así como a la aprobación del Regla­
mento del mismo. 

A las dos y media se dió lectura al 
acta anterior y después al Reglamen­
to del Club, el que fué ampliamente 
discutido en todas sus bases y aproba­
do con la conformidad de la General. 
Procedióse después al nombramiento 
de la Directiva, resultando electos por 
unanimidad los siguientes señores: 

Presidente: D. Luís Muñiz Blanco. 
Vicepresidente: D. Sabino Rodríguez 

Tesorero: D. Constantino Mcgido. 
Vicetesorero: D. Santiago Casta-

ñón. 
Secretario: D. Antonio Muñiz. 
Vicesecretario: D. Manuel Gonzá­

lez Blanco. 
Vocales: D. José Muñiz Alonso, don 

Gonzalo Lobo Suárez, D. José Megido, 
D. Ramón M. Alonso, D. José Lobo, 
D. Antonio Suárez, D. Santos Diaz, D. 
Manuel Ordóñez. 

Suplentes: D. Frutos Fernández, D. 
Manuel Castañón, D. Manuel Muñiz. 

Esto se hace constar para conoci­
miento de todos los que siendo o sin 
ser arellanos deseen inscribirse en es­
te Club. 

A l mismo tiempo aprovecho la oca­
sión para enviar nuestro cordial y 
amistoso saludo a todos los Clubs Re­
gionales y hacer presentes nuestros 
más fervientes votos por la prosperi­
dad de todos. 

E l Secretario, 
Antonio Muniz 

perancita Cano de Gayo, María Fe-
rrer de Gil, Consuelo González de 
García, Manuela Menéndez de Alva-
rez, Claudina M. de Alvarez, Elvira i 
López de Huerta, Conchita Gárate de j 
Martínez, María Menéndez de Suárerc. 
Josefa Rodríguez de Portilla, Marga-
rita Vila de Redondo, Angelita Suá- , 
rez de García, Carmen Fueyo de Oroz-
co, María Rodríguez de González. 

Señoritas: Eulalia Diaz García, Ma­
ría Rosa García, Elvira Fernández, 
Elena y María García, María Teresa 
López, María Diaz, Josefina Muñoz, 
Sara Fernández Lobo, Emilia Fer­
nández Lobo, Veneranda Suárez, Ma­
ría Menéndez, Florentina Suárez, 
Amalia Mayoral, Isabel y Amparo Gil 
María González, Conchita Diaz, Car-
melina Menéndez, Rosario Cocina, Do­
lores García, Luisa García, Barbarita 
Pérez, Zoila Pérez Prado. 

Consuelo, María y Amalia Gonzá­
lez. 

Se advierte a los socios del Círculo 
Avilesino que deberán ir provistos del 
recibo de la cuota social del mes de 
Agosto y a los amigos y simpatizado­
res de los avilesinos, de la correspon­
diente invitación, sin cuyo requisito 
no se podrá tener derecho a entrar en 
los lugares donde se celebre la fiesta. 

Prometemos publicar íntegramente 
el programa completo de la referida 
fiesta. 

Sitios donde se expenden las invi­
taciones: 

O'Reill 112, Amargura 17, Tenien­
te Rey 6, Aguacate 59, esquina a Mu­
ralla, Monte 10, Consulado 72 y Nep-
tuno 9. 

P A R A H A C E R 

D I N E R O 
Lo primero que se necesita es te­

ner salud. Estómago sano es lo que 
más se necesita para ir adelante 

Un cucharada todas las 10 ana­
nas de Magnesia Sarrá le asegura 
vi: día bueno y útil y eso represen, 
ta dinero.—Frasco pequeño, 25 
cts. 

D e s o r á d o accli 
(Por telégrafo) 

San Felipe, Agosto 20, 
Al entrar en la estación de d 

pueblo el tren número 15, a lasoT 
de la noche, pretendió subir a J 
los coches el menor José Luis Paí 
teniendo la desgracia de caer ei 
las ruedas del mismo, fracturánii 
la pierna izquierda^ 

E l herido tuvo que seguir a SUB «til 
dero por no haber en esta localií 
médico municipal. 

Supongo que sea grave el estado i 
menor. 

Herrera 

Colmo de la telíezd intemÉ [¡S|J 

CREMA ORIENTAL 
HERMOSEADORMAGICSIfll 

I- T- FELSX 

que desfiguran la piel. No deja rastn 
£ a btrse empleado, v. .MM 

Ha resistido o4 años de P™^*»* 
Inofensiva que la saboreamos parain 
e s t á hecha como es debió. KecUácn*i 
imitaciones-imitaciones. ,., . vi-i 

Bl Dr. L . A. Sayre dijo á «na 
elegante, cliente suya: ' ^ ^ 0 1 ^ 1 ' ' \ 
han de usar afeites, le ^comiendo mua ¡ , ^ 
OOIJR.AVD como la más ^ 0 f ^ P ^ IOIJR.AVD como la más b « » i n « ? « ^ 
j le l . " venta en todas las boticas 7 1 
umerias. 

MUESTRAS GRATIS'' 
de ^cen tavos , para cubnrel fr.niJJ 
la envoltura, aviaremos c a n d - d ^ 
ente para que se pruebe dnraote «•» 
mana. ^ 
FERD,T.HOPKIHS)propr¡etario,37GreatJonesStlW« 

i las 

el 
: 

Lomi 
del 

11715 

BUSOS CARNEADO 
Calle de Paseo. Tel. F-4040. Vedado 

Abiertos a todas horas. Precios: 
' para Abril y Mayo, 30 baños familiar, 
I $3, y 30 personal, %1. Fíjese usted en 
, que son las mejores aguas por su sl-
I tuaclón, segrún certificado de los médl-
• eos ¡Ojo.' no los confunda usted con 
\ otros. 
i 6019 10 My. a 16 Se^ 

C I R C U L O A V I L E S I N O 
Fiesta de San Agustín 

E l entusiasmo que hay por asistir 
a la gran fiesta de San Agustín sigue 
en aumento; a la primera lista que ha­
ce días publicamos de señoras y se­
ñoritas que asistirán a la j ira que los 
avilesinos están organizando para el 
próximo domingo 30 del corriente en 
" L a Tropial," tenemos el gusto de 
ofrecer hoy a nuestros lectores otra 
guirnalda de flores que habrá de con-

| tribuir a dar mayor encanto y ale-
I gría a tan simpática fiesta. 

Señoras: Florentina Suárez de Gon-
¡ zález, Bibiana Ripole de Parracia, 

María Menéndez de Solano, Blanca 
j Rosa Díaz de Inclán, Amelia Cárdc-
1 ñas de Miñor, Mercedes Escarpa de 
' Casona. María Lobo de Fernández, E s 

L O S R E V O L V E R E S Y PISTOLAS 

P y A U T O M A T I C A S 

D E C O L T 

Son las armas adoptadas por los D E P A R T A M E N 
TOS D E P O L I C I A de la Argentina, 
Colombia, Venezuela, Nicaragua, 
Honduras, Salvador, Guate­
mala, y otros países de Centro 
y Sur América y por más de C I E N 
departamentos de Policía de las 
principales ciudades de los Estados Unidos 
de América. ' £ 

Por más de cuarenta años, han sido las únicas 
armas adoptadas por el Gobierno de los Estados 

Un*d09- Ac 10» 

Los tiradores expertos les dan preferencia. La maj ^ ^ ¿ o i ^ 
records mundiales, con los puntos más altos, han sido 
armas de COLT, -

ridad J 18 
Todo ésto se debe á su superior fijeza, absoluta segu 
merecida confianza que gozan las armas de C O L l 
Solicite una muestra. A quien lo pida, enviamos cop 

catálogo ilustrado y un bello cromo. 

de Ba 

Marca do Fábrica 

C o r r e s p o n d e n c i a e n e s p a ñ 0 ^ 

C O L T ' S P A T E N T F I R E A R M 

M F G . C O . , 

HARTFORD, CONN., E. U-

BU 

DIA 2 

C?l«bt 

lío 
'•• Ir, 



i 

l o s a 

O E 1 3 1 4 D I A K I O D E L A M A R I N A 

la 
f. o! DE AGOSTO 

^ vuestra Señora, 
^lín * ^^Vr l -Su Divina Ma-
SS ^ S S S o en la Igle-

* S í a de la Caridad, 
í ^ ^ s t x » ^Maximiano y Teo-

^ t P f ' v i u d a y fundadora; 
Í ^ S l mártires-

y mártir. Nació 
paterna ,„ ^ haber e 

en 

i r a / 

I0Y 

CONATO 

^ y ^ d e l Egipto con el 
^ o de ens virtudes, 

*• * 9 S con el objeto de 

61 S f Konm pasó a la Cam-
^ i l T f B residencia, y en 

J ¿ A u p a b a en obras de 
¿ ^ r t S i K i » * " en dar 
^iJcuerpos de los santos 

• 2 X en la persecución 
ffpSo por un tribuno, 

h ^ cárcel. 
r l^cs viuda y mártir. E ^ a 

. una de las más 
f i l i a s de Roma y co-

fcWte religión cristiana, 
W Z j t o ei^ visitar a as 

jSf loetadoa y socorrerlos 
íJSidades. Su inmenso pa-

9 "ífempleó en obras de ca-

i! V religión, fué acusada al 
* Valeriano y luege marti-

L misma ciudad de Roma, 
r > J<* iQl úg]0 texcero* 
• " R O S O , fué madre de los San-
l & ^ S ' Agapito y Fidel. Los 

^ E d e ¿ a , e n Siria en cu-
• 3 » liaUaban cuando fueron 

^ • L ser cristianos. IMadne e 
^iron decapitados por defen-
1 d e Jesucristo. Su martirio 
1 en el reinado del emperador 

Parroquia de San Nicolás 
E l domingo, 22 del corriente, 

festividad de Nuestra Señora de los 
Desamparados, predicará el Padre 
Constantino (Carmelita). Celebra­
rá la Misa el Presbítero Jorge Cur-
belo, por celebrar sus bodas d© pla­
ta como sacerdote. E l coro estará 
a cargo de las niñas de San Vicen­
te de PaúL 

Invita la Camarera y el Cura pá­
rroco. 

J . Lobato. 
11756 22 a. 

íi 

" ^ T A S E L SABADO 
ê emnes, vn la Caiteáral y 

Pierias las de costunaóre. 
'de }Iaría.-Día 21.—Oorres-
vtitar a Nuestra Señora de 

El MEJOR 

3) 

ion de 
5, a lasodi 
ibir a 
' Luis 
le caer ei 
fracturándi 

el estadoi 

Herrera. 1 

iiiiiiíiiiiiiiiiiiniiniiiiiiiniiiiiiiiiiini) 

usos H e u s i o s o s 

iíSil PARROQUIAL 
DE GUANABAGOA 

Kactí 
li te* 
dar» dtl 
«ol, b« 

llu seis de la tarde, saldrá en 
«slón de la octava, desde la 
ala Parroquial a la Iglesia de 
tto Domingo, si el tiempo y las 
-instancias lo permiten. 

E L PARROCO. 
22 a. 

uto 

ja rastro 
rueba y « * 
s para ttf 
Kecüácnscl 

fi un» l * 
toqnf' ' 
ndo laC 
ficlosoj 
)oticas 

riS' 
el franq»» 
tndidad W* 
rante u*»» 

iones 

EIA A NUESTRA SEÑORA D E 
LA ASUNCION 

DLL 22.—A Is 7 p. m. habrá ro-
y salve, con las letanías can-

DIA 23.—A las 9 a. m. empeza-
lesta solemne con misa can-
• sermón a cargo do un P. 

licofradíadelS.S. 
Niño Jesús de Praga 

W«bra sus cultos mensuales en 
'"'̂ ia de San Felipe, de esta 

con misa de comunión a las 
- JU-i el domingo, 23. 
^ 3 P. m. ejercicio mensual, 
Mdose, después de la proce-
N acto de repartir dos regalos 

-6 los niños de la Congregación, 
i* Presidente, Camila G. Chaves 
Umbiiio.-_E1 Directpr, F r . Juan 

,«l Carmen. 
23.a 

ción Nocturna 
r . * s i a del Santo Angel 

fe R,.impllmiento del artículo 83 
JWamento, esta 
I? Vl^lia General 

amento, esta Sección cele-
jo. o51'13, «eneral Estx-aordina-
f5 =i h Pío x en la i.oche del 

d̂u ño } de Asosto. en la Igle-
' i a 0 All8:el Custodio, en es-

tnu V ? abrirán las puertas del 

% lo L ^Guardia' Exposición y 
^ A i Como en Vigilia Or-
»¿oa ^ 4l/2. Oraciones de la 

Gen'- • 5' Misa d6 Comu-
«aw-. 41 y responso solemne. 

H<lor¡; ^ 661:6 medio, a todos 
fePto, H01",63 y Ca-t61icos amantes 

ídu Eucari8tla, que quie-
r Para pedir al Señor la 
1 santa Gloria. 

Colegio MARIA LUISA DOLZ 
Prado, 64, altos, esq. a Colón. 
Directora: María Luisa Dolz. 
Reanudará sus clases el lunes, 

7 de Septiembre. Admite pupilas, 
medio pupilas y externas. Se facili­
tan prospectos. 

11645 25-a 

Cuban American College 
Colegio moderno de la l a . clase. 

Primera y Segunda enseñanza, 
para ambos sexos. Cuerpo supe­
rior de profesores. Idioma inglés 
obligatorio. Clases especiales de 
mecanografía, piano, etc. Precios 
módicos. E l curso empezará el 31 
de Agosto. 

Pídase prospecto al Director, 
V. B. C L A R K , 

Zulueta y Dragones. 
C 3G25 8-20 

de leí 
T I F F I N - O H I O 

Esto plantel da enseñanza, funda­
do por una Donación, cuenta con 36 
competentes profesores y nueve her­
mosos edificios. Hay un Departamen­
to do curso preparatorio donde se ad­
miten menores desde diez años. Se 
curjan todas las carreras científicas y 
se da especial atención a la enseñan­
za rápida y correcta del Inglés a los 
estudiantes latinos; así como a la Ca­
rrera Comercial de los mismos. 

Como esta Institución no es para lu­
crar, por 37 5 pesos al año escolar, sin 
extras de ninguna clase, da enseñanza, 
libros, habitación, manutención, ser­
vicio de cama y criado, lavado, todos 
los ejercicios de sports y curación 
médica-

Para más Informes diríjanse a W. 
H. Brlto, San Miguel, 84. Tel. A-1831 
o al Director del Departamento His-
pano-Amerlcano, Box 532, Heidelberg 
Unlverslty, Tlffin, Ohlo. Pídanse ca­
tálogos en español 

P R O F E S O R A D E C O R T E Y cos­
tura, da clases en el Vedado, ca­
lle F núm. 177, entre 17 y 19, $3 
plata alternos y diarlo $5-30; tam­
bién da clases a domicilio. E n la 
misma se desea de una aprendlza 
que sepa hacer hojales; se le pa­
ga. 11608 26 a. 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
Clases por un método nuevo y 

fácil; se garantiza enseñar lo su­
ficiente para sostener conversación 
en S- meses de clase diarla, siendo 
ésta particular. Villegas, 21, altos, 
a todas horas. 

11600 28 a. 

Profesor Titular 
con diplomas superiores de Insti­
tuciones nacionales y belgas, se 
ofrece para clases de Ciencias Físi­
cas y Matématicas, Francés, Agri­
mensura, Telegrafía. 

Baños, 241, Vedado. Teléfono 
F-4039. 

11414 14-3 

L a u r a L d e Bel iard 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría 

de libros, Mecanografía y Piano. 
ANIMAS, 34, ALTOS. 

—SPANISH LESSONS— 
10741 3-s. 

C O L E G I O S 

Nuestra Señora del Rosario 
D I R I G I D O POR 

Religiosas Dominicas Francesas 
E S T A N SITUADOS E N L A 

lora, número 420, y 
e M a l l e M e A y B J U I 

Estos Colegios reanudarán sus cla­
ses el 9 de Septiembre próximo. 

Enseñanza elemental y superior, 
atendiendo de modo. particular a los 
Idiomas Inglés y Francés. 

Se admiten pupilas .tercio pupilas 
y externas . 

C 3507 30-7 A. 

COLEGIO AMERICANO 
DIRIGIDO POR LAS HERMANAS DOMINICAS 
Abrirá el curso escolar el día 7 de 

Septiembre 
Inglés, francés y español. Cursos 

académicos: Teneduría de Libros, Me­
canografía, Música, Kindergarten. 

Se admiten Internas, medio inter­
nas y externas. Niños menores de 7 
años en el Kindergarten. 

Para más Informes pídase el pros­
pecto. Calle 5ta. esquina a D, Ve­
dado. Teléfono F-1096. 

8768 30-S 

21-a-d-y-t 

I N G L E S 
Mi sistema se adapta a loa que 

no üenen tiempo para su estudio. 
Traducciones del francés e Inglés. 
Precios convencionales. Referencias: 
J. Me Crelght Thain. Cerro, 705. 

10603 31 a. 

ado» ^ 

P O L E G I o T T e B E L E N 
De Primera y Segunda E n s e ñ a n z a 

». ^ CW niJeve del Próximo Septiembre, inaugurará el Colegio de Be-
J» 4« ¿T*, de Curso académico de 1914-1915 y del sexagésimo pri-

' Mas (iaci6n- Admite pupilos, medio pupilos y externos, con-
U ^ ^ c i o n e e reglamentarlas. . , 

^•nto , tura intelectual abarca el Colegio todas las asignaturas del 
i ^ lo A Curso8 Preparatorios oficiales y la Primera Enseñanza; 
LtNo w f66 le Proporciona las clases d© adorno, como plano, vlo-
CNoî ' P'ntura. mecanografía, etc., etc. Tiene un cuadro completo de 
Sí11 y fW" las «^versas asignaturas y elegantes museos de Historia 

% m'atert , te de Física y Química, montados con abundante y es-
\ ^ la ! ,Ade enseñanza. 
i J ^ c i o , ura fÍ8lca, además de los nuevos dormitorios, amplios pa-
kk^sa fi Callsténlcos, baños y duchas, ha preparado el Colegio en 
^ L ! * * atUi?1 que tiene en Luyanó, extensos campos para toda clase 

.^min 03 a los que concurren los alumnos periódicamente to­
los &0s. 

* ^ Í a 0 8 , b e s a r á n el día ocho a las 8 p. m. y los medio pupl-
el día nuevo a las 8 a. m. 

A c a d e m i a c o m e r c i a l 
VÍ local Ios estudios arriba mencionados, sostiene el Colegio d« 
V ^ n u Paparte' y regentada por HH. de las Escuelas Cristianas, 
S a n t a l erciíU dividida en seis secciones y que comprende las 

31^ 'es' superiores y comerciales. Esta Academia abrirá sus 
Septiembre y en ella no se admiten sino alumnos ex-

^S*4 toí?11 Prospectos por correo a todo el que los pida. 
fcfcLFv 356 de informes acúdase al señor Rector del C O L E -

Apartado 221, Habana. 
16 a, 

O M E S T I B L E 
]Y B E B I D A S ! 

AMARILLO DE AZARAN Y AMARILLO DE HUEVO 
M«-ca " L a Estrella», a 50 cts litro. 

fc>e mandan muestras gratis y 
solicitan agentes. C .González Te-
A-Taok1^5'' ^ Habana' Teléfono 

11401 „ 
umimi i i i i i i i i i iu i i i i i i i i i in i i , , , , , , ,^ ,^ , , 

E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
y S O C I E D A D E S 

S E DAK E N HIPOTECA $2.000, O 
menor cantidad. Trato directo. In­
forman en Galiano, 72, altos, de 5 a 
6 y % p. m. J . Díaz. 

1045S 27-a. 
DOY D I X E K O E N HIPüTIXAS 

desde el 7 por 100 anual, sobre ca­
sas, terrenos y fincas rústicas en 

• todas cantidades. Lake, Prado, 101, 
entre Pasaje y Teniente Rey, Teló-
fono A-5500. 

11425. 23 a. 

U N I O N C L U B 
S E C R E T A K I A 

Junta General Ordinaria 
De orden del señor Presidente y 

por acuerdo de la Junta Directiva del 
"Unión Club," se cita por este medio 
a los señores Socios Propietarios y 
Residentes para la Junta General or­
dinaria, que a virtud de lo que pres­
cribe el Artículo 14 de los Estatu­
tos, deberá celebrarse el Viernes, 28 
del actual, a las 4 y media de la tar­
de, en el local de esta Sociedad, ca­
llo de Zulueta número 30, altos, ad-
vlrtléndos» que por tratarse de se­
gunda convocatoria se constituirá la 
Junta con el quorum que señala el 
párrafo Segundo del Artículo 15 de 
los referidos Estatutos. 

Afoato 6 do 1914. 
Rafael María Angulo, 

Secretarlo. 
C 3574 al t 6 - U 

C A S I N O E S P A Ñ O L 
DE LA HABANA 

S E C R E T A R I A 
Se anuncia por este medio, para 

conocimiento de los señpres socios 
de este Casino, que el domingo pró­
ximo día 23 del actual, habrá de te­
ner lugar la tercera Matinée deí 
presente verano, cumpliéndose estric­
tamente para dicha fiesta las siguien­
tes prescripciones: 

1.a—Para asistir a la Matinée se­
rá requisito indispensable a los se­
ñores socios la exhibición del recibo 
que acredite el pago de la cuota so­
cial correspondiente; no admitiéndose 
niños ni familiares varones mayores 
de 16 años. 

8.a—No se expedirán otras invita­
ciones que no sean las oficiales de 
costumbre. 

3.a—La Matinée tendrá lugar en el 
Salón de Fiestas del Edificio Social 
de tres y media a siete de la tarde; 
abriéndose la puerta principal por 
Prado a las tres en punto. 

L a Comisión podrá obligar a re­
tirarse del edificio social en cualquier 
momento, a la persona o personas que 
considere oportuno, sin que esté obli­
gada a dar explicaciones de su reso­
lución. 

Habana. 18 de Agosto de 1914. 
E l Secretario, 

Ramón Armada Teijeiro. 

COMISION G E S T O R A 

ESTANDARTE DE LA PRO­
VINCIA DE SALAMANCA 

Por este medio se invita a todos 
los hijos de la provincia de Sala­
manca, para que concurran a los sa­
lones del Centro Castellano, Montes 
15, altos, el domingo 23 del coriren-
te, a las 8 y media de la noche, para 
tratar varios particulares relaciona­
dos con el estandarte de la provincia. 

So recomienda puntualidad y asis­
tencia. 

Por la Comisión. 
E l Secretario, 

Vidal Guarde. 
C 3611 6-18 

A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
De orden del señor Presidente 

p. s. r., se cita por este medio pa­
ra la Junta General extraordina­
ria que se celebrará en el local s> 
dal, Paseo de Martí número 67 y 
6(J, altos el domingo próximo, 23 
de los corrientes, a las 2 p. m., con 
el objeto de proceder a la reforma 
c'el Reglamento General Vigente, 

Lo que se hace público para co­
nocimiento de los señores socios, 
quienes debeu tener en cuenta que 
para asistir al acto y tomar par̂ e 
en las deliberaciones, es requisito 
reglamentario presentar el recilo 
ae cuota social correspondiente al 
mes de la fecha. 

Habana, agosto 10 de 1914. 
J o a q u í n de O'Campo, 

Secretario Contador 
C. 3596 8.—16. 

A S O C I A C I O N 

Y PROPIETARIOS DE CASAS 
Tramita cuanto se relacione con so­

lares y casas de vecindad, talca como 
desahucios y asuntos qu« sean d*» la 
competencia del Ayuntamiento y De­
partamento de Sanidad. Cuota men­
sual: $1 plata. Secretarla, altos del 
Pollteama Habanero. Tel. A-7443. 

S401 1-Ag. 

D I N E R O E 
H I P O T E C A S 
Doy Dinero eo Hipotecas 

desde el 7 por 100 anual y en can­
tidades de $100 en adelante. Com­
pra-venta de propiedades. Agencia 
Lake, Prado, 101, entre Pasaje y 
Teniente Rey. Teléfono A-5500. 

11669 18-3 

DINERO EN HIPOTECA 
Lo facilito en toáas cantidades y a 

módico Interés, en esta ciudad. Veda­
do, Cerro, Jesús del Monte y en los 
repartos. También lo facilito en el 
campo. Empedrado, 47. Juan Pérez. 
Teléfono A-2711. De 1 a 4. 

10978 6 S, 

S E TOMAN $6,000 CYM S O B R E 
7,000 metros de terreno en Infan­
ta, Ubre de todo gravamen. Ofl-
clna Lake, Prado, 101, Vlllanueva. 

11448 23 a. 
F A C I L I T O , A L 7 POR IDO, 

$5,000,. con buena garantía de ca­
sas; además varias partidas de 
$500 en adelante, a módico interés, 
y $20,000 para fraccionar, al 8 por 
100. San MigueJ, 80, de 9 a 12. 

11420 25-a 

j u n n u i i i i i i i i i i i i n i i n i i i f i i i i i n i f i i i i n i i i n i 

A L O U I L I I S 
C A S A S Y P I S O S 

(LOS Q U E D E S E E N A L ­
Q U I L A R RAPIDAMENTE 
SUS FINCAS, O ENCON­
T R A R L A CASA O HABI­
TACION Q U E N E C E S I T E N , 
D E B E N ANUNCIAR E N 
E S T A SECCION.) 

CONCORDIA, 167, altos 
a tres cuadras de Belascoaín. Sa 
alquilan los altos de esta casa, aca­
bados do construir, con cuatro ha­
bitaciones, sala, saleta, comedor y 
doble servicio sanitario. L a lla­
ve en el 167-A. Informes: Mura­
lla, 6 6-68, almacén de sombreros. 
Teléfono A-3518. 

11425 24 a. 
E N OBISPO, 97, SEGUNDO F l ­

eo, se alquila un departamento In­
dependiente, compuesto de saleta, 
comedor, tres cuartos, cocina y ser­
vicio sanitario. Lo más fresco de 
la Habana, para familia u oficina. 
Informes en los bajos. 

11757 28 a. 
V I B O R A C A L L E LAWTON, NU-

mero 23, a media cuadra del tran­
vía, se alquila una casa, con sala, 
saleta y tres cuartos, agua fría y 
caliente; la llave en la bodega de 
Concepción. Teléfono 1-1792. 

11755 24 a. 
SE SOLICITA TOMAR en arren­

damiento una casa, propia para 
constituir en ella la Creche "Ha­
bana Nueva." Ha de estar situa­
da entre las calles de Galiano y Be­
lascoaín y de Neptuno a Reina. A 
las naturales buenas condiciones 
higiénicas, tiene que tener amplio 
patio y suficiente servicio de agua. 
Puede dirigirse para hacer propo­
siciones a la morada de la señora 
Presidenta: Angeles Mesa de Her­
nández, Carlos I I I , 22. 

11746 28 a. 

G A L I A i O , 3 6 
A familia de extricta moralidad, 

se alquila el bajo de esta casa re­
cientemente blanqueada y pintada, 
compuesta do zaguán, sala, saleta 
de recibo, cuatro cuartos, cocina, 
baño completo con agua caliente y 
fría y doble servicios sanitarios. In­
formes en la ferretería del lado. 

11709 26-a 

V E D A D O 
Se alquila un chalet, calle 8, es­

quina 21, a la brisa, con sala, come­
dor, 7 cuartos y dos para criados, 
baños con agua caliente, garage y 
jardín. Informarán en la calle 4, 
entre 17 y 19, num. 170, altos. Te-
léJono F-1238. 

11718 26-a 
S E A L Q U I L A UN ALTO, E N Je­

sús María, 71, con balcón a la calle, 
con dos grandes salones y cocina, 
sumamente fresco y es casa de or­
den. E n la misma hay habitaciones 
altas y bajas. 

11726 * 26-a 
VEDADO. S E A L Q U I L A l N A 

casita, en 6 centenes, muy fresca y 
limpia. Tiene sala, comedor, dos 
cuartos, otro pequeño para criado, 
cocina, baño y jardín. Entre las dos 
líneas 13 y Gt Quinta "Lourdes". 

11720 24-a 
E N 14 C E N T E N E S , LOS BAJOS 

y 16 los altos, juntos o separados; 
se alquila la casa San Lázaro, nú­
mero 69. Informes: San Ignacio, 72. 
Teléfono A-26 98. 

11724 30-a 
S E A L Q U I L A E L F R E S C O Y 

ventilado segundo piso, de moderna 
construcción, de San José, 44, con 
sala, gabinete, cuatro cuartos, reci­
bidor, comedor, galería con vista al 

mar, cocina y demás servicios sani­
tarios, luz eléctrica, escalera de 
mármol y entrada independiente. 

11724 28-a 
C E B R A D A D E L PASEO, núme­

ro 18, casi esquina a Salud. Se al­
quila, sala, dos saletas, siete habi­
taciones. Pisos modernos. $58-30. 
Informes: Gervasio, num. 109-A. 

11729 28-a 
P A R A BODEGA, CUALQ11I.R 

clase de establecimiento o familia, 
so alquila la casa calle Condesa, 27, 
esquina a Lealtad, con paredes y 
pisos a prueba de ratas. Su due­
ño, Acofeta, 64, altos, de 2 a 4. Te­
léfono F-3102. 

13*734 23 a. 
MANRIQUE. 162. S E A U Q I I -

lan los bajos, con entrada Indepen--
diente, sala con 2 ventanas, come­
dor, 4 habitaciones grandes y ba­
ño. 11752 26 a. 

MURALLA, número 66 
y 68, altos 

se alquilan estos dos frescos y es­
paciosos altos, con cuatro habita­
ciones, sala, comedor y doble ser­
vicio sanitario. Informes en los ba­
jos, "almacén de sombreros". Telé­
fono A-3518. 

11424 24 a. 

S E A L Q U I L A N LOS ALTOS, 
acabados de fabricar, de las casas 
Zanja, 126%, esquina a Aramburo, 
con 414, sala y comedor, muy es­
paciosos; ganan: 8 centenes. Y 
Zanja, 126%, con sala y come­
dor: ganan: 7 centenes. 

11652 3-s 
S E A L Q U I L A UNA HERMOSA 

sala de 20 pies ancho por 24 pies 
de largo con balcón corrido a la ca­
lle de Neptuno, 74, altos, entre San 
Nicolás y Manrique; tres puerta» 
con persianas al balcón, dos na­
ves de entrada con mamparas; pi­
sos de mosaicos y escalera de már­
mol, con o sin muebles, luz eléc­
trica y teléfono. E n la misma se 
alquilan cinco cuartos corridos con 
pisos de mosaicos, juntos o sepa­
rados. Se pueden ver y tratar do 
eu ajuste en la misma, 

11687 27 a. 

MODERNAS, V E N T I L A D A S Y 
próximas a los centros de negocios, 
oficinas y paseos, se alquilan varia* 
plantas altas y bajas en Agular, 47. 
Hay de 9 centenes en adelante. In ­
forman en la misma, a todas horas. 

11657 23-a 
MONTE, 463. S E A L Q U I L A N 

los modernos altos, con sala, ante­
sala y cuatro cuartos, uno y baño 
aparte para el servicio. Fabrica­
ción moderna; Instalación sanita­
rias con todos los adelantos. Las 
llaves en los bajos de la panade­
ría. Informes en Monserrate, 71. 
Teléüono A-2931. 

11660 23-a 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 

Manrique, 11, con sala, comedor, 
dos cuartos, cuarto de baño y coci­
na, en siete centenes, con fiador. L a 
llave en la bodega de la esquina 
e Informan en Animas, 24, altos; 
de las once en adelante. 

11690 23 a. 
S E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E 

la casa Aguila, 77. Informan eu 
la "Vizcaína," Prado, 110. 

11683 23 a. 

VEDADO. PROXIMA A DESO-
cuparse, se alquila la casa calle 2, 
núm. 134, con sala, hall, 6 cuartos 
bajos, con 2 baños con agua ca­
liente, comedor, repostería, gara­
ge, tres cuartos de criados, con su 
servicio independiente, 2 habitacio­
nes altas con baño con calentador, 
terraza, patio y un hermoso parque 
con árboles frutales. Informes en 
la misma. 11685 23 a. 

AGUACATf, 58 
Se alquilan los altos, ron sala, 

antesala, comedor y 4 cuartos. L a 
llave en los bajos. Informa: Se­
ñor López Ofía, O'Reilly, 102, altos, 
de 8 a 10 a. m. y de 2 a 4 p. m. 
Teléfono A-8980. 

11674 27 a. 

E N S I E T E C E N T E N E S S E A L -
quila, en lo más alto de la Víbora, 
los magníficos altos d© la casa Po-
cito, núm. 7, esquina a Delicias, 
con cinco cuartos, sala y una es­
paciosa terraza; toda de mosaico y 
servicio sanitario moderno. L a 
llave en los bajos. Para Informes: 
Manuel Pampín, Dolores y Rodrí­
guez, Jesús del Monte, Teléfono 
1-2722. 11692 27 a. 

VEDADO. S E A L Q U I L A L A E s ­
pléndida casa calle C, num. 8-A, 
próxima a loa baños y a los tran­
vías. L a llave en la panadería do 
la esquina. Informan en Galiano, 
80, escritorio de la "Casa Grande". 

11643 27-a 
S E TRASPASA UNA CASA D E 

inquilinato, con treinta habitacio­
nes, todas alquiladas; con cuatro 
años de contrato. Informan: Jesús 
María y Cuba, bodega . 
• 11647 25-a 

S E A L Q U I L A N L O S BAJOS D E 
las casas Luz, 82 y 84; tienen sala, 
saleta y tres cuartos. Son muy ven­
tilados. 

11636 27-a 
9 C E N T E N E S . ALTOS MODER-

nos, muy frescos, sala, comedor, 
seis cuartos, demás servicios. Con-

-cordia, 154, entre Oquendo y Sole­
dad. Llavo en los bajos .Informan: 
Neptuno, 57, altos. Teléfono A-5509 

11668 29-a 
10 C E N T E N E S . JL»OS P R E C I O ­

SOS altos. Calzada Jesús del Mon­
te, 258-C y D, sala, saleta, comedor, 
cinco cuartos, dos baños, gas, elec­
tricidad, muy frescos. Llaves en los 
bajos del 258-C. Informan: Neptu­
no, 57, altos. Teléfono A-5509. 

11668 29-a 
PARA cstablecimento, bajos, 

Mercaderes, 16, con magnífico sa­
lón, tres puertas a la calle, cuartos, 
demás servicios. Se dan en propor­
ción. Llave al lado. Informan: Nep­
tuno, 57, altos. Teléfono A-5509. 

11668 29-a 
S E A L Q U I L A N L O S AMPLIOS 

entresuelos de la casa Prado, nú­
mero 18. Informan en Prado, 20 , 

11671 25-a 
VEDADO. S E A L Q U I L A L A mo­

derna casa Calzada, num. 69, casi 
esquina a C, compuesta de sala, 
comedor, cuatro habitaciones bajas 
y dos altas, cuarto de criado, caba­
llerizas y garage. Informan en el 
E L ALMACEN. 

11672 25-a 

AGUILA, NUM. 110, ALTOS, 
punto fresco y ventilado; con sala, 
saleta, 3 cuartos y demás servicios; 
a dos cudras de San Rafael; 3 cua­
dras del Parque Central. Precio: 
$50 cy. Informes y llave: Obispo, 
121. 11664 31-a 

. S E A L Q U I L A E N T R E ANIMAS 
y Trocadero, un piso bajo, de tres 
cuartos, sala y comedor; Indepe-
dlente del alto, num. 79. E n el nú­
mero 81, se alquilan habitaciones 
altas y bajas, con vista a la calle. 
Consulado, 81. 

11677 25-a 
ESQUINA PARA bodega-canti­

na, se alquila, acabada de fabricar, 
enAramburo y Animas. Informes: 
Gervasio, 71, bajos, de 7% a 8 ^ de 
la mañana • 

11680 , Sla 
E N D O C E C E N T E N E S , S E A L -

quilan los altos de Empedrado, 40, 
próximo al Parque de San Juan de 
Dios. Llave: bodega esquina a Ha­
bana. Dueño: de 12 a 2. San Láza­
ro, 246, esquina a Campanario. Te­
léfono F-2505. 

11679 23-a 
S E A L Q U I L A , VEDADO, CA-

lle 3, entre 2 y 4, hermosa casa 
"Conchita", moderna, de jardín, 
portal, hall, sala, antesala y cinco 
grandes dormitorios; gran baño 
moderno, salón de comer, gran co­
cina y cuarto de criados. Cielos ra­
sos e instalaciones eléctricas. Pre­
cio módico. Su dueño © informes: 
Acosta, 66. Teléfono A-1387; la lla­
ve al lado. 

11701 27 a. 
S E TRASPASA E L CONTRATO 

de una gran casa de Inquilinato, 
con 28 habitaciones y contrato por 
5 años y otras dos casitas más chi­
cas, que dejan buena utilidad. Pa­
ra tratar: San Isidro, 37, de 9 a 
11 a. m. y de 2 a 4 p. m. 

11633 23 a. 
S E ALQUILAN DOS CASAS, 

nuevas, con sala, saleta y dos cuar­
tos, en Flores y San Leonardo. Re­
parto Tamarindo. 
11613 26 a. 

S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 
la casa Cristo, 25, compuestos de 
sala, comedor, cuatro habitacio­
nes y demás servicios. L a llave © 
Informes en Muralla, 95-97, ferre­
tería. Teléfono A-3502. 

11559 28-a 
TOMO E N ADMINISTRACCION 

o arriendo casas de Inquilinatos, en 
la Habana, Cerro, Vedado o Gua-
nabacoa. Informes: Calzada de Je-

-sús del Monte, num. 7, altos. J . Sán­
chez. 

11563 26-a 
E N 16 C E N T E N E S , S E ALQUI-

lan los bonitos bajos Malecón, 40, 
don sala, antesala, cuatro cuartos, 
saleta do comer, baño y sótanos 
para criados. Puede verse d© 7 
a 11 a. m. y de una a 5 p. m. In­
forman: Campanario, 164, bajos. 
1160* sga . 

ESQUINA BUENA P A R A c o ­
misionistas u otras oficinas, se al­
quila en Agular, esquina a Cha­
cón. Informan en Agular, núme­
ro 60. 11606 , 24 a. 

S E A L Q U I L A E L P R I M E R PISO 
de la casa d© moderna construc­
ción Cárdenas, núm. 1. Informan 
en Corrales, núm. 9, panadería. 

11605 2 s. 

P A R A C O M E R C I O 
S E A L Q U I L A L A CASA P R I N ­

C I P E A L F O N S O , 447, E N T R E 
F E R N A N D I N A Y C A S T I L L O ; 
G R A N L O C A L PROPIO P A R A 
C U A L Q U I E R COMERCIO O I N ­
D U S T R I A . L A L L A V E E I N ­
F O R M E S E N SAN M I G U E L , 176, 
E S Q U I N A A G E R V A S I O . 

11596 28 a. 
MANRIQUE, 13, ANTIGUO, SA-

la, comedor, cinco cuartos y demás 
servicios, en diez centenes, a una 
cuadra de los tranvías. Informan 
en los altos. 

11598 28 a. 
ATENCION. S E ALQUILA, E N 

Oquendo, número 16, entre San MI 
guel y Neptuno, un hermoso depar­
tamento bajo, con dos puertas a la 
calle, compuesto de sala, saleta, 
dos cuartosi cocina, ducha y ser­
vicio sanitario, todo independien­
te; muy barato. Informan en el 
fondo, a todas horas. 

11630 26 a. 
S E ALQUILAN, E N 10 C E N T E -

nes, los espléndidos bajos San Ra­
fael, 66, sala saleta, cuatro gran­
des cuartos, servicio toalet, otro d© 
criados; construcción moderna; 2 
cuadras d© Galiano. Informan en 
los altos. 

11634 22 a. 
ACOSTA, 42, BAJOS. S E A L -

quila, con 3 cuartos, sala, saleta, 
comedor al fondo y dobl© servi­
cio, luz eléctrica y gas; nueva; en 
10 centenes. También los altos d© 
Lealtad y Maloja: 3 cuartos, sala 
y demás, nuevos, en las bodegas la 
llave. Tratar: San Benigno, 16, Je­
sús del Monte. 

11533 25 a. 

S E A L Q U I L A N L O S F R E S C O S 
y bonitos altos de la nueva casa, 
Revillaglgedo, número 1, con sala, 
comedor, cinco cuartos, uno en la 
azotea, dobles servicios, mampa­
ras, cielo raso y electricidad. L a 
llave en el bajo. 

11628 22 a. 

S E A L Q U I L A E N 7 C E N T E N E S 
la casa cali© Trocadero, num. 69, 
entre Amistad y Aguila .Informes 
en la misma, de 8 a 10 y de 1 a 3 
y en Refugio, 16, bajos . 

11581 22-a 
VIBORA. C A L L E D E CONCEP-

clón, núm. 9, a una cuadra de la. 
Calzada. S© alquila una casa, en 
cinco centenes. Sala, saleta y tres 
habitaciones. 11602 24 a. 

E N 6 C E N T E N E S S E ALQUI-
lan los ventilados altos de San Ni­
colás, 255, con sala, saleta, 4 cuar­
tos, cocina y todo el servicio sani­
tario. Informan: Galiano, 138, pe­
letería "La Nueva Brisa." Teléfo­
no A-4940. L a llave enfrente. 

11615 24 a. 

VEDADO. S E A L Q U I L A UNA 
casa en la cali© Línea, 127, entre 
14 y 16. L a llave en el número 
125-A. Su dueño en Agular, 56, ca­
fé, J1585 22 a. 

S E ALQUILA, A matrimonio, el 
2o. piso do la nueva casa calle Re­
fugio, 16, entre Prado y Consulado; 
sala, comedor y % .Informes en los 
bajos . 22-a 

S E A L Q U I L A N DOS MODER-
nos bajos en San Miguel, 210 y 
210-A, compuestos de sala, saleta 
y tres cuartos y uno para criados. 
L a llav© en la vidriera del cafó 
"Tacón". Informes en Monserrate, 
71. Teléfono A-2931. 

11579 22-a 

S E A L Q U I L A L A CASA D E A L -
tos y bajos, independientes, cali© 
de Concordia, núm. 116, entre Be­
lascoaín y Gervasio; recién cons­
truida a la moderna, con sala, re­
cibidor, cinco espléndidas habita­
ciones, saleta d© comer, cuarto de 
criados y espléndidos baños. Pa­
ra más informes en la farmacia 
" E l Angel." Teléfono A-4240. 

11540 25 a. 

S E A L Q U I L A 
L a casa Consulado, 17: sala, co­

medor, zaguán, seis cuartos, agua 
corriente en los , cuartos, agua ca­
llente en el baño y todas las co­
modidades modernas. L a llave la 
tiene el zapatero, en el número 21 
do la misma calle. Informarán en 
©1 Vedado, en la calle H, número 
153, altos, entre 15 y 17. 

11496 25 a. 

S E A L Q U I L A UNA CASA E N 
la Víbora, con jardín, portal, sa­
la, saleta, cuatro cuartos, jardín 
al costado y demás comodidades, 
para familia d© gusto; en Mila­
gros, entre Felipe Poey y San An­
tonio, reparto Párraga. Precio: 
$45 m .oficial. 

11514 23 a. 

P A R A A L M A C E N 
de víveres o giro análogo, se 
alquila la casa a prueba de 
ratas, San Ignacio, 132, con 
unos 500 metros cuadrados de 
terrenos. Informa: S. Hoyo, 
Agular, 130. Tel. A-3860. 

11488 25 a. 

PARA E S T A B L E C I M I E N T O , S E 
alquilan los bajos de O'Reilly, 13, 
con tres puertas a la calle, una 
gran trastienda y un gran almacén. 
Hay habitaciones. Sin niños. 

11517 25 a. 

S E A L Q U I L A N 
en la calle de Neptuno los 

hermosos y ventilados 
A L T O S de la casa numero 

212-Z.,en 10 centenes. 
A L T O S de la casa numero 

216-Z , en 10 centenes. 
B A J O S de la casa numero 

220-Z., en 9 centenes-
compuestos de: teala, saleta, co­

medor, _ cuatro habitaciones, coci­
na, baño, dos servicios sanitarios 
modernos j cuartos para criados. 

Las llaves en la bodega de Nep­
tuno y Marqués González. 

Para Informes en la perfumería 
L A CONSTANCIA 

Manrique y San José. 
5402 1-Ag, 

J U N T O S O S E P A R A D O S 
se alquilan los bajos y altos de la 
hermosa casa de Amistad, 58, a 
personas d© moralidad E n la mis­
ma Informan . 

11645 27 a 

S E ALQUILAN, E N OCHO ( I V-
tenes, los bajos d© la casa Luz, 22l 
con sala, comedor y tres cuartos-
están próximos al Colegio de Be­
lén. L a llave al frente, e informan 
en Sol. 95, altos. 

P A G I N A O N C E 

HERMOSA CASA. S E A L Q U I L A 
la de Luz, núm. 40, Inmediata a 
Compostela, con sala, recibidor, sa> 
leta, ocho grandes habitaciones y 
dos pequeñas, gran patio, traspatio 
y demás servicios. Puede verse a 
todas horas. Informan en la mis­
ma. 

11623 22 a. 
S E A L Q U I L A N LOS MUY H E R -

mosos y muy frescos altos de E s ­
cobar, 38, (entre Animas y Lagu­
nas). Llave e Informes en los bâ » 
jos de la misma. 

11411 30-a 

VEDADO. E N E L ( RüCERO, 
calle 17, num. 3, donde estuvo la 
Legación O* Italia, se alquila esta 
amplia j bien situada casa d© dos 
pisos r mucho terreno adjunto. Sol < _ 
49, darán informes, de 12 a 2 pV'm 

11415 H-fr\ 8 
S E ALQUILA L A CASA D E A L -

to y bajo, juntos o separados, a , 
personas de moralidad. AmUtal, I 
núm. 58. 11445 25 a. 

S E ALQUILAN LOS F R E S C O S 
y lindos altos de la moderna casa, 
decorada con todo ©1 confort, 4 
grandes cuartos, sala, saleta, baños 
doblo servicio, gas, electricidad, 
timbres. $65. Animas, 22, a una 
cuadra del Prado. Informes en la 
misma y en Prado, 51, Hotel "Pa­
lacio Colón", M- Rodríguez. Telé­
fono A-4718 . 

11422 25-a 
SAN IGNACIO, 124, E N T R E ! 

Acosta y Jesús María, se alquila • 
hermosa casa, para familia o ea« -• 
crltorlo, con zaguán, sala, ante­
sala, comedor, 9|4 y 2 de criados, 
servicio sanitario doble. L a llave 
e informes: Habana, 49. 

11438 23 a. 
IMPORTANTE. NUEVA CASA 

para familias de gusto y moralidad, 
acabada de fabricar, con 22 habi­
taciones, todas con luz eléctrica y 
lavabos de agua corriente en to­
dos los cuartos, de cielos rasos es­
pléndidos, baños y duchas, a $10-60 
y 12-72. Una sala barata, damos 
llavín. Aguacate, 71, entra Muralla 
y Sol. * 

11421 25tfln/ 

M O N S E R R A T E , 41, ALTOS, S E 
alquila para familia d© gusto, en 
13 centenes; sala, comedor, 4|4 y 
dos baños. L a llav© e informes «a 
Habana, 49. 

11438 21a 

L A S FAMILLAS Q U E D E S E E N 
pasar el verano fresco, sin salir da 
la ciudad, vean los hermosos al­
tos de Príncipe Alfonso, 372, con 
entrada por Romay y Monte, da 
construcción moderna, con sala, re­
cibidor, comedor, seis cuarto^? ba­
ño y dobl© servicio sanitarloí; I n ­
formes y la llav© en los baíjos, y 
sus dueños: Jesús del Monte, 8, al­
tos, a media cuadra de la esquina 
d© Tejas. 11459 21 a. 

S O L A R E N T A L L A P I E D R A 
Frente a los muelles se alqui­

la Informan: Habana 85. 
C 3599 8-16 

MUY BARATOS, A P E R S O N A 
cuidadosa, so alquilan los esplén­
didos altos de O'Reilly, núm. 15, 
modernos. L a llave en los bajos. 
Informes en Monte, 503. Teléfóno 
A-3837. 11538 23 a. 

S E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E 
Habana, 138, casi esquina a Mu­
ralla, con sala, saleta, comedor, 
dos patios grandes y demás servi­
cios. Ganan 15 centenes. Se pue­
den ver a todas horas. Teléfono 
A-3366. 

C 3614 g-If 

S E ALQUILAN LOS ALTOS D E 
Oquendo, 2, por Virtudes, con sala, 
saleta, tres habltacolnes; de cons­
trucción moderna. Informes en 
Oquendo, 2, fábrica de mosaicos. 

11454 21 a. 

E N 9 C E N T E N E S , S E A L Q U I L A 
la casa Gervasio, 186, con sala, 
cuatro grandes cuartos, comedor,' 
piso de mármol y mosaico. L a lla­
ve en la bodega de la esquina a 
Reina. Su dueño: 27, número 7. 
Vedado. Teléfono F-1036. 

11460 23 a. 

E N E L VEDADO. S E ALQUILA 
la casa 15, esquina a 2; es una.gran 
casa, moderna, con buenos jardines, 
nlforman en la misma, a todas horas, 

11300 21 a. 

VIBORA. S E A L Q U I L A L A MAG-
nífica casa de la cali© San Mariano, 
núm. 60, a dos cuadras de la Calzada; 
se compono do portal, zaguán, sala, 
recibidor, S cuartos, cocina y dos ba­
ños. Informan en la mlsrAa. 

11302 21-a 

E N $ 2 6 - 5 0 
Se alquilan las casas Oquen­

do, 9; Agustín Alvarez, 7 y 24, 
y Benjumeda, 58; a una cua­
dra de Belascoaíu. Tienen sa­
la, saleta corrida, tres habi­
taciones, servicios sanitarios, , 
cocina y patio. Las llaves c í 
la bodega Marqués Gonzáles? 
y Benjumeda. Informa .Agná^^'J 
tín Alvarez, Mercaderes, 22. 
Teléfono A-7830. 
11378 24 a . 
P A R A DEPOSITO, S E ALQ L i ­

la magnífico local en 10 ceniemesj* 
a dos cuadras de la Terminal. P r ^ ' 
cota, número 1, la llave en la caf-
bonería. Informa: Romaguera. 
Compostela, 113. 

11464 21 a. 

CASA PARA INDUSTRIA 
S E D E S E A UNA E S P A C I O S A , 

P R E F E R I B L E CON A L T O S . E S ­
C R I B A N INFORMANDO: A P A R ­
TADO 267. 
11390 22-a 

E N COMPOSTELA, 88, E N T R E 
Muralla y Sol, s© alquila un g^áñ 
local, propio para almacén. Infor­
mes en Muralla, 71. Tel. A-34 50, 

11380 22 a. 
CASA. E N ONCE C E N T E N E S .j 

se alquila la casa calle de Saludji, 
númi. 97, compuesta de sala, sale-, 
ta, comedor, cuatro cuartos, î np:, 
para criado, y demás servicios mo­
dernos. L a llave en la botica. In ­
forman: Obrapía, num. 15. Telé-» 
fono A-2956 . 

11364 29-a 
S E ALQUILA, E N L O MAS A L -

to de la Ciudad, los amplios y ven­
tilados altos San Lázaro, 325; tí 
habitaciones, sala, saleta, comedor, 
dos servicios, hermoso baño con 
bañadera, gas y electricidad; ser­
vicio de tranvías para todas partes. 
Llaves e Informes en los bajos Te­
léfono A-4300. 11387 22 a 

S E ALQUILAN LOS BAJOS D E 
Campanario, 150, entre Salud y 
Reina. L a llave en los altos. In* 
forman en Amargura. 21 

11383 2 2 / * , 
S E ALQUILAN LOS E S P A C I O ­

SOS altos de Belascoaín, 24-B es­
quina a San Miguel. L a llav© ea 
los bajos. Informan: Amargura! 

num. 21, ii383i ¿ l 



3 3 ; P A G I N A D O C E D I A R T O D g M A R I N A 

S E A L Q U I L A N 
s amplios y hermosos altos del palacio ele Villalba. calle de E G I -

DO, NUM. 2. donde estuvo el "Círculo Católico;' propios para oficinas 

0 ^ f í f o í m a n en la misma casa: S E D E R I A " E L Y U M U R I . " 

< l l A L i E T , TJS IJA VIBORA» I>uls-
Estévez y O'Farri l l . a una ciiadra 
de Estrada Palma, con todas las 
comodidades modernas, se alquila 

16 centenes. Informan en el 
í a t s m o o en Antón Recio, 2 - 16-
7 í l fóno A-2028. 0<> 

; • •>: s ^XZ i 
TASA. S E ALQUILA LA S I T A . 

| en Vapor, num .16. con sala. come-
~4nrt tres cuartos grandes, baño, sa­

nidad completa y pisos finos. I n ­
forman en el num. 27. de la nusma. 

1136 2 "U'a 

C h a l e t , e n $ 2 0 C y . 
Se alquila, con 2,000 metros de 

terreno cercado. Alturas de Arro­
yo Apolo, carretera Managua, nu­
mero 65, frente a "La Lira,"' jar­
dín corredor corrido, sala, saleta. 
•>|4' inodoro, ducha, cocina, caba-
íleriza y gallinero La llave al la­
do Informes: A. del Busto, O Rei-
Uv 4, de 9 a 10 y de 1 a 3. Te-

' léfonos A-4137 y A-7199. 
] 2 - J ^ 

SK A L Q U I L A N LOS >L\KGNI-
ficos v bien ventilados altos de la 
rsu â 'calle 19, núm. 308, con toda 
clase de comodidades. Informes: 
Muralla, núm. 35. Telé. A-2608. 
¿9 llave en los bajos. 

1 1 3 9 2 

Si : \LQT I L A N LOS ESPACIO-
sos altos de Reina. 76. La llave en 
los bajos. Informan en Amargura, 
21. Sola y Pessiuo. 

1 1383 
C E U R O , 641. S E A L Q U I L A , C O ^ 

:. portal, sala, saleta, cinco cuartos, co­
medor, patio y traspatio: toda de azo 

;te?. La llave en 663. In fo rmarán : Ls-
téve'/, num. 4. 

11,079 , ¿¿-a' 

£ 9 V A L Q U I Z A R 
se arrienda un gran batey de tabaco, 
con sus correspoaidientes casas, abun­
dante agua y el servicio completo de 
donkeys y cañerías. Informa el Sr. 
Fernando Caetattedo, en San Lázaro, 
99-B garage de automóviles, de 2 % 
a 4 4 P- nu 

1 1,066 ' Z5'a 
SK ATiQUILAÑ ALTOS Y BA-

' jo Íade Neptuno, 221. La Have en los 
altos del 223. Los altos de Neptuno, 
21 S y 218%. Las llaves en el 218, ba-
íos. Informan: Línea, 69, Vedado. 

11.019 23"a 
Ü A L Q U I L A D LOS BAJOS O E 

^¡,0, nuxn. 14, compuestos de sala, 
íedor, cuatro cuartos, baños, cocl-
patió e inodoro. La llave está en 

cafó el Sr. Llamosa, Cristo y 
r^l la e i n fo rmará de su precio y 

idinones. 
)&96 5 s. 

¡ A T E N S C I O X ! S E T R A S P A S A E L 
'ctrntrato de una casa de inquilinato, 
vque gana 212 pesos oro y deja 99 pe­
sos 50 cts. I n f o r m a r á n : Nectupno y 
TJelrisc.oain, en la vidriera del café, 
Ceferino Sánchez, y Concordia y Ger-

H'ásib por Concordia, al lado de la 
fc^tllonería, Rafael Cárdenas, y Leal-
'tatí 'y Oquendo, 15-F, Agustina. 

10974 22 a. 

3 
Prósoirta a desocuparse, se 
alqutfa la mejor casa de Ga-
liano, cerca de San Rafael, 
1,400 metros. Dos pisos. I n ­
forman, de 12 a 2, en San 
Lázaro, 246, y de 8 a 10 de 

noche en Línea y 10, boti-
>ca. 
0,331 26-a 

S e a l q u i l a n e s t o s f r e s c o s 
y e s p a c i o s o s a l t o s , a c á b a ­
l o s d e c o n s t r u i r , c o n d o b l e 

s e r v i c i o s a n i t a r i o , p r o p i o s 
p a r a f a m i l i a d e g u s t o . 

P r e c i o : d o c e c e n t e n e s . 
3404 1-Ag. 

Consulado, 

5 N ú m . 1 2 4 

Esplendidas habitaciones 
con toda asistencia 

SE C A M B I A N R E F E R E N C I A S 

10522 30 a. 

ST: A L Q U I L A L A C A S A M U R A -
lla, 2. Los bajos para comercio y los 
altos para vivienda. Informan en la 
misma. 11329 21 a. 

E N R E G L A 
Se alquila, para panader ía y bo­

dega, la casa calle Martí , núm. 173. 
Precio, 35 pesos oro americano. I n -
f o í m a en dicho pueblo el señor Lo­
renzo Bosch, y en la Habana Roma-
fiá, Duyos y Ca. 

11329 21 a. 
"SALON ZAGUAN" . BERNAZA, 

,¡62. Se alquila uno, propio para guar­
dar un automóvi l o establecer algru-

^aa industria; t a m b i é n hay un gran 
lalón alto a la calle. 

\ J l352 21 a. 

SE ALQUILA, NEPTUNO, 162, 2o. 
piso, moderno; tiene sala, saleta, 3 
íuar tos , comedor amplio; en 9 cente-
üe^. Informes y llaves al lado. 162-A, 
primer piso. 

-11316 21-a 

JESUS M A R I A , 10. SE A L Q U I -
ian los bajos, con zaguán, sala, sa-
Wn, cuatro cuartos, buen patio, ba-

^fio/'cocina y demás servicios, próxi­
ma a los muelles, muy fresca En los 
altos Informa. T *137 7 2 3 a. 
~ ALTOS, COMODOS, FRESCOS, ha-
ra tós ; de tres cuartos, sala y saleta, 
se alquilan, Romay 6. Es tán a una 
i éuad ra de los t ranvías . Informan: 
Jlonto. 330. 
. 1-i •:>•, :, 2 2 a. 

G Ü Í l K , 5 5 5 
)r alquila, con gran saín do dos 

"cnliDw.t, cuatro cuartos, otro chi­
quito, portal muy espacioso y un 
gran patio y servicios sanitarios 
modernos. Informes: Enrique Co-
1 ominas. S a n Rafael , -32. 

SE A L Q U I L A E L ESPACIOSO Y 
ventilado alto de Obrapfa. 31, propio 
para familia, u oficina. Tiene 6 gran­
des habitaciones, gran sala, saleta y 
cuarto de baño, en el primer piso; y 
dos hbitaciones, gran comedor y co­
cina, en el segundo piso. In formarán 
en los bajos. 11112 25 a. 

SE A L Q U I L A N LOS ALTOS Y BA­
JOS de Malecón, 31. a tres cuadras del 
Prado. Construcción moderna. Muy 
cómodos. Alquiler razonable. Las lla­
ves en Consulado. 62. Informan en 
Habana, 78. 

11291 21-a 

E N $ 2 6 Y $ 3 0 
MAGNIFICAS CASAS, ACABADAS 
DE FABRICAR. Sala, comedor, tres 
cuartos y espléndido baño, servicio 
de gas y electricidad, caja de aire 
aisladora que hacen las casas muy 

CALLE VELAZQUEZ, 26, 28 y 30 , 
entre Infanta y Cruz del Padre, a una 
cuadra de la esquina de Tejas. 

Pueden verse a todas horas. 
Informan en las mismas. 
11220 31 s. 
S E A L Q U I L A N LOS HERMOSOS 

altos del café "Centro Alemán", Nep­
tuno, num. 2, dando frente al Parque, 
en módico precio. Para informes 
Marcial C. Bayón, Teniente Rey, 15, 
de 12 a 4. 

11.068 25-a 

C A R N E A D O 
alquila casas desde $12-72 en adelan­
te y cuartos desde $4-24. en RU gran 
Palacio J y Calzada, Vedado. 

11.24 7-G 
SE A L Q U I L A L A PLANTA BAJA 

de Estrella, num. 79, propia para 
almacén o depósito de tabaco; capaz 
para 3,500 tercios y con zaguán y 
local para escritorio al frente. Infor­
man: Estrella, num. 53. 

11.085 25-a 
S E A L Q U I L A N L O S ALTOS, ACA-

bados de fabricar, calle Patria, entre 
Calzada del Cerro y Santovenla, con 
entrada independiente, compuestos de 
sala, gabinete, saleta, cuatro cuartos, 
comedor, cocina y servicios sanita­
rios, de azotea, con instalación eléc­
trica. Informan, de 1 a 6, en los ba­
jos. 11187 26 a. 

S I N R E G A L I A 
Se alquila, en lo mejor de la calle 

Obispo, un local, con vidrieras y ar­
matostes adecuados para cualquier gi­
ro; hay buen contrato. Informan: 
en Obispo, l l y . 10132 22 a. 

i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i N n n i m m i i i v 

H A B I T A C I O N E S 
SE' A L Q U I L A USA HABITA-

ción, que da a la calle, a señoras 
solas o matrimonio sin niños. Pra­
do, 64. 11646 23-a 

C A S A D E F A M I L I A S : HABITA-
ciones amuebladas y con toda asis­
tencia; se exige referncias y se dan; 
a una cuadra de los teatros y par­
ques. Empedrado. 75, esquina a» 
Monserrate. 

11732 24-a 

EN LA NEW-YORK, AMISTAD, 61 
Se alquilan habitaciones con o 

sin muebles, desde dos centenes 
hasta seis, y se admiten abonados 
a la mesa. Teléfono A-5621. 

11367 19-a 
HERMOSA HABITACION, CON 

balcón a la calle, clara, fresca y 
muy espaciosa, se alquila en pre­
cio razonable; otra en $12. Vil le­
gas, 68 y en Virtudes, 12, moder­
no ,otra también a la calle. 

11750 24 a. 
E N V I L E G A S , 56.-ALTOS, E N -

tre Obispo y Obrapía. se alquilan 
espléndidas habitaciones a tres l u l -
ses. 11405 23-a 

PARA BUFETE U OFICINA, SE 
alquila un departamento, compues­
to de tres piesas. Empedrado, 46, 
bajos. 11688 31 a. 

REINA, 111. E N ESTA ESPLEN-
dida casa se alquilan 3 habitacio­
nes; una en dos luises, otra en 3 
luises y otra en dos centenes; son 
las más saludables de la Habana. 
Se prefieren hombres solos o ma­
trimonios sin niños, que sean per­
sonas serias. Su dueño primer pa­
tio. 11689 25 a. 

(ASAS PARA F A M I L I A S : I N -
dustria, 28 una sala, alta, otra ba­
ja, baratos, una habi tación $9; otra 
$10-60. Amistad, 90 ,una con bal­
cón $12-72. Monte, 38, una $10. 
Monte, 177, $12-72. Monte, 130. dos 
$10. • Aguacate. 71. con lavabos 
$10-60 y $12-72. una sala barata. 

11654 29-a 
BERNAZA, 48. E N ESTA ACRE 

ditada casa, por su moralidad y 
limpieza, se alquila una sala en los 
bajos, propios para un pequeño co­
mercio; en la misma se alquila una 
habitación interior; luz eléctrica, 
baño y Ilavín; el punto m á s cén­
trico de la Habana . 

11698 29 a. 
SE A L Q U I L A N , E N 10 PESOS, 

2 grandes salones en la quinta " V i ­
l la Rosa." lo más alto y saludable 
del Cerro, cerca de la calzada, con 
entrada independiente y gran pa­
t io ; a familia sin niños y de mo­
ralidad. Bellavista y Florencia. Re­
parto Betancourt. quinta "Vi l la 
Rosa." 11607 24 a. 

()BISÍ><). r>f.. S E A L Q I I F V I V 
cuarto con balcón a la calle. Infor­
man en el alto. 

11586 9.9.a 
CASA D E F A M I L I A . S E A L -

quilan frescas y ventiladas habita­
ciones, con todo el servicio. Pre­
cios módicos. Se exigen y se dan 
referencias. O'Reilly, 56. altos. 
Pascual Hnos. 

11618 30 a. 

SE A L Q U I L A N IvOS V E N T I L A -
dgsv bajos de la casa Cristo, n ú m e -
»o-3*28, con gas y electricidad; con 
todas las comodidades, y para infer­

en el café do Muralla y Cristo. 
170 21 a. 

L a E s t r a d a Neptuno 

íiúoi 2-1 
C A S A D E H U E S P E D E S 

T e l é f o n o A - 7 9 3 1 

F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 

SE ALQUILA, E N SAN IGNACIO, 
65, dos habitaciones seguidas, a dos 
centenes; otra en $12, y ó t ra en $8. 
En Villegas, 68, una en $14 y otra 
en $8. 

11217 23 a. 
CASA DE F A M I L I A S . NEPTUNO, 

57. Se alquilan frescas habitaciones 
con muebles, para hombres solos o 
matrimonio sin niños. 

11142 20 a. 

SE A L Q U I L A N , E N AMARGU-
ra, 63, altos, dos hermosas habita-
clones con balcón a la calle, con 
su cocina independiente y servicio, 
a matrimonio sin niños ú hombres 
solos; que sean de moralidad. Pre­
cios módicos . 

11583 „ 24 a 

SE A L Q U I L A N , E N SAN i s i ­
dro, 37. habitaciones frescas y ba­
ratas, con agua abundante y luz 
eléct r ica 

11555 23 a. 

PALACIO " C A R D E N A S " 
P R A D O , 6 5 . 

En esta hermosa casa de hués­
pedes, quizá la mejor de la, capi­
tal , se alquilan, a precios modera­
dos, frescos y cómodos departa­
mentos y habitaciones, con opción 
a recrearse en las dos lindas te­
rrazas que la casa posee con vista 
al Paseo de Martí . Es tá también 
dotada esta hermosa casa de un 
comedor de lo m á s chic, en el cual 
se trata a los huéspedes con la ma­
yor escrupulosidad. Una visita y os 
convenceréis. 

11622 24 a. 

PRADO. NUM. 1 1 9 . A L T O S 
"Las Villas", casa para familias; 

hay habitaciones para matrimonios 
con habitación y comida por $50 
al mes, y por día desde un peso 
en adelante con toda asistencia; 
hay tíquet a 50 cts. con 4 platos, 
una copa de laguer, pan, café y 
postres. Abonos a $18 al mes. No 
olvidarse: Prado, núm. 119, Telé­
fono A-7576. L . Jorge. 

11596 22 a. 

E N L A VIBORA, E N CASA D E 
familia deaente aunque modesta, 
desea una habi tación una señora 
sola. Se cambian Informes. Escri­
bir ; Apartado 1354. 

11594 31-a 
GRAN PALACIO D E L A C A L L E 

H. En lo mejor del Vedado se al­
quilan habitaciones altas y bajas, 
a personas de moralidad, desde 
$5,30 a $10,60. Calle 14, entre 5a. 
y Calzada. Y en Sol, 117, a $8. 

11541 25 a. 
SE A L Q U I L A UN CUARTO 

amueblado en casa de familia a 
caballero serio. Lagunas, 43, anti­
guo, altos; no tiene papel en la 
puerta. 
11511 23 a. 

SE A l i Q U I L A N , E N SAN M i ­
guel, núm. 7 9. altos, dos habitacio­
nes y un comedor, con balcón a la 
calle y muy frescas. Informan en 
la misma. 

11512 23 a. 

SE ALQUILA UNA BUENA ha­
bitación, con toda asistencia, a 
hombre solo, en casa de familia 
respetable. Se toman referencias. 
Galiano, 95, altos. 
11527 • 25 a. 

E N EGIDO, 10, SE ALQUILA 
un zaguán y hermosas y ventiladas 
habitaciones, lavabo de agua co 
rriente y luz eléctrica. 

11432 23-a 

SE ALQUILAN DOS DEPARTA-
mentos. juntos o independientes, 
con balcón a la calle; son frescos 
y se dan baratos. Zanja. 128-A, en­
tre Aramburo y Hospital. 

11444 21 a. 

O P O R T U N I D A D 
A hombres solos, se alquilan, por 

módico precio, en la "moderna casa 
SAN IGNACIO, 82, casi esquina a 
Muralla, mafiníficas habitaciones 
altas, espaciosas, limpias y bien 
ventiladas, donde ya hay algunas 
ocupadas por gerentes y empicados 
de buenas casas comerciales del 
barrio. Hay derecho al recibidor 
amueblado con gusto, tiene magní­
ficos baños, buenos serTícios sani­
tarios y una bonita terraza para las 
tertulias nocturnas dtl verano. E n 
el principal y entresuelos hay tam­
bién magníficos departamentos pa­
ra escritorios, bufetes ú oficinas de 
señores comisionistas. Informes en 
Ir. misma. 

11413 14 «-s 

HABITACIONES P A R A LOS 
que deseen vivir tranquilos entre 
personas de orden, venga a ver las 
habitaciones frescas, ventiladas, 
con mucha luz, situadas en el cen­
tro de la ciudad, en el punto más 
alto de la Habana. Se alquila sola­
mente a personas respetables, se­
ñora o matrimonio sin niños. Se 
cambian referencias. Teniente Rey, 
92-A, altos, casi esquina a Villegas. 

11462 21 a. 

PALAGSÚ CARNEADO 
Se alquilan habitaciones con vista 

al mar, desde $4-24 en adelante, y 
casitas desde $12-72. J, y Calzada. 
Vedado. 11.024 7-S 

Gran Hotel "AMERICA" 
Industria, 160, esquina a Barcelona 

Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi­
da, desde un peso por persona, y 
con comida, desdo dos pesos. Para 
familia y por meses, precios conven­
cionales. Teléfono A-2998. 

11071 10 s. 
MERCADERES, 13, PISO 2clo. SE 

alquilan dos hermosas habitaciones, 
frescas, ventiladas e higiénicas, luz 
eléctrica, llavines, espléndido baño 
y teléfono: para oficina, caballeros 
solos o matrimonios sin niños. Se 
piden referencias. 

11131 . 22 a. 

¡ O J O ! 
En la casa Cuba, 120, se alquilan 
departamentos y habitaciones irescas 
y hermosas . 

10,848 25-a 

GASA PIRA F A M I L I A S 
AGUILA, 113, esquina a San Ra­

fael: Amplias y ventiladas habitacio­
nes, con balcón a San Rafael. Servicio 
esmerado. Mesa selecta 

10646 31 B. 

3406 1-Ag. 
L A M P A R I L L A , 19. ALTOS, F R E N T E 
al "Banco Español" . Dos habitaciones, 
juntas o separadas, pisos de mosaicos 
y luz eléctrica, (sin niños) . 

11047 23 a. 

E N R E I N A , 1 4 , 
se alquilan hermosos departamentos 
y habitaciones, con vista a la calle, 
con muebles o sin ellos. Precios módl 
eos. En la misma se venden 2 má­
quinas de coser, muy baratas, y en 
las mismas condiciones. Reina, 4 9. 
entrada a todas horas y con todo 
servicio. 10,877 5-S 

H o t e l P a l a c i o C o l ó n 
PRADO, Num. 51. Manuel Rodr í ­

guez Filloy, propietario. 
Habitaciones amuebladas suntuosa­

mente. Servicio esmerado y comida 
excelente. Precios módicos. Teléfono 
A-4718. Venga y véalo. 

10.882 5-S 

AGENCIA DE COLOCACIONES 
D I R E C T O R : R O Q U E G A L L E G O 
Dragones, If i . Teléfono A - 2 4 0 4 . 

En 16 minutos "y con referencias, 
facilito criados, dependientes, crian­
deras v trabajadores, 
u 10,751 2-S 

S E A L Q U I L A N 
AinPlios y ventilados depar­
tamentos para oficinas, en 
los altos de la casa de nue­
va construcción T E N I E N T E 
R E V . NUM. 14, frente a la 
ADM1NLSTKACION DÉ CO­
RREOS y en la parte más 
céntrica "do la ZONA CO­
MERCIAL. 

C 3332 30 2 a. 

S E N E C E S I T A N 
(SI D E S E A USTED E N ­

CONTRAR R A P I D A M E N ­
T E CRIADOS U OTRA 
C L A S E D E E M P L E A D O S 
QUE N E C E S I T E , ANUN­
C I E E N ESTA SECCION. ) 

V E N D E D O R D E IMPORTA-
ción, de sedería y tejidos. muy 
práctico, activo y bien relacionado, 
se desea, con referencias, a sueldo 
y comisión; si no ha trabajado en 
la Habana y reúne estas condicio­
nes que no se presente. Consulado, 
número 42 

11702 24 a. 
S E SOLICITA UNA C O C I N E -

ra y una criada, españolas, para 
casa de familia, en el interior de la 
Isla. Se pa,ga el pasaje. Informan: 
Muralla, 80. 

11760 24 a. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, 

blanca, en casa de poca familia, 
que traiga referencias. 13, entra G 
y H , "Vil la Lola," Vedado. 

11705 24-a 
S E SOLICITA, E N E S T A C I U -

dad, un socio con capital de tres 
mil pesos, para un buen negocio 
puesto en práctica, con grandes de­
mandas de pedidos de un artículo 
de muchísimo consumo, patentado 
y montado en un gran estableci­
miento propio para ©1 mismo. Gran­
des y positivas utilidades. No con­
tando con esto capital Inútil preten-
ción. Informarán, detalladamente, 
en Belascoaín, 215, Habana, 

11738 26 a. 

S E SOLICITA UNA B U E N A 
criada de mano, que sepa bien su 
obligación. Informarán: calle 2, 
núm. 6, Vedado. Se da buen suel­
do.) 11739 24 a. 

SE SOLICITA UNA CRIADA pa­
ra ©1 servicio de habitaciones y 
coser. Si no tiene buenas referen­
cias que no se presente en Aguiar, 
2. Se preñere andaluza. 

11751 24 a. 

S E S O L I C I T A 
í o v e n , e d u c a d o , d e 15 a 2 0 
a ñ o s . B u e n a l e t r a , c u a t r o 
r e g l a s , g r a m á t i c a . L i s t o y 
f i n o . P a r a a c o m p a ñ a r a u n 
c a b a l l e r o f i n o t a m b i é n . 
S e ñ o r B u e n o . O b i s p o , 6 8 . 

NOTA.—Si no es buen cristiano, 
que no se presente, pues tiene que 
ir a misa los domingos. 

11663 23-a 
PARA 17ÍA F A M I L I A REDUCT-

da, que vive en el campo, se solici­
ta una criada con buenas referen­
cias y que sirva para todos los que­
haceres domésticos. Sueldo: 20 pe­
sos americanos. Para informes en 
"La Ceiba," Calzada, núm. 129. 

11699 23 a. 
CRIADA. S E SOLICITA UNA 

española, para el servicio de una 
corta famliia .Informan en Obra-
pía, 72 altos . 

11661 23-a 
S E SOLICITA UNA CRIADA pa­

ra las habitaciones y coser. San Lá­
zaro, 331, esquina a M . 

11681 23-a 
CARLOS I H , S -E , BAJOS. S E 

solicita una cocinera, entendida, 
que ayude en la limpieza. Casa pe­
queña -y corta familia. Tres cen­
tenes. No podrá dormir en el aco­
modo. 

11632 22 a. 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E 

mano, peninsular, que sea formal 
y traiga referencias. Sueldo: tres 
centenes y ropa limpia. Reina, 93. 

11567 22-a 
COCINERA. SE SOLICITA UNA 

que ayude a los quehaceres de la 
casa. Es para corta famiala y 
hay además otra criada. Infor­
man en Príncipe Alfonso o Calzada 
del Monte, num. 195, altos . 

11592 24-a 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE 

mano, que sepa trabajar, sea l i m ­
pia y tenga referencias. Sueldo: 
tres centenes y ropa limpia. Calza­
da de Jesús del Monte, 514. 

11599 22 a. 
SE SOLIC ITA UNA COCINERA, 

blanca .Sueldo: 18 pesos .Monte, 
27 5, altos. 

11588 22-a 
PARA DOS D E L A F A M I L I A , se 

solicita una criada de mano, pe­
ninsular, de mediana edad, para to­
dos los quehaceres de la casa; pre­
fiérese recién llegada y que haya 
servido en España .Sueldo: tres 
centenes. Vedado, 140, esquina a 
14 11578 24-a 

( RIADA D E MANO. E X P E R I -
mentada, con alguna educación y 
trabajadora, se fcolicita en calle £, 
esquina a Once, Vedado. Sueldo: 4 
centenes. Presentarse de 9 a 4. 
Sra. de Zevallos. 

11573 22-a 
DESEO SABER E l i PARADE-

ro de la joven, española, que se 
llama María Nieves Gómez. La 
persona que me de razón de ella 
será gratificada por su padre A m ­
brosio Gómez, en Egido, 7 5, hotel 
"Cuba," Habana. 
11505 21 a. 

SI, SOLICITA 1 NA COCINERA, 
peninsular, que sea limpia, cocine 
bien y duerma en la colocación; es 
para corta familia. Se da buen 
sueldo. Calle B, 186, esquina a 21, 
Vedado. 11504 21 a. 

S E SOMt 11 A UNA MANEJA-
dora, de mediana edad, que sepa 

cuidar niños pequeños, y traiga re­
comendaciones de las casa» donde 
haya estado. Calada. 63, Vedado. 
Señora Loredo . 

11551 23 a. 
NECESITO MUCHACHO, DE 14 

a 16 años, para limpieza, que co­
ma y duerma en su casa y viva 
cerca de la colocación. Sueldo: 10 
pesos. Jesús del Monte, 27 8, libre­
ría. 

11554 21 a. 
s i : NECESITA DN BUEN CRIA 

do de mano, una criada y una co­
cinera. Se paga buen sueldo. Lam­
parilla. 57, antiguo, bajos. 

11550 21 a. 
M E R C E D , . 1 9 . . S E . SOLICITA 

una criada de mano, para corta 
familia: que sea aseada y sepa cum 
pllr con su obligación. Se desea 
tenga referencias. 

11544 21 a. 

GBAN AGENUA ü t ÜULQCAC10NES 
V I L L A VERDE Y COMPAÑIA 

O'Reilly, núm. 13.—Teléfono A-2348 
Las familias, hoteles, fondas, cafés, 

panaderías , etc.. etc., que deseen te­
ner un buen servicio de criados, ca­
mareros, cocineros y dependencia que 
sepan su obligación, deben pedirlo a 
esta antigua y acreditada casa; se 
mandan a cualquier punto de la Isla 
y cuadrillas de trabajadores para el 
campo. 10390 28-a. 

PARA SU CUTIS P IDA "AGUA 
MAGICA" de Madame liCcaille. 
Quita manchas, pecas, barros, de­
jando el cutis color perla natural 

y suave. En perfumer ía 60 cen­
tavos pomo. Agente para Cuba, 
Vidal y Hernández, Prado. 109 y 
Galiano, 79. Teléfono A-6544. 

11427 . 30-a 

S E SOLICITA UN QUIMICO 
azucarero, para dirigir la fabrica­
ción en la próxima zafra en un in ­
genio, situado en la provincia de 
Santa Clara. Buenas referncias se­
rán necesarias. Los interesados 
pueden dirigirse a F. G. Tapia, 
Apartado 177, Habana. 

11430 23-a 

P E T R O L E O CRUDO. L A NUEVA 
industria cabana. L a perforación del 
Pozo num. 1, cerca do Camarioca, em­
pezamos muy pronto. Estamos ven­
diendo Acciones a Un Peso Cy. y de­
seamos Agentes, Casas de Comercio 
de primer orden con referencias para 
la venta de nuestras Acciones. E s ne­
gocio brillante y muy lucrativo, para 
personas bien relacionadas. 

UNION OIL C e M P A N Y . S. A . 
Apartado 1008. 

O f i c i n a : A g u i a r , 7 5 
entrada por Obrapía. 

10951 4-B. 
SE DESEA SABER E L PARA-

dero del señor Camilo González 
Mariño; un pariente que está en 
San Rafael, 139 Habana, Manuel 
González. 11537 21 a. 

S E SOLICITA UNA CRIADA 
para el servicio de una casa y co­
cinar, para dos personas. Sueldo: 
cuatro luises. Virtudes, 61, altos. 

11536 21 a. 

íseocia de Colocaciones "UPALfiir 
Habana 108. Teléfono A 6875. 

Esta antigua y acreditada agencia 
facilita ráp idamente cuanto personal 
necesite, bien recomendado. 

11290 12-5 

S E O F R E C E N 
(SI DESEA USTED CO­

LOCARSE R A P I D A M E N T E 
ANUNCIESE E N ESTA 
SECCION.) 

DESEA COLOCARSE UNA Co­
cinera, de color, en casa particu­
lar; entiende algo de reposter ía ; va 
al Vedado; tiene quien responda 
por ella. Maloja, 130, antiguo. 

11735 24 a. 
DESEA COLOCARSE UNA Jo­

ven, peninsular, de criada de mano 
o manejadora; sabe cumplir con su 
obligación; es cariñosa con los n i ­
ños; tiene recomendaciones de las 
casas donde ha servido. Informa­
rán : San Francisco y San Rafael, 
carnicería . 

11736 24 a. 
J O V E N , ESPAÑOLA, 24 AÑOS de 

edad, solicita colocación de depen­
diente de ferretería, cobrador o se­
reno, con buenas referencias. D i ­
ríjanse por carta a C. Fernández , 
Zulueta, 26. 

11737 24 a. 
UNA J O V E N . P E N I N S U L A R , de­

sea colocarse de criada de mano; 
sabe cumplir con su obligación; es 
recién llegada. Informan: Infanta 
y Maloja, bodega. 

11741 24 a. 
UNA PENINSULAR. D E S E A co­

locarse de criada de mano; sabe 
cumplir con su obligación y tiene 
referencias. Informan: Estrella. 64 
antiguo. 11742 24 a. 

ANUNCIO. UNA J O V E N MA-
drileña, desea colocarse de criada 
de mano; sabe coser a mano y en 
máquina; gana tres centenes y ro­
pa limpia, responden por ella e in ­
forman en "Colón, núms. 3 y 5, ba­
jos. 11743 24 a. 

SE DESEA COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, prefiere buena fa­
mil ia ; igual la Habana que el Ve­
dado; lleva tiempo en el país. Infor­
man: Calle 8, esquina a 2 5, Vedado. 

11730 24-a 
DESEA COLOCARSE UNA PE-

ninsular, de criandera; tiene tres 
meses de parida, con buena y 
abundante leche, reconocida por 
los médicos. En Carmen, num. 4, 
cuarto num. 11. 

11719 24-a 
UNA .MUCHACHA. PENINSU-

lar, desea colocarse para las habi­
taciones y coser. Sueldo: 3 cente­
nes. En la misma una cocinera, tie­
nen ' recomendaciones. Informes: 
Esperanza, 118. 

11720 24-a 
PARA COSER Y A R R E G L A R 

habitaciones, desea colocarse una 
joven, española, fina, buena educa­
ción y buenas recomendaciones; 
sabe completo el oficio de modista. 
Sueldo: cuatro centenes. Informes: 
Aguila, 115, altos. No se respon­
de por postales ni teléfono. 

11721 24-a 
COCINERO Y REPOSTUKO 

blanco, muy práctico y muy limpio, 
para casa particular o estableci­
miento. Buenas referencias. Ciudad 
o campo. Pregunten en Sitios, 9, 
esquina a Angeles, 7 y 12 m a ñ a n a 
y 7 tarde. 

11722 24-a 
DESEA COLOCARSE UNA Pe­

ninsular, de mediana edad, de cria­
da de mano o manejadora; tiene 
quien la recomiende. I n fo rmarán : 
en Cuba, num. 1, altos. 

11720 24-a 
DOLORES RODRIQLEZ GON-

zález, peninsular, desea colocarse 
de criada de mano o manejadora. 
Tiene inmejorables referencias. I n ­
forman: Calzada del Cerro, 592. 

G 24-a 
UNA J O V E N , P K M N S l L A R 

que lleva 4 años en el país, y en 
una sola casa, desea colocarse de 
criada de mano; sabe coser a mano 
y máquina . Informan en J, núme­
ro 217, esquina a 23, Vedado. 

11707 26-a 
UNA Hl BNA L A V A N D E R A , de 

color, desea colocarse en casa par­
ticular; tiene buenas recomenda­
ciones. Informes: San Nicolás. 179. 

11713 24-a 
SE DESEA COLOCAR l XA JO-

ven. peninsular, para criada de 
mano; tiene buenas referencias. I n ­
forman: Santa Clara, num. 18. 

11714 24-a 

Nadie coloque criados sin consultar 

1& A g e n c i a " L a H o n r a d e z * * 
de P E D R O D O N A I R E 

Lamparilla. 57. Teléfono A-7502. 
Facilita, bien recomendado, cuanto 

personal soliciten, en el acto. ^ . 
10928 31 a. 

L A H A B A N E R A 
Gran Agencia de Colocaciones 

ESTEBAN R E I X A C H 
Monserrate y Tte. Rey. Tel. A-1285 

Las familias y el comercio en 
general, que deseen tener un buen 
servicio de criados, deben pedirlo 
a esta casa, que los facilita bien 
recomendados. Se manda personal 
al campo. 

11440 14 3. 

S E O F R E C E UN P E M X S U -
lar, para criado de mano; sabe ser­
vir a la rusa y cumplir con su obli­
gación; no tiene pretensiones; desea 
casa formal. Informan: Lagunas, 3 

11708 24-a 
DESEA COLOCARSE UNA Co­

cinera, peninsular, en casa particu­
lar o establecímientcK; cocina a la 
criolla y española; está aclimatada 
en el país; tiene buenas referencias 
de casas de donde ha servido. Infor­
mes: Amistad, 32. 

11704 24-a 
MODISTA: CORTA Y entalla 

por figurín, desea colocarse de cos­
turera, en casa particular; buena 
recomendación. Calle 8, num. 105 
Teléfono F-1047, Vedado. 

11716 24-a 
UN MUCHACHO, DESEA Co­

locarse de cocinero en c?.sa de mo­
ralidad. Su paradero es en Maloja, 
184. Manuel García. 

H " ? 24-a 
J O V E N , MADRILEÑO, R E C I E N 

llegiado, edad 20 años, desea colo­
carse de mozo de mano en una 
buena casa o para cuidar un señor 
solo, es fino y bien educado; bue­
nas referencias. Darán razón: Pra­
do, 109. 11747 26 a. 

D E S E A COLOCARSE UN MAG-
nífico criado do mano y un exce­
lente portero y un muchacho pa­
ra cualquier clase de trabajo; bue­
nas referencias. Lamparilla, 57. Te­
léfono A-7502. 

117*5 24 a. 

UNA J O V E N , D E S E A COLO-
carso en una casa de moralidad, 
para coser; tiene máqüina y ma­
niquí. Informan en Aguila, 115, a l ­
tos, habitación número 1. 

11762 24 a. 
DESEA COLOCARSE U N A 

criandera, peninsular, recién pari­
da, con buena y abundante leche; 
puede verse su niño: San José, 113, 
altos. Tiene quien la recomiende. 

11759 26 a. 

UN JOVEN, DE 18 AÑOS, D E -
sea colocarse de criado de mano, 
en casa de moralidad, sabe cumplir 
su obligación y tiene quien garan­
tice su honradez y laboriosidad; n-o 
tiene inconveniente salir de la ciu­
dad. Informan: Cristo, 14, altos, 
por carta. Antonio C. 

11758 24 a. 

DOS PENINSULARES DESEAN 
colocarse: una de cocinera y la 
otra para acompaña r señoras o se­
ñori tas . Saben coser. Tienen refe­
rencias. Informes: Sol, 15. 

11761 24 a. 
DESEA COLOCARSE UNA JO-

ven, peninsular, de criada- de ma­
no; sabe cumplir con su obliga­
ción. Informan: Animas, núm. 58. 

11748 24 a. 
BE DESEA COLOCAR UNA S E -

ñora, de mediana edad, para criada 
de mano o manejadora .Informan: 
Aguila, 114. •. ' 

11678 23-a 
SE DESEA COLOCAR UNA se­

ñora, española, de mediana edad, 
para habitaciones y coser o mane­
jadora para un niño de dos años. 
Tiene buenas referencias. Calle 19, 
esquinal F. Informan. No se reci­
ben postales. 

11651 25-a 
CHAUFFEUR, ESPAÑOL, D E -

sea colocarse en casa de formali­
dad. Va al campo. Diríjase por es­
crito o en persona a Morro y Co­
lón, bodega. J . García. 

11649 23-a 
SE DESEA COLOCAR UNA Co­

cinera o lavar ropa para hombres. 
Aguila, 116, habitación num. 115; 
recién llegada, peninsular. 

11656 23-a 
DESEA COLOCARSE UNA JO-

ven, cocinera general y repostera, 
madr i leña ; tiene quien la recomien­
de y duerme en la colocación. I n ­
forman en Tenerife, 87, antiguo. 

11644 23-a 
UNA SIRVIENTA PINA, DE co­

lor, acostumbrada a servir a buena 
familia, desea encontrar coloca, 
ción para criada de cuartos y co­

ser; no friega pisos; tiene reco­
mendaciones, no le importa salir 
fuera de la Isla; gana buen sueldo. 
Calzada Vedado, 130, cuarto nú­
mero 2. 

11642 23-a 
BUSCO SOCIO, PERSONA AC-

tiva, para establecer negoicio de 
grandes utilidades, nuevo en esta 
República. Dirección: Recibo 11640 
del "Diario de la Marina" Lista de 
Correos, Habana. 

11640 25-o 
DESEA COLOCARSE UN M A -

trimonio, de mediana edad; ella CQ-
cinera en general; él portero, ca­
marero, fregador o cosa análoga. 
Juntos o separados. Van fuera de 
al ciudad. Jesús del Monte, 64, al­
tos. 11641 23-a 

SOLICITO E M P L E O 1>5 R E S -
ponsabilidad. Tengo buenas refe­
rencias y garan t ía en dinero. D i r i ­
girse a Lista de Correos: recibo 
num. 11639 del Diario de la Mar i ­
na" Habana. 

11639 25-a 
DNA BUENA CRIANDERA, pe­

ninsular, de siete meses, con bue­
na y abundante leche, desea colo­
carse; tiene recomendaciones. I n ­
formes: Bernaza. 44, altos, de 6 a 
8 a. m. y de 2 a 5 p. m. En la mis­
ma se dá una niña a cuidar. 

11637 23-a 
UNA SEÑORA, PENINSULAR, 

serla y honrada, desea colocarse 
de cicada de mano o manejadora 
o para cuidar un enfermo. Calzada 
del Cerro, 500, antiguo, habi tación 
núm. 1 1. 11684 23 a. 

PARA CUARTOS. DESEA Co­
locación una peninsular; es l impia 
y sabe s uobligación. Sueldo: 3 cen­
tenas; no tiene inconveniente en 
ir al campo. Sol, 12, altos. 

11691 22 a. 
UNA SEÑORA, PENINSULAR, 

desea colocarse de criandera; de 
tres meses; con buena y abundan­
te leche. In fo rmarán en la callo 
de San Francisco, núm. 24. 

1 1686 23 a. 
UN JOVEN, D E COLOR, DE-

sea colocarse de criado de mano o 
para servir a caballero solo; tiene 

quien le recomiende. E n Zanja, 74, 
darán razón. 

11666 23-a 
COCINERA Y REPOSTERA, 

vizcaína, solicita colocación. No se 
coloca menos de 5 centenes. Duer­
me en la colocación. I n f o r m a r á n : 
San Nicolás, 115, casi esquina a 
Reina. 1 1667 23-a 

D E S E A COLOCARSE D E cria­
da de mano una peninsular; está 
acostumbrada en el país y tiene 

quien la recomiende. In fo rmarán 
en Cerro, 557 ,bodega. ( 

11662 23-a 

SE DESE xv 
jovenes. C W 

Jos. letra F 3j0' Por J ^ V 1 
11601 • ^ 1 

^ u d a r a la Par* 
familia; no J 1 " 1 ^ ^ ¿ 1 
formad " i ^ é ^ , ^ 

locarse de criann ' - ^VÍuSül 
rida, reconoció ^ 3 ^ 1 
misma se coloca P°r 
diana edad. T i L ^ c,^ftJ 

ven. Pen¡nsularA ¿ O C I V ^ 
casa de moraidaJ64^!--^ 
con su deber y ¿f" ^ b T N 
referencias. Dan ne i a t t ^1 
2 9. altos. h a b S ^ ^ G Í 

• tJ]VA SESORT"~Tr---<i | 
de Navarra. d e ¿ ' 
sea colocarse pa?a^ana 
cular o e s t a b l e í S e n ^ V J 
responda por e l l H n í : 
les. 24. bodega In Í0 r I^ , " 

11565 

edad, sin f a m i í ^ * ^ 
se con señora, sola v T ^ S 

11564 

i' N A B u U N A ~ c o r í ^ r < ; 
nmsular, que cerina bie?!^ «I 
ñola y criolla, desea *V14«3 
casa de moralidad Vi010<**J 
« a s . Informan: Calle 19 
Vedado. ^ maji 

11562 

ti 0 

»rlso 

PORTERO D f ^ r ^ T N 
se para casa PárticÚlar 7 ° ^ 
nconvejnente en hacersl *0 ^ 

la cocina los días de c u J H 
bautizos, etc. I n f o r m ^ H 
Monte y Matadero TPI . 
11609 ei-

SE 

xa 

UNA SEÑORITA MECU^ 
fa y que habla inglés, d*? 
Pleo en oficina, bufete et^" 
girse por escrito a A. P 
do 45-5. 11611 ^ 1 

DESEA COLOCARSElTrr-
ñera una señora, recién llen^ 
España. Dirigirse al Hotel 
ra". Dragones, num 1 

11561 . 

DESEA COLOCARSE n T n 
nmsular, de criada, manejadaJ 
camarera; tiene quien n n j 
por ella; no admite tarjetas. £1 
mes: Vives, 200. 

11659 j , • 
TENEDOR DE LIBROS. ^ 

ponsal, mecánografo, el cuaiy 
y traduce el inglés, solicita oñg 
o casa de comercio, pudiendoii 
más llevar libros en horas dew! 

• padas. Dirigirse a S. G., Monte. 1 
11658 

DESEAN COLOCARSE DOS, 
venes, peninsulares: una pá», 
ser, sabe coser de niña y de seña, 
no tiene inconveniente en ayudul 
alguna limpieza. La otra paral 
habitaciones o un matrimonio J 
No admiten tarjetas. Informan:! 
Lázaro, 269. 

11650 
SE OFRECE UN APENRSi 

lar, • bien educada, aclimatad» | 
país, con personas distinguidas,, 
ra acompañar o cuidar señora 01 
ñorita. Sol, 110, antiguo, altos, 
' 11655 , ü 

UNA JOVEN, PExrvsrui 
desea colocarse de criada de m« 
en una casa de moralidad; «I 
cumplir con su obligación y tíq 
quien responda por ella. Infon 
Picota, 45. 

1166 5 -'S-st • m de 1 
COCINERO, PENINSULAR. 1 vi- e 

sea colocarse en casa de comerciíl que 
particular; tiene garantía de la? I 
sas que trabajó. Informarán: m 115 
na, 3, altos. Teléfono A-6682. I —-. 

1 1 675 234> D] 
PARA EL SERVICIO domes-

, se de^ea un muchacho, de 15« 
años, trabajador y honrado; »• 
ser humilde y respetuoso. Seto» 
referencias; ha de tener quien 
ponda por él. San Mariano y « I 
qués de la aHbana, víbora-„ 

11676 
DESEA COLOCARSE Vi £ 

ven español, de ayudante de m 
ffeur o de portero, en casa P 
cular. Tiene referencias, inior» 
en Neptuno, 167, pregunten Í" 
Luis. .* |.| 

11476 

ñora 

DESEA COLOCARSE O B . 
criado de mano; tiene 
rencias y sabe bien BU obhp^l 
Informan: Angeles y i Malo 
dega "LR Permanente . t-" 
nm se coloca un cochero pa^ 
sa particular. Dan buenos 
mes. 

11700 
COCINERO ESPAÑOL, ^ H 

sabiendo trabajar a la y 
francesa y ^ V 0 ^ ^ ^ 1 S - ^ 
particular u ^te\.Jnform ^ 
tad, 136, cuarto 31. J U « 0 . 
dez. u »J 

11627 

dr i leña, desea ^ ^ c i o : 
particular o de ^ infoi 
buenas referenca s. Para 
Amargura. 53, altos. 

11617 
I 

" J O V E N , ^ A ^ S » ! 
ferencias, desea f o r e r o . J 
brador. Portero o cam . ^ 
forman en ^ " ^ t e i i a J * - . ! A-4040. "Cintro Casteu ^ 

11620 "Zrs?** 
' SE DESEA COLOCAR ^ 
na cocinera, c o c ^ J r e l t M 
española; ^ ™ T £ ^ 0 ' *Á 
de la casa d o " f cente^ J] 
coloca menos de tres d0. m 
ne que dormir en el a | 
villagigedo, num. !«• Jí 

114 99 - z z r z ^ 1 * 
DESEA E Ñ Ó O ^ * ? par.̂  

caSón de n^ejadora , f 
limpieza de habitacl 
ven peninsular, de ( ^ 
buenas maneras. ^ a g U ebBj¡g 
niños y cumplir ¿on22 ^ b i ^ 
informes: Acos^a.^ » | 
núm- 4. ^—J£BJM»5 

P ^ Á C ^ O 0 DE buei* ^ 
desea ^ ^ ^ r deper^ 
macla de prUnj* , 
13 años de P ^ ^ J I : 
de medicina. Infor 

^ JOV1^ de criada: 
desea colocarse de ^ 
bajar y núm- »• H man en Zapata. 

11635 

uar. de « ¿ J * 
inda-

uar. de 45 a.a° ^ - y « ^ 7 
locarse: Ven'e a Vedado. 
leche. Diriprsc ai 

ra. 
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Pat̂  

do, 

o«e: J 

te. etc. 

i~Drc5 
llegad 

Hotel" 

'E día 
âjiejadoa' 

irjetas. Ija 

el cual fe 
ollcita ofitj 
)udiendo 
horas dew 

Monte, 
2 5-

ÍSE DOŜ  
una' pira 
i y de 
> en ayud¿ 
otra para 
trimonío ti 
nf ornan; a 

APíL\EfS 
fClimatadt 
tinguldas, 
r señora o 
10, altos 

. 2M 

ida de mu 
ralldad; é 
ición y t» 
la. Inform 

23-1 
«íSCLAR. 
Je comerc 
nía de las 
rmarán: Pj 
V-668¡ 

23-4_ 
10 domesíi 
>, de 15» 
nrado; i» 
)so. Se toi 
,er quien 
riano y lü 
Víbora. 

2S-» 

,nte de cW 
a casa 
as. Inform 
¡gunten 

221 

buenas re 
¡u oblií»* 
Maloja. ' 

•. En 1» m 
ero. paJ«J 
jenos i»* 

o í . Jorfi 

olicita _ 
orm^: i * 
usto FeU»! 

>KBA. 
rse 
.ra 

22 » 

de (0\ 
arse 
marero-
•llano'-

la en*" 
, refere^ 
stado; 
cnten«: 

^ T 3 
o P8r* 

íes, ""V 

i buen» 
idien«; 

últit»0 
: Fie0,, 

na* 
i - . < ! 

15*' .}»• 

pfJSSS " ^ í í n cuba: tra-

Mj*r' en el ^ / . . A r g e n t i n a " , en 
^ ^ t ^ i o i a g o r m a n : 

carnicería. 

< r ^ í ^ E c E n'atrimouio solo o 
SE. P»ra nn*nT*l*o^- Preflere . ^ ^ ¿ - S informan en 

C s!i!-—TTI ÓOLOC AK 
' ^ F V Z * „n o manejadora. Sa-

^ ^ n^D0 S0U obligación: ü e -
i ^ r ^ o n l l Por ella. Infor 

ci*n: 

4-19 
l NA 

22-a 

r 5 ^ t 5 en casa particular o colocarse ^ w_ «,,mnlir con 'colocarse cumplir con 
i b J ^ 1 1 1 ^ v tiene quien la ga-
^0bIi^Ó!1rmyaIr Galiano. 89. al-

- ^ O l i C n * é negado de E s -SUomo. reu^ de mano> dQ 
SS. P r c o c T í e U con garantías 

SerenciaB. f ^ d e n ^ Y 
i * ^ H a b a n a , num 139. (café), 

58- -
— - ^ F A k COLOC.AK DOS 

? I ) E ü e ^ u l a i ^ . de criadas 
rtn<* ^manejadoras: tienen quien 
B1*110 ^ ñor ellas y saben cumplir 
^ obligación- Informan en I n -
qalsidor, 22-a 

J ^ T S E S O B A , PEM-VSLL.AK, 
^ ^locaíse de criada de mano 

í S l e z a de habitaciones: 
0 P ̂ c i r y tiene referencias de 

que ha servido. Informan: 
L T » S » . Vedado. 

11587 
-rrrjÓVEN, PENINStlvAK, muy 

lw <a^ra y formal, desea colo-^bajadora y i de moralidadi de 
C a d e mano o manejadora. Sabe 
c nhlilación. Tiene referencias. 

Jiaurant "La Parra. 
11503 UÍVÓ . . 
Tv">L%TRIM0N10 DESEA E N -

.«ntrar una casa de Inquilinato, pa-
« Scer la limpieza. Desea ga-
l r n habitación informes: Cien-
íueeos. 19-
Te desea c o L o a m una co-

cinera, blanca, muy formal, que 
sabe cumplir con su obligación. E n 
Corrales, 153. antiguo, informan. 

11626 22 a-
INA MUCHACHA, PENINSU-

l»r, que lleva poco tiempo en el 
país, desea colocarse de criada 
de mano o manejadora. Informan: 
YUIê as, 105. 

11625 22 a. 

DESEA COLOCAHSE D E Co­
cinera una señora bilbaína; pre­
fiere casa de comercio; tiene quien 
la recomiende. Dirección: Amar­
gura, 94, pregunten por Filomena 
Echevarría. 
11603 • 22 a. 

PARA CRIADA DE >UVNO O 
manejadora, se ofrece una joven, 
de color, muy formal y 3on re­
ferencias. Menos de 3 centenes no 
a coloca. Informan: Aguila, 244. 
bajos. 11484 21 a. 

IXA SEÑORA DESEA ENCON-
trar una casa respetable para ser­
virle a una señora o señorita, para 
limpieza de habitaciones y repaso 
de ropa ;está acostumbrada a ser-
tí-en buenas casas; tiene personas 
Vie la garanticen. Informan en 
Salud, núm. 53, antiguo, bajos. 
11531 21 a. 

DESEA COLOCARSE UNA SE-
oora, de mediana edad y de mo-
rajidad, para acompañar a una-
«ñora o señoritas, o para cocinar 
Para un matrimonio. Cristo, 28. a l -

Üí- 11529 21 a. 
SE OFRECE UN CRIADO PA-

r- câ a particular, fino, ha traba-
lado en buenas casas y sabe cum-
Pnr con su obligación; no se coloca 
^"Poco sueldo. Diríjanse a Con­
rado, 89. 11528 21 a. 

SE DESEA COLOCAR UNA JO-
,1' Peninsular, de manejadora o 
"maa de cuartos; tiene buenas re-
erencas. I n f i rmarán : Factor ía , 

¿ i ^ 8 - 11535 21 a. 
¿ OFRECE SEÑOR, D E M E -
Sm. , ^ como Portero de casa 
ojm,̂  ^ 0 consultorio pues ha 
dm , cesant« Por Irse los patro-
I rofi ^ P o - Informan: Salud. 

11584 21 a. 

^OLOCACION UNA pe-
p ¿ Ta tlenipo en el p^a 

can^i1?1168^ coser- Infor-«or ent '; , i 5 , numero 105. inte-entre 16 y 18. Vedado. 

- ' 2 1 a 

"» corf; COLOCARSE UNA BUE-
^ ^ \ r ^ Peninsular; cocina a 
^mar h,,14 y criolla; se pueden 
^nductl ^ e s <ie su trabajo y 
11515^ EstreUa. 97. 

21 a. 
T ^ ^ c ? L O C A R S E L N ^ Jo -

Penlnsular> de manejadora o 
t m y t í H CUartos; sabe cumplir 
H l r o r®ferenclas. Informan: 
IU94 * ajos-l \ 21 a. 

** ¿ 4 J ? a V í N DE8EA COLOCAR-
^ y c**: llmPleza de habltaclo-
^n: can!rVC08e y corta. Infor-
V VedL ^ es<luina a 11. bo-
J1495 dad(>-

21 a. 
^ ^ 5 ^ , ' 1)ESKA colocarse; 
5? o cafl? almacén, tienda de ro-
**ra el oa' Io mlsmo en ésta que 
^«ntrui ft?0- Iníormarán: café 
K̂ lna. ' P1a2a del Vapor, por 

^•fe* 11510 oí -j ^ T ^^'0 21 a. 
* c ° l o J c a ^ P E N I X S L L A R . de-

to ^eiart? 6 criada de mano 
^ obU¿oi^a; sabo cumplir con 
gata! 
í obUiftroiAra; sabe cumplir 
>len£cióTa: tiene quien la 

\ \ ^ ^ r m a n : Gloria, 
JUío ^ ^ t o por tarjeta. 

~—_ 21 

re-
172, 

DESEA COLOCARSE UNA JO-
ven, peninsular, de criada de ma­
no, de 18 años ; tiene quien la re-
oomieüde, con seis meses en el 
país. Informes: Sol. 57. antiguo. 

11532 21 a. 
DESEA COLOCARSE UNA JO-

ven, peninsular, de criada de ma­
no, en casa de moralidad; pre­
fiere en las afueras de la Habana. 
No admite tarjetas. Diríjanse a 
Galiano. 96, altos de "La Flor Cu­
bana." 11506 21 a. 

SE DESEA COLOCAR UN M u ­
chacho, peninsular, de carrero u 
otra cualquier cosa que se le pre­
sente; es práct ico en las calles. 
Informan: Suspiro, núm. 16, cuar­
to núm. 5. 11496 21 a. 

SE DESEAN COLOCAR DOS pe­
ninsulares, una de criada de ma­
no y otra de cocinera; no se colo­
can menos do 3 centenes; la coci­
nera no duerme en la colocación. 
Angeles, 12, esquina a Estrella, 
bodega. Informan. 
11508 21 a 

DOS BUENAS COCINERAS, pe­
ninsulares, que saben cocinar a la 
española y criolla, desean colo­
carse. No duermen en el acomo­
do. Informan: Genios, 19, habi­
tación 9. 11493 21 a. 

a. 

DESEA COLOCARSE UN JO-
ven, de criado de mano, bueno; sa­
be trabajar y es formal. Tiene 
quien lo recomiende. Informan en 
Muralla. 111. Desea colocarse un 
joven de sereno; es formal. Infor­
man: calle 7, núm. 94. bodega "La 
Luna," Vedado. Tel. F-1078. 

11489 21 a. 

SE DESEA COLOCAR UNA JO-
ven, peninsular, de criada de mano 
o manejadora; recién llegada de 
España ; es cariñosa para los n i ­
ños y tiene buenas referencias. L u -
cena, 21. 11490 21 a. 

DESEA COLOCARSE UNA CO-
clnera, peninsular; sabe trabajar a 
la española, a la criolla y france­
sa. No tiene familia. Informan: 
Industria, 92. 
11483 21 a. 

UNA BUENA COCINERA, PE-
nlnsular, desea colocarse en casa 
particular; sabe cumplir y tiene 
quien responda por ella. Informes: 
Campanario, 103, antiguo. 

11482 21 a. 
UNA SEÑORA, PENINSULAR, 

desea colocarse" de criandera, con 
buena y abundante leche. Infor­
man, a todas horas, en la aclle Ma­
rina, núm. 50, antiguo. 

11481 21 a. 
DESEA COLOCARSE E N CASA 

de respeto y moralidad, una criada 
de mano, acostumbrada al país, 
con inmejorables referencias. Pla­
za del Polvorín, pabellón núm. 3, 
altos. 11526 21 a. 

UNA COCINERAj PENINSU-
} lar. desea colocarse en casa de 
corta familia; sabe cumplir con su 
obligación; tiene quien la reco­
miende. Puede dormir en la colo­
cación. Informan: Apodaca, 28. 

11525 21 su 

UNA MUCHACHA, PENINSU-
lar, desea colocarse en una casa 
de respeto, para coser y habita­
ciones; gana 4 centenes; no admi­
te tarjetas. En la misma otra pa­
ra limpieza. Dirigirse calle H, 48, 
entre Calzada y Quinta. 

11523 21 a. 
UNA COCINERA, BUENA, DE-

sea colocarse; es de mediana edad. 
Lo mismo para el Vedado que pa­
ra el campo. Tiene buenas refe­
rencias. Informan: Calle 21 y C, 
café. 11522 21 a. 

UNA MUCHACHA, PENINSU-
lar, desea colocarse de criada de 
mano. In fo rmarán : Monte, 145. 
Tiene referencias. 

11524 21 a. 

SE DESEAN COLOCAR UNA 
criada de mano y un cocinero ;tie-
nen quien responda por ellos. I n ­
forman: Corrales, 23, antiguo. 
11518 21 a. 

DESEA COLOCARSE UNA BUE-
na cocinera y repostera, en comer-
cIj o en casa particular; tiene bue­
nas referencias. Progreso, núme­
ro 12. 11516 21 a. 

LAVANDERA E N GENERAL, 
desea encontrar ropa para lavar en 
su casa; lava a mano y sin ingre­
diente alguno; tiene quien la reco­
miende. Maloja, 57. 

11551 21 a. 
USA COCINERA, PENINSU-

lar desea colocarse: sabe su obli­
gación y tiene referencias; gana 
de 3 centenes para arriba; no 
duerme en la colocación. Maloja, 
número 57. 

11552 21 a. 
SE DESEAN COLOCAR DOS 

jóvenes, peninsulares, uno de cria­
do de mano o de cochero, en casa 
particular; y el otro do portero o 
camarero; saben cumplir bien con 
su obligación y tienen inmejora­
bles referencias de las casas don­
de han trabajado. Informan: An­
geles y Estrella, panader ía , en el 
mostrador. 

11549 21 a. 
UNA MUCHACHA, BLANCA, 

desea colocarse de criada -ie ma­
no o de habitaciones. Dirigirse a 
"Gran Hotel América". Industria, 
160. Teléfono A-2998. 

11548 21 a. 
DESEA t OLOCARSE UN MA-

trlmonlo, peninsular, joven, para 
criada de mano ella, y él para por­
tero o cosa análoga; no tienen in­
conveniente salir al campo. Infor­
man: Inquisidor, 16. 

11543 21 a. 
DESEA COLOCARSE UNA JO-

ven, peninsular, para limpieza do 
habitaciones o criada de mano; sa­
be cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por su con­
ducta. Informan en Agular, núme-
iv 11 (antiguo). 

11546 21 r.. 
UNA COCINERA, VIZCAINA, 

do Inmejorables condiciones, desea 
colocarse en casa de moralidad. 
Ccmpostela, núm. 43. 

11486 21 a. 
UNA BUENA COCINERA, DE 

mediana edad, desea colocarse; co­
cina a la española, criolla y fran­
cesa. Informan: Aguacate. 106, 
altos. 11491 21 a 

UNA MUCHACHA, PENXNSU-
la;-. desea colocarse de criada de 
mano, en una casa de moralidad. 
Informan en San Ignacio y Sol, bo-

11553 21 a-

D I A R I O L a m a K I N A 
F A G I N A T K E C J C 

Mit Geduld erian^t man alies 
Por $0.60 Cy. se le traduce una car­

ta a español, inglés, francés o ale­
mán y se le escribe en máquina. Ma­
tías Márquez, Apartado 23. Guanaba-
coa. 10,532 - 4-S. 

SE DKSKA COLOCAR UNA JO-
ven. peninsular, de criada de ma­
no o de manejadora; es recién lle­
gada. Informan: Someruelos, 6, 
bajos. 

11542 » 21 a. 

C o m p r a s 
S E C O M P R A N 

objetos antiguos y de arte, en bron­
ce, marfi l y cerámica, estátuas. ja­
rrones, platos de escudo o corona, 
abanicos miniaturas, monedas, meda­
llas, libros raros, toda clase de obje-
tor de plata, alhajas de oro aunque 
rotas, piedras finas, camafeos y to­
da clase de ant igüedades . 

San José, 87. Teléfono A-5136. De 
7 a 10% a. m. y de 3 a 5 p. m. Fue­
ra de estas horas, se va a domicilio. 

10.583 30-a 
SE DESEA COMPRAR UN apa­

rato de tostar granos "Rápido 
Ideal," que esté en buen estado. 
Teniente Rey, 33, por Habana A 
S araba sa. 11593 22-a 

ENTA DE FINCA 
Y E S T M U C i m i 

BODEGA. VENDO UNA E N 
$1.400, y una buena vidriera que 
reúne buenas condiciones, al con­
tado o a plazos. Informa: Adolfo 
Carneado, café Marte y Belona, de 
8 a 11 y de 12 a 6. 

11753 28 a. 
NO CONFUNDIRSE: P R I M E R 

agente en la Habana en bodegas, 
cafés y vidrieras, al contado y a 
plazos, desde $400 en adelante, In ­
forman: Monte y Amistad, café 
Marte y Belona, el cantinero, Adol­
fo Carneado. De 11 a 6. 

11753 19 s. 
SE V E N D E N : UN JUEGO D E 

cuarto, otro de mimbre de sala, 
otro de comedor; todos completos, 
se da barato, por ausencia de su 
dueño: Informes: Alcantarilla, 40. 

11710 24-a 
SE VENDE UN BUEN PIANO, 

en buenas condiciones. Para infor­
mes: Aguila, 256. 

11711 24-a 
OCASION. SE V E N D E UNA A L -

coba de dos camas, con escaparate 
y tocador, y una sillería de damas­
co verde, todo de caoba del país ; 
una nevera americana esmaltada 
de blanco, tapices de París , apara­
tos de luz eléctrica, y demás utensi­
lios de casa. Dará razón el Conserje 
del Consulado de España , Prado, 
68, antiguo. 

11706 26-a 
"VEDADO: SE V E N D E UN SO-

lar en la calle 25, entre 4 y 6, ace­
ra de la brisa, 13'6 o x 50, libre de 
todo gravámen. Se deja una parte 
en hipoteca, si asi lo desea el com­
prador. Informa: I t . Rodríguez, Bc-
lascoaín. 112. 

11728 , . - 28-a 
V I D R I E R A TABACOS Y CIGA-

rros, en buen punto y contrato lar­
go, se vende por haberse mudado 
el dueño a Obispo 25, donde i n ­
formarán. 11733 19 s. 

GANGA. VENDO TRES CASAS, 
nuevas, mamposter ía , azotea, cie­
lo raso, dos ventanas; rentando 15 
centenes, en $6.000 Cy. Dejo m i ­
tad en hipoteca. Monte, 3, altos. 
Teléfono A-5360. 

11749 26 a. 

D E GRAN PORVENIR, VENDO 
un solar . con sus aceras, agua, 
alumbrado y cloacas, 6 x 23, en 
precio barato, entre Reforma y 
Fábr ica ; otro de esquí na; "acera de 
la brisa, en la mismo calle de Re­
forma, de 22 x 15. Informa: Ma­
nuel Pampín , Dolores y Rodríguez, 
Jesús del Monte, Tel. 1-2722. 

11692 27 a. 

VENDO UNA CASA, CALLE D E 
Reforma, con 7 x 18, sala, saleta, 
tres cuartos, renta ?20, teniendo su 
servicio sanitario completo. Su pre­
cio: $1,400. Informa: Manuel Pam­
pín, Dolores y Rodríguez. Teléfo­
no 1-2722. 11692 27 a. 

v e n d e , o s e c a m b i a 
p o r f i n c a u r b a n a e n 

H a b a n a o V e d a d o , u n a 
f i n c a c o m p u e s t a d e s o b r e 
1 0 0 c a b a l l e r í a s d e m o n t e 
y p o t r e r o e n C a m a g i i e y . 
P a r a i n f o r m e s e s c r i b i r a 
T . H . , a p a r t a d o 4 3 1 , H a ­
b a n a . 

11694 24-a 
VENDO DOS SOLARES, JUN-

tos o separados, de 9-67 por 47-16, 
acera de la brisa, en la calle do 
Rodríguez entre Dolores y San I n ­
dalecio, a una cuadra del t ran­
vía. Su precio barato. Informa: 
Manuel Pampín . Dolores y Rodr í ­
guez Jesús del Monte. Teléfono 
j.0709 1169 27 a. 

G A N G A S 
Se vende una vidriera de tabacos y 

cigarros, bien situada, mucho t r á n ­
sito: hace buena venta; se da bara­
ta. Además vendo los mejores cafés, 
bodegas y fondas de la ciudad. Se 
dá dinero en hipotecas y toda cla­
se de negocios. In fo rmarán en Rei­
na y Angeles, café " E l Polo", de 7 
a 10 y de l a 4. Jenaro de la Vega. 

11638 8-3 

EVITE QUE LA CUCHILLA 
ABRA SU OJO. 

Cuántos hay en la Habana hoy 
que van con un ojo casi inutilizado 
por ser operador. Le mayor parte 
de estas operaciones provienen por 
el uso de espejuelos malos. Claro es 
que por un precio reducido no pue­
den conseguir buenos cristales. 
Más vale no usar ninguno que 
usarlos de mala clase. Para los 
que no pueden gastar $5.30 por los 
de oro, tengo los mismos cristales 
montados en aluminio en $2.00 pla­
ta. E l reconocimiento de la vista 
es gratis. 

B A Y A - O p t i c o 
San Rafael, esq. a M M 

T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
C 3596 365-0-17 
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PARA establecimiento: Dos ca­
sas, en lo mejor de la Calzada de 
Jesús del Monte, esquina Toyo, 
punto comercial, magníficos salo­
nes .Se dan en proporción. Llave en 
el 258-C. Informan: Neptuno. 57, 
altos. Teléfono A-5509. 

11668 30 a. 
TERRENO PARA FABRICAR: 

6 de frente por 16 metros de fon­
do; 14 de frente por 32 metros de 
fondo y 12 de frente por 16 metros 
de fondo, en Animas y Aramburo. 
Su dueño : Gervasio, 71, bajos, de 
1% a 8 ^ de la mañana , 

1168 31a 
OJO. SE V E N D E UN GRAN 

puesto de frutas; gran oportuni­
dad, pues se dá barato, por embar­
carse su dueño. Ea bueno. Infor­
man: Consulado, 53. 

11696 23 a. 

MAGNIFICO LOCAL 
En una de las mejores esquinas de 

la calle de O'ReiHv, se vende un her­
moso local, propio para cualquier 
clase de negocio. Está ocupado por 
un antiguo y acreditado estableci­
miento y se admiten proposiciones 
con existencias o sin ellas. Es forzo­
so a su dueño la venta del mismo 
por tener que ausentarse de la Isla. 
Para toda clase de informes y deta­
lles al señor José Valdés, en el Co­
rreo de París, Obispo 80. 
C 3698 8-20 

SE VENDE UN CHALET, EN 
Marlanao, le pasan los carros de 
Zanja. Informan chalet "Vi l la Mar­
garita", calle de Pluma, reparto 
Nogueira, Marlanao. Tome el carro 
de Zanja y Galiano. 

11560 30-a 

B U E N N E G O C I O 
para el comprador. Se vende en la 
Habana, una casa, que se puede 
adquirir pagando todo su precio al 
contado y el resto con facilidades 
de pago; tiene espaciosa sala, gran 
saleta tres cuartos bajOs, mas uno 
alto, pisos de mosaico en sus prin­
cipales departamentos, cerca de la 
calle de la Muralla, de los muelles, 
mucho fondo, buenos papeles, l u ­
gar comercial. Su dueño: Acosta, 
num. 54. Habana .Sin corredor. 

11574 26-a 

CON ESTABLECIMIENTO, ren­
ta 24 centenes. Se vende una ca­
sa de esquina, alto y bajo. Neptu­
no cerca de Galiano. Info-man: 
Concordia. 86, de 12 a 2 y de 7 
a 9 noche. 11612 22 a. 

SE VENDE UNA FONDA inme­
jorable, con buena marchan te r ía . 
muy cantinera; es buen negocio y 
se vende por enfermedad del due­

ño. Informes: San Rafael y Rayo, 
bodega. 11591 30-a 

EN $2,200 SE VENDE UNA CA-
sc a dos cuadras de Monte, es toda 
de azotea con altos al fondo. E l 
dueño en la "La Zarzuela", Neptu­
no y Campanario. 

11595 24-a 
SOUARES E N L A VIBORA. 

Vengan si quieren comprar, por 
mitad de su valor, dos solares que 
quedan, 400 pesos y 500 pesos Cy. 
Dos cuadras Calzada. Por división 
intereses: gastos escritura y re­
gistro pagos. Reina, 35, peletería, 
su dueño. 11597 22 a. 

CASA D E HUESPEDES, SE ven­
de en el centro de la Habana. Tie­
ne buen contrato. Teniente Rey, 
barbería, frente al DIARIO DE L A 
MARINA, d a r á n razón. 

11616 24 a. 

SE V E N D E UNA CASA, DE 
mamposter ía , sala, comedor, cua­
tro cuartos. Informan, Estévez 105, 
moderno, entre San Joaquín e I n ­
fanta. 11513 29 a. 

C U A T R O G A S A S 
• En el Vedado y en lo mejor de 

la calle 23, se venden cuatro ca­
sas, modernas, amplias, bien cons­
truidas, con todas las comodidades 
e higiene completa. Urge la ven­
ta e Informa su dueño en 10. nú­
mero 143. entre 15 y 17. Teléfono 
F-1688. No corredores. 

11487 31 a. 

C A F E Y F O N D A 
Se vende barato, por tener que 

ausentarse su dueño, en punto cén-» 
trico de la ciudad. Buen contrato, 
buenas ventas y no paga alquiler. 
Informan en San Ignacio, núme­
ro 76. 113S9 29 a. 

PUESTO DE FRUTAS. SE V E N -
de el mejor, por tener otro su due­
ño; buena calle y local. Se garan­
tí:... buena venta. Para verlo y tra­
tar: Monte, 423. 

11478 22 a. 
PROXIMO A LOS MUELLES se 

vende un cafó de mucho porvenir, 
y barato, porque su dueño no lo 
puede atender y no es del giro. I n ­
formes: cafó de "Luz." M. Fer­
nández. 11501 23 a. 

OJO. SE V E N D E N TODOS LOS 
enseres de un cafetín, nuevos com­
pletamente. Informan en Villegas, 
31, de 8 a 12. 

11648 27-a 
SE VENDE L A CASA SAN LUIS, 

letra K, casi esquina a Qulroga, a dos 
cuadras de la calzada de J. del Mon­
te, de moderna construcción y en pun 
to inmejorable. Se dá en dos mi l sels-
clento pesos cy. Venga a verla. Trato 
directo. 1131S 21-a 

VENDO: SAN FRANCISCO (JE-
sús del Monte), acera brisa, dos 
solares de 40 x 20 y 14 x 26, a $8 
y $«% oro americano. "Flor Cata­
lana," de 11 a 12 m a ñ a n a , M . Ro­
dríguez. Teniente Rey. 75. 

11502 25 a. 
BUEN NEGOCIO. SE V E N D E 

un café, sin cantina, en buen pun­
to y buena venta. Se dá barato, 
por tener que embarcar su dueño. 
Informes en el mismo, Trocadero, 
83, por Blanco. 

11621 22 a. 

BUENA OCASION. SE V E N D E 
un puesto de frutas, el mejor de 
Tómente Rey. o se admite un so­
cio; buena venta. Informan en la 
vidriera de tabacos. Teniente Rey, 
núm. 77. Hotel "Europa". 

11624 22 a. 

Q U I E R E U S T E D 
¿Comprar una casa?. . . . Véame. 
¿Vender una casa? Véame. 
¿Tomar dinero en hipoteca? Véame. 
¿Dar dinero en hipoteca?. . Véame. 

E v e Ü o M a r t í n e z 
E m p e d r a d o , 4 0 . N o t a r í a 

1036 5 s. 
VENDO, ANTES D E L PARA-

dero. Víbora, casa con portal, sa­
la, saleta, 3|4 sanidad. Precio: 
$3,100. En la calzada, $3,800, y una 
parcela, $1,200. Obispo, 32, de 9 
a L Peralta 

11431 23-a 
GANGA. VEDADO. TERRENO 

centro, 30x28 varas, una cuadra del 
t ranvía de 23 y dos del parque Me-
nocal. SSn $4,500,00, dejando 
$3,000,00 en hipoteca. Lake, Pra­
do. 101. entre Pasaje y Teniente 
Rey. Teléfono A-5500. 

11426 23 a. 
V I D R I E R A EN GANGA. POR 

no poder atenderla, vendo una en 
zaguán, sitio céntrico, mucho t r á n ­

sito y buen contrato. Informa: I s i ­
doro Alcalde. Obispo. 25, fábrica 
de tabacos. Urge su venta. 

11465 21 a. 

E S P I D I O B L A N C O 
Vendo, en $28.000. en la zona 

comercial, desde Compostela' a los 
muelles, una casa antigua, libre de 
gravamen, con 18 metros de fren­
te por 34 de fondo. O'Reilly, 2 3, 
de 2 a 5. Tel. A-6951. 

11426 25 a. 
CALZADA VIBORA, 584, SALA 

saleta, cuatro grandes cuartos, 
cuarto de baño y de criados, do­
ble servicios, en la buena acera 
y una cudra antes del Paradero de 
lo- t ranvías . A l lado informan. Te­
léfono 1-1275. 

11417 21-a 
OPORTUNIDAD PARA UN E x ­

celente negocio. Hotel, café y restau­
rant. Por no poder atenderlo su due­
ño, se vende uno de los mejores de 
esta ciudad, situado a corta distan­
cia de la Estación Central y en mag­
níficas condiciones para sacarle un 
espléndido resultado. Informes en 
San Ignacio. 84, bajos . 

11293 21-a 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A 

grande, que sirve para dulces, f ru­
tas o tabacos y cigarros. Se da 
barata. Informes: Teniente Rey. 
24. 11376 22 a. 

C A S A S E N V E N T A 
Villegas. $8,500; Lealtad, esqui­

na. $8,500; Chacón, $13,500; Indio, 
$7,500; Jesús María, $8,000; Acos­
ta. $15,000; Virtudes, $9,000; Man­
rique, $11,500; Misión, 2,500; Con­
desa. $3,200; Escobar. $8,500. Eve-
lio Martínez, Empedrado, 40. de 1 
a 5. 

11366 22-a 
GANGA. SE V E N D E UNA V i ­

driera de tabacos y cigarros, bien 
situada, mucho t ráns i to ; hace bue­
na venta. Se da barata, por no po­
derla atender su dueño. Además 
vendo varios cafés, fondas y bode­
gas. Se da dinero en hipotecas. I n ­
forman en el café "Prado", Amis­
tad y Dragones, de 8 a 11 y do 
1 a 5. 

11365 29-a 

V I B O R A 
¿Ustedes quieren comprar casas? 

Pasen por S. Mariano. 65 y véanse con 
el dueño, de diez magníficas casas, to 
das cerca de la calzada, y a la moder 
na; parte de ellas con gas y luz eléc­
trica y baño completo. So dan al cos­
to y comprando de dos en adelante 
se hace una gran rebaja. Teléfono 
í-1388. 11303 21-a 

C O N C E P C I O N . VIBORA 
Por donde doblan los tranvías, se 

cede un solar que se ha adquirido a 
plazos de $20 al mes. Su dueño: F | 
E. Valdés, Empedrado. 31. A-6119. 

11268 22 a. 
ADMITO COMISIONES, REPRE-

sentaciones, compra y venta le esta­
blecimientos, casas y fincas rústicas. 
A. Castillo. Rodríguez, núm. 9, por 
Atares. Jesús del Monte. 

11235 27-a 

D E O C A S I O N 
Puede usted adquirir panteón 
terminado ya en el Cementerio, 
con mármoles de una y dos 
bóvedas y osarlos. Termina­
do uno de 4 bóvedas. Félix 
Esteban, Bernaza, 55, marmo­
lería. 

11 11-s. 

VENTA DE T E R R E N O 
En la Ceiba de Puentes Grandes, 

casi junto al paradero del t ranvía do 
Marianao a Galiano, se vende una 
manzana do terreno compuesta de 
8.025 metros, situada entre las calles 
Nogueira: Santa Teresa. Suárez Vigl l 
o Parque Jovellar y San Buenaventu­
ra. Se da barala por circunstancias 
especiales. Informa su dueño, señor 
Orbón, en la Administración del 
DIARIO DE L A M A R I N A y los do­
mingos, en Real, 136, Ceiba. 

CINEMATOGRAFO 
Un amplio CINE CARDEN, i n ­

mediato a la Habana, muy acre­
ditado, se alquila o vende. Infor­
man en Habana, 39. 

11629 26 a-

SE VENDE, E N PUNTO CENTRI­
CO, una buena fonda. Se da muy 
barata. Informan en Monserrate, 
núm. 31. 11181 Sí a. 

JESUS D E L MONTE, 398. SE 
vende una casa en lo más alto de 
la Calzada. Informa en la misma 
su dueño .a todas horas. Teléfo­
no 1-2630. 

11395 26 a. 
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M U E B L E S 
y P R E N D A S 

O P O R T U N I D A D 
Por ausentarse su dueño, se ven­

den todos los enseres de una casa, 
tales como magníficos mimbres de 
sala, recibidor, gabinete y cuartos, 
un magnífico y flamante juego de 
cuarto de majagua, propio para 
matrimonio; cama de esmalte, es­
caparates de estantea y colgadores 
de dos y tres lunas, sillas de come­
dor, nevera, vajlllero. l ámpa ra s de 
bacarrat para gas y electricidad des­
de una a doce luces, flgureas, ador­
nos, etc.; todo en perfecto estado 
y muy barato; no se trata con espe­
culadores; pueden verse durante 
horas hábiles en Baños, num. 11, 
Vedado. 
11653 3-3 
SE VENDE UN JUEGO D E SA-

la, majagua, Alicia, hecho por V i -
la Rodríguez, de encargo, comple­
tamente nuevo, por embarcarse pa­
ra Europa; muy barato. Refugio, 
12, bajos. 

11570 22-a 
PARA ESCRITORIO, SE V E N -

ie una es tanter ía y una reja, en 
buen uso, y a precio módico. Inqui­
sidor, 33. 

11568 22-a 
GANGA VERDAD. SE V E N -

den los muebles y enseres de un 
café completo, con una vidriera de 
esquina para tabacos y cigarros. 
Todo en condiciones inmejorables. 
También se arrienda el local y se 
hace contrato por cuatro o cinco 
años. In fo rmarán : Sol, 8 5, de 10 
a 12 a. m. y de 5 a 7 p. m. 

11509 27 a. 

DOY CASI REGALADO, POR 
viaje, un buró con gaveta, sillón, 
mesa con máquina de escribir Mo-
narch, librero y cuna de niño. To­
do nuevo. Neptuno, 2-A, altos, se-
ñ^r Lis. 11451 25 a. 

VENDO UN BURO D E CAOBA, 
con su máquina de escribir "Un-
derwood"; otro roblo amarillo y 
dos estantes-vidrieras, para 800 
volúmenes y 4 divisiones de flo-
r lmbó, nuevas. Amistad, 58. 

11372 24 a. 

¡OJO! VENDO CON URGEN-
cla, una mesa corredera grande. 
3 chicas, una nevera grande, un 
aparador espléndido de lujo, va­
rias sillas, una carbonera. 2 me­
sas cocina, una bater ía de cocina, 
platos, fuentes, cuchillos y una co­
cina de hierro económica; propia 
para fonda Amistad. 58. 

11371 24 a. 

¡ G A N G A ! 
En Animas, num. 84, casi esquina 

a Galiano, se venden un juego de cuar 
to, un juego de sala, varios muebles 
de comedor, dos escaparates, uno de 
tres lunas, uno de una luna grande, 
una caja de hierro, l ámpa ra s de cris­
tal y varias camas de hierro; tam­
bién se venden otros objetos más ; se 
dan baratos por tener que desalojar 
el local paar hacer obras. 

10.936 22-a 

VENDO UNA V I D R I E R A PARA 
tabacos y cigarros. Informan: Cerro. 
7 51, tienda de ropa 

10741 3 a 
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A U T O M O V I L 
Se vende una máquina francesa, 

nueva, 15 H-P., 5 asientos, modelo 
1914. Se puede ver a todas horas 
en Villegas, 119. 

11703 24-a 
SE VENDE UN BOGUY BAB-

com, nuevo, un familiar chico, uno 
muy grande, una guagua grande, 
una regular y una chica, arreos de 
todas clases, caballos grandes y 
chicos, una pareja mulos criollos 
iguales, propios para toda clase 
trabajo. 3 años. Baños "Carneado", 
a todas horas. Teléfono F-4040. 

11695 18 s. 
AUTOMOVIL. SE V E N D E uno 

"Chalmers," del año 1913, forma 
torpedo. 36 a 40 caballos, luz eléc­
trica, arranque automático, com­
pletamente nuevo. Garantizado. 

i n f o r m a n : Luz, 40, de 12 a 3, Ha-
' baña. 

11507 26 a. 
GANGA: SE VENDE UN TREN, 

compuesto de un "milord", nuevo 
y un brioso caballo, de 8 cuartas y 
sano. Además una limonera. Todo 
regalado. Informan: K, num. 182, 
entre 19 y 21. Teléfono F-2548 

11433 23-a 
SE VENDE UN C A R R O PROPIO 

para embases, en muy buen estado, 
coi su marca. Se puede ver. Zaldo. 
27, úl t imo cuarto. 

10072 21 a 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasa-

Je," Zulueta, 32, entre Teniente Rey 
y Obiapía. 

S394 •lAe. 
DUQUESA 

Casi nueva, del fabricante 
Courtillier, se vende barata. 

C 3601 8-36 
AUTOMOVILES D E ALQUILER, 

de Antonio Losada. Hacen viajes 
al campo, baños y paseos. Pre­
cios convencionales. Infanta, BL 
esquina a Maloja. Teléfono A-7478' 

11384 24a .* 

PAJARO RARO, F I L O N , P E -
ruano, se vende. Informan: Sol y 
Cuba, café. 

11572 
SE VENDE UN CABALLOr CO-

lor castaño, de 7 cuartas; buen ca­
minador; tiene 3 años. Informan a 
todas horas, calle J, núm. 12, en­
tre 9 y 11, Vedado. 

11492 21 a. 

S E VENDEN DOS C A R R O S 
con seis muías, propios para tiro da 
arena. Informan en Martí y Coulino, 
ferretería. Regla 

10898 5 a 

Sí tiene usted su perro o su cabaBt 
enfermo, no lo deje para mañana, en* 
víelo hoy a la 

Clínica del Dr. A. Martínez 
que está montada con todos los ak^" 
lantos modernos. 

MONTE, 385, TaJONO 11-5529 

E S T A B L O DE B U R R A S 

DECANO D E L O S DE LA I S L A 
Amargura, 88. Teléfono A-3540. 

SUCURSALES: 
Víbora y Cerro.—Monte, num. *4(W 
Puente de Chávez. Teléfono A-4854» 

Vedado: Baños y Once. 
Ganado todo del país y seleccionado, 

Precloa más baratos que nadie, Ser-
vlclo a domicilio y en los establos, a 
todas horas. Se alquilan y venden bu­
rras paridas. Sírvase dar los aviso* 
llamando al A-4854. 

10,049 31-a 

B O M B A S ÉLECÍRICáa 
A PRECIOS SIN COMPETENCIA 
MOTORES DE ALCOHOL. 

GASOLINA Y PETROLEO 
s m o í c s E L E c n u c a s 
"BERLIN," VILAPLANA Y 

ARREDONDO (S. EN C.,) O'REILLt 
NUMERO 67, TELEFONO A 32681 

3392 l - A g . 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarla de Carpinter ía a l contar 

do y a plazos. B E R L I N , O'Reilly, nú-* 
mero 67. Teléfono A-S268. 

3393 1-Ag. 

i 
P A R A R R A Y O S 
E. La Morena, decano electricis­

ta, constructor e instalado^.ule pa­
rarrayos sistema ipoderno para 
ediñclos, polvorines, torres,- panteo­
nes y buques, y un modelo espe­
cial para casas de guano, patenti­
zado. Instala ciones e léc t r ica»- por 
tuber ías , clichés o molduras.- "ven­
tiladores, motoreip k^- " " « t . ' I B f } " ^ 
y todo lo concerniente a l rana* 
eléctrico. Se garantiza-n tua^ 
trabajos. Callejón de Espaída, nú ­
mero 12, entre Chacón y Cua¿rtElos. 

11744 1 9 f. 

VALIOSO OBSEQUIO 
Desde el 15 del presente nMs 

al 2 9 do Scpticmbro próximé, 
toda persona que se retrate | n 
el gran Estudio del señor 0 § -
ro, O'Reilly 63 y Reina 74, A -
clblrá una tarjeta con su á a -
mero do orden por cada peso 
que allí gaste. E l que posea ¿el 
número igual al del prendo 
mayor en el sorteo del 30 de 
Septiembre, se le obsequiará 
con un retrato al creyón o a l 
óleo, según lo desee de tama­
ño natural con su marco do­
rado. 
E L REGALO SERA D E GRAN 

VALOR ARTISTICO 
C 3559 10-13 

" L A C R Í O L L A " 
ESTABLOS de BURRAS de LECH£ 

T E t S F O N O A-4S10. 

Garlos ITT, número 6, por Pocitow 
Teléfono A-4810. 

Vedado: Galle A, esq. 17. Tel. F-1S8S^ 
Burras criollas, todas del país, 

Precio más barato que nadie. Servia 
do a domicilio, tres veces al día, la 
mismo en la Habana, que en el Cerro» 
Jesús del Monte y en la Víbora. Tanw 
bién se alquilan y venden burras pa* 
ridas. Sírvase dar los avisos llamanda 
al teléfono A-4810. 

10,650 31-a 

LLEVE SU DINERO ***** " * 
S e admite desde U N P E S O en adelante y paga buen i n t e r é s por los d e p ó s i t o s . 

l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
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E L S A C R O C O L E G I O D E C A R D E N A L E S 

He aquí la lista de los prelados que 
foman el Sacro Colegio de Cardena­
les, que es el llamado a proveer por 
elección la vacante de la Sede de Ro­
ma, primado de honor y de jurisdic­
ción de la Cristiandad: 

—José Sebastiao Netto, Patriarca 
dimisionario de Lisboa.—18S4. 

—James Gibbons, Arzobispo de Bal-
timorc.—1886. 

—Serafino Vannutelli, Obispo ds 
Porto y Santa Rufina.—1887. 

—Vicenzo Vannutelli.Obispo de Pa-
lest riña.—1889. , 4 

—Angelo di Pietro, Dafano Apos­
tólico.—1893. • 

Michel Logue, Arzobispo de Ar-
magh, Primado de Irlanda.—1893. 

—Claude Vaszary, Príncipe-Arzo­
bispo de Grau, Primado de Hungría. 
—1893. . J „ . 

—Audrcu Ferrari, Arzobispo de Mi­
lán.—1894. ' 

—Fray Girolamo Mana Getti, Pre­
fecto de Propaganda.1895. 

—Domenico Ferrata, Prefecto de 
Sacramentos.—1896. 

—Giuseppe Prisco, Arzobispo de 
Nápoles.—1896. 

—Antonio Agliardi, Obispo de Al-
bano.—1896. 

—José Martín de Herrera, Arzobis­
po de Santiago de Compostela.—1897. 

—Giuseppe Francica Nava di Bon-
J tifé, Arzobispo de Catania.—1899. 

— Francesco di Paola Cassetta, 
Obispo de Trascati.—1899. 

—Agostino RicheJmy, Arzobispo de 
.Turín.—1899. 

—Francesco Dclla Volpe, Prefecto 
del Indice.—1899. 

—Fray Sebastiano Martinelli, Pre­
fecto de Ritos. 1901. 

—León Serbensky, Arzobispo de 
Praga.—1901. 

—Giulio Boschi, Arzobispo de Fe­
rrara:—1901. 

—Bartolomeo Bacilieci, Obispo de 
Vcrona.—1901. 

—Rafael Merry del Val, Secretario 
de Estado.—1903. 

—Joaquín Arcoverde de Alburqaer-
que Cavalcanti, Arzobispo de Río Ja­
neiro.—1905. 

—Ottavio Cagiuno de Azeredo, Pre-
focío de Religiosos.—1905. 

—Gactano De Lai, Obispo de Sabi­
na.—1907. 

—Aristidc Cavallari, Patriarca de 
Véncela.—1907. 

—Aristido Rinaldini, Cardenal de 
Ciria.—1907. 

—Pietro Maffi, Arzobispo de Pi­
sa.—1907. 

—Bcrnedetto Lorenzeilí, Arzobispo 
de Luca.—1907. 

—Alesandro Lualdi, Arzobispo de 
Palermo.—1907. 

—Desiré Mercier, Arzobispo de 
Malinas.—1907. 

—Pietro Gaspar!, Cardenal de Cu­
ria.—1907. 

—Louis Henri Joseph Lucon, Arzo­
bispo de Reims.—1907. 

—Paulino Andrieu, Arzobispo de 
Burdeos.—1W7. 

—José María Cos, Arzobispo de 
Valladolid.—1911. 

—Antonio Vico, Cardenal de Cu­
ria.—1911. 

—Gennaro Granito Pignatelli di 
Belmente, Cardenal de Curia.—1911. 

—John M. Farlcy, Arzobispo de 
Nueva York.—1911. 

—Frankin Bourne, Arzobispo de 
Westminster.—1911. 

—Franz Baner, Príncipe-Arzobis­
po de Olmutz.—1911. 

—León Adolphe Amettc, Arzobis­
po de París.—1911. 

—William O'ConnelI, Arzobispo de 
Boston.—1911. 

—Enrique Almaraz y Santos, Ar­
zobispo de Sevilla.—1911. 

—Francois Dubillard, Arzobispo de 
Chambery.—1911. 

—Francois de Roverie de Cabric-
res. Obispo de Montpellicr.—1911. 

—Goetano Bistelii.—1911. 
—Giovanni Battista Lugari.—1911. 
—Basilio Pompüy, Vicario de Ro­

ma.—1911. 
—Louis Biliot.—1911. 
—Willcn van Rossuin.—1911. 
—Louis Narcise Begin, Arzobispo 

de Quebec.—1914. 
—Victoriano Guisasola, Arzobispo 

de Toledo.—1914. 
—Vamenico Serafini.—1914. 
—N. Dclla Chiesa, Arzobispo de 

Bolonia.—1914. 
—John Csemock, Arzobispo de 

Esztergon (Hungría.)—1914. 
—Héctor G. Sevinl, Arzobispo de 

Lyon.—1914. 
—Franz de Bettinger, Arzobispo 

de Munich.—1914. 
—Félix de Hartraenn, Arzobispo 

de Colonia.—1914. 
—N. Píffl, Arzobispo de Viena.— 

1914. 
—Filippo Ginstini.—1914. 
—Antonio Méndcs Bello, Patriarca 

de Lisboa.—1914. 
—Michaele Sepra.—1914. 
—Scipione Zecchi.—1914. 

P R E C I O : 3 cT; 
I N T E R E S A N T E S V I S T A S D E L T E A T R O D E L A G U E R R A . 

Las cifras que siguen a cada nom­
bre son las del año en que cada Car­
denal recibió la púrpura. Los que apa­
recen elegidos a partir de 1903 deben 
el capelo a Pío X; los demás lo deben 
a León XIII . 

Hasta hace pocos meses figuraba 
en el Sacro Colegio un Cardenal 
nombrado por Pío IX. Era Monr Ore-
glia. Camarlengo de la Iglesia Roma­
na. E l Cardenal Oreglia falleció a 

1 principios de este año. 
j r * * * j r j r j r * * * j r j r * *¿rjr***wwA 

E L M I E M B R O P O L I T I C O L I ­
B E R A L O E L A S V I L L A S 
L A V I S T A D E R E C U S A C I O N 

Se ha celebrado ayer tarde ante la 
Junta Central Electoral la vista de 
recusación del miembro político, pro­
pietario y suplente, del Partido L i -
i-al en la Junta Provincial Electoral 
de las Villas. 

Formaban el Tribunal de la Junta 
el Magistrado Marcos Aurelio Cer­
vantes, Presidente; el doctor Aver-
hoff, Catedrátiso de la Universidad; 
doctor Córdova, miembro político li­
beral, (propictarío); y el doctor Ra­
món González de Mendoza, miembro 
político conservador, (suplente). 

Nómbranse los recusados Antonio 
Riera y Mario Ruiz y pertenecen am­
bos a la Convención Provincial de 
Santa Clara que preside el coronel 
Carlos Mendieta. 

E l recusante lo es el elector José 
L. Pérez, a nombre de los liberales 
Zayistas. 

L'umh'mento de la recusación: que 
los señores Riera y Ruiz han sido 
irradiados por la Asamblea Liberal, 
que preside el general Guzmán, la 
cual, a juicio de los zayistas, es la le­
gal en las Villas. 

Llevó la representación del recu­
sante el licenciado Celso Cuéllar, 
quien sostuvo en unas cuartillas que 
leyó: que los señores Riera y Ruiz 
no tenían capacidad legal para repre-
tcntar al Partido Liberal en la Jun­
ta Provincial de las Villas, por es­
tar irradiados y haber sido designa­
dos por una Convención que no es la 
legítima. 

El doctor Orestes Ferrara, que lle­
vaba la representación de los recusa­
dos, habló después. 

Con gran acopio de documentos y 
pruebas demostró al Tribunal que la 
Asamblea Pi'óvincial de las Villas 
que preside el coronel Mendieta es la 
legitima y legal del Partido Liberal 
en aquella provincia. 

Manifestó que todos los Jueces 
Municipales y Alcaldes de las Villas 
has declarado que en sus respecti­
vos términos solo existe una sola 
Asamblea liberal y que estas envían 
PUS Delegados a la Provincial que pre 
íide el coronel Mendieta. 

ZONA FISCAL DE LA 
HABANA 

R e c a u d a c i ó n de ayer 
A G O S T O 20 

S 6 . 6 6 6 . 3 3 

Dijo también, para demostrar la ile 
galidad del acuerdo de la Asamblea 
Nacional, modificando los estatutos 
del partido, para poder irradiar a su 
gusto a los miembros políticos y a 
todo aquel que no piense como el doc­
tor Zayas—argumento supremo in­
vocado por el zayismo—que se le ha­
bía olvidado a este grupo hacerlo en 
sesión extraordinaria, convocada ex­
clusivamente a ese objeto, como pre­
viene un artículo de esos mismos es-
tutos. 

Habló, además, sobre la "entente 
cordiale" convenida entre los zayis­
tas, el gobierno y los conservadores, 
y terminó pidiendo que sea declara­
da sin lugar la recusación presenta­
da. 

Y volvió a hablar el licenciado Cué­
llar, para rectificar; pero a poco de 
comenzar le fué retirada la palabra 
por el Presidente, por no limitarse a 
argumentar, sino a comentar. 

Y se dió por terminado el acto. 
Un público numeroso presenció la 

vista. 
La gente mal intencionada comen­

taba el hecho de que el Presidente in­
terino del Tribunal Supremo, doctor 
Antonio Covín, no concurriera a pre­
sidir a esta vista y que no integrara 
el Tribunal tampoco el miembro polí­
tico, propietario, por el Partido Con­
servador, doctor Alzugaray, quien fué 
sustituido por el Suplente doctor Con 
zález de Mendoza. 

Ambos, el doctor Govín y el doctor 
Alzugaray, cuando la recusación del 
miembro político liberal de la Haba­
na, cuestión análoga a la planteada 
ahora en el caso de las Villas, dieron 
sus votos en contra de la recusación 
que solicitaban los zayistas. 

Y lo que ellos dicen (los comenta­
ristas) "verde y con asa" el triunfo 
será ahora seguramente del doctor Za 
yas. E l doctor Cervantes, que en el 
caso de la Habana votó también en 
contra de lo que pretendían los za­
yistas, se quedará ahora solo. Conse­
cuencias—dicen los mal intenciona­
dos—de la "entente cordiale" Zayista-
conservadora. 

9 
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SOLDADOS FRANCESES E N CAM PAÑA EN UNO DE LOS PUEBLOS DE LA FRONTERA ALSACIANA 

C R O N I C A S D E L P U E R T O 

E L R E I N A M A R I A C R I S T I N A ' ' B A T I O 
S U R E C O R D D E P A S A J E R O S . 

EMBARCARON ALGUNOS RESERVISTAS ADEMAS DE LOS QUE L L E V A DE MEJICO. — COMO F U E 
APRESADO Y DEJADO LIBRE POR E L CRUCERO ALEMAN "DRESDEN", E L VAPOR INGLES 

"HOSTILIUS", CERCA DE CIENFUEGOS.—VAPOR AUSTRIACO QUE IGNORABA LA 
GUERRA, — LOS F A M I L I A R E S DE HUERTA VAN EN BUSCA DEL EX-PRESI-

DENTE. — SALIDA DEL "PIO IX", E L "MONSERRA T" Y OTROS MAS. 

S U C E S O S 

SALIDA DEL "CRISTINA" 
A las cinco y media de la tarde de 

ayer salió de este puerto para Coru-
ña, Santander y Gijón, el hermoso va­
por "Reina María Cristina," de la 
Trasatlántica Española, que conduce 
carga general y el contingente más 
grande de pasajeros que ha llevado 
este buque de América a España. 

Van el el "Cristina" en total 1,395 
pasajeros, que es todo lo más que 
puede caber en el barco para que ya­
ya el pasaje regularmente acondicio­
nado, y por cuya causa la casa con-
signataria se vió precisada a no ex­
pedir más billetes, quedándose sin 
poder embarcar en este vapor unas 

| 400 personas más de la Habana, que 
deseaban también ir a España.. 

De estos 1,395 pasajeros que lleva 
el "Cristina" 591 vinieron en tránsi­
to de Méjico y 804 embarcaron en 
la Habana. 

De estos últimos son 100 de prime­
ra, 30 de segunda, 35 do tercera de 
preferencia y 369 de tercera ordina­
ria. 

E l pasaje de primera y segunda lo 
forman: 

E l representante de la Compañía 
Trasatlántica en la Habana, señor 
Manuel Otaduy y su familia. 

Los comerciantes señores Carlos 
del Río, Manuel Alense, Antonio 
Leal, Tomás y Antonio Martínez, An­
gel Redondo, José García, José M. 
Salgueiro y señora, Florentino Falco-
ni, Manuel Fernández, José Maza y 
señora, Manuel Salcedo, Hernando 
Simón, Alberto Quirós, José Delga­
do, José Marina, Pedro Beltao, An­
tonio Dávila, Enrique 'Rubín, José 
Mugía y el Canciller de Cuba en 
Oporto, señor Manuel Poucet. 

La señora María Luisa Backle, 
francesa; Juan Mirtzenbecher, chile­
no; Federi Bensel, italiano, y Máximo 
Krischei-, chileno; José Palacio, Ra­
món Menéndez, Manuel García, Faus­
tino Artasánchez, señora Juana P. 
viuda de Oliva e hijo, mejicanos; An­
gel Galbis, Criilo Maza, Ramón Fer­
nández y familia, Manuela Galtier e 
hija, Eloy Mejido y José García. 

Los franceses Timothee y Julio 
Tonssau, que van al teatro de la gue­
rra; Juan Francoli y el doctor espa­
ñol Manuel Alonso, que era médico 
del vapor alemán "Bavaria," 

Domingo Nazábal, Leoncio Cape-
lle, francés; Ernesto Trescoigt, tam­
bién francés; Carlos González, José 

NO MAS MOSCAS 
S A R R A 

ñor Aurelio Blanquet, Benjamín Ca-
marena y familia, Agustín Bretón y 
el ex-diputado Ledo. Miguel Montu-
far. 

Todos van en primera clase y lle­
van el propósito de reunirse en Eu­
ropa con el célebre ex-presidente me­
jicano. 

EMBARCARON RESERVISTAS 
Todos los pasajeros de nacionali­

dad francesa que hemos mencionado 
y otros varios más que van en terce­
ra, se dirigen a engrosas las filas del 
ejército de su país. 

Como es sabido, este buque lleva 
también en tránsito de Méjico unos 
300 reservistas franceses y 35 alema­
nes, todos los cuales van a pelear por 
su patria. 

E L "HOTILIUS" 
Procedente de Buenos Aires y 

Montevideo, con escala en Cienfue-
gos, llegó ayer tarde a la Habana el 
vapor inglés "Hotilius," que conduce 
carga, entre la que figuran 5,000 sa­
cos de tasajo y 1,500 sacos de maíz y 
avena. 
F U E APRESADO POR 

E L "DRESDEN" 
Este vapor es el mismo que a su 

llegada a Cienfuegos nos comunicó 
nuestro corresponsal en aquella ciu­
dad que había sido detenido por un 
buque de guerra alemán, y cuya no­
ticia publicamos ese día. 

. Esto fué efectivamente cierto. 
E l capitán del "Hotilius" nos infor­

mó ayer que a unas 700 millas de 
Cienfuegos fué detenido por el cru­
cero alemán "Dresden", el mismo que 
condujo desde Puerto Méjico a Kings­
ton al ex-presidente mejicano Victo­
riano Huerta, y cuyo crucero, des­
pués de acercársele bastante, le dijo 
por el telégrafo de banderas que lo 
consideraba desde aquel momento co­
mo presa de guerra, pidiéndole ade­
más el comandante del "Dresden" al 
capitán del "Hotilius" que se presta­
se a firmar un acta jurando no pres­
tar servicio ninguno a su Gobierno 
mientras estuviera en guerra con la 
Gran Bretaña. 

E l capitán del buque mercante in­
glés se negó de plano a firmar dicha 
acta y a seguir navegando detrás del 
"Dresden," diciendo tan solo que no 
echaría a andar sus máquinas y que 
si quería que lo llevase remolcado. 

Aunque parece algo inexplicable, el 
caso fué que el comandante del 
"Dresden" en vista de esta actitud 

López, Pedro Casteret y señora, fran-1 del "Hotilius" y pensando que en ca-
ceses; Antonio González, Juan Gómez j so de llevarlo a remolque le serviría 
e hijo, María Luisa Capelle, José Ri-i de impedimenta, lo dejó seguir tran-

y, en parte, DESCRE 
MADA para continuar 
después su alimentación, 

jomendada por su digestibilidad, para los niños de pecho. 

vas y familia, Joaquín Fernández e 
hijo, mejicanos; Constantino Ribeira, 
Benigno Fernández y señora, José 
del Rey, Alfredo B. Torres, Clemen-
tina Morlón, artista mejicana, y Ni­
colás Villalón e hija. 
LOS FAMILIARES DE HUERTA 

También embarcaron en el "Cris­
tina" los familiares y el Estado Ma­
yor del ex-presidente de Méjico, ge­
neral V. Huerta, que como saben 
nuestros lectores llegaron hace poco 
a la Habana en el vapor mejicano 
"Olimpia," fletado expresamente por 
ellos en Veracruz para salir precipi­
tadamente de su país, y entre los que 
figuran tres hermanas y cuatro hijos 
de Huerta. 

Sus nombres son: señoras Ursula, 
Ramona y Carmen Huerta, Jorge 

car y sm adición alguna | Huerta, su esposa e hijos, Francisco 
P-orS>T 0̂nServâ la- ?IN | Colón con su esposa, que es hija del 
HBEMA, Para los niños! ex.pregjdent^ e hijos; Luis Fuentes, 
? 6 J ^ ! Í t , t t l J S u S 5 ! 2 , l l » y o político también de Huerta, con 

su esposa y un hijo; el ex-ministro 
huertista Arturo Albadalejo y 8 de 
familia, Carlos Aguilera y familia. 

L A D O C E N A V E I N T I C I N ­
C O C E N T A V O S 

N O M O L E S T A N I O C U P A 
L U G A R 

Droguería Sarrá y Farmaciaa. 

L E C H E SECA, garanti­
zada, natural, sin 

quilamente en demanda del puerto de 
Cienfuegos, a donde llegó sin más no­
vedad y al igual que ayer a la Haba­
na. 

E l "Hotilius" es de la matrícula de 
Liverpool, fué construido en 1900 y 
desplaza 3,325 toneladas. 

UN VAPOR AUSTRIACO 
Procedente de Trieste, en una lar­

ga travesía de cerca de un mes, llegó 
ayer tarde el vapor '^Virginia," que 
enarbola bandera de Austria y con­
duce carga general. 

Una vez puesto a libre plática pa­
samos a su bordo y allí fuimos infor­
mados que dicho buque no tenía la 
más mínima noticia de la gran guerra 
europea, en la que tan directamente 
se ve envuelta su nación, causándole 
la natural impresión cuando se ente­
raron en este puerto. 

También nos manifestaron a bor­
do que en su larga travesía no habían 
tenido encuentro con buque de gue­
rra alguno. 

E L "MONSERRAT" 
Este trasatlántico español salió 

racruz, llevando 35 pasajeros de este 
puerto, en su mayoría mejicanos. 

E L "PIO IX" 
También se hizo a la mar ayer tar­

de, con rumbo a Barcelona y escalas, 
vía Canarias, el vapor español "Pío 
IX," del que se dice será este su últi­
mo viaje a América, pues se le piensa 
destinar a pontón en Barcelona, debi­
do a su antigüedad. 

E l "Pío IX" lleva unos 350 pasaje­
ros de este puerto, siendo casi en su 
totalidad de tercera clase y con desti­
no a Canarias. 

E L "MIAMI" 
Para Cayo Hueso, con 27 pasaje­

ros, salió ayer el vapor "Miami." 
En primera iban el ingeniero fran­

cés señor Luis de Zunch, que va a in­
gresar en el ejército de su país; el es­
tudiante señor Jacinto Menocal, so­
brino del señor Presidente de la Re­
pública; el Cónsul de Méjico en San 
Antonio, señor Rafael Ruesga, que 
llegó en el "Cristina"; el farmacéuti­
co señor José P. Alacán y dos hijos, 
el ingeniero señor Rafael Galguera y 
otros. 

E L "OTTAR" 
Este vapor noruego salió ayer tarde 

CIUDADANO 
UN 

POR ARROLLADO 
FAETON 

En la casa de socorros del Vedado, 
fué asistido ayer de la fractura del 
húmero derecho, Justo Pérez, de 70 
años y vecino de Concordia 155, la 
cual dice sufrió al ser arrollado por 
un faetón que manejaba Antonio 
Alonso, de Estevez 98. 

E l hecho fué casual. 
E N LA CIENAGA SE LESIONA 

UN APRENDIZ 
Antonio Medina Jústiz, de Oquen-

do y Figuras y aprendiz de los talle­
res de la Ciénaga, fué asistido en el 
tercer centro de socorros de una he­
rida grave en el dedo de ja mano dere­
cha, que sufrió al cogerse dicho dedo 
con el engranaje de un torno. 

JUAN YA NO PUEDE IR A 
ÑA. 

A Juan Lago Sánchez, vecino 
Sol 15, le hurtaron ayer del 
interior del saco que vestía, $180' 
un pasaje de segunda para España.'] 

Juan ignora quien haya sido el i 
tOT. 
UNA ESTAFA DIFICIL DE DíJ 

VESTIGAR. 
Manifiesta José Lombardio y 

mez, vecino de Inquisidor 48, que ha<| 
ce días le entregó a Félix Izquierd», 
domiciliado en San Pedro 6, un «CIIK 
por valor de $100, y que al recogeriol 
Izquierdo se negó, diciéndole que di 
susodicho recibo se lo había compiM 
do al dicente en $77, no siendo estj 
cierto, por lo que se considera cstak| 
do. 

para Matanzas, a cargar azúcar. 
E L "CAMILLA" 

Con el mismo objeto salió ayer pa­
ra Cárdenas el vapor noruego "Ca­
milla." 

E L "SANTIAGO" 
E l vapor cubano "Santiago", al ser­

vicio de la Ward Line, llegó ayer de 
Progreso, Méjico, con carga general y 
dos pasajeros para la Habana, más 15 
de tránsito para Nueva York. 

Los dos primeros son el sacerdote 
español señor Celestino Alvarez, que 
fué remitido a Triscornia en cuaren­
tena por ser Progreso puerto sucio y 
no ser él inmune, y el comerciante 
cubano señor -Ramón Alvarez. 

E l "Santiago" tomará en este puer­

to 10,000 sacos de azúcar para Nos-
va York. 

MAS AZUCAR 
E l vapor "Bayamo," de la misM 

Compañía, fondeado en este puerto, 
piensa tomar también 28,000 sacos» 
azúcar para los Estados Unidos. 

E L "JOSEY" 
Con bastante carga general de mer­

cancías llegó ayer tarde de Nuetj 
York el vapor "Josey," de bandert 
danesa. 

REEMBARCADOS 
En el vapor "Pío IX" han a* 

reembarcados 8 inmigrantes que M 
han detenidos en Triscornia por plj 
cer de Tracoma, y de los cuales 5 sn 
naturales de Siria y 3 españoles. 
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Femando Gil, el hijo de Blanquet, se- | ayer tarde para Puerto Méjico y Ve- VISTA D E LUXEMBl'RGO, DES DE E L RIO ALSETHE. 


